; ] 


e ee ee em 


TEMPO: instável, 
TEMP. ligeiro «decli- 
não, VEN'TOS: sul, fra 
vos VISIBS boa. MAs 
XINR: MM, MIN; 
TEM (Mai detalhes ma 

, 1% pág. do Cuderno de 

) 1] Classificados) 

| te 


5. A, JORNAL DO BRASIL — 
Av, Rio Branco, 110/1172 — End, 
Av. Rio Branco, 110/12 — End, 
Tel, JORBRASIL — GB — Tel, 
Réclo Informa 223818 — Telex 
nºs 43] — 432 — 433 — Su. 
cursaim S, Paulo — Av. Sião 
“uls, 170, loja 7, Tel. 32-8702 
rasílis — Sotor Comercial Sul — 
CS, — Quadra | — Bloc 1. 
“nel, Central, 6,º anel, gr. 602/7, 
Tel, 28866, B, Horizonte — Av. 
Afonso Pena, 1 500, 9.º and, Tel, 
25848. Niterói — Av, Amaral 
Peixoto, 116, grupos 703/704, 
Tels. 5509 o 21730, Pório Ale- 
gre — Av. Borges do Meiei- 
ros, 916, 4.º and, Tel. 4:7566. 
, Recife — Rua União, Ed, Su- 
marê, s| 1003, Tol, 2:5793. 
Correspondentes: Manaus, Bes 
lóm, 5. Luís, Teresina, Fortaleza, 
Notal, João Passos, Maceió, 
Aracaju, Salvador, Vitória, Curi- 
tiha, Florianópolis,  Goiônia, 
Montovidéu, Washington, Nova 
lorque, Paris, Londres. PRECOS, 
VENDA AVULSA GB e E. da 
Rio: Dias úteis NCrS 0,20 — 
Domingos, NCrS 0,90; SP, DF 
e BH: Dias vtels, NCr$ 0,40; | 
Domingos, NCr$ 0,50; Estados | 
] do Sul: Dias úteis, NCr$ 0,40 —! 
Ma Domingos, NCr$ 0,65; Nordeste | 
(até: PB» Dias úteis, NCrS 0,40 — | 
Domingos, NCrS 0,65; Norte !RN | 
Pi ntê AM): Dias úteis, NCrS 0.60 — | 
domingos, NCrS 1,00; Oeste 
| 30, MT) Dias úteis NCrS 0,40! 


/ - Domingos, NCrS 0,65; SER-| 
, IÇO POSTAL (BRASIL): Pet 
k Cr$ 50,00; Semestre, NCFS |! 
sy 26,00; Trimestre, NCr$ 15,00 — 
ENTREGA DOMICILIAR; Gua- 
nabara, Trimestre, NCr$S 18,00; 
Semestre, INCr$ 36,00 — Ex) 
terior (V, AEREA) — EUA: 
Mensal, USS 10; Trimetre: US$ 
30; Arcentina PAS 60 e PAS 
[) 100; Uruguai $8, dins Úteis, o 
$15 domincos; Chile, dias 
útels, 1,50 escudos, domingos 
2,70 escudos. 
ACHADOS E PERDIDOS 
HH CÃO PEQUINES -— Perdou-se na 
, Praça XV, às 23 hs, do dia 19, 
atende por Tem, é marrom e pe- 
aueno, Gratificass quem encon 
trar e Ielofonar para 46-7755, 
GRATIFICA-SE à quem entregar à 
Rua Senador Verqueiro, 154, np, 
Sos Joy comunicarse 25.6559), 
pequena caixa contendo “aopli- 
* branca deixada táxi tórea- 
dia VB, do 5 do tarde, O 
LIVRO PERDIDO — Fai esqueci. 
de no ônibus da linha nº 627 
o Diário n.º 7 o rospeciivos com.! 
* provantos do escriluroção poren 
contos à firma Confeitaria e Bar 
Pásto Maior Ltda, estabelncida na 
Run 24 do Majo nº 444, Grati- 
ficaso bem a que mos arncontrar 
e ontrogar no endereco acima 
ou telefonar para 294544. 
PERDEU.SE um poriacarteira, con 
tendo cartaira de ledontidade, car. 
teiri de motorista, licença de eu- 
tomóvel, carteira de Circulo de 
Oficiais da Polícia Militar, Se 
euro, ele, de Carlas Alberto Pie. 
Pede-se n quem encontrou talefo- 
rar para 44-196] (residência) e 
49-3275 (escritório), que irol pe 
gar onde fôr marcado pela pes 
EO), OU esta entregará, so preto 
eir, no Caminho do Mateus, 139 
(Pilares) ou na Rua Barão de Oli- 
volta Cariro, 17, ap, 405 (Jardim 
Batânico), perto da TV Globo, euo 
s0rá muito bem gralifieado. 


EMPREGOS 


SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


ARRUMADEIRA = earviços ovos 
de pequena família, com cortoira. 
Rus Sá Ferreira, 15 ap. 302, Tal, 
56.6448, pt A 
ARRUMADEIRA — Procisa-se com 
petente na Avenida Vieira Souto, ! 
462, apartamento 404, | 
| A AGENCIA - RIACHUELO + 
copyarrumadairas, cozinheira com 
docs. e rofs, Tels, 320584 ou 
325556 — Dona Conceição 
































ARRUMADEIRA — Procise-se na| 
Rus das Laranjelres mn. 226 — 
apro, 102, | 


ARRUMADEIRA " sorvicos q. dura 
ma no aluguel, Tratar R. Loren 
feiras. 125, de manha. 


BRRUMADEISA-COPEIRA — Pre 
clemso cl prático, senhora elo res. 
ponsabiiidade. Não se dá ms 
chavar. Tratar na Prain do Fla 
72 — 8º andar. 
MPREGADA educada para tos 
verviço paga-se NCr$. 100,00 
— Folga domingo à tarde — Pals. 





E 











! AGENCIA SENADOR — Proci 
cozinheiras, ótimos areenndos, 
Rua Senador Dantas, 39, 2.0 an- 

dar, sala 205. SEE 
BABA — Preciso senhora com 40 
anos ou mais, que dê roferén. 
* elas, para menino de 3 anos, R. 
dar Loranjoiras, 525, ap, 1202. 
y BABA" — Precisa-se mocinha bas 
aparôncia — 3 crianças ma esco 
la, Referêncios, Não exigo-se prá-| 
fica. Rua São Clemente 397 ao. | 
402. Tel, 46-9034. f 
BABA" — Precio € siguma peá- 
ro tica pl criança de 2 anos q re 
ti Po Forôncia ou documento R, Busr 
DD que de Mncedo, £0 ap. 303 — 

à Flamengo, = E 
WE BABA! — Maior de idads pare 2 
oo crianças, pretica de bebe — Ext 
1 : geniso careira e referencias no 
CM mínimo de | ano, Ord. do NCr$ 
DE 150,00 av, Atlântica n, 3 786 

“e ] 











1a 

| BABA! — Procisaso de babá c! 
boas eeferencias. Paga-so bem - 
Tratar na Av, Atlôniicao n, 2572 

— 3.º andar, A 
COPEIRA-ARRUMADEIRA — Proci. 
DO sado com muita prática para ca 
N so), Serviço «à franceso. Saida 
1 todos domingos, Bom ordenado. 
a | Pedemse carteira e referência, 
Av. Atlântica, | 536, ap. 902. Tel, 
F7-1475. 





É ba prsser bem, Precisa-se à Rus 
Toneleros, 23] ap, Ml. 


w COPEIRA-ARRUMADEIRA — Móça 

, bos aparência, traz referências 

: ou cartoira, ap. peq. ÁAtende-se 

E depois das 13 horas. NCrS 60,00 

f — Rum das Laranioiras, 224 39, 
702. 















É DIPLOMATA preciia de bobi pa 
4 ra cluas crianças pequenas, [A 

” PF gemse documentos e bos apo- 

flor rencia, Pagase bem. lratar na 

O Avenida Osvaldo Cruz n. 139 — 

o apto. 1 102. 

ta EMPREGADA todo serviço, cozi- 


nhando bem o trivial variado, 
casa tratámonto, 3 pessoms — 





k Referências — Santa Clara, 253, 
% ap. 40). 
é EMPREGADA — Precisa-se para 3 


pessoas, com refer, e carteira — 








Run Dias da Cruz, 242, casa 3]jse na ge | teblon n. 10. Telafo- EMPREGADA p: todo herviço, Fa. 36-0B25. 

qa Méior. Sans ras art TA | ? milia pequena. Preferôncia quem bos | 
AP — | durma na residência. Pedem-se| EMPREGADA todo serviço, mes! Dodo o serviço de um casal de 
= EMPREGADA para todo serviço — | Emap: 3E : | TRIO piada 

Família pequena, de tratamento, PRATEADA Precisa-se todojreierências. Rua 








JORNAL DO BRASIL 


Rio de Janeiro — Sexta-feira, 21 de junho de 1968 





A 


Papa retira 
tese contra 


a pílula 

O Papa Paulo VI retirou da tI- 
pografia do Vaticano o documen- 
to de 40 laudas em que reitera o 
ponto-de-vista tradicional da Tgre- 
ja Católica sóbre q contróie arti- 
ficial da natalidade e assume “tô- 
da a responsabilidade” peln histó- 
rica decisão. 


Membros da Cúria Romana rea- 
giram fortemente à decisão papal, 
manifestando mw Paulo VI que “mi- 
Jhões de católicos esperam mudan- 


“ cas” e que sevia um éro a rentiyr- 


mação dna posição iyadicional da 
Igreja. «Página 2) 


Boiadeiro 
volta a 
comer carne 


A reação do boiadeiro João Fer- 
reira da Cunha, que exigiu de val- 
ta sun vitrolinha portátil depois de 
jantar came picada com purê e 
arroz, tranqililizou os médicos que 
estavam «e prontidão no Hospital 
das Clínicas desde o início da cri- 
se de rejeição no nóvo coração. Sor- 
ridentes e confiantes, êles sairam 
ontem do Hospital para rever suas 
famílias. 

Em Poznnv, Polônia, cirurgiões 
implantaram uma válvula cde co- 
ração de vitelo numa menina de 
4 anos e ela está passando bem 
cinço dins depois da operação, se- 
gundo informa o jornal Trybune 
Ludu, (Página 10) 


Sigilo ajuda 
gestões de 
paz em Paris 


O Secretário de Defesa dos 
Estados Unidos, Clark Cliford, 
assegurou que há indícios post- 
tivos de progresso — embora 
lento — nas conversações de 
paz em Paris, diante da aquies- 
cência do Govêrno de Hanói em 
manter reuniões sigllosas, livres 
dos efeitos da propaganda. 

Diplomatas norte-vietnami- 
tas na capital francesa desmen- 
tiram as notícias de que altas 
autoridades de Hanói, Inclusive 
o Ministro de Defesa Vo Nguyen 
Giap, estão contra os bombar- 
deios: vietcongs a Saigon. Mani- 
festaram, uma vez mais, o apoio 
do Vietname do Norte Ros guer- 
rlheiros e à Frente Nacional de 
Libertação, 

A meta norte-vietnamita, re- 
tardando o andamento das con- 
versações enquanto o Vietcong 
pressiona Saigon com seus ata- 
ques de morteiros e foguetes, é 
desmoralizar o regime sul-viet- 
namita até levá-lo à queda, Já 
se fala na renúncia do Primei- 
ro-Ministro Tran Van Huong, 
nomeado hã apenas três meses, 
ea briga entre Van Thieu e Cao 
Ky pelo poder favorece o moyi- 
mento guerrilheiro. (Página 11) 


rência, evangélica NCr$ 90,00, |nhar em casa de coml — Precisa , 


ço, durma no emprégo. Re-leário, 126 ap. 602 — Laranije 


Pb urdd quite Corbaldh EMPREGADA, BE casal. el 





———— ee a ame me ae come ne e 








No campo do Batafogo os estudantes foram colocados em fila, de mãos sôbre a « 


Guandu está 


com 95% da 


carga normal . 


A Adutora do Guandy estã 
funcionando com 95 por cento de 
sua capacidade normal, segundo in- 
formou o Diretor de Operações da 
CEDAG, Sr. Adilio Monteiro de 
Barros, As pedras desmoronadas no 
interior da galeria se acomodaram 
naturaimente, aumentando o nível 
da úgua de 13 para 17 metros. 

A regularidade das chuvas, num 
período que normalmente é de es- 
tlagem, contribui também para que 
o abastecimento de água à Cidade 
soja. o melhor desde o início do 
nuo, inclusive nas áreas criticas 
de Copacabana. (Página 16) 


ARENA vai 


lançar Plano 
Trienal 


O Presidente Costa e silva 
abrirá, dia 25, q Convenção da 
ARENA com um discurso que, pau- 
tado no Plano 'Trlenal de Desen- 
volvimento Nacional elaborado: po- 
la Ministro do Planejamento, pro- 
clamará a Integração do Partido 
no Govérno e anunciará um de- 
senvolvimento acelerado dentro de 
uma linha nacionalista, 

Com a autorização do Marechnl 
Costa e Silva, o Ministro Hélio Bel- 
txão apresentou o Piano a vários 
parlamentares da área governista, 
para exame, e entregou-o à direção 
da ARENA, (Página às 


Marcha eleva 
tensão em 
Wash ington 


à tensão racial começou a 
crescer em Washington depois 
que um grupo de jovens negros 
atacou 17 pessoas acampadas 
na Cidade da Ressurreição, tra- 
vando luta com três policiais, 
«da qual resultaram vários feri- 
dos, enquanto mais de 40 parti- 
cipantes da Marcha da Solida- 
riedade eram presos por blo- 
quear a entrada do Ministério 
da Agricultura, 


O pastor Ralph Abernathy 
afirmou que a Campanha dos 
Pobres continuará, mesmo se o 
Govêrno não prolongar a licen- 
ça para o acampimento, que 
termina domingo. Os líderes do 
movimento adotaram a tática 
preconizada por Luther King — 
desobediência civil em massa — 
e passaram à resistência passi- 
va, abandonando as manifesta- 
ções de protesto. 


Em Londres, o advogade 
Arthur Hanes, ex-agente do FBI, 
estuda o processo de seu cons- 
tituinte James Eearl Ray, acusa- 
do do assassinato de Luther 
King, cuja audiência de extra- 
dição está marcada para o dia 
27. O Gallup Poll, em pesquisa 
no Sul, revela que o ex-Gover- 
nador do Alabama, George Wal- 
lace, poderá vencer em 18 Esta- 
dos, com sua plataforma racis- 
ta, (Página 11) 


isa Lima, 34, ap. 102, T 


*icor. 
Frei Fabiano, 17 


alofone: MOÇA — 
bon aparencia, com referencias 


Invar. - : 
ca perl ção Inleiai EN PRECISO empregada pna limpe-|peros 1ó. Rua 
dIiuas 100 o bos moradia, Tratar na Rizo, Pagase NCIS 35,00 mensais | 


Artur Arsripen, 1 — aptos 40]|— Paissandu, 272, 
Dee—e | Leblon. EITA (rr 
EMPREGADA — Precissss de uma mecurç 


terviços gerais com refe-|EMPREGADA 5] 2 moças, Copaea-jque saiba cozinhar, am cia d 


Tratar Rua Dois de Dezem-juma pessos, paga-se bem, 
bro, 44/1 002 — Flemenço. 


OFEREÇO copeirai - arrumadeiras, PRECISA-SE uma empregada todo 


Run/32.5556 o 
Eng. Nôvo.'RIACHUELO, 


pia o piso Gb ie St dt 


js E E: 


Ano LXXVII — N.º 62 





a 


Eae EA : » Fato es 
abeça, e depois de uma identificação visual encaminhados para 
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é 
a 


os ônibus e viaturas da Polícia 





Exército em prontidão rigorosa e 
nova passeata é anunciada para hoje 


A assembléia-geral dos estudantes 
na Reitoria da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, levou tôdas as unida- 
des do Exército sediadas no Rio a en- 
tar, a partir das 20 horas de ontem, 
em regime de rigorosa prontidão, para 
impedir, de qualquer maneira, a per- 
turbação da ordem pública. 

Apesar da violência da repressão 
policial — houve centenas de prisões 
e espancamentos —., os estudantes de- 
cidiram realizar às 11h30m de hoje, no 
pátio do Ministério da Educação, uma 
nova côncentração e dar às autorida- 
des o prazo até as 12 horas para que 
os presos sejam libertados: caso con- 
trário prenderão policiais para trocar 
por estudantes, 

O Gabinete do Secretário de Se- 
gurança distribuiu à noite nota afir- 
mando que se as manifestações estu- 
dantis continuarem hoje a “Polícia re- 
primirá com energia”, e explicou que 
se houver violência “ela signilicará 
apenas a defesa dos soldados contra os 
atentados dos estudantes”, 

Inicialmente marcada para as 
10h30m, a assembléia-geral dos uni- 
versitários, na Praia Vermelha, sô- 
mente começou uma hora depois. Cho- 
ques da Polícia Militar e agentes do 


NA ARENA 





Ve -armas na mão, os policiais 


“4 











rá, 


ec na Rua co Laranjeiras n. 
e roforancias. Tels, O terviço, Salário a combinar — fobia 144 AR Ato STE A m-sE documentos ret E 
32-0584 — AGENCIA/RUS Joaquim Martim n, 29 — PRECISA-SE empregada para ema! e Pi bet 


“Encantado, 


n+ 


207, ap. 1001. ; 
PRECISO de uma empregada pa- 
ra cosa da família, que tado! 


ide 3 pessoes, Tel. 24-7105, 


DOPS, os primeiros armados com mos- 
quetão e os segundos com bombas de 
gás lacrimogêneo, cercaram a Reitoria 
às 10h25m, 

Os estudantes discutiram com o 
Reitor interino da UFRJ, Professor 
Clementino Fraga Filho e diversos pro- 
fessóres. os problemas da falta de ver- 
bas para as Universidades e fizeram 
Uma análise do movimento de ante- 
ontem. Enquanto realizavam a assem- 
bléia o cêrco policial aumentava, com 
a chegada de novos choques da PM e 
vários carros do DOPS. 

A Reitoria tomou-a decisão de sair 
com os alunos depois que correu um 
boato de que o Governador Negrão de 
Lima mandara que a Polícia se reti- 
rasse: realmente dois choques da PM 
se retiraram, Um foi para trás do cam- 
po do Botafogo e o outro se escondeu 
na entrada do Túnel Nóvo, Os estu- 
dantes quando sairam foram presos 
e espancados. 

Até a madrugada havia ainda no 
interior da Reitoria cêrca de 30 a 40 
estudantes escondidos, entre os quais, 
possivelmente estariam o Presidente 
da extinta UME, Vladimir Palmeira, e 
o Presidente da FUEC, Elinor.Brito. O 
Reitor interino Clementino Fraga Fi- 


: EMPREGADA pera família pre-[EMPREGADA — isa , o i - , TIE RE e pera 
Ordenado “a combinar, 18 "orar | cito lado a toco se Eles Ienvfisiaiiaã opor qo na E REGADA 3 Ss a NEGA Lj sd saca Setran ie isa Dressasgõo Nfempesadda togo/PRECISA-SE de Mesmo doe bon|PRECISA-SE de 
y à th, «| Ná roupa grande. Iniclaljte prática um apariament à qua mi ; 7 E “dor.| o sopelras e  babás, com dos Aos Rildo, doi =| aparência” entra Nie 
EA Rainha Elizabe 340.4 7: Rus Senador Vergueiro, cal bom Filhos” RUN adê rr Pago NCIS 120, e <ou aumento rá Fred a catar, ave cumentos e bos referônçias, Te-|Rua Barreiros, 700-F ap. 201 —l para atrumar e tomar cont 
EMPREGADA = PrScRaS com 232, ap. 100), 0,00, exigem-se referências. Rjtodos ot meses se for honesta e ap. 203 — Tel; TONA eo: lafone: 52-4604. onda TAS mm | Menino da 2 anos. NCr$ 60,00. |Loblon. 
carteita e referências, De prelo. [EMPREGADA pera arrumar e cos Cropento do + Marais, 11420, “apo itová lhadois” 'Rus | General. Barbo: fto 60 contos. Exijo refar, App ie na Vi E te 


ad PRECISA-SE de babá pasm erian-|Que durma no aluguel, Pagrse PRECISA-SE empregada Tod Lo] PRECISA-SE 
Precisaso, educada eles de | ano e 3 mesés, Tratar à Dem, Rua Almirante Cochrane, 73) 


B'|Rua Júlio de Chstilhos 8 np. 604 [2 Oh 
q PRECISA-SE empregado em ap. PRECISA-SE 


3 
dor Vergueiro, 80, sp, 1201. 


Senador Vorguoi- norunuêsa, 
46-907] “te 10 às 14 horas. 


trabalhar de segunda a sexta-fei-i2P: 


50 — apto. 301, 


pa ee A Seita Pe SEER ; ! E 
obrigaram móças e rapazes a se deitarem de bruços-quando foi evacuado o Teatro de Arena 


iviço casal. Referências, R, Sena- Sapiça — 564364, depois dasjferôncias, Ria Raul Pompéia, Já 
oras. 


lho suspendeu as aulas em tôódas as 
unidades da UFRJ e a Polícia ainda 
permanecia no local. 

Em outras partes do mundo os 
estudantes também se agitaram. Du- 
zentos estudantes italianos ocuparam 
a Casa do Estudante em Roma, cor- 
cando-se de barricadas, que incendia- 
ram à chegada da Polícia, enquanto 
em Rosário, Argentina, quatro estu- 
dantes eram presos quando jogavam 
pantletos contra o Govérno, no ato 
comemorativo do Dia da Bandeira, as- 
sistido pelo Presidente Juan Carlos 
Ongania. 

No Japão, mais de 12 mil esty- 
dantes de nove das 10 Faculdades de 
Tóquio deflagraram uma greve de 
protesto contra a invasão da Polícia 
no campus na segunda-feira, , Em 
Utrecht, Holanda, um estudante, cuja 
identidade é desconhecida, lançou. 
uma bomba contra o Ministro da Edu- 
cação, durante um debate sóbre à 
Universidade nos Países-Baixos. 

O Govêrno venezuelano deteve o 
estudante de engenharia Armando da. 
Rosa, “por sua comprovada participa- 
cão em atividades dirigidas pela 
OLAS”. Em seu poder foi encontrado 
material de propaganda subversiva de 
Fidel Castro e o testamento político de 
Che Guevara. (Páginas 2, 4,5, 14 e 15 
e Editorial na página 6) 








h 4 
” ; dae 
e dd Ra à. 


empregeda que jPRECISA.SE empregada pora tos 


ancajssiba cozinhar, Pagn-se bem, Ruaido o serviço. Rus General Gli. 
a delTimóieo da Costa 215 ap. 104 —lcério, 344 ap, 602 — Telefone 


mt | 466746. 
empregada 2 dias PRECISA-SE empregada para lodo 
serviço de casal, Exigemse re 


ep. 601 — Copacabana. 





espeira-strumadaira PRECISA-SE de bos empregsda |PRECISAÇSE de empregada para 
Telefonar pars ....|para dar somente o almôço 4 duas arrumar e pastor. Tratar ma Rum 
ds pritoas e arumar pequeno apar- Marechal Aguise n, 23, casa n£ 
(PRECISA-SE da vimpregada pare cespe Dantas, 44/14, Longo da Pedregulho. — $ãs 
Ibi tea a 

(o — Ordenado de NCr$ 50,00 —IPRECISA-SE de copeira da pra-PRECISASE urgente, babá, pes: 
Ferencia portuguesa para casa daponsével, pars 2 crianças de Io 

cias — Tratar na Rus Japesi n falto tratamento. Ordenado NCr$jo 30 meses, em Botafogo, Exigam. 
:1150,00, Tratar fone 47.909], 


Cristuvão — GA. 


Ive raferências, Telt 26-5679, 


a 





TD E o 





2 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sexta-feira, 21-6-68 


o TE VE atra à JR 





Patis (UPLJB) — O 
Banco da França reco- 
nheceu ontem que o pais 
perdeu mais de NCIS 1 

ilhão em divisas e reser- 
vas de ouro na-luta para 
manter a estabilidade do 
franco durante a crise de 
maio e junho, ao mesmo 
tem que circulavam 
notícias sôbre divergên- 
cias entre os membros do 
Govêrno sôbre as promes- 


bis ço ate Sair metalurgia. 
e Gaulle aos operários 
e estudantes sôbre a rea-  DEFICIT 


lização de reformas so- 
ciais. 
Quarenta mil operários 


Parts (AFP-JB). — No 
próximo domingo, 23 dias 
após a dissolução da Assem- 
bléta Nacional decretada pe- 
lo General De Gaule, 28 mi- 
lhões e 500 mil franceses 
irão às urnas eleger entre 
2260 candidatos os 487 
deputados da próxima legis- 
Jatura, 


rem 


das fábricas de automó- 
veis Peugeot e Renault e 
de caminhões Berliet rei- 
niciaram ontem o traba- 
lho, ao término de um 
mês de preve, enquanto 
permanecem paralisados, 
ainda no mesmo setor, os 
trabalhadores da Citroen 
e da Savlen, Na indústria 
eletrônica 16 mil conti- 
nuam em greve o mesmo 
ocorrendo no setor da 


Em seu relatório sema- 
nal divulgado ontem, o 
Banco da França revela 


N 


que na semana encerra- 
da a 13 de junho, teve 
que recorrer à ,....ie. 
1555000000 francos 
(NCrS 1001420 000) de 
suas reservas para prote- 
ger a moeda nacional. 
Acrescenta que as re- 
servas de ouro e divisas 
da França, que eram no 
princípio dêste ano de 30 
bilhões de francos (NCrS 
19,82 bilhões) são agora 
de 25 869 000 000 francos 
(NCIS 15 660 280 000), 


DIVERGÊNCIAS 


Fontes bem informa- 
das asseguram que o nô- 


de organizações politicas, 
das quais apenas cinco têm 
verdadeira influência na vl- 
da politica francesa: O Par- 
tido Comunista, que apre- 
sentou um candidato por 
circunscrição eleitoral; o 
Partido Socialista Unificado, 
com 317 candidatos; a Fe- 
deração da Esquerda Demo- 


JM O que vai sobrar da 


| “revolução cultura]? 


Paris — Escrever livros qu jilosojar é 
Jáci?, dizia um operário na Sorbonne « Jeun 
Paul Sartre, o dificil é organizar « lutu. é 
jazer a revolução, Resposta de Sartre: 

— Não estou aqui para filosotar nem 
para doutrinar ninguém, estou aqui para 
trabalhar, ex quero aprender com vocês 
todos; quero purticipar dos trabalhos das 
comissões. ; . 

Um mês e quatorze dias depois dos pri- 
meiros movimentos de ruu e nas jaculda- 
des, não existe mais dúvida: não houve 
nem haverá desta vez uma revolução social 
na França. Isto é, o regime continua de pé, 
ns instituições, abaladas, resistirão ainda 
por um tempo dificil de prever, o Exército 
(diz-se) está coeso e o General De Gaulle 
Jicará onde sempre estêve há dez anos. 
Mas, por todo o pais e principalmente em 
Paris, um movimento reformista marcará 
profundamente uq vida c as instituições 
jrancesas. 

O quartel-general do movimento está 
instalado num ex-lugar sagrado chamado 
Sorbonne. Ai, projessóres e alunos traba- 
lham duramente nos comitês qparitários 
horas e horas, às vêzes dias e noites, para 
mudar as estruturas du Universidade; e nos 
anfiteatros, dia e noite, uma pequena qul- 
tidão debute q Universidade, qu sociedade 
de consumo, as relações estudante-profes- 
sor ou ensino-profissão, a junção da 'urte, 
o intelectud! e o operário, q televisão e q 
Estado. A palavra de ordem é “Interdite 
d'interdire” — é proibido proibir — e quem 
quiser Jalar, levante q mão, Mesmo que se 
chame Jean Paul Surtre. 

O que vai sobrar de todo éste movimen- 
to? Há pelo menos alguns setores que es- 
tão definitivamente marcados pelos acaon- 
tecimentos: 

1) A Universidade sojre um movimett- 
to de dessacralização. A distância amnino- 
professor erm o mais sagrado dos tabus e 


compreende-se que tenha sido éle q pri-- 
metro a ser quebrado. Para os estudantes, 


este primeiro objetivo foi atingido, O pro- 
Jessor não é mais o boi sagrado, ele agora 
já Jala com os alunos e já escuta. Dols 
prêmios Nobel iniciuram o diálogo; Alfred 
Kastler e Jacques Monod (éle estéve soçor- 
vendo estudante nas barricadas). Em cada 
faculdade, escola prática ou instituto uma 
assembléia-geral estudantes-projessóres 
elegeu um comitê paritário (mais ou me- 
nos, conforme a escola, de cinco professo- 
res e cinco alunos) encarregados de elabo- 
rar a reforma das estruturas dos eursos. 
Projessóres e alunos já trabalham juntos. 
Em alguns institutos, q participação com- 
preende ainda a« administração e os pes- 
quisadores. 

Será muito dificil defender agora a vol: 
ti à aula magistral (o professor diante de 


um imenso auditório) e a palavra exames: 


foi substituida por controle de conheci- 
mentos: “os estudantes não estarão lá ape- 
nas para registrar o grande monólogo do 
mestre e serem julgados por sua aptidão 
para reproduzi-lo diante de seu tribunal, 
no dia dos exames”, (Puul Riccoeur, pro- 
Jfessor de jilosofia em Nanterre). Éste con- 
trôóle se fará pelos trabalhos do aluno du- 
rante o ano e sua participação ao estudo. 
“Diunte dos retratos de Marx, de Lénine, 
Mao ou Che Guevara, volta-se a Aristóte- 
tes: "O ensino é um ato comum do mestre 
e do aluno”. 4 


2) Os sindicatos criaram entre eles c os: 


estudantes um movimento de contestação 
permanente: obrigados a aderir a um mo- 
vimento que não provocaram, os lideres 
sindicalistas — sobretudo George Seguiy, o 
Secretário da CGT — procuraram evitar 
todo o contato entre estudantes e operá- 
v rios. Mas q partir do momento em que os 
portões das Usinas de Billancowrt se abri- 
ram dos estudantes, as direções sindicais 
estavam contestadas e «à burocracia con- 
denada. Os operários ocuparam as usinas 
como os estudantes ocuparam 'as faculda- 
des, os sindicatos reclamaram da interfe- 


sosrums 







' ú rência estudantil nos “nossos. operários” 
eg | (CGT, na acusação q Alatn Geismar — Se- 
-3 | cretário-Geral do Sindicato do Ensino Su- 
A | perior) — como os diretores de escolas re- 
=.» clamaram a posse “do meu instituto” 
Fog Sia pfFrançois Perrou aos alunos no Instituto 
1 de Estudo do Desenvolvimento. Econômico. 
“e Social — IEDES). À crise geral do pais 
sá acabará breve, talvez, mas q crise direção 
+ jsindical-bases operárias-astudantes está 

sf k apenas começando. 


| 3) A Federação da Esquerda, de Fran- 
çois Milterand, e o Partido Comunista de 
Waldeck Rochet, a'grande massa a se opor 
4 outra massa, os degaullistas, revelaram 
uma grande incapacidade de dirigir os 
acontecimentos, Como os sindicatos, o Par- 
tido Comunista teve a sua máquina biro- 


leme 


as 
er 


pre eae 


oficial do Partido, L'Humanité atacou vio- 
lentamente no início o movimento — que 
ele batizou de grupúsculos —,' para aderir 
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crática surpreendida pelos jatos. O drgão , 
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em seguida, mas sempre procurando mamn- 
ter afastados estudantes e operários. O 
Partido adotou a via institucional, disse 
Waldeck Rochet; e é por êste caminho que 
êle conta chegar ao Poder. Mes o Partido, 
até então, tinha como bandeira única — 
como os sindicatos —, à reivindicação sala- 
rial ou q melhoria das condições de traba- 
lho. A exigência politica dos trabalhado- 
res — Govérno popular e participação nas 
emprêsas —, surpreendeu as lideranças e 
será um elemento nóvo importante nas re- 
lações dirigentes-Dases operíirias. Quanto 
q Mitterrand, o slogan mais difundido nas 
passeatas é: “Govêrno popular sim, Mitter- 
rand não *. Apoiando Mitterrand, os diri- 
gentes se arriscam, de nóvo, air de en- 
contro às bases do Partido? 

4) A informação, e os órgãos que q qi- 
vulgam, vai sofrer mulanças e a nova pa- 
lavra de ordem é objetividade. Há uma se- 
mance, uma estação de radiotelevisão pu- 
blicou nos jornais um anúncio de página 
inteira apenas com as palavras: RTL, Malo 
de 1968, Obletividado. Estaria de nôvo na 
ordem do dia a velha nolêmica que os fi- 
lúsojos comecaram na Grécia e que «inda 
hoje não terminou: objetividade, isto existe 
ot não? Desta vez dizem os jornalistas da 
ORTF, em greve por tempo indeterminado, 
os objetivos são vem precisos. Para asse- 
qurar «os franceses uma injormação com- 
pleta e imparcial queremos: (a) a no- 
meação dos dirigentes da ORTF (rádio e 
TV) por tôódas as jfórças da nação tétes 
são momeados atualmente pelo Govêrno); 
tbi a possibilidade para todo grupo poli- 
tico, sindical, econômico, filosófico ou reli- 
gioso de poder apelar pira um conselho de 
arbitragem no caso da falta de objetivi- 
dude, 


Tudo conteçou com « proibição pelo Go- 
vérno do programa de TV, Panorama, o 
jornal de atualidades de maior público na 
França e urredores — 23 milhões de espec- 
tadores — mus é ben verdade que desde q 
lbertucão, os: jornalistas franceses littam 
por um estatuto da radiotelevisão autóno- 
na; sem interferência do Estado. Com q 
crise de maio, os jornalistas e técnicos que- 
rem que o Govérno se comprometa à fazer 
votar pelo Parlamento uma lei garantindo 
a qutonomit. ; 

Mas ainda aqui a crise da informação 
apenas começa: jornalistas e técnicos de 
jornais querem — os de Figaro na, Hderan- 
ça — participação na gestão como condi- 
cão de uma informação livre. O preceden- 
te já existe na França: os redutores do 
Le Monde participam em co-gestão do jor- 
nal, e, dizem os jornalistas, é necessário 
estender o estatuto à totalidade dus em- 
nrêsas. As greves talvez não sejum por 
agora, mas elas virão como uma herança 
flo movimento de malo. 

5) Já é comum ouvir-se pelo rádio; 
"O Comité de Ação da rua tal comunica que 
hoje haverá assembléia” Uma invenção 
do movimento de maio, os Comitês de Ação 
ameaçam manter na Franca aq cyitação 
permanente, Nas escolus, liceus, jdculda- 
des, usinas, quarteirões, bairros, êles con- 
tam reunir uma média de 30 pessoas para 
discutir os problemas comuns. Mas exis- 
tem Comitês de mais de 100 pessoas, como 
ode Etoile, e as adesões não acabaram ain- 
da, Sua origem está ligada diretamente ao 


"Movimento 22 de Março, e, pois, a Cohn- 


endit e seus companheiros, Estes dois Hi- 
105 de ação, dos Comitês e do Movimento 
22 de Murço têm uma estrutura cuja prin- 
tlpal preocupação é não institucionalizar- 
se, ou “a ndo ter estrutura”: 

PO que muita gente não compreende 
Cc que vocês não nrocuraram: elaborar um 
programa, a dar ao movimento una estru- 
tira — disse Jean-Paul Sartre a Cohn-Ben- 
tt. Resposta te CB; 


o > 4 tôrea de nosso movimento é que 
elr se unóia sobre uma espontaneidade 
incontrolável. Hoje há duas solucões para 
nós. 4 primeira consiste em reunir cinco 
pessos de boa formação volítica e nedir- 
lhes que redijam um programa, de jormu- 
tur suas reivindicações imediatas que pare- 
cem sólidas e dizer; “Eis a posição do mo- 
vimento estudantil, facam o que quiserem” 
É q má posição. A segunda consiste em 
tentar fazer compreender « situação não à 


' totalidade dos estudantes nem imésmo «à 


totalidade dos manifestantes mas q um 
wrande número entre éles. Por isto, é pre- 
ciso evitar criar logo uma organisação, 
de dejinir um programa: (A Imaginação no 
Poder, N. Observateur, edição especial, 20 
de maio). . 

Do Licer, onde os meninos de calças 
curtas fizeram oceupation des locaux, à Or- 
questra Nacional de Paris em greve pára 
modernizar o renertório (“é preciso tocar 
mais Xenakis e menos Gunod") a revolu- 
ção enltural deixou uma certa inquietude 
que o nais não tinha desde a Comuna, e 
estabeleceu um certo dinumismo que deira 
de pé à hipótese de novas contestações. 


vo Gabinete está dividi- 
do em relação às promes- 
sas de De Gaulle sóbre a 
participação dos operá- 
nos na gestão das em- 
prêsas. 

Ão mesmo tempo que 
o Ministro da Justiça, Re- 
né Capitant, pedia aos 
operários que realizas- 
sem os projetos sobre a 
participação na perência 
e nos lucros, o Ministro 
da Indústria, Albin Cha- 
ladon, garantia que não 
haverá intervenções na 
direção da indústria e do 
comércio da França, 


crática e Socialista, com 
395; os centristas do pro- 
gresso e da, democracia mo- 
derna, com 249; ea malorla 
degaullista com 462 candi- 


datos, agrupando dois par- 
tidos sob a denominação de 
União para à Defesa da Re- 
pública, S 


A Associação Nacional 
dos Proprietários, que 
congrega 800 mil emprê- 
sas, atacou: violentamen- 
te o Ministro da Justiça, 
alegando que a participa- 
cão destruirá a economia 
nacional e a eliciência 
das emprêsas, 

O projeto também é 
combatido por alguns 

Sindicatos que conside- 
ram que a participação 
nas emprêsas não passa 
de um ardil para substi- 
tuir o aumento salarial. 
Está previsto que o Pre- 
sidente Charles De Gaul- 
le tente obter diretamen- 


ôvo Parlamento francês será eleito domingo 


As eleições francesas são 
realizadas. em dois escruti- 
nios. No primeiro são eleitos 
os candidatos que consegul- 
maioria absoluta dos 
votos. No segundo, a ser rea- 
lizado no dia 30, basta ob- 
ter maloria relativa. 

Os candidatos apresen- 
tam-se em nome de dezenas 


Os degaullistas fazem sua 
campanha com o siogun 
básico do anticomunismo e 
advertindo contra a amea- 
ca de uma ditadura totall- 


tária. Seus aliados republi- 
canos independentes, embo- 
ra anticomunistas, são mais 
moderados na propaganda, e 


França perdeu NCr$ 1 bilhão com a greve geral 


te a aprovação do povo 
para seu projeto de co- 
gestão e participação nos 
lucros num plebiscito a 
ser realizado após as elei- 
ções. 

FRENTE GREVISTA 


Esta semana, voltaram 
ao trabalho 150 mil ope- 
rários. Permanecem pa- 
ralisados 85 mil, 20 mil 
déles nas províncias. As 
negociações com os me- 
talúrgicos estão sendo 
encaminhadas para uma 
solução. 


desejam uma ampliação au- 
têntica da maioria. 

Os centristas de Jean Le- 
canuet se opõem a dividir os 
franceses em dois blocos e 


apesar de seu anticomunis- 
mo não se recusam à cola- 
borar com a esquerda não 
comunista, 


Campanha eleitoral não 
entusiasmou franceses 


Paris (UPI-JB) — Os 
franceses votarão, domingo 
próximo, no que poderá ser 
uma das mais cruciais elei- 
ções parlamentares da his- 
tória do seu pais. 

O Iuturo do Presidente 
Charles De Gaulle e de sua 
Quinta República de homem 
forte está em jôgo. Todavia, 
a campanha jamais chegou 
a se inflamar. Na verdade, 
foi uma das mais insipidas 
das de que se tenha lem- 
brança. 

Por que isso? 

Quase certamente porque 
as eleições foram ofuscadas 
pelo residuo de méêdo deixa- 
do pelo mais desastroso mo-= 
vimento grevista da histó- 
ria francesa, pela violência 
revolucionária estudantil e 
pelo espectro de uma toma- 
da do poder pelos comunis- 
tas. 

O Governo De Gaulle con- 
Lribuiu para êsse clima de 
inquietação, partindo para 
uma campanha eleitoral ba- 
seadr na escolha: degaullis- 
mo ou ditadura comunista. 

Trata-se de uma simpli- 
ficação dos pronunciamen- 
tos que os Partidos esquer- 
distas e particularmente cs 
grupos moderados do cen- 
tro tentaram àrduamente 


cdesacreditar, embora sem 
grande sucesso. 
Mas os comentaristas 


franceses observaram que 
os comícios destinados à 
massa não conseguiram 
atrair muitos ouvintes. Ad- 
mite-se que isso poderia, em 
parte, ser resultado do fato 
de que os eleitores estão 
sendo bombardeados. noite 


e dia, por uma enxurrada 
de propaganda política pe- 
lo rádio e televisão. 

Não obstante, concorda-se 
geralmente em que a ressa- 
ca deixada pelas greves e 
os continuos distúrblos de 
rua criaram uma atmosfera 
de nervosismo que esvaziou 
o interêsse que normaimen- 
te eleições cde caráter tão 
vital despertariam. 

O editor político do ves- 
pertino liberal Le Monde 
afirmou; “Uma única pala- 
vra continua a aparecer em 
todos os comentários, em 
tódas as notícias, caracteri- 
zando o profundo sentimen- 
to da maloria dos eleitores: 
médo”. 

Os oposicionistas acusam 
q Govêrno — de De Gaulle 
uté o mais modesto funcio- 
nário — de mada ter feito 
para reduzir essa tensão. 
Em sua histórica mensagem 
da dia 30 de maio, anunci- 
ando à nação a determina- 
cão de não deixar o poder 
sob pressão, De Gaulle 
afirmou que o pais estava 

-amençado por uma “ditadu- 
rr totalitária”. 

O Primeiro-Ministro 
Georges Pompidou falou 
mais de uma vez do risco 
de uma guerra civil. 

Jacques Chaban-Delmas, 
Presidente da recentemente 
dissolvida Assembléia Na- 
cional e fervoroso degaullis- 
ta, disse hã pouco tempo 
que sômente De Gaulle sal- 
varia a França da guerra 
civil, 

O Ministro do Interior, 
Raymond Marcellin, afir- 
mou, sábado, que “um gru- 
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po aparentemente incendia- 
do por estudantes ou pseu- 
do-estudantes" decidiu ten- 
tar sabotar as eleições. O 
pronunciamento provocou 
comentários céticos de al- 
guns esquordistas, 


Mas essas advertências, 
juntamente com a visão de 
milhares ce estudantes ma- 
nifestando-se no Quartier 
Latin e lutando com a Po- 
licia armados de porretes e 
pedras, certamente entfada- 
ram o sentimento nacional. 


De fato, como observou 
Le Monde, raramente uma 
eleição fol disputada na 
Franca, não apenas dentro 
de semelhante atmosfera de 
inquietação, mas também 
em melo à incerteza de que 
ela pocerá ser atinai tra- 
vada, 


O fato de um grupo de 
divisões das tropas france- 
sas estar de prontidão num 
ralo de cêrca de 45 quilôme- 
tros de Paris, para proteger 
a Capital, no caso de amea- 
ca mais séria às eleições, é 
bastante conhecido. O Go- 
vêrno deixou escapar a in- 
Tormacão, há duas semanas, 
numa tentativa de acalmar 
os nervos da França, 


Mas o simples fato de que 
uté as reservas sejam neces- 
sárias para qualquer even- 
tualidade causou certa in- 
quietação, 

Como observou Le Monde, 
“reina n. ordem, ou quase 
Isto, Mas os problemas pel'- 
manecem, E que dizer, se q 
que acaba de acontecer na 
França fôr apenas o co- 
imêço?" 


Universitários de Paris 


fazem balanço da crise 


Paris (AFP-JB) — Depois 
da “queda” da. Sorbonne, a 
“Revolução Cultural” francesa 
procura tomar folego. 

Com o fim do periodo in- 
surrecional, definido pela, en- 
trada da Polícia na velha uni- 
versidade. domingo & tarde, 
chegou para os “revolucioná- 
rios” a hora da reflexão e do 
balanço. 

Se a rebelião parece agora 
sufocada, depois de um mês e 
meio de distúrbios e entusias- 
mo, todos se perguntam sóbre 
o impacto real do movimento 
de malo e seu futuro. 

Após recunrem para os fa- 
culdades que ainda estão “J- 
vres" os expulsos da Sorbonne 
falam com mais franqueza ain- 
da que durante o calor da 
ação, 

Revolução ow revolta? Qual 
o ativo do movimento? 

Inicinlmente, tratava-se de 
fato de um “punhado de zan- 
gados”, com muito conhec!- 
mento de sociologia, sabendo 
que a universidade era a en- 
grenagem mais frágil da so- 
cledade. o que a convertia em 
um terreno ideal para o lan- 
camento do um ataque p essa 
socierade. 

Além dos zangados, vários 
elementos revoltcionarios trots- 
kistas e maoístas gravitavam 
nn pertora da mnssa estu- 
danti, 


A explosão do dia 3 de maio 
revestiu um caráter de espon- 
taneldade que persistiu em 
grando parte até o fim... 

“Todos os que se viram com- 


“prometidos na ngitação das 


semanas de maio, estão de 
acórdo q êsse respeito. 

Os líderes dos movimentos 
estudantis foram os primeiros 
u s2 surpreenderem: quando 
conseguiram arrastar 20 mil 
ou 30 mil manifestantes atra- 
vês de Paris. 


Quando a greve ntlngiu as 
fábricas, os estudantes denun- 
cinrom a “manobra de recupe- 
vação” felta pelos socialistas, 
de um lado, e pelo Partido Co- 
munista e seus aliados, de ou- 
tro. 
Mas os jovens operários já 
escapavam ao contrále das or- 


ganizações sindicais tradicio- 
nais, para se deixar atrair pe- 
lo movimento estudantil. Além 
disso, deliberadamente os es- 
tudantes dirigiram-se aos ope- 
rários. apesar da hostilidada 
dos sindicatos. 

Assim, maio 1968 revelou q 
existência de uma massa re- 
volucionária disponível, que 
congrega estudantes e operá- 
rios, sobretudo jovens, cuja 
existência ninguém suspeitava 
até então. k 

“A originalidade de seu mo- 
vimento é que, pela primeira 
vez, fllhos da burguesia unem- 
se nos trabalhadores”, decla- 
rou o filósofo Jean-Paul Sar- 
tre. 

Além de seu caráter de es- 
pontaneidade, o movimento de 
maio distinguiu-se por seu fe- 
nômeno de contágio. ' 

A grove geral permittu uma 
rápida difusão das idéias da 
minoria. revolucionária, em fa- 
vor de uma ação de propagan- 
da intensa e direta. 

Nas faculdades, nos batrros 
— em Paris, existem hoje mais 
de 600 comitês de ação de bair- 
ro —, em Bolougne Billancourt, 
sede da grande empresa de au- 
tomóveis Renault, e em Flins; 
também sede de oficinas da 
mesma fúbrica, os estudantes 
haviam estudado e analisado 
os movimentos revolucionários 
que eolodiram durante um sé- 
culo, ' : 

Suas concepções Inspiraram- 
se no mesmo tempo no movi- 
mento liberal: russo, -a partir 
de 1973, e na palavra de or- 
dem “lr ao povo” do teórico 
anarquista Bukanin — da “re- 
volução espontânea”! de 1905, 
da revolução bolchevique de 
1917, e da Revolução Cultural 
chinesa. 

Os jovens Ideólogos consta- 
taram que a sociedade moder- 
na, socialista ou capitalista, a 
“civilização de consumo”, su- 
focava, mais do que libertava, 
o homem. Consegiientemente, 
as estruturas “alignantes”" da 
sociedade devinm ser reavalin- 
das totalmente: “a imagina- 
ção deve tomar o poder". 

O esquema de helrarquiza- 
ção, a caporalização (de capo- 


Pierre Comparet 
Especial para o JD 


ral: cabo), da suciedade, cons- 
tituem para êsses Ideólogos ju- 
venis elementos idênticos em 


estruturas tão diferentes como 
uma fábrica de nutomóveis, 
um liceu, uma faculdade: tó- 
das ns decisões vêm do alto, 
sem que a base possa tomar 
parte e tem que se resignar 
passivamente no sofrimento. 

Numa democracia popular, 
como numa democracia oci- 
dental parlamentar, estudantes 
ec operários estão privados de 
responsabllidades e para os 
mais Jlúcidos, a revolta não 
basta; apenas uma revolução 
pode permitir modificar o es- 
quema e instaurar um sistema 
de demoracia direta, na qual 
a base disporá de um poder de 
decisão, autogestão, como no 
início da revolução dos soviets 
na Rússia. Dessa Interpretação 
nasceram as palavras de or- 
dem: “poder estudantil”, “po- 
der operário". 

Sob êsse ângulo, as eleições 
são uma “traição”, na medida 
em que, qualquer que sejn o 
Partido que chegue ao poder, 
nada será alterado nas estru- 


“turas. 


Essa a idéia fundamenta!, 
motriz da revolução de maio 
de 68, e que os estudantes di- 
vulgaram. 

Porque se desenvolveu no 
meio estudantil, e, evidente- 
mente, no seio da própria Uni- 
versidade que tal concepção 
continua sendo a mais can- 
dente e q razão pela qual mui- 
tos professóres puseram em 
cousa as atuais relações “mes- 
tre-estudante”, 

Como as Universidades são, 
por definição, o domínio reser- 
vado dos alunos e professôres, 
parece que se pode afastar a 
hipótese que ésse movimento 
se extinga rápidamente, 





Papa não divulga 
documento contra 
contrôle de filhos 


Cidade do Vaticano (AFP-UPLJB: — O Papa 
Paulo VI desistiu de divulgar um documento manten- 
do n posição tradicional da Igreja Católica contra o 
contróle artificial da natalidade, ao ser pressionado 
pela hierarquia da Cúrla Romana que lhe pediu que 
reestudasso o assunto, uma vez que “inilhões de ca- 
tólicos esperam certas mudanças”, 

Depois de declarar que continuam válidos os en- 
sinamentos da Igreja através dos séculos, Isto é, que 
a limitação artificial da nntalidade é moralmente 
incorreta, Paulo VI afirmou em seu documento de 40 
laudas que assumia “tôda a responsabilidade” pela 
histórica decisão. 


ERRO 


O documento tinha sido enviado à tipografia do 
Vaticano e seguira para as mãos dos linguistas para 
ser traduzido para os diversos idiomas, quando o Pa- 
pa decidiu retirá-lo, 

Segundo fontes do Vaticano, os membros da hie- 
rarquia da Cúria, ao tomarem conhecimento do do- 
cumento, manifestaram seu enérgico protesto junto 
ao Papa Paulo VI, fazendo-lhe ver que seria um érro 
a simples reafixmação da tradicional posição da 
Igreja. 

Ignora-se por enquanto se o documento será di- 
vulgado assim mesmo posteriormento pelo Papa ou 
se será submetido a importantes modificações. Os 
observadores acreditam mais na segunda hipótese, 
pois os membros da Cúrla chegaram inclusive a en- 
trar em contato com a hierarquia fora da Itália para 
pressionar o Papa. 


COMISSSÃO 


Em 19686, a Comissão de Estudo criada por João 
XXIII que vinha efetuando estudos desde 1953 con- 
clulu que era razoável permitir aos católicos que exer- 
cessem um certo contrôle da natalidade, “A condena- 
cão de um casal à uma longa e frequento abstinência, 
como meio para regular a concepção, não pode estar 
baseado na verdade,” foi o parecer da maioria, 

Uma minoria, por sua vez, argumentou, que “a 
Igreja não pode mudar sua resposta, porque a res- 
posta é verdadeira, A Igreja não poderia ter-se equi- 
vocado durante tantos séculos, nem mesmo durante 
um século, impondo sob séria obrigação uma carga 
muito grave em nome de Jesus Cristo, se Jesus Cristo 
não houvesse imposto esta carga”. 

Atualmente, os católicos estão autorizados a re- 
gular à concepção em clrcunstâncias especiais, prati- 
cando apenas o método Ogino-Knaus ou seja, a abs- 
tenção de relações sexuais durante o periodo fértil da 
mulher. 


Mundo terá 3,5 bilhões 
de habitantes em 1969 


Em 1953, a população mundial atingiu 2 bilhões 
e meio de pessoas. Em 1.º de janeiro de 1969 — ou 
seta, 16 anos denois — haverá mais 1 bllhão de ha- 
bitantes no mundo, 

Outro bilhão é esnerado até 1983, Cêrca de 7 bi- 
lhões deverá ser a população mundial, por volta do 
ano 2000. 

A cada ano que-passa, hã milhões de outras bôcas 
para alimentar, e milhões de outros corpos para en- 
torrar. 

Em 1968, aproximadamente 118 milhões do crian- 
cas deverão nascer — 324 000 por dia, ou 225 por mi- 
nuto. Neste mesmo ano, quase 49 milhões de pessoas 
morrerão — 133 000 por dia, ou 93 nor minuto, 

Cérca Gde uni têrço da população mundial atual 
tem menos de 15 anos. Nos paises em desenvolvi- 
mento, quase a metade da população está nessa fase 
da vida, 

Os mais elevados índices de crescimento popu- 
lacional encontram-se em Sulvador (3,7 por cento), 
na República Dominicana (46 nor cento) e na Ve- 
nezuela (3,6 por cento). Cérca de 85 vor cento de 
todos os nascimentos ocorrem nos países menos de- 
senvolvidos, onde a alimentação não é suficiente, o 
analfabetismo é grande e os rendas per capita são 
extremamente baixas. 

Alguns técnicos ligados à explosão da população 
mundial mostram-se compreensivelmente preocupa- 
dos com o futuro, Prevéem que milhões de pessoes 
em centros urbanos suypervovoados sofrerão os efe!- 
tos da subnutrição e da fome, e outros milhões mor- 
rarão de fome, Prevéem que, em alguns países, ha- 
verá levantes por causa da fome, ao lado de distur- 
bios com causas políticas e econômicas, 

Outros, no entanto, mostram-se de alguma for- 
ma otimistas, quando expressam seus pontos-de-vis- 
ta sóbre o que poderá ocorrer dentro de duas ou três 
décadas, 
sombrias, estão agora animados pelo progresso que 
vem sendo feito no contrôle da natalidade e na pro- 
dução de alimentos. 

Tanto os pessimistas quanto os otimistas acre- 
ditam que o fator crucial é o tempo — quando será 
possível às nações conseguir equilibrar a população 
com os suprimentos alimentares, Dezenas de paises 
já têm em execução programes de planejamento fa- 
miliar de larga escala, e a agricultura vem sendo in- 


Anteriormente alarmados pelas previsões 


tensilicada, Os Estados Unidos estão ajudando em '* 


ambas as coisas. O pessimismo estã dando lugar ao 
oLimismo. 


Entre os otimistas nos EUA está 9 Dr. Donald J, | 
Bogue, demógraio que dirige o Centro da Familia e | 


da Comunidade, da Universidade de Chicago. Acre- 
dita êle que a explosão populacional estã tendendo 
a sor um mito. O aumento do indice de nascimentos 
mundiais, confia êle, estará sob contróle por volta do 
ano 2000. 

— Há sinais de que o indice de nascimentos estã 
diminuindo na Coréia do Sul, na Índia, no Paquis- 
tão e na China Continental, e em alguns paises Ga 
América Latina — disse o Dr. Bogue. — Acredito que 
passará a cair, também, se isso já não está ocorren- 
do, na Indonésia e nas Filipinas. 

Lembra ôle que vem sendo evidenciada uma ten- 
dência para famílias menores. Nas principais nações 
da Europa, bem como o Japão, a Austrália, a Nova 
Zelândia, o Canadá e os EUA, as familias estão con- 
trolando a fertilidade, acrescentou o Dr. Bogue, 

A disponibilidade de materiais de divulgação s6- 
bre a prevenção da gravidez e a maior aceitação, pelo 
público, dos métodos anticoncepcionais mais aperfei- 


coados, estão permitindo a casais de todos os níveis 


econômicos evitarem os filhos não desejados. 


Fato que escapa à atenção da maloria das pes- 


soas é que o rápido crescimento da população não é 
devido apenas ao aumento do número de nascimen- 
tos, mas à uma grande diminuição do índice de mor- 


talidade nos últimos 20 anos, Menor número de pes-- 


soas morre atualmente, 
e a saúde pública estão prolongando suas vidas. As 
nações estão compreendendo que o contrôle da nata- 


porque a medicina moderna - 


lidade acompanhará o contrôle da mortalidade, se as 
populações se tornarem estáveis em níveis que permi- * 


tam melhores condições: de vida, maior estabilidade 
econômica e mais altos padrões de vida para todos. 


Enquanto não houver algum freio ao crescimen- = 


to da população, e ao mesmo tempo os alimentos — 
as espécies mais nutritivas — não estiverem ndequa- 
damente disponiveis, a desnutrição jará de suas viti- 


mas pesado fardo para a nação, ao invés de elementos . 


úteis a seu desenvolvimento. Cêrca de 10000 pessoas 


morrem diariamente de desnutrição, ou se encami-.. 


nham para a morte, porque sua alimentação não as 
protege suficientemente contra as doencas. A des- 


nutrição é responsável por uma em 13 mortes — pro- 


porção que é muito mais elevada nos paises onde há 
fome. 











“osta e Silva falará sôbre 


'lano Trienal na Convenção 


lscurso que o Presidente 
e Silva pronunciará em 
Um, na instalação da Con- 
o da ARENA, seguirá a 
traçada na introdução do 
1 “Trienal de Desenvolvi- 
3» a ser cumprido pelo 
no a partir de maio do 
que vem e que foi elabo- 
pelo Ministro do Plane- 
to, Sr, Hélio Beltrão, 
Informação fol dada por 
rácer governista que afly- 
que o documento está prá- 
ente pronto e se destaca 
ois aspectos principais: de- 
vimento acelerado, mas 
órdo com as possibilidades 
ciais, e Jinha nacionalista 
sum execução. 


USIASMO 


Ministro Hélio Beltrão, 
a concordância do Presi- 
ada República, já apre- 
mo anteprojeto do Plano 
ml n diversos líderes pur- 
ntares, entre os quais os 
Carvalho Pinio, Nei Bragu 
! tinto Miller, senadores pela 
NA, que se manifestaram 
entusinsmo em tórno do 
mento, Julgando-o não 
15 nóvo no conteúdo como 
itilização dos recursos obie- 
8, 
» seu discurso, o Marechal 
ta e Silva pretende abrh' à 
ENA O processo de partici- 
ão na redação de planos go- 
hamentais, a fim de que as 
ixas quanto à marginaliza- 
partidária não tenham 
|5 procedência, 
» Presidente roniçarê q im- 
ância da colnboração par- 


lamentar para n aprovação e & 
execução do Plano, 


ENTROSAMENTO 


Parlamentares chegados de 
Brasilia informam que o Se- 
nador Daniel Krleger, no en- 
contro que manteve anteontem 
com o Presidente Costa e Sil- 
va, não entregou o documento 
em que formulará o que con- 
sidera necessário para um 
mnlor entrosamento da ARE- 
NA com o Govêrno, 

O Sr, Daniel Krlegor deve- 
rá entregar o documento no 
correr da próxima semana, pos- 
sivelmente têrça-feira, Antes, 
pretende auscultar as princi- 
pais Hderanças da ARENA, Se- 
gundo o Senador tem revelado 
A seus companheiros, o Presi- 
dente mostrou-se muito recep- 
tivo a uma reformulação po- 
Jítica, 


DESCONTENTES 


Revela-se que o Govenador 
da Bahia, Sr. Luis Vinna Fi- 
lho, estaria pretendendo renli- 
var no início da próxima se- 
mana, no Rio, uma reunião de 
niguns governadores que se 
sentiram desprestigiados no co- 
mando político de seus Estados 
com o projeto, transformado 
em Jel, das sublegendas, 

O Goveymador da Bahia. es- 
taria - dalizando gestões para 
que dessa reunião preliminar 
participem os Governadores do 
Paraná, Santa Catarina, Mara- 
nhão e Pernambuco, que se 
sentem mais diretamente atin- 
gidos pela lei das sublegendas, 

Os governadores estão con- 
vencidos que n lel das suble- 


gendas lhos tirou Lodo o poder | 
político, a começar pelo dis- | 
posttivo que reduziu a particl- 
pação «cn representação das | 
Assembléias Legislativas no co- 
légio eleitoral que irá eleger o 
futuro Presidente da República. 


SEM PODER DE DECISAO 


Anteriormente, ns Assembléias 
tinham uma representação, que 
lhes fol priticamente tirada 
agora, caphz de influly ma elei- 
ção do Presidenta da Repúbli- 
em, sobretudo em Estados de 
grande densidade populacional, 
como Minas, São Paulo, Rio 
grande densidade populacional, 

Com a lei das sublegendas as 
Assembléias . continuarão a en- 
vinar representantes & eleição 
do Presidente da República, 
mas em número muito reduzi- 
do, floando a faixa de decisão 
totalmente com q Congresso, 

O Presidente Costa e Silva, 
segundo políticos que lhe são ll. 
gados, não vetou ésse disposi- 
tivo porque na verdade aten- 
de às conveniências futuras do 
Govérno. Com o poder de de- 
cisão de eleger o Presidente da 
República praticamente cir- 
cunserito ao Congresso, fica fá- 
cil no Govêrno federal ter um 
contróle mais direto na hora 
de escolha do candidato, 

Entretanto, os governadores 
estão Indiznadas por terem si- 
do surpreendidos com as várias 
inovações da Jef das sublegen- 
das, Descobritam, por exem= 
plo, que a partir de então as 
bancadas. federais de seus Es- 
tados não dependem mais, po- 
Nicamente, 
para sobreviver, 


Ministro pede endôsso político 


“vasilia (Sucursal) — Numa 
evista na televisão de Bra- 
+ ontem, o Ministro Hélio 
intão esclareceu que não irá 
neter à aprovação da ARE- 
na sua próxima Conven- 
+ O plano nacional de desen- 
mento elnborado pelo Go- 
no, mas pedkr “o endôósso 
rica do Partido âquele pro- 
na, pois um plano não se 
ra por si só, mas precisa de 
ança e de encdósso político 
ter resultado”, 


Ministro do Planejamento 
cou aínda que, se possível, 
uma explanação no Dive- 
vc Nacional da ARENA, na 
pera da Convenção do Parti- 
abre as cxracterísticas e os 
vos do pinno de desenvol- 
nto elaborado pelo seu mi- 
do, — “Açho que a ARE- 
à o instrumento primeiro 
ue dispõe o Govêrno para 
o conteúdo político indis- 
wwel no nosso trabalho.” 
mutro: trecho de sun entre- 


vista, depois de justificar a 
pouca receptividade dos funcio- 
nários públicos & chamada “Jei 
dos ociosos", alegando que “tó- 
da a Oposição desabou contra 
o projeto, dizendo ser êle con- 
tra o funcionário, e espalhan- 
do a desconfiança”, o Ministro 
Beltrão comentou a campanha 
sistemática desenvolvida pelo 
Professor Eugênio Gudin con- 
tm a Petrobrás e o monopólio 
estatal do petrólco; 


— Quero esclarecer que fui 
daqueles quem defenderam a 
monopólio e trabalharam pela 
Petrobrás quando ainda era 
muito difícil fazé-lo e ainda se 
discutia a existência ou nho de 
petróleo no Brasil, Mas faço 
justiça ao Professor Gudin, n 
quem tenho o mnilor respeito: 
êle é corrente, Desde aquela 
época já não acreditava no pe- 
trólco nem na Petrobrás, como 
até hoje não acredita. 

Segundo o Ministro, o Pro- 
fessor Gudin repete ainda nos 


Krieger admite relôórno 
se consciência deixar 


| fim de uma reunião com 
lnrechal Costa e Silvr é o 
Pilinto Miller no Palácio 
Planalto, o Senador Daniel 
cor ndmitiu ontem que 
mais existem dificuldades 

7 seu retôrmo à Presidên- 
da ARENA, porém não quis 
ar se voltaria ou não ao 
» dizendo: “Sempre prá- 
os alos que a consciência 
ser do meu dever, mas a 
ciência só me vem na hora 
praticá-tos' 


mu saber do sentido rveti- 
te dessas declarações o Se- 
dor Filinto Miller, que saiu 
o seguida do gabinete Presi- 
metal, anunciou o cerimonia) 
1 sessão de nbertura da Con- 
snção da ARENA, quando 


será feita a leitura de uma 
moção “impondo que o Sena- 
dor Krleger reassuma a presl= 
dência", Após a aclamação do 
plenário, o Sr. Krleger — se- 
gundo o Sr. Filinto Múller — 
será chamado a subir à mesa 
para ocupar a cadeira da pre- 
sidência. 


GABINETE AUMENTA 


Na mesma reunião dos dois 
senadores com o Presidente 
Costa e Silva ficou acertado 
que o Gabinete Executivo da 
ARENA terá o número de 
membros aumentado de 11 pa- 
ra 17, visando Integrar os “ele- 
mentos identificados com o 
Partido a com e atual realida- 
de da política brasileira”, 


Beltrão entrega plano 
para o exame da ARENA 


Siv Paulo (Sucursal) — O 
Ministro Hélio Beltrão infor- 
Tou ontem ter submetido, com 
umorização do Presidente Cos- 
ta e Silva, o programa estra- 
êgico do Govêrno ao exame 
ia ARENA, a fim de que o 
partido situaclonista estude a 
possibilidade de endossá-lo, 
"sonvertendo-o num autêntico 
projeto brasileiro de desenvol- 
vimento com o apoio da opi- 
ão pública”. 


O Ministro pretende “engo- 
faro Partido do Governo no 


trabalho que vem sendo reali- 
zndo no campo da administra- 


ção" e dar conteúdo político 
no plano, acreditando que “é 
indispensável o apolo da opl- 
nião pública para o éxito ds 
qualquer programa, pois o de- 
senvolvimento está longe de 
ser apenas um problema téc- 
nico, sendo, antes de tudo, um 
compromisso político que tem 
como fator básico a confiança 
do povo”, 


Plíimio Kroeff é falado 
para suceder a Macedo 
na Indústria e Comércio 


Gaúcho e amigo pessoal do General Macedo Soares — 
om quem passou a manhã de têrça-feira — o nome do 
ir. Plínio Kroeff, Presidente da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul, circulou ontem Insistentemente nos 
neios empresariais como provável futuro Ministro da In- 
iústria e do Comércio, caso se concretize a reforma mi- 


pisterial. 


O Sr. Plinio Kroeff regressou a Pórto Alegre, ontem 
ssiranhando os rumóres. Desmentiu taxativamente a hi- 
potese de sua ida para o Ministério da Indústria e do Co= 
mércio — assunto que o Govêrno gaúcho ignora também. 
Ny Rio, o Gabinete do General Macedo Soares negou qual- 
quer mudança no Ministério, “pelo menos & curto prazo”. 


QUEM É 


Reelelto por três vêzes con- 
secutivas para a Presidência da 
Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul — que 
ocupa há nove-anos, numa po- 
sição que, segundo seus amigos, 
é, de Indiscutível liderança — 
o'Sr. Plínio Kroeff, apesar de 
nolonista minoritário, é Dire- 
tor-Presidente da Civil-Hár- 
cules, conhecida Indústria no 
setor da cutelaria e com ex- 
morlações, Inclusive, para a 
Alemanha. 


Desde que começaram os ru- 
móres, há meses, de uma pos- 
sível reforma ministerial, fo- 
ram diversos os nomes velcula- 
dos para a sucessão do Gene- 
ral Macedo Soares, Dos que fi- 
caram, entre os principais no- 
mes, podem ser citados o Sr, 
Rui Gomes de Almeida, atunl 
Presidente de Honra da Asso- 
ciação Comercial do Rio de Ja- 
neiro, e o Sr. Paulo Maluf, 
Presidente da Caixa Econômica 
Federal de São Paulo e amigo 
do Sr. Delfim Neto, 


seus ataques à Petrobrás avgu- 
mentos “surrados" e “ultra- 


passados”, querendo estabele- | 


cer comparações com as refl- 
narias particulares que foram 
instaladas para atender um 
mercado com possibilidades já 
conhecidas, para refinar um 
tipo de ólco já prêviamente co- 
nhecido e para operar cm con- 
dições previamente estabelecl- 
das, ao contrário da emprêsa 
estatal, que teve de montar 
suas refinarins sem saber exa- 
tamento que tipo de gleo teria 


de refinar nem a dimensão do | 


mercado que tutu atender. 

— Quanto nos ataques à ad- 
ministração da Petrobrás, o Sr. 
Gudin deve-se Jembrar que ne- 
nhuma administração é perfel- 
ta, Qunl à administração neste 
mundo que é porfeita? O que 
interessa é que a emprêsa pro- 
cure acertar e cumprir a sua 
missão — concluiu o Ministro. 


o público em geral 


dos governadores | 


Jornal 








ocê quer vender um milhão de 
aparelhos eletrodomésticos? 


Então está na hora de anunciar. Até dezembro de 1969, 
um milhão de novas unidades residenciais serão entre- 
gues pelo Plano Habitacional. Seus proprietários for- 
mam um nôvo mercado. Um mercado milionário, de 
alto poder aquisitivo, ávido de aparelhos eletrodomés- 
ticos. Afinal, Uma casa nova precisa de geladeira, de 
televisão, de enceradeira, 'de aspirador — enfim, de 
tôóda a linha de eletrodomésticos. Você precisa conquis- 
tar êste mercado, Precisa atirar primeiro e acertar na 
môsca (e quando o alvo é representado por um milhão 
de compradores em potencial, é importante dispor de 
um grande poder de fogo). Em outras palavras — é 
preciso dispor de um veículo de grande penetração. 
Um veículo da categoria, do prestígio e do poder de ven- 
da do JORNAL DO BRASIL. Você terá um suplemento 
especial do JB, dirigido especificamente aos novos e 
futuros proprietários e, muito particularmente, às donas 
de casa. 





ÀS PORTAS DA CASA PRÓPRIA, 
um suplemento especial do 


JORNAL DO BRASIL 


a 30 de julho próximo 





Convidamos 


e os derrotistas 
em particular. 


o we 1 E DE 15 A 30 DE JUNHO - IBIRAPUERA - SÃO PAULO 


VII Feira da Mecânica Nacional 





do Brasll, 





sexta-feira, 21-6-69, 1.º Cad, — 3 














Ante projeto 
define os 
inelegíveis 


O anteprojeto da Let Com- 
plementar que q Governo en- 
vinrá no Congresso ainda, éste 
mês para. fixar novos casos de 
Inelegibilidades atingirá os can- 
didatas a prefeitos municipais e 
às Cimaras Municipais mas elei- 
ções programadas para outubro 
em vários Estados, O antepro- 
jeto encontra-se em mãos do 
Ministro Rondom Parhoco. 
Chefe do Gabinete Clvil da 
Presidência. 

Diz o anteproleto que es au- 
toridades policiais, civis e mi- 
ltares, com Jurisdição no mu- 
nicípio, nos três meses ante- 
riores ao pleito, não poderão 
ser candidatos a cargos eleti- 
vos. O candidato é obrigado 
a se desincompatibilizar na da- 
ta do registro de sua candida- 
tura, se essa Tór feita antes do 
têrmo final do respectivo pra- 
zo, de acórdo com a lei eleito- 
ral. 


RESTRIÇÕES 


A nova lei complementar ela- 
borada por juristas do Govêr- 
no. com base em uma minuta 
redigida há meses pelo Mihis- 
tro da Justiça, Sr, Gama e SH- 
va, e que estabelece novos ca- 
sos de Inelegibllidacdes, com 
fundamento to Artigo 148 du 
atun] Constituição, abre maio- 
ra restrições para os candida- 
tos a cargos eletivos porque, 
Agora, os cassados pela Revolu- 
cão não poderão candidatar-se 
O mesmo ocorrerá, também, 
com os que tenham sido conde- 
nados em inquéritos adminis- 
trativos feitos pelas órgiios cl- 
vis dn administração federal. 

O anteprojeto mantém o crl- 
tério de fiselidade portidária, 
pois não poderão ser candida- 
tos nquétes que abandonarem 
sem motivos justificados, a cri- 
tório da Justiça Federal, q 
agremiação partidária por cuja 
legenda se elegerem. Também 
não poderão ser candidatos os 
que detenham contróle de em- 
prêsa ou grupo dé emprêsas quo 
operem, no País, nas condições 
monopolisticas previstas na lei 
elcitoral, 

Segundo o anteprojeto, cabo- 
rá nos próprios Partidos poli- 
ticos argilrem a Inelegibilida- 
de do candidato, trabalho que 
paderá ser felio, em censo de 
omissão do Partido, pelo Mi- 
mistério Público. A decisão fl- 
nal, entretanto, caberá ao July 
Eleitoral da respectiva região 
do candidato, 















Faria Lima 
continua 
com Jânio 


So Paulo (Sucursal) — O 
Proíelio Furia Lima declarou, 
oxum, a respelto ca. atitude 
que tomará quando do retármo 
do Sr. Jânio Quadros: “Per- 
manecere!, como sempre, amigo 
pessoal do ex-Presidente”, 

— Paliticamente continuarei 
cumprindo tudo o que prometi 
antes de ser eleito pelo povo, e 
que são meus únicos compro- 
missas: uma administração eti- 
cliente, honrada e ligada ao po- 
vo — disse o Prefeito. 


SEM INTERFERÉÊNCIAS 


Pessoas ligadas no Sr, Faria 
Lima, ao comentar eventuais 
dificuldades que surgiram para 
éle, no tentar conciliar suna 1i- 
gações com o ex-Presidente, em 
vista de sua união política com 


o Govenador Abreu Eodre, 
disseram que “o Sr, Jânio 
Quadros não interferiu na 


ação adminiscrativa ou política 
do Prefeito, como nunca admi- 
tiu — na qualidade de Prefeito, 
Governador do Estado ou Pre- 
sidente dr República — quai- 
quer interferência na sua atua- 
ção”, 

Pora essas pessoas, e eltua- 
ção entre o Prefeito e o ex- 
Presidente “mão se alterou e 
no se alterará”". Entendem 
que o Sr. Jânio Quadros não 
atenderá a exigência que um 
grupo de deputados do MDB 
pretende fazer-lhe, mo sentido 
de condenar o ingresso do Bri- 
gedeiro e de vários deputados 
estaduais e federais que 0 se- 
guiram, na ARENA, 

Ascessôres dos Srs. Faria Li- 
ma e Abreu Sodré desmentirem 
ontem que o Governador tives- 
se sugerido ao Prefeito que 
rompesse suas relações de ami- 
zade com o Sr. Jânio Quacdros. 
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Coluna do Castello- 


Govêrno e ARENA na 


hora do otimismo 


Brasília (Sucursal) — O Marechal Costa 
e Silva instalará, quarta-feira, a Convenção 
da ARENA com um discurso político, em 
que deverá proclamar a integração do Par- 
tido no Govérno. Ontem, o Presidente rece- 
beu os Srs. Daniel Krieger e Filinto Miller, 
aos quais reiterou sua disposição de compor- 
se com o Partido, determinando para tanto 
algumas providências que considera capazes 
de promover a distensão e a participação. 

Na véspera da instalação da Convenção, o 
Ministro do Planejamento, Sr. Hélio Beltrão, 
levará ao Diretório Nacional da ARENA o cha- 
mado “projeto brasileiro”, elaborado por seu 
Ministério, como programa estratégico do Go- 
vêrno. Proporá o Ministro que a ARENA dis- 
cuta ésse projeto e o adote como programa do 
Partido, desde que com êle concorde e nos têr- 
mos em que com ele concordar, para que haja 
afinal a fusão política do Partido com o Go- 
vérno, 

Já está estavelecido que o Diretório Na- 
cional da ARENA designará comissão de alto 
nível para estudar o “projeto brasileiro” e ofe- 
recer sugestões à Convenção, que, para isso, 
permanecerá em sessão aberta até setembro 
próximo. A comissão deverá constituir-se prá- 
ticamente com os membros da atual Comissão 
de Programa e de Estatutos do Partido, lide- 
rada, como se sabe, pelos Srs. Carvalho Pinto, 
Nei Braga, Cid Sampaio e Rafael de Almeida 
Magalhães. Ésse será, aliás, um outro item 
da integração, desde que, através dêsse grupo 
de trabalho, liderancas marginalizadas se in- 
cluirão na área de deliberação partidária. Por 
iniciativa da ARENA o nóvo órgão será presi- 
dido pelo Sr. Hélio Beltrão, que o instalará ido 
logo volte da rápida viagem ao Japão, para 
onde embarca na quaria-feira. 

O Ministro do Planejamento atribui q 
muior importância ao projeto em cuja elabo- 
ração consumiu meses de estudos e trabalho. 
Do ponto-de-vista econômico, o “projeto bra- 
sileiro” pretende oferecer ao Pais um mnôvo 
modêlo de crescimento, desde que a doutrina 
que comandou o processo desenvolvimentista 
da década de cinquenta é tida como esgotada, 
por ter coberto seus objetivos. 

Por outro lado. acredita o Sr. Hélio Bel- 
trão que a adoção do projeto pela ARENA lhe 
dará o indispensável conteúdo político, além 
de permitir a fusão dos interésses do Partido 
com os do Govêrmno. Entende o Ministro que 
é fator essencial para o êxito de qualquer pro- 
grama de desenvolvimento estar éle apoiado 
na vontade coletiva, e só a ação política é apta 
a promover essa adesão popular q um plano 
administrativo. Vê êle assim a oportunidade 
de, através da Convenção da ARENA, abrir a 
brecha para alcançar a opinião pública e atrai- 
la à colaboração pela fe nas metas do Govêr- 
no Costa e Silvd. Tem sido, aliás, esse esfór- 
co uma constante na atuação do Ministro do 
Planejamento. 

Govêrno e ARENA estão vivendo, assim, O 
seu momento de otimismo. O primeiro na ex- 
pectativa de remover dificuldades e encontrar 
apoio ativo e u segunda na esperança de afi- 
nal se transformar no Partido do Govêrno, coi- 
su à que se propõe em vão desde o dia 15 de 
março de 1967. 


Câmara de Depoentes 


Conta o Sr, Guilherme Machado que, pas- 
seundo com o Sr. Raimundo Padilha pelo ane- 
xo das Comissões, verificaram ambos que em 
tódas as alas, cêrca de vinte, havia alguém 
depondo. O Sr. Padilha observou: “Essa já 
não é uma Câmara de Deputados, mas uma 
Câmara de Depoentes.” 


Cobertura 


De fontes oficiosas vem a notícia de que 
o Presidente e alguns Ministros se declaram 
preocupados com o que consideram “excessiva 
cobertura” dos jornais aos movimentos de rua 
dos estudantes, 


Magalhães por quatro dias 


O Ministro do Exterior, Sr. Magalhães Pin- 
to, é esperado em Brasilia amanhã, devendo 
aqui permanecer por quatro dias, Seus arti- 
culadores vêm programando alguns encontros 
do Ministro na área do Congresso. 


A Embaixada de Auro 


Deve chegar hoje ao Senado a mensagem 
indicando o Senador Auro de Moura Andrade 
para a Embaixada em Madri, O Presidente da 
República não se inclina a dar à missão o ca- 
ráter de especial, indispensável para que o Se- 
nador seja embaixador sem perder a cadeira 
no Senado. 

“Consta que o Marechal Costa e Silva gos- 
taria de aproveitar o resto de mandato do Sr. 
Moura Andrade para trazer co Senado o Pro- 
fessor Vicente Rau. 


Cautela 


Na área da liderança parlamentar da 
ARENA, recomenda-se Conitela: com relação: ao 
grupo de trabalho do Partido que irá exami- 
nar o “projeto brasileiro” do Ministro Beltrão. 
Cautela, explica-se, não só por eventual ciiú- 
me que fira a atividade dos seus membros 
como também pelas implicações de certas ati 
tudes no comportamento dos órgãos técnicos 
da Câmara. À ARENA pode aprovar uma coi- 
sa que as Comissões da Câmara não queiram 
aprovar. [ES 


! 


Celso Furtado | 

O Sr. Celso Furtado: vem. obtendo, como 
se sabe, o maior êxito nas suas conferências 
em Brasilia. No entanto, os deputados obser- 
vam que o economista se comporta de manei- 
ra reservada e formal em relação até aqueles 
que o tratam com mais intimidade. 


Carlos Castello Branco 
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Estudantes 


REIVINDICAÇÕES 


as 





A promessa do Govemador 
Negrão de Lima de que man- 
daria retirar o policiamento, 
feita ao Reitor em exercício, 
Professor Clementino Fraga Fl- 
Mo, e os entendimentos: déste 
com o Chefe da PM no local, 
Capitão Salustlel, na presença 
de cinco deputados, não impe- 
cdiram que a Policia Militar e 
agentes do DOPS espancassem 
e prendessem centenas de estu- 
dantes que tentavam sair da 
DFRJ, 

A assembléla-geral dos uni- 
versitários, marcada para às 
10h30m de ontem, na Praia 
Vermelha, só começou às lh 
30m, e prolongou-se até às 19h 
15m, quando foi dada por en- 
cerrada, Entre as decisões to- 
madas, está a de realizar outra 
concentração, hoje, no MEC, às 
11h30m. 


O INÍCIO 


Desde cédo o clima era de 
tensão, e já à partir de 9 horas 
várias representações de Fa- 
culdades estavam no campus da 
UFRJ, com faixas de Abnixo a 
ditadura, Mais verbas federais, 
e Contra à fundação. A chega- 
da de delegação mais apiaudida 
foi a da Faculdade de Quimica, 
às 10h23m, Nessa oportunidade 
inlaram o Presidente da ex- 
UME, Vladimir Palmeira, que 
ressaltou a necessidade de orga- 
nização, em cada escoln, reco- 
mendando nos estudantes for- 
marem grupos de cinco, com 
um coordenador, e logo em se- 
guida o Presidente da ex-UNE, 
Sr. Luis Travassos, que disse 
também que “o movimento es- 
tudantil só poderá continuar a 
alcançar vitórias na medida em 
que se organizar e adquirir mo- 
bilidade, cercar-se de seguran- 
ça e capacidade, sem que cada 
um continue a agir por si”, 

As 11h30m, no mesmo tempo 
que chegavam mais caminhões 
da PM pela Avenida Pasteur, 
foi dada n ordem pelos lideres 
para que todos se dirigissem ao 
Teatro de Arena da Faculdade 
de Economia, onde se realizaria 
a assembléia, ao invês do cam- 
pus, como tinha sido mercado 
anteriormente. 


Antes, o Diretor da -Faculda- 
de de Economia, Professor Bas- 
ter' Pilar, advertiva aos estu- 
dantes que, das Janelas, vaia- 
vam os policiais: “não façam 
isso, não provoquem". E logo 
em seguida, saindo: “Deixa-me 
tirar o meu carro da linha de 
fogo.” 


ASSEMBLEIA 


A assembiéia fol aberta pelo 
Presidente da ex-UME que re- 
comendou que cada um dos di- 
retórios presentes escolhesse um 
representante para falar. O a5s- 
sunto, exigido pela, assembléia. 
para ter prioridade, era a prisão 
de estudantes, inclusive do Pre- 
sidente do Diretório Acadêmico 
da Química, Jean Marc, Vladi- 
mir Palmeira avisou que seria 
debatião éste assunto e ainda a 
luta por verbas federais, au- 
mento de vagas nas Universida- 
des e a, polleia educacional do 
Govérno . 

Disse ninda que o balunço in- 
dicava que continuavam presos 
quatro universitários, que cada 
um dos oradores teria três mi- 
nutos para Ialar e que deveria 


“da ex-UME 


AS E 


Na assembléia, realizada em ordem, os estuda 


Promessa de Negrão não foi cumprida 


ser feito o aprofundamento dos 
debates levados a efoito nas sa- 
las de aulas. 

O orador seguinte, Presidente 
da FUEC, Elinor Brito, fêz uma 
análise da passentin de anteon- 
tem, ressaltando que fóra "uma 
vitória dos estudantes da UFRJ 
e dos secundaríslas, porque des- 
ta Vez não so nós corremos, mas 
também botamos para correr os 
polícias, em vírtos locais” 

— Agora — prosseguiu — le- 
mos é de continuar a ir no 
MEC, até fazer com que o Mi- 
nistro da Educação desça no pá- 
tio para receber as reivindica- 
ções dos estudantes, Fêz então 
a proposta para que hoje fósse 
realizada nova concentração no 
MEC, às 11h30m, com a parti- 
cipação de todos os estudantes 
da Guanabara, que foi mulio 
aplaudida pela assembléia, e, 
mais tarde, 
proposição, aprovada por una- 
nimidade. 

Nesse momento, 12h15m, 
Vladimir Palmela comunicou 
ter recebido a informação de 
que o esquema policial posta- 
do à frente da Reltoria es- 
tava aumentando, e que havia 
na ordem de prender as líde- 
ranças na saída. Comentou — 
sendo npolada pela assembléia 
entusiásticamente —, que des- 
ta vez “ninguém vai préso. 
Nós vamos é exigir A lbertn- 
cão de todos os colegas que 
ainda estão presos”. 


REPRESENTANTES 


A seguir falnram os repre- 
sentantes das Escolas de Me- 
dicina, Filosofia e Química, O 
desta última disse que n sua 
escola tinha resolvido, em uma 
assembléin realizada pela ma- 
nhã, fazer uma greve de 24 ho- 
ras, em protesto pela prisão do 
Presidente do DA e de ouiros 
estudantes, renlizar uma pas- 
senta hoje e entrar em conta- 
to com o Comando do T Exér- 
cito. Nesta altura o Presidente 
interrompe” para 
nvisar ter sabido que seis es- 
tudantes do Colégio Pedro II 
tinham sido presos no tentar 
salr da UFRJ, 

— Ninguém deve sair sózi- 
nho — avisou —, vamos sutr 
organizadamente para evilar 
prisões, 

Fnlnram ainda representan- 
tes das Escolas de Engenha- 
sia, o Presidente dn ex-AMES, 
do Colégio Pedro TI, do DCE 
da UFRJ. Novamente Vladimir 
Palmeira pegou o microfone 
para relterar — “ninguém po- 
de snir, éles estão prendendo 
lá fora, Vamos salr sômento 
organizadamente no final. So 
sairmos juntos eu os desafio 
a prender”. 


Falou também o Presidente 
da ex-UNE, ressaltando nova- 
mente “n vitória estrondosa” 
conseguida na passenta de an- 
teontem, e que “a vitória não 
deve ser sômente dos estudan= 
tes, mas sim Integrada nu luta 
de todo o povo contri a ditu- 
dura”. Defendeu que os estu- 
dantes deveriam. a partir da- 
quele momento, enfrentar q ve- 
pressão “no mesmo nível em 
que ela se manifesto", « que 
“se o Exército intervier, lutar 
também contra o Exército”. 

Alirmou que. mesmo com as 
provas parciais, o movimento 


transformada em: 





A assembléia dos estudantes na Reitoria, marcada para as 10h30m, só começou uma hora 


depois e, apesar do clima de tensão — a tôda hora chegavam notícias de que o cérco estava aumen- 


tando —, durou quase oito horas. Professôres e alunos discutiram, no Teatro de Arena da Facul. 


dade de Economia, os problemas da Universidade. O Professor Clementino Fraga Filho, que ti- 


nha ido conversar com o Governador, voltou às 18h20m e disse que tinha sido prometida a reti- 


rada dos policiais. Pouco depois, porém, verificou que a ordem não fôra cumprida. Afirmou um 


deputado que o Comandante do | Exército ordenara a prisão dos líderes. 


EE 


estudantil não deveria 
pero reiniciar 
ngósio. 

A seguir falaram o represen. 
tante da Universidade Rural e 
do DCE da VEG. comunteando 
que o Curso de Psivolcgia esti 
cm greve, e do Colégio André 
Munurols. 


parar, 
somente cm 


CONSELHO 


Embora estivesse combinado 
desde antes a ida do Reltor 
em exercício, Professor Clemen- 
tino Fraga Filho, e de mais 
niguns membros do Conselho 
Universitírio, o Presidente da 
€x-UME propôs que os estudan- 
tes fôssem até a Reltorla, on- 
de o Conselho estava reunido, 
As portas que impediam a pas- 
sagem foram arrombadas, é 10- 
go cêrca de 1500 prrticipan- 
tes — pn lotação do Teatro de 
Arena —, encheram os corre- 
dores e salões da Reitoria. 

Estabeleceu-se um diálogo en- 
tre líderes estudantis e proíes- 
sóres, que primeiro tentaram 
nrguinentar que o Reitor iria 
aié a nssembléia. Ante q dispo- 
sição dos estudantes, que exi- 
giam a presença de todos as 
professóres, êstes impuseram & 
condição de primeiro termina- 
rem a eleição das diversas co- 
missões, que estava em curso, 
Os líderes se encarregaram de 
fazer com que os estudantes se 
acalmassem e esperassem à 
snída dos mestres: 


Com a finalidade de evitar 
que algum professor se afestas- 
se os alunos mantiveram guar- 
da, bloquearam as portas. de 
acesso e ns escadarias e for- 
maram comissões de vigilancia, 
que acompanhavam os profes- 
sóres mesmo quando nlegavam 
ter que Ir aos sanitários, 
“Também as janclas foram tó- 
das fechadas para impedir qa 
visão de fora do que estavm 
ocorrendo, e, no caso de haver 
uma tentativa de invasão poli- 
cial, que elas servissem para o 
arremésso de bombas de gás 
para o interior, 


Temendo que houvesse re- 
pressão policial, possivelmente 
solleitada por um dos membros 
do Conselho Universitário, os 
estudantes se prepararam para 
resistir, com 
paus. pedaços de ferro, pedras, 
atiradeiras e bolas de gude. 


PARTICIPAÇÃO 


Depois de muitas marchas e 
contramarchas, os membros do 
Conselho Universitário, com o 
Reitor interino Clementino 
Fraga Filho à frente, resolve- 
ram descer até o Teatro de 
Arena. Os que se negaram — 
Professóres Hélio Gomes, da 
Faculdade de Direito, Gérson 
Cunha Bueno, da Escola de 
Belas-Artes, Martins Álvarez, 
da Odontologia, Iolanda Fer- 
reira e Dionidia Sodré, da Es- 
cola Nacional de Música, Al- 
fredo Amaral Osório e Oscar 
Oliveba, Subreltores —, foram 
demoradamente vaindos, 


O Reitor interino Clementi- 
no Fraga Filho, que falou em 
primeiro lugar, ressaltou que 
“estudantes e prolessóres têm 
objetivos comuns, apenas ses 
guem caminhos diferentes”. 
que "trata-se da mesma luta, 


distrlbulção de 


ntes pediram mais verbas e 


e enbora de forma mais silen- 
ciosa, batalhan também por 
mais-verbas para a Universi- 
dade, * 

Disse ginda que “a situação 
da UFRJ hofe não é pior, é 
melhor porque existe o conho- 
cimento: público dos seus pro- 
blemas". Frisou que 05 vetur- 
sos de que dispõe a Universi- 
dade são insuficientes pura fa- 
ver a sun necessária expun- 
são. 

Pressionado pelos estucuntos, 
declarou, em nome do -Conse- 
lho, ser contra a transforma- 
ção da Universidade em fun- 
dação, “que só poderá ser fel- 
ta com a substituição integral 
da atuel adininistração”, e dis- 
se não reconhecer competên- 
cin no Professor Rudolf Atcon, 
citado por Elinor Brito c vá- 
rios estudantes, para opinar só- 
bre a Roformn Administrativa 
da Universidade, 

A pergunta dese era con- 
tra à repressão policial, per- 
guntou: “Sou contra é claro, 
agora vocês querem que diga 
isto aqui ou vá dizer m fora 
para-os policiais?" — Sua res- 
posta foi muito aplaudida. 

Por essa hora, o helicóptero 
da PAB, prefixo 8 530 — SAR, 
que começow a sobrevoar q lo- 
cal as i4h30m, fol valado per 
todos. O helicóprero, depois de 
voltenr sóbre o prédio da Rei- 
tora, em determinado momen- 
to tentou descer no terraço e, 
não conseguindo, se ufastou, 
voltando outras vêzes, 

Depois de alirmar, q pecido 
tlos estutiantes, ser a favor de 
mais verbas federais pora as 
Universidades, contra as fun- 
dnções, mas não poderia ser 
contra as anuidades, porque “mn 
sua instituição faz parte da 
Constituição”, disse que, como 
Reitor, não aceita “nenhuma 
interferência externa, sejn de 
policiais, seja de quem fôr”. 

Quanto no acórdo MEC- 
USAID disse não ter sen.lão, 
“até agora, nenhuma ingerên- 
cia ou Influência perniciosa. 
motivo porque não posso dizor 
ser contra”, 

As 15h30m chegou notícia de 
que tinham sido presos dols 
tunctionários da UFRJ, nlêm de 
vários estudantes e de que o 
DOPS tinhn trazido o seu car- 
ro-prisão, chamado meios estu- 
dantes de “ecarroção”. 


O Reltor cdscidiu lr nté lá ver 
o que estava ocorrendo e pel 
a retirada do dispositivo poli- 
clnl, 

Na sum ausência falavam vit- 
rios professores, todos ressal- 
inudo o cnráter comum das rei- 
vindicações de mestres ce alu- 
nos. sendo que o Professor He- 
lo Luz, Divetor do Insiltuto de 
Nutrição disse “como podemos 
ser contra vocês, sc ni no lado 
dos estudantes multos de nós 
temos, nossos filhos e filhas?”, 
Afirmou ninda que êsse en- 
contro deveria ser repetido mnis 
vêzes, Inclusive em tódas as 
Faculdades. 

Quando o Reitor Clementino 
Fraga Filho retornou, às 16h 
30m, disse ter tido um en- 
tendimento com o chefe do po- 
liciamento, “é um Capitão dn 
Polícin Militar, que cu não sei 
o nome”, e um General do 
Exército, que. estava também 
presente, e que éstes tinham 
garantido estarem lá apenas 
para garantir a ordem, mas que 
os estudantes não seriam mo- 






lestados. “desde que saiam em 
vrdem, em pequenos grupos. 
sem Tazer passeata nem quais- 
quer manifestações". Entretan= 
to, ante o deserédito que ma- 
nifestaram os estudantes por 
ps5a promessa, nsseverou que 
“eg também não estou satistol- 
to, e por izso vou tentor falar 
com o Governador Negrão de 
Lina, vara que ele mande reti- 
rar o policiamento”, 


à PROMESSA 


A assembléia prosseguiu seu 
debate, na ausêncio do Profes- 
sor Clementino Fraga Fllho, 
com vários estudantes e alunos 
usando a palavra, e quando 
voltou, às 18h30m, disse que o 
Governador acabara de pro- 
meter que, dentro de 10 minu- 
tos, os policiais seriam reti- 
rados. 


— O Governador atendeu à 
solicitação de que saísse tanto 
o esquema ostensivo. como o de 
pollelnis à paisana, Esta decia- 
ração do Reitor foi muito 
ablaudida, e Jogo depois éle 
tovo de se retirar, para aten- 
cler a uma comissão designada 
pela Mesa ca Assembléia Le- 
gislotivo, que viera com a in- 
cumbéncia de “examinar a st- 
tuação”. Os deputados que 
toram à Reitoria foram os Srs. 
Alberto Ralão. Clro Kurtz, Fa- 
biano Vilanova, Salvador Man- 
ain e Mauro Magalhães. 


Enquanto 9 Reitor partamen- 
tava com os Deputados, os €5- 
tudantes votaram à realização 
da concentração hoje no MEC, 
às 11h30m, com a recomenda- 
ção de “rengir à fórça que seja 
jançada contra * gente", dar 
um prazo até às 12 horas de 
hoje para que os estudantes 
preros sejam libertados, e, em 
cuco contrário, “prender tam- 
bém um policial ou mais, para 
trosar denois pelos estudantes”. 


NOTA CONJUNTA 


As tuhdUm, quando o Reltor 
voltou. para avisar que “a Po- 
Hein continua ai na frente, 
mas segundo a promessa que 
eu tenho do Governador não 
deve demorar a sair”, 


Nessa qportunidndo foi pos- 
tn em votação uma nota cla- 
borada pelos estudantes, que 
ôstes entediam devin ser di- 
vulgada como “nota conjunta, 
dos estudantes e Conselho Uni- 
versitário”. 

“Os primeiros pontos: por 
mais verbas federais, contra a 
fundação; defesa da autonomia 
universitária, comprendendo 
esta liberdade dos alunos faze- 
rem manifestações e movimen- 
tos de caráter político, foram 
aprovadas, por unaninidade, 
de alunos e professóres, mere- 
condo reparos apenas esta últi- 
ma. Quanto às demais — qu- 
Lorização para os ex-usuários 
do Restaurante do Calabouço 
fuzerem suas refeições nos res- 
tnurantes universitários e pela 
reabertura do Calabouço —, 
foram aprovadas apenas pe- 
los estudantes, ponderando o 
Reitor que “apesar de encarar 
com muita simpatia a propo- 
sição, ja afirmei que não exis- 
te possibilidade financeira para 
isso”, Essa declaração foi vala- 
da, 





Assembléia 


- foi feita 


sem desordem 


O Diretor da Divisão de 
Documentação, Estatística e 
Publicidade da Unlversida- 
de Federal do Rio de Janei- 
ro, Professor Pedro Paulo 
Lomba, fêz questão de vir 
ontem pessoalmente ao 
JORNAL DO BRASIL, ape- 
sar de estar com o braço 
machucado e Intoxicado 
com gás latrimogêneo, pa- 
ra afirmar que “o debate 
com os estudantes transcor- 
reu na mais perfeita ordem. 
com professóres e todos os 
membros do Conselho Unl- 
versitário, além do Vice- 
Reltor, presentes espontã- 
neamente, para ter um diê- 
logo aberto, franco. algumas 
vêzes Inclusive rude, sobre 
problemas de interêsse dli- 
reto da comunidade univer- 
sitária”, 

O porta-voz da Reltorla 
considera que a concentra- 
cão permitiu “um debate de 
nível superior, com alunos e 
professôres debatendo o 
problema das verbas fede- 
vais, a autonomia da Uni- 
versidade, e os métodos de 
defesa interna da Universi- 
dade”. Frisou que “em mo- 
mento algum houve coação 
à direção e que nenhum 
professor foi tomado como 
refém, como fol divulgado 
pela Hora do Brasil: os pro- 
fessóres estavam presentes 
de livre e espontânea von- 
tade, participaram do deba- 
te e se mostraram solidá- 
rios com os alunos, mesmo 
wa hora do choque com & 
Policia sendo tão atingidas 
quanto eles”. 


os FATOS 


É qo seguinte 0 relato dos 
fatos pelo porta-voz da Rei- 
toria, professor Pedro Pau- 
lo Lomba: = 

— Os alunos se concen- 
Lraram no anfiteatro, junta- 
mente com o Vice-Reitor, o 
Conselho Universitário e 
vúrios professóres que co- 
nhecem os alunos melhor 
do que êstes cordeiros far- 
lados, para debater os pro- 
blemas universitários, no 
âmbito universitário. Du- 
rante mais de cinco horas 
discutimos nossos proble- 
mas. Não foram cogitados 
temas políticos gerais — m- 
ternacionais ou nacionais 
—, à não ser os diretamen- 
te ligados com a Universi- 
dade, como, por exemplo, a 
necessidade de verbas e de 
recursos cada vez maiores 
por fórça da necessidade de 
alterar a estrutura fisi- 
en da Universidade, consi- 
derada pela UNESCO o con- 
junto universitário mais 
complexo do mundo”. 

— Os líderes estudantis 
fizeram tódas as perguntas 
que desejavam fazer e H- 
veram oportunidade de fi- 
car sabendo que a Universi- 
dade está coesa em tórno 
de objetivos autênticos — 
afiimou o Dixeter da Divisão 
de Documentação, Estatisti- 
ca e Publicidade da UFRJ, 

— Quando o debate ter- 
mincu, o Vice-Reltor fêz o 
levantemento do cêrco Do- 
licial e deixou bem claro 
junto às autoridades que o 
desejo de todos os presen- 
tes era que a manifestação 
se dissolvesse em paz, como 
tinha transcorrido nté en- 
tão. 

— Não tendo conseguido 
respesia dns autoridades, o 
Vice-Reitor disnós-se a pto- 
var, pessoslmente, o caráter 
ordeiro da mynifestação, sa- 
indo à frente dos alunos. 
por trás da Universidade. 
Mas, à 200 metros do por- 
tio, no campus da Univer- 
sidade, ja cra sensivel q ex- 
plosão de bombas de gás !a- 
crimogênco. O Sr. Clementi- 
no Fraga. Fllho fol à rua 
conversar com as nutorida- 
des, enquanto alunos e pro- 
fessóres segulam pela calca- 
da. Neste momento, uma 
quantidade incalculável de 
bombas de gás lacrimogêneo 
calu por todos os lados, logo 
seguida de demonstração de 
fórça policial, que atingiu a 
todos, Indiscriminadamente, 

— Os professóres, a par- 
tir deste momento, perde- 
ram o contrôle da situação, 
pois todos tentavam fugir do 
gás asfixiante e da violên- 
cia — contou o Professor 
Pedro Paulo Lomba, conclu- 
indo que “a Reitoria acredi- 
tou até o fim no caráter 
ordeiro c maduro do movi- 
mento e, se os choques de 
Polícia tivessem sido retira- 
dos, nada teria acontecido. 
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Passava das 19 horas quando os estudantes decidiram abandonar a Reitoria, onde haviam 
passado quase o dia todo. Havia a promessa formal de que a Polícia Militar não empregaria a 
violência e isso foi levado a crédito quando ocorreu a notícia de que os choques tinham abandona- 
do as imediações. Escondidos um pouco mais longe, não foi difícil aos policiais perceberem que os 
estudantes caminhavam em sua direção, sem saber disso, Estouraram as primeiras bombas. Alguns 
voltaram, outros refugiaram-se no Botafogo, muitos conseguiram carona e, assim, fugiram. De- 
zenas de môças e rapazes renderam-se dentro do clube de futebol. Alguns policiais, incontidos, 
batiam nos rapazes ou ofendiam as môças. Outros perguntavam onde estava a coragem demons- 


trada em assembléias. 


Estudantes saíram 


ao pensar que PM 


abandonara cêrco 


A decisão de sair da Reitorin 
fóra tomada uma hora depois 
que correu o bonto de que o 
Governador Negrão de Lima 
mandara retirar a tropa da PM, 
estavam em frenta à sede do 
Tate Clube não mais eram vi5- 
tos. 


Mas as tropas não haviam 
saido. Um tios choques foi 
para atrás do campo do Bota- 
fogo, perto do Hosplial Rocha 
Maia. O outro esconteu-se 
junto à enixada do Túnel Nóva. 
Os estudantes não tiveram 
chance de saber disso porque os 
agentes do DOPS que polteir 
vam os portões dn  Aventã; 
Pasteur prendiam toios os que 
se aventuravani a sair, 


CONFIANÇA . 






Enquanto isso, lá dentro da 
Reitoria, acompanhado de al- 
guns professóres oc dos cinco 
mepuíncdos, o Rear interino 
Clementino Fraga: Filho afir- 
mava que o dispositivo policial 
tinha-se retirado e que, embo- 
ra éle não tivesse conseguido 
voltar q se comunicar com q 
Governador, tinha q palavra 
do chefe do policiamento, de 
que não haverin repressão. 

— Eu acredito na palavra, 
porque o dia em que não acre- 
citar mais, é melhor largar 
tudo. Para. mostrar que acres 
dito, vamos enir todos, o Rel- 
tor à frente, com professóres e 
deputados. Agora, vamos anltr 
quietos, como eu prometi, para 
que eles mantenhama sun pro- 


messa. Em allêncio, em peque- 
nos grupos, dissolvendo loga 
em seguida”. 

A promessa do Reitor de sair 
n Trente foi aplaudida pelos 
estudantes, que entretanto co- 
mentarnm o fato de que, dos 
20 professôres que tinham par- 
ticipado da aesemblcia, esta- 
vam presentes apenas sois. 


DESCONFIANÇA 


Logo em segulda lalou Vla- 
dimir Palmeira, dizendo que os 
estuda=tes apreciavam o gesto 
do Reitor, mas não deviam 
contiar. porque “gorha não tem 
palavra”, 

— Vunos salr — disse — 
mas por aquela porta, 

Era a porta que dã pary os 
fundos da Escola de Economis, 
com saido pela Venceslau Brás, 

A ordem pós em movimento 
imediatamente a vários estu- 
dantes que, com auxílio de vt- 
pos ec ferros que serviam de 
alnvanca, puseram abaixo 
porta, que estava lrincada, 

Logo os estudantes estavar 
no cemepits. no escuro, enquan 
to o Reitor comnndava: 

-— Vamos snir grupo 
uns vão paia à cequerda, qu- 
tros para q dirella, e outro: 
atnda para a frente, dissolven- 
do logo em seguida. Vamos 
em silêncio e não mostrem as 
as armas ostensivamento, Não 
val acontecer nada, 


Eram 18h25m. 









nos 


Polícia surpreendeu e 
logo atirou as bombas 


Ninguém queria sair na Tren- 
te, mes, a potico e pouco, os 
estudantes foram abandonando 
a Reltorin, Nervosos, de braços 
dados, eles encaminharam-se 
para o lado do Hospital Psl- 
qulátrico, sem saber que jam 
sair exatamente em frente ao 
local onde, a apenas 20 metros, 
estavr um dos choques que 
Tingira retirar-se. 

Quando os primeiros estu- 
dantes chegaram à calçada da 
Avenida Osvaldo Cruz, toman- 
do » direfão de Rua da Pas- 
sagem e da sede do Botafogo, 
me: proximidades do largo em 
ironte ao Túnel Nóvo — onde 
se escondia o outro choque 
da PM — apareceram policiais 
que estavam perto do Hospi- 
tal Rocha Mair, alguns com 
mascaras contra gás lacrimo- 
e começaram a atirar 
bombus. Os que já haviam saí- 
do correram e os outros fica- 
ram no terreno dá Faculdade, 


GRITOS INÚTEIS 


Varios soldados agrediram 
rapazes e mócças com golpes de 
cassetetes. O Reitor Clementi- 
no Fraga e alguns professores, 
aos gritos, exigiram que a Po- 
lícia parasse de bater e de ati- 
rar gês lacrimogênco. O sar- 
gento que comandava um dos 
choques obedeceu às ordens do 
Reltor e seus homens ficaram 
ao lado direito do portão por 
estudantes 
prontos a entrar em ação. 

“Tudo parecia que ia acabar 
em paz, porque havia poucos 
estudantes presos e menos €s- 
pancados. A saída dos estu- 
dantes, sob a supervisão é pro- 
teção do Reitor Clementino 
Fraga e dos professóres, se pro- 
cessava normalmente, Entre- 
tanto, quando mais de 500 es- 
tudantes já haviam saido, o 
outro choque — o que estava 
escondido próximo ' as Túnel 
Nôóvo — comecou as agressões, 
com bombas de gás e casseta- 
das. Os agentes do DOPS, dis- 
tribuídos nas ruas próximas se 
juntaram nos PMs e instalou- 
se o pânico entre os estudantes. 


ÚNICA SAIDA 


Cérca de 300, a maioria mô- 
ças, conseguiram escapar, por- 
que atingiram a Rua da Pas- 
sagem, que estava despolícia- 
da. Os demais, entretanto, vol- 
taram pela Rua Venceslau 
Braz.* Quando os policiais dao 
choque contítio pelo Reitor, no 
portão de saída, avistaram os 
estudantes em correria pela 
rua, em frente à sede do Bota- 
fogo, imediatamente sacaram 
as bombas de gás lacrimogênio 
e começaram a agredir a to- 
dos. 


às 19h33m, os estudantes vo- 
caram a furar o cêrco pelo 
lato da Avenida Venceslau 
Brás, correndo em direção eo 
Tunes] de Copacabana e entre 
os carrcs que vinham do cén- 
tro da Ciiade. 


Os PMs investiram contra o 
grupo jozando bombas de gas 
e os estudantes revidaram com 
psúras e coquetéis Molotov, 
sem que nenhum doles explo- 
disse. A Policia, sem máscara 
contra gases, teve que retroçe- 
der e disso es aproveitaram os 
estudantes para avançar en- 
encolertos pela fumaça. 

— Lú vão éles estapando — 
gritou um PM, quando grande 
parte já desaparecia em meio 
aos automóveis. E os solduios 
partiram para cima dos estu- 
cinntes, que se alividitram em 
cluas Trentes: uma Toi na di- 
reção Ge Copacabana e ouira 
para o Botafogo, cuja sede foi 
invadida. 





Botafogo ficou cheio 


s 


de gás lacrimogêneo 


“Os policiais, principalmente 
do DOPS, invadiram os jardins 
do Botafogo e queriam quebrar 
as vidraças da sede social pa- 
ra jogar bombas, Foram imne- 
dídos aos gritos, Alguns deéles 
sacaram suns armas e comeca- 
rama ntirar para cima, O gru- 
po todo gritava insistentemen- 
te, usando a tática de Impres- 
sionar, mas, ao ver que os es- 
tudantes não sniam, resolveu 
jogar hombas dentro da sede. 

Na primeira sala invadida 
estava o Diretor de Futebol do 
Botafogo, Sr. Djrima Noguei- 
ra, que protestava nos gritos 
ante « ordem dos policiais po- 
ra que ficassem “todas de mão 
na enbeçn”, 

— Não ponham a mão em 
cima de mim. isso aqui não é 
casa de vocês, Façam o favor 
de vespelinr os sózios do c'u- 
be, que estão praticando cs- 
porte, 


à ORDEM 


dão fundo. viam-se vários 


menores tentando cobrir o ros- 


to com as camisas, Ao lado, 
numa quadra, os nerseguídos 
corriam de um lado para ou- 
tro, enquanto alguns recebiam 
sucorro deitados no chão. Os 
estudantes Toram descobertos e 
os policiais comecaram a gri- 
EE do 

— “Tado mundo de 
ubeca e cm coluna 
“amos Já, vamos lá 

Pela porta principal do 
mMogo comesaram a sobr 
as € rapazes com as 
enbera, 
Heinis 

— "Toto mundo deitado ni na 
grmma' e de mios na” nuca — 
disseram os polloinis, nos pala- 
vTÕES. 

A um casal que estava sen- 
tado e nbraçado, os policiais 
disseram: 

— Acabou o namõóro, vamos 
deitando de barriga para bai- 
XO E VOCÊ, SUR VACA, VAMOS parar 
de chorar, poís você ainda não 
viu nada, 

Do Jado direito da sede, 56 





mão na 
por um. 


Bo- 
má- 
mãos à 
levando tapas dos po- 


Cêrca de 100 estudantes, que 
conseguiram entrar a tempo no 
Botafogo, arrombiram um por- 
tão que leva no campo de tu- 
tebol da Escola de Educação 
Fisica, no terreno ao lado do 
Crnecão e escaparam da Poli- 
cia, ficando refugiados all até 
altas horas. 

Muitos conseguiram voltar e 
dezenas não saíram pelo. por- 
tão, só voltando com o Reitor 
Clementino Fraga, que exigiu 
dos PMs que não invadissem os 
terrenos da Universidade, por- 
que eu vou percorrer tudo e os 
estudantes que estiverem af 
dentro sairão comigo”. 


Cem escaparam ao cêrco 


Eram cêrca de 20h15m quan- 
do começaram a chezar mães € 
pais de alunos, impedidos de 
entrar. No entanto, quando a 
mulher do jornalista Osvaldo 
Peralva exigiu, aos gritos, que 


Pelo rádio, fot peida a in- Va deixassem entrar para ver a 


tervenção dos PMs que se eu- 
contravem em frente ao Pósto 
do Touring. no lado do campo 
do Botafogo; e ésses policais 
mudaram de itinerário em viy- 
tuce do pás, mas antes pren- 
deram vários estudantes que 
inmivertidamente ze aproxima- 
ram. déles, uma vez que tepa- 
vam os olhos: com lençes. 

Uma móça recebeu violenta 
pancada de cassciste na cabe- 
ca e cai, enquanto o PM lhe 
dizia: 


“— Não quero chôro, não”, 

Outro estudante recebeu for- 
te pancada e caiu de bruços. 
Foi levantado pelo fundo das 
calças e ayrastato em direção 
no Túnel Jo Pasmado. 


MUITOS FUGIRAM 


Essa «retirada dos policiais. 
levando os presos, possibilitou 
R Tuga de muilos que, ampa- 
raros uns aos outros, muitos 
sangrando bastante, se metian: 
no meio do tránsito pedindo 
enronas. 

— Pelo amor de Deus, do 
uma carona senão éles no3 
matnm-— disse um rapaz que 
amparava uma móga com q 
perna sangrando bastante. 

O motorista não deu aten- 
ção, mas logo atlrás um ho- 
mem com um lenço no rosto 
abriu a porta do camo e disse; 

— Rápido, rápido, entrem 
aqui que eu levo vocês. 

Mé às 22 horas de ontem, 
nenhum soldado da Polícia Mi- 
litar fol atendido no hospital 
daquela corporação, segundo 
declarações do médico de plan- 
tão, Dr. Half Bergman (1º Te- 
nente do Batalhão de Gunar- 
das), 


filha — “o carro dela está aqui 
cela não está no carro” — um 
professor resolveu atendê-la e 
estendeu a permissão aos de- 
mnis. 


— Eu sou mulher do diretor 
do Correio da Manhã e vou en- 
trar nessa bagunça de qualquer 
maneira — gritava a Sr* Pe- 
alva, 


Os agentes do DOPS não ti- 
veram coragem de impedi-la, 
mas um ameaçou esvaziar os 
pneus de seu automóvel. 


— Você deve Ir ali e esvaziar 
para ver o que acontece — res- 
pondeu ela. — Tsto aqui é uma 
democracia, meu caro. Meu car- 
ro é propriedade privada; bota 


estudantes encontyados na qua- 
dra receberam ordem para fl- 
car do pé, com o rosto vira- 
do para o muro, e assim per- 
maneceram até que foram le- 
vados para os carros, 


A PRISÃO DO LÍDER 


De repente, descobriu-se que 
havia mais estudantes no cam- 
po de futebol, que estava às 
escuras. A chegada" dos poli- 
ciais fol precedida por uma 
chuva de bombas de gás e lo- 
go após o campo foi ihiminndo, 
Os estudantes foram levados 
em duas filas para a saída 
principal do estádio, todos com 
as mitos na cabeca. 

— Olha só, pessoal, quem & 
que cu encontre) ali naquele 
canto — gritou um policial mir 
trozia um rapaz alto, barbudo. 
seguro pelo cinto, 

— Você está aí, nêgo? 
degou outro - policial, — Você 
nem sabe a quanto lempo a 
gente queria te pegar. Quer di- 
zer que você era o bonzão, não 
6? 

Os policiais se releiam ao 
Hder estudantil, Antônio Alves 
da Silva Marrocos Neto, que 
[ol obrigado a se destar na gra- 
ma, de brucos, Indendo por dtns 
Titas de estudantes com as mãos 
na cabeca, 


A Ia da direita tinha 46 
estudantes e a da esquerda id- 
nba 93, 

Os policiais rodeavam os es- 
tudantes. glosando-os: 

— Vamos dar vaia, agora não 
teh mais nenhum machão por 
at? Na assembléia, vocês falom, 
agitam, ameacam oc agora fi- 
com com cesa cara de solredo- 
res, Cadê n corarem de vocês? 


— jn- 


à4S OFENSAS 


Alguns policiais tratavam as 
móças com respeito, mas ou- 
tros chegaram até a aar-lhes 
beliscões nos selos e nas nade- 
gas, enquanto diziam: , 

— Como é suas prostitutas? 
Cadê os livros de esquerda que 
vocês estudam? 

— Olha, pessóal. essa aqui é 


O sargento que comandava 
o choque, a duras penas e à 
custe de muitos gritos, conse- 
guiu I[azer com que alguns de 
seus homens voltassem e pa- 
rassem do agredir os estudan- 
tes. Algims presos foram Jiber- 
tados pelo sargento que, às vê- 
Zes, precisava usar de energia 
para retlhrar os estudantes das 
mãos dos soldados, Em segui- 
da, entregava-os aos professó- 
ves e nos médicos do Hospital 
Psiquiátrico que tentavam 
acalmar os policiaís junto com 
os professóres no portão de 
saida, 

O Reitor Clementino Fraga 


R mão néle que eu quero ver, 

O carro não fol tocado, 

O Presidente do Botaiogo, Sr. 
Altemar Dutra de Castilho, che- 
gou ao clube às 91 horas. Ner- 
voso, bastante irriindo, esxtgiu 
explicações do Inspetor Mário 
Borges, que chefinva a ação da 
Polícia, sóbre “a invasão da sede 
pelos policiais”. 

— Nós não invadimos, Presi- 
dente, a invasão foi dos estu- 
dantes — respondeu o policial. 

pe sda 

— Como não invadiram? Vo- 
cês entraram aqui e o clube é 
propredade privada. Quem deu 
licença para vocês entrarem? 

Confuso, o policial limitou-se 
a explicar que “estou cumprin- 
do ordens". 

Acompanhado pelo Vice-Pre- 
sidente Rivadávia Correia 
Méier, o Sr. Altemar Dutra de 
Castilho dirigiu-se então à por- 
taria e ligou para o Governador 
Negrão de Lima, a quem intor- 
mou que “isto esta -transforma- 


bem gostosinha, pareco nté a 
Lollobrigida, essa vagabunda, 

— Você está com mêdo que- 
vidinhn? Isso é só o coméço, o 
plor vem depois: 

A conversa era à mesma em 
vola das móças até que hou 
ve uma ordem para que elas 
fizessem uma fila para que fós- 
sem levados para o DOPS, 


FILA INDIANA 


Obrigados a formar em fila 
indiana, os estudantes reccbe- 
rem tapas, socos € cnssetetadas 
dos soldados da PM e agentes 
do DOPS ao sair da sede do 
Botafogo de Futebol e Regatas 
para as vinturas policiais, n 
ngressito foi suspensa com a 
chegado do Deputado estadual 
Salvador Mandim, 

De revólver em punho, o 
Inspetor Mário Borges, do 
DOPS, advertia os estudantes 
que “tenho ordens para atl- 
rar” e ordennva que todos fi- 
mssem “muitos quietos, sem 
tentar reação”, Dentro do clu- 
be, o universitívio Paulo Vas- 
concelos foi socado e chutado 
por um homem não Identifica- 
to, diante dos soldados da 
PM. 


O TRANSPORTE 


As móças foram levadas pa- 
ra o ônibus (da PMI n.º 101205 
e outras viaturas, enquanto os 
rapazes eram encaminhados 
nos tinturciros. que partiram 
lotados. 

antos da chegada das vin- 
turas, Os policiais preocupa- 
ram-se em sepárar os “sabver- 
sivos e elementos altamente 
perigosos”, como, por exemplo, 
o estudante de medicina Ar- 
naldo Pereira dos Santos, que 
teria consigo paníletos subver- 
sivos, 

Ao chegar a sede do Bota- 
fogo. “para assistir os estu- 
dantes”, o Professor Miguel 
Chalub, da Universidade Cató- 
lica, foi ofendido pela mesma 
Pessoa que atacara o univorsi- 
tário Paulo Vasconcelos. 


Pais aflitos socorrem os filhos 


encontrou poucos: estudantes 
cm sua busca pelos terrenos da 
Faculdade, devido à escuridão 
e porque os escondidos já não 
so arriscavam a atender seus 
apelos. Voltou pra o portão 
principal da Rejforia — onde 
estavam. concentrados vários 
agentes do DOPS — e proibiu 
novamente a entrada de qual- 
quer policial, 

— Isso aqui é a Universida- 
de e vocês tem que respeitar, 

— Nós respeitamos — res- 
ponderam alguns agentes do 
DOPS, mas todos os que: pisa- 


rem na rur serão presos, 


da PM 


“do em uma praça de guerra”, 


— Governador, há apenas um 
policial de baixa categoria e 
êie mo disse, quando exigi ex- 
plicações, que estava cumprindo 
ordens, Poço-lho que mande 
para cá um policial de gaba- 
rito. 

Apés o telefonema, o Vige- 
Presidente comentou, atureido: 

— Como está êste Pais, meu 
Deus. 

— É, mas isso vai ter de aca- 
bar — atira o Presidente, já 
de nóvo no telefone, agora pa- 
ra falar com seu irmão, o Ge- 
neral João Dutra de Castilho, 
Comandante da Vila Militar. à 
cunhada atendeu e informou 
que o marido saíra havia 40 mi- 
nutos para a Vila Militar, 

— Tens o telefone de lJh% 
Quero Iinformú-lo do que está 
acontecendo — e a partir dai o 
Sr. Altemar Dutra de Castilho 
passou a tentar um contato 
com o Irmão, 


Leia Editorial “Rejeição” e mais Estudantes nas páginas 14 e 15 
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Cartas 
dos leitores 


Dominium 


“... esta concordata vergo- 
nhosa da Dominium, Isto é 
mais um capítulo triste da arte 
de furtar q cconomia deste 
povo. 

Investi às minas cconomias, 
fruto de um trabalho honra- 
do de anos a flo, comprando 
ações do Dominium, certo de 
que teria com Isso uma velhi- 
ce mais tranquila, Desgraçada- 
mente estou convencida de 
que perdi tudo, pois neste País 
os inquéritos nunca chegam ao 
tim e êsses magnatas conse- 
guem sempre advogados que 
na certa irão provar sua ino- 
cência, 

O Govôrmo terá que dar pe- 
lo menos uma resposta a esta 
velhacaria, e pagar aos acio- 
nistas com os bens désses cll- 
vetores da Dominium. Do con- 
trário é a desmoralização com- 
pleta da poupanea popular, 
que se desejou encaminhar 
para os investimentos nacio- 
nais e que desapárecera por 
falta Lolal de garantias, (,,.1 


Marisa Franco de Sã — Rua 
Barata Ribeiro, 539 ap. 801 — 
Copacabana, Rin — GB”. 


Táxi punido 


“Reccbl ofício do Tostituto 
cie Pesos c Medidas da Guana- 
bara informando que foram 
punidos os proprietários do 
táxi de chnpa 5-31-07, que eu 
denunciei por estar com o la- 
ximetro adulterado. 

- Na tarifa 1 a adulteração 
ora de 65; na tarifa 2, de 19%, 
o que dá uma diferença bas- 
tante grande no preço da cor- 
rida, O IPEM-GB forneceu-me 
ajnda seu telefone. — 29-3105 
— para que possa fazer dire- 
tamente qualquer denúncia que 
se tome necessária no futuro. 


José de Azeredo — Grajaú, 


Rio, GB." 


Roraima 


*... AlgUNS reparos & entre- 
vista publicada com o Dr. Va- 
Jerjano Carraretto, onde aquê- 
le médico tecin certas conside- 
rações sobre a atuação da ad- 
ministração do Território de 
Roraima. 

Estivemos ali há cérca de 
um mês e o que nos foi dado 
observar contrasta com à im- 
pressão do mécico acima re- 
ferido. Surpreendemo-nos com 
e operosidade das autorida- 
des ali, Tomamos contato com 
planos administrativos, obser- 
vamos resultados da ação do 
atual Govôrno, apesar do pou- 
co tempo de suas atividades — 
pouco mais de um ano —, sen- 
Límos q satisfação e a con- 
fiança néle. ca parte dos ha- 
bitantes, 

O futuro” palácio do Govêr- 
no, que (,,.+ vinha se arras- 
tando, (...) teve sua finaliza- 
qão acelerada, (4...) não em 
bases Iaraônicas, porém den- 


tro das possibilidades clas fi-- 


nancas do território, modestas. 
Errei) 


O problema da carência de 
gêneros alimentícios, com én- 
fase nas verduras e cercals, é 
comum a tóda a região Ama- 
zônica, (...) estando condicio- 
nada sua solutão a uma série 
de medidas conjuntas com o 
Govêrno da União. (.,,1 


Quanto à predominância da 
Tarinha: d'água (mandioca) e 
da came de sol, trata-se de 
um hábito alimentar muito 
arraigado entre o povo da re- 
glão, tornando-se dificil cor- 
ndgir o vicio, (,..) 


No que toca à quantidade de 
leite em pó que estaria esto- 
cada, além de ser exagerada a 
quantidade citada pelo Dr. 
Carraretto, o que realinente all 
existe figura como uma Te- 
serva à ser utilizada somente 
em eventuais crises, o que fe- 
Mzmente-não vem acontecen- 
co, pois um dos pilares da.eco- 
nomia do território de Rorai- 
ma é & pecuária, e assim sen- 
do não existem problemas 
quanto ao abastecimento do 
leite im natura. 


Alei da Rocha, professor — 
Rua Acre, 7%, grupo 404 — 
Centro, Rio, GB.” 


“Comércio e lei” 


“Com surprêsa vimos a no- 
ta Comércio e Lei (Informe 
JB, 14-6-68), que veicula con- 
ceitos absolutamente injustos e 
— els o mais lamentável — 
desprimorosos gôbre nossa e- 
tidade, 

A AOISUL sempre se pro- 
nunciou em- apoio ao melhor 
policiamento da Zona Sul, es- 
pecialmente de Copacabana, 
(...) O jameis regateou seu 
eplauso à justa e boa ação po- 
Mcial. (...) O que existe é na 
realidade uma questão de di- 
xeito ferido, Há estabelccimen- 
tos comercinis, restaurantes, 
lanchonetes, bares e boates 
funcionando com alvará, legal- 
mente estabelecidos, que (...) 
passaram aser alvo da repres- 
são policial, Arbítrio, violência, 
desrespeito ao direito de co- 
merciar, isto é o que acontece 
hoje em Copacabana (,..) 

Temos uma questão de prin- 
cívio & defender, a preservar 
E esta é, simplesmente, o ina- 
pelável repúdio à violência. 
Que o Govérno cerre as por- 
tas de quem comprovadamente 
desrespeitar a Jel, agir contra 
a sociedade. Que prenda osres- 
ponsáveis por ésse procedimen- 
to. Que aja entrglcamente. Mas 
que proceda — e isto falta ao 
Delegado Padilha — dentro de 
lei, à base de provas, de pro- 
cessos judiciais. (...1 


Elias Ablfade] — Presidente 
da Associação do Comércio e 
da Indústria da Zona Sul — 


Rua Siqueira Campos, 32, 1.º 


andar — Copacabana, Rio.” 
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Rejeição 


A Medicina tem obtido êxito considerável 
vom a aplicação de soros que impedem o organi=- 
mo humano de rejeitar corpos estranhos, abrindo 
vom isso emuinho seguro para a implantação de- 
tinitiva da ecra dos transplantes. 

No meio social. entrelunto, não se logrou. 
felizmente, ligar a água av óleo: Por mais que os 
arautos da discórdia apregoem que conseguiram 
contaminar o organismo do Pais. cedo ou tarde 
vêem repelidas as ideologias importadas que ten- 
tum transplantar para nosso meio, 

Exemplos dessa reação temos tido tltima 
mente nos movimentos progranudos pura pertir- 
bar a vida da Cidade. Os verdadeiros estudantes, 
aqueles que se preocupam apenas com os proble- 
mas do Ensino. não têm atendido mais ao upélo 
das minorias. a esta altura desmuscaradas e des- 
moralizadas. 

Não foram inúteis, assim, as advertências 
consecutivas que o bom senso tem levado aos 
jovens. no sentido de não consentir que a sua 
causa seja deturpada pelos propósitos subversivos 
de grupos alheios à classe e interessados em esta- 
belecer a discórdia no Pais. 

A constatação de que as pretensas lideranças 

“estudantis da atualidade não correspondem. de 
modo algum. aos verdadeiros interêsses da classe 
tem modificado em grande parte o modo de pen: 
sar e agir dos estudantes! brasileicos; lssu se esti 
veriie ando nas mais recentes tentativas de aglu- 
tinação nas ruas. Poucos são os que comparecem 
nas locais aprazados para a agitação 


Os verdadeiros estudantes empolgam-se com 
projetos que contribuano parvo progresso dos 
«eus estudos. como o Projeto Rondon, que pre 


elsa ser estimulado atenvés du eriação de moves 


planos tão ou mais ambiciosas: Pornecendo nos 
estudantes as condições que reivindicam pari 
aprimoramento da sumo cultura serio muito dificil 
encontrá-los pelas rugs q incendiar automóveis e 
a lepredar estabelecimentos comerciais, 


Está mis do que provado que têm sido Frau- 
dulentas us eleições realizadas em cultidades clan- 
destinas de estudantes. pelo simples [ato mesmo 
de serem clandestinas. Logicamente, seus even- 
tuais mentores não podem falar eme none de tuna 


classe da qual apenas representam — quando 
represento — una pereentagent infima, 


Os verdadeiros estudantes ju descobriram o 
logro e não se dispõem mais a servir de pontas- 
de-lança para as minorias espúrias que pretendem 
estabelecer a anarquia. como motivação inicial à 
implantação de um regime de exceção. contra o 
qual poderiam posteriormente lunçar-se com ar 
gumentos que preconizam válidos para incitar aus 
massas do luta armada, 


Para Medicina representa mm grande passo 
a vevogação da lei natural de rejeição de cor- 
pos estranhos. No meto social. entretanto, há ne- 
cessidade de manter o status. para que classes, 
como a estudantil. por exemplo, estejam sempre 
aptas À vejeltar a influência nefa-tu de idéias in- 
compatíveis com a sua formação democrática. 


Habitação 


A notícia de que o Conselho de Administra- 
ção do Programa dus Nações Unidas para o De. 
senvolvimento aprovon o financiamento do pro- 
jeto do Banco Nacional da Habitação. visando au 
estabelecimento de uma estrotura moderna de 


- pesquisa e operação de seu sistema. é extrema- 


mente auspiciosa para o Brasil, 

Começa o nosso Pais a acordar para as exce- 
lentes oportunidades que o Progeama de Desen- 
volvimento da ONU oferece. Na realidade êsse 
vrgão da ONU é o único exemplo de uma ação 
eficaz e objetiva na área econômica de âmbito 
mundial. Os velhos sonhos de [financiamento 
direto multilateral. que nasceram com o famoso 
SUNFED e depois se estenderam às várias Len- 
tativas de formação de fundos de capital. nunca 
passaram do campo puramente espeenlativo. A 
multiplicação do número de membros das Nações 
Unidas. que já são hoje conto e vinte e cinco. em 
sua grande maioria paises subdesenvolvido: e se: 
quiosos de amparo financeiro, tornou inviável 
qualquer ação efetiva para financiamento direto. 
São lantos os convivas que a partilha do Dólo, a 
ser provido pela contribuição dos países indus: 
trializados, não daria a cada um senão uma mi» 
galha imexpressiva e incapaz de custear qualquer 
projeto de desenvolvimento econômico que pu- 
desse ter alguma significação. Os sonhadores im- 
penitentes não desistiram .de seus anseios fanta- 
siosos e ainda continuam a produzir projetos mi- 
rabolantes de constituição de fundos de capital. 
nas inefúveis tertúlias retóricas da UNCTAD. 

Felizmente pura as Nações Unidas, enquan- 
to proliferaram os discursos incdnsegiientes, dos 
que querem mudar a natureza das relações de 
comércio entre Estados e reforçar a estrutura 
cconômica dos subdesenvolvidos à fôrga de pala- 

“xrório muito e objetividade pouca. cresceu e 


Em toda parte do mundo, a integração dos 
planos regionais tem se revelado assaz difícil. 
Mesmo a França. cujo planejamento extrema- 
mente flexivel tem contornado tóda sorte de pro- 
blemas. não conseguiu chegar a um fórmula 
satisfatória. 

No Brusil. os órgãos. regionais de política 
econômica fóram ecnoampados: na sua totalidade 
pelo Ministério do Interior. De um laudo, essa so- 
lução apresenta alguns riscos; a disparidade dos 
organismos a serem coordenados dificulta o co- 
mando, inviabilizando a avaliação cuidadosa das 
decisões a serem tomadas. De outro. porém, a 
centralização, do contróle facilita a constante 
troca de experiências, a criação de órgãos comuns 
co adequado entrosamento das p oliticas 
econômicas. 

Êsse quadro leva-nos a crer que os aípectos 
negativos tendem hoje a predominar sobre os 
positivos. Multiplicam-se as superintendêneias 


regionais. ou as destinadas a objetivos específicos 


como a SUFRAM. sem que seus objetivos estejam 
claramente definidos e a sua ação conveniente- 
mente entrosada. Em sentido contrário. não se 
conhecem, naquela unidade administrativa, ór- 
gãos centrais de assessoria ou destinados a aper- 
feiçoar o pessoal técnico. ou ainda a estabelecer 
normas comuns para projetos industriais, agri- 
colas e de infra-estrutura. 

Sem dúvida. boa parte das atuais deficiên- 
cias pode ser explicada: como decorrente do 


prosperou um programa sexo, prático. elicaz 
que é o do PNUD, Suas operações totais já orcam 
pela casa dos trezentos milhões de dólaves. tudo 
fruto da contribuição voluntária dos paisesmem- 
bros. O gênio prático e realizador do Sr. Paul 
Holiman. que dirigiu o programa desde o seu 
embrião, com a experiência que adquiriu quando 
executor principal do Plano Marshall ma Europa, 
lhe valem o respeito de todo o mundo, Seu segrê 
do é a modéstia ea desambição das finalidades. 
O PNUD não faz financiamentos diretos. Paz 
preinvestimentos.  Fimancia projetos e estudos. 
Se isso pode parecer um objetivo excessivamente 
acunhado. na realidade assim não ocorre, Tal é 
a seriedade do trabalho do PNUD e q respeito 
que granjeou. que u aprovação de um projeto por 
seu Conselho de Administração equivale à obten- 
vão de uma luz verde para conseguir créditos 
nas grandes entidades financeiras internacionais. 
semas habituais delongas. 

A aprovação do projeto do Banco Nacional 
da Habitação reflete o alto conecito que êsse 
orgão detém hoje, pela qualidade do esfórco rea- 
lizado. De parte do Banco. o desejo de aparelhar- 
se da melhor forma possível, para cumprir as 
suas finalidades. é mais do que justificável. O 
Banco opera hoje com um acervo ingente de re- 
cursos. Seu programa é gigantesco. O problema 
da moradia popular no Brasil. com os milhões e 
milhões de brasileiros vivendo ainda em condi- 
ções subumanas de alojamento, é programa para 
ser resolvido no curso de muitos anos. Talvez 
de tôóda uma geração, Para isso é que o BNH pro- 
euru se aprestar com o melhor equipamento tée- 
uico. E é excelente augúrio para o êxito de seus 
“esforços o apoio que acaba de conseguir do 


EN UD. 


Unificação 


próprio fato de estarmos diante de um Ministé- 
rio nôvo que ainda não encontrou seus rumos, 
Iss0 não justifica porém o adiamento das medidas 
corretoras. A mais importante de tôdas seria o 
estabelecimento, junto à cúpula do Ministério. 
de um órgão técnico destinado a criar uma filo 
sofia do desenvolvimento regional brasileiro, in- 


“licando. ao mesmo tempo, o= meios e modos pelos 


quais deveria ser implementada. Entre os proble- 
mas que reclamam solução Lemos. em primeiro 
lugar. 0 do estreito entrosamento como Minis. 
tério do Planejamento, No momento. este é difi- 
eil, porque os técnicos do IPEA não têm junto à 
cúpula do Ministério do Interior um grupo de 
especialistas com quem dialogar, Diante disso. o 
entrosamento deve ser feito com cada um dos 
diferentes órgãos regionais, o que Lorna a tarefa 
ardua e de eficácia duvidosa. 


O segundo problema a ser enfrentado é o da 
estruturação interna do Ministério. Não é lógico 
que equipes encarregadas da solução dos mes- 
mos problemas en diferentes regiões do País pro- 
curem seus próprios caminhos sem aproveitar a 
experiência das demais e. sobretudo, sem se ori. 
entar por um certo número de diretrizes gerais. 


A unificação do comando dos órgãos de de- 
senvolvimento regional apresenta aspectos posi- 
tivos e negativos. Até agora, têm predominado os 
negativos. Cumpre faxer um sério esfórço para 
inverter a situação. 


“va quim 


BRASIL 


C mise as 


t 


da, Polític: 


io volta convencido de 


que as reformas se imporão 


Brasilia (Sucursal) — 
O Deputado Osvaldo Li- 
me Filho chega do Recife 
impressionado com q dis- 
posição politica do Sr. 
Júnio Quadros, com 
quem conversou, ali, du- 
rante a escala do navio 
que o traz da Europa. Se- 
ria outro o ex-Presidente 
da República. Não hesi- 
tarta agora em correr to- 
dos os riscos que aguar- 
dam o cassado decidido a 
exercer ação politica me- 
diante definição oposi- 
cionista, Já não vacilaria 
entre assumir atitude de 
combate e manter-se na 
expectativa de aberturas 
no sistema dominante, 


Segundo o Deputado, o 
ex-Presidente está con- 
vencido de que é irrever- 
sivel a luta pelas refor- 
mas das estruturas eco- 
nômicas, sociais e politi- 
cas do Pais. De que é seu 
dever participar dessa lut- 
ta, da qual resultará um 
movimento de opinião 
pública destinado a pro- 
duzir no regime as mo- 
dificações necessárias pa- 
ra que se realizem aque- 
las reformas. 


Em Brasilia, o dirigen- 
te do MDB ouviu do 
Deputado janista Gasto- 
ne Righi relato que con- 
firmou inteiramente suas 
impressões, O que o ex- 
Presidente disse em car- 
ta ao Sr. Righi constituiu 
o centro da conversa com. 
o Sr. Osvaldo Lima Filho, 
no Recife. E é a pedido 
do Sr. Júnio Quadros que 
o Deputado Gastone Ri- 
ghi prepara, antes do seu 
desembarque, a conferen- 
cia de Guarujá com a fi- 
nulidade de rearticular 


Dois ou três dias de- 
pois de rompida a guer- 
ra de 1914, recebi em Pa- 
ris de um amigo prasilei- 
ro, mas integrado na 
França, católico do tipo 
que hoje chamamos in- 
tegrista, o seguinte bi- 
lhete comentando o as- 
sassinato de Jaurés: “L' 
assassinat de Jaurés est 
notre premiére victoire 
sur Vennemi”. 

Não duvido, ou antes 
tenho mesmo a certeza, 
de que muitos fanáticos 
dêsse mesmo tipo.estarão 
hoje, pelo mundo afora, 
se regozijando, inconfes- 
sada ou mesmo confessa- 
damente, como aquêle 
meu saudoso amigo, com 
o trágico desaparecimen- 
to de Robert Kennedy. 
Atribuem a seu velho pai 
uma palavra terrível; 
“Robert não é como John, 
que não sabia odiar. 
É como eu”. A frase é 
provavelmente apócrita, 
já que o clã Kennedy 
soube despertar, nos Es- 
tados Unidos, simultá- 
neamente, o maior amor 
e o máximo de ódio. Este, 
como se viu, é que aca- 
bou prevalecendo e cata- 
lizando tóda a violência 
recalcada do Império Ro- 
mano dos nossos dias, em 
cujo seio se escondem as 
maiores contradições. o 
que há de melhor e o que 
hã de pior. Neste mo- 
mento, sem dúvida, quem 
mais sofre “a perda dês- 
se jovem herói do futuro 
— tão cedo decepado no 
início do vôo, bem como 
a humilhação nacional 


as fórcas janistas em São 
Paulo. 


Juventude militar 


Informa o Sr. Osvaldo 
Lima Filho que o Sr. Já- 
nto Quadros mostra-se 
hoje “otimista, confian- 
tee dono de idéias claras 
a respeito da situação do 
Pais", Acha que a luta 
pelas reformas torna-se 
irrejreável, quando em 
todo o mundo a juventu- 
de assume a dianteira. 
No Brasil, entende que a 
Igreja deu formidável im- 
pulso a esse movimento, 
liberando energias e as- 
segurando a rápida pene- 
tração das idéias renova- 
doras, enquanto denun- 
cia as injustiças sociais € 
estabelece a consciência 
de que é indispensável 
corrigi-las com urgência. 

Sempre de acórdo com 
a versão do deputado per- 
nambucano, o Sr. Júnio 
Quadros pensa que, 
partir dessa base — Igre- 
ja e juventude —, o mo- 
vimento pelas reformas 
tenderá a espraiar-se 
aceleradumente. É sua 
conviceão que também a 
“juventude militar” está 
inquieta, interessada em. 
que se abram perspecti- 
vas de reformas. E a in- 
quietação da juventude 
militar estaria crescendo 
na medida em que ela ve- 
rifica, decepcionada, que 
« Revolução vem condu- 
indo ao fortalecimento 
das oligarquias monta- 
das nas velhas estrutu- 
ras, 


Que fazer 


Por enquanto, o ex- 
Presidente tem apenas 


O exemplo 


mais amarga que seu as- 
sassinato representa pa- 
ra o prestígio universal 
decadente da maior po- 
tência dos nossos tempos 
—, quem mais sofre tudo 
isso é certamente essa 
massa da juventude, da 
inteligência e da espiri- 
tualidade norte-america- 
na, que conheci de perto 
e representa o fermento 
mais puro dessa grande 
massa bruta em ebuli- 
cão. 

Robert Kennedy des- 
pertou grandes ódios, até 
mesmo entre nós, preci- 
samente porque repre- 
sentava uma das gran- 
des, senão a maior espe- 
rança, de que essa fôrça 
imensa que os Estados 
Unidos representam, pa- 
ra.o mundo de hoje, em 
plena transmutação de 
valôres, fosse encaminha- 
da para a Revolução Es- 
piritual e Social não vio- 
lenta, com que sonhamos 
para o futuro e não colo- 
cada a serviço da perpe- 
tuação de estruturas es- 
clerosadas do Dinheiro, 
do Privilégio, da Arro- 
gância e do Farisaismo. 

Sua campanha eleito- 
ral, culminando com a 


vitória na Califórnia, re- 


duto do mais implacável 
nacionalismo reacionário, 
estava sendo uma reve- 
lação. Hesitou em se 
apresentar. Sentia certa 
imaturidade. Mas uma 
vez os dados lançados, de- 
monstrou que iria real- 
mente retomar os rumos 
de John, depois do fôsco 
intermezzo de Johnson. 


“um diagnóstico claro e 
sua disposição pessoal de 
correr todos os riscos, in- 
clusive o do conjinamen- 
to”, Que fazer e como fa- 
zer para inserir-se na tu- 
ta e ajudar a articulação 
das fórças reformistas, 
essa é questão a ser equea- 
ciongda no entendimento 
com. aqueles que estão 
engajudos na luta, 
Como preliminares, à 
ex-Presidente  recomel- 
dow ao Sr. Osvaldo Lima 
Filho que o MDB redobre 
seus esforços para qgu- 
nhar a confiança da ju- 
ventude e anunciow 
propósito de reagrupar a 
janismo paulista. A cun- 
didatura do líder do MDB 
na Câmara, Deputado 
Mário Covas, ao Govêrno 
de São Paulo ou à Prefeir 
tura de Santos, deveria 
ser o fator de polarização 
do janismo e das oposi: 
ções naquele Estado. * 


Sem desafio 


O Deputado Gaston 
Righi viajou ontem para 
o Rio, depois de confir- 
mar pelo telefone a noti- 
cia de que o navio em 
que viaja o Sr. Júnio 
Quadros não mais far 
escala em Santos. Decla- 
rou o deputado que a es- 
cala joi suprimida por 
“pressão do Govêrno, cer- 
tamente empenhado em 
evitar a manifestação 
que o ex-Presidente reçe- 
beria ao desembarcar em 
Santos”. 

Os Deputados Osvaledo 
Lima Filho e Gastone Ri- 
ghi informam que o Sr. 
Júnio Quadros, embora 
preparado para enfren- 
tar os riscos, não adotard 
o desafio como tática. 


Tristão de Athayde 


Os Estados Unidos, que 
com a guerra do Vietna- 
me perderam quase toco 
o seu prestígio mundial, 
com um programa de re- 
visão total de posições, 
como começou a esboça- 
lo Robert Kennedy, po- 
deria voltar a assumir 
uma liderança, que seria 
uma conversão a si mes- 
mo. Uma recolocação na 
sua própria natureza. De 
proa da civilização mo- 
derna, no fim do século 
XVIII, e particularmente 
da democracia politica. 
passou no século XX, en- 
tre momentos de insupe- 
rável grandeza, a ser'b 
último reduto da civili- 
zação burguesa moribun- 
da. E, portanto, passan- 
do da proa à pópa de um 
navio desorientado, em 
plena tempestade revolu- 
cionária mundial. % 


Quando Robert estéve 
aqui, hã três anos, tivê- 
mos um encontro na ca- 
sa do Professor Cândido 
Mendes. Lembro-me que 
no debate amistoso que 
ali mantivemos, uma íra- 
se lhe disse que pareceu 
interessá-lo: “Não preci- 
samos do seu dinheiro e 
sim do seu exemplo”. Ao 
dizer-lhe isso, referia-me 
evidentemente ao seu 
pais e não a êle próprio. 
Hoje, quando a tragédia 
que o vitimou poderá ta- 
zer do seu sangue 0 ger- 


me de novas esperanças, 
é a êle próprio que me di- 
rijo: é de exemplos uol 
o seu, Robert, que pregi. 
samos! 











BABAAA! 


Projeto Rondon pede ajuda 
a êtécnicos em ciências 
biológicas e tecnológicas 


Niteroi (Sucursal) — O Coordenador Regional do Pro- 
jeto Rondon, Professor Mauro Stamato, lancou apéêlo on- 
tem à mão-de-obra especializada da Universidade Federal 


Fluminense, principalmente nas áreas das ciências bio- 


lógicas e tecnológicas, para que se Inscreva no programa 
de assistência às prefeituras do interior do Estado do Rio. 
Explicou que mais de 0600 universitários confirmaram 
suas inscrições, mas que haverá uma selecão, “só devendo 
participa: do projeto os que estejam capacitados para a 
missão”, O Professor Stamato Trisou que os 45 prefeitos 
or êle visitados até agora solicitaram uma média de cin- 
A médicos e igual número de engenheiros para cada mu- 
| ieípio, - 
“DOAÇÕES 


O Professor Mavro Stamato 
apela lLambém para as entlda- 
des públicas e particulares, es- 
Pecinlmente nos laboratórios 
farmacéuticos, no sentido de 
que lorseçam maicrial, med!- 
camentos e vacinas para a 
excrucção do Projeto Rondon 


“no Estado do Rio, de 5 À 25 de 


Julho, As doações podem ser 
enviadas para o Servico de As- 
sistência no Universitário, no 
EX-Cassino Icaral, sede da 
Universidade Federal Flumi- 
nense, º 

Informou que-o projeto teri 
suas hascs em Petrópolis, Nova 
Friburgo, Valença, Piraí, Angra 
dos Reis, São Pedro da Aldeia, 
Iraperuna é Campos, das: quals 
so irradiavá pelas áreas perité- 
ricas, de acordo com as neces- 
sidades de enda regiio, com o 
apoio de entidades públicas e 
privadas, inclusivo das Fórcas 
Armadas, 


NO PARANA 


- Curitiba (Correspondente) — 
As equípss de universiários que 


participarão da campanha 
Tempo de Integração foram 


constituídas e no Início de ju-. 


lho viajarão para cs municípios 
das sote regiões que serão atin- 
gidas pelo movimento, A 
Fúndepo” vem recebendo de 
prefeitos, vereadores e líderes 
de comunidades, dezenas de 
mensagens congratulando-se 
com os estudantes paraenses, 
que durante as suas férias pros- 
tarão assistência tecnico-social 
de profundidade junto às popu- 
lnções rurais. 

A Campanha Tempo de Inte- 
eração, que contou com q ade- 
são de universitários da Capi- 
tale do interior do Estado, será 
desenvolvida durante as férias, 
e Os estudantes executarão, 
dentro de suas especialidades 
de ecnrreira universitária, um 
twabalho nasistencial direto ao 
hemem do campo e procurarão 
despertar as comunidades para 
soluções objetivas para seus 
próprios problamas, 


- Assembléia mineira louva 


STF por libertar Riani 


| 









na 


E 
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À anos depois de cassá-lo 


Belo Horizonte (Sucursal) — A Assembléia Legislati- 
va de Minas aprovou por unanimidade um voto de con- 
gratulações ao Supremo Tribunal Federal pela libertação 
do Sr. Clodismith Riani, quatro anos, dois meses e 18 
dias após cassar o seu mandato de deputado estadual, 
também por decisão unânime. 


dove Segundo o autor do requerimento, Deputado Raul Be- 


lém (MDB), a aprovação se deu por um “descuido” da 
Assembléia Legislativa, especialmente dos deputados do 
'ex-PSD, e da ex-UDN, que só tomaram conhecimento da 
“matéria depois da votação unânime. - 


JUSTIFICATIVA 


= Na justificativa do requeri- 
mento, dizia o Deputado Raul 
«Belém: “Condenado a 18 anos 
de prisão pela Auditoria da 4% 
Região Militar, sob o influxo 
da legislação excepcional, o Sr, 
Clodsmidt Riani teve sur pena 


reduzida para olto anos, e ago- 


re o Supremo Tribunal Federal 


aeduzlu-a ainda mais, para um 


ano e dois meses, o que deter- 
minou'sua imediata libertação. 

A decisão da mais alta Córte 
— continuava — revela que 
ainda não se esvaziaram de to- 
do as esperanças de encami- 
nhar-se o Brasil no sentido da 
plenitude democrática, apesar 
do retrocesso político, jurídico, 


econômico e social que consti- 


tu o movimento militar de 1.º' 


de abril de 1964”. 


ox DOPS de Niterói avisa que 


(4 


vai observar Pe. Francisco 
em seus sermões aos jovens 


Niteroi (Sucursal) — Um padre que reza missa aos 
“domingos na Igreja de Nossa Senhora das Dores do Ingá 
v sará observado por agentes do DOPS, mas o Arcebispo de 
“Niteroi, Dom Antônio de Almeida Morais Júnior, desmen- 
tiu ontem que houvesse um clima de tensão no clero da 
Capital, em virtude de investigações policiais. 
Através de seu Secretário, pe. Benedito Gouvéa, O 
“Arcebispo de Niterqi: desmentiu a existência de “um am- 


“biente de tensão” porque o DQPS estaria investigando a. 


“vida e as atitudes do pe. Francisco, um sacerdote que 


apatra celebrar missa. 


“POSIÇÃO DOS JOVENS 
RVLE 
O Diretor do DOPS, Capi- 


“tão Rafael Serleiro, confirmou 
tie: recebido denúncia de que, 


| hum sernvão dominical, na 


Vrgreja de Nossa Senhora das 
“Dores do Ingá, Pe. Francisco 
havia concitado os “jovens a 


— uma tomada de posição seme- 


lhante à dos estudantes da 
França” 


á he >. itreside na Guanabara e 50 vem à Niterói nos domingos, 


Disse, porém, o Capitão Ra- 
taet Serieiro que não será to- 
mada nenhuma medida. con- 
tra o padre, que não foi cha- 
mado a depor e que isso não 
está na sua cogitação. 

Acrescentou que o DOPS pas- 
sara q observar o Pe. Francis- 
co porque é possivel que as 
“suas palavras tenham sido 
aeturpadas e esta é uma ques- 
tão sumamente delicada”. 


cehurge de LAN) 


Est do Rio 


homenageia 
Barbosa Lima 


Niteroi (Sucursal) — A As- 
sembléia Lesislativa. homena- 
geou ontem o ex-Governador 
pernambucano Barbosa Lima 
Sobrlihe, “o Inuçador no Pais 
do uma doutrina nacionalista 
que nunca admiiu solismas”, 
egundo o Deputado Messins de 





Morais Teixeira (ARENA), ora- « 


dor oficial da sessão especial. 

Destncou o deputado arenis- 
tn a participação do homena- 
geado na campanha que possi- 
bilitou à elaboração do primei- 
mo Estatuto da Lavoura Ca- 
navicira, “desbravando, por 50 
anos, uma bandeira naciona- 
lista, orgulho daqueles que 
sempre desejaram uma Pátria 
livre”. 


França 
elogia seus 
auxiliares 


O Secretário de Segurança, 
General Luís de França Olivel- 
va, disse ontem, após apresen- 
tar ao Governador Negrão de 
Lima alguns responsáveis pelos 
distritos da Zona Sul, que êle 
poderia ficar tranquilo quanto 
à atuação da Polícia, “pois 
meus auxiliares diretos são ho- 
mens de alto gabarito e dedi- 
cados ao trabalho”, 

O Governador Negrão de Li- 
ma declaron aos sete cheies 
das delegacias: especializadas e 
nos delegados das 9.4, 124 198, 
14º, 154º e 16º Delegacias Dis- 
tritaíis, tôdas da Zona Sul, que 
a Secretaria de Segurança po- 
de contar com o apoio total 
do Govéimo ocstadual para: o 
trabalho de melhorar a Policia 


— e cuidar melhor do policial. 


STF aprova 
lista para 
juiz do TSE 


Brasilia (Sucursal) — O Su- 
premo Tribunal Federal apro- 
vou a lista tríplice: composta, 
dos advogados Sigmaringa Sel- 
xns, Cláudio Lacombe e Sérgio 
Dutra, já remetida no Presi- 
dente da República, da qual 
sera escolhido o môvo juiz efe- 
tivo xo Tribunal Superlor Elei- 
toral, na vaga que se abrirá do- 


“mingo, quando termina o biênio 


do Ministro Henrique Dinis de 
Andrada, 

O Sr. Célio Sliva continuará 
coma juiz suplente do 'TSE, por 
mais um biênio, porque o Pre- 


siúente Costa e Silva deixou. 


esgotar-s: o prazo de 30 áias 
que tinha, de acórdo com o Có- 
digo Eleitoral, para; escolher 


um nome de uma lsta tríplice 


que lhe enviou o Supremo Tri- 
bunal Federal, da qual também 
o Sr, Célio Silva também fazia 
parte, 


Formação em 
computadores 
tem convênio 


Um convênio para proporcio- 
nar maiores oportunidades de 
aprendizado e a formação de 
mão-de-obra especializada na 
técuica do processamento de 
dados no Pais fol assinado en- 
tre a Associação Brasileira de 
Computadores Eletrônicos 
(ABRACE) e o Ministério da 
Educação e Cultura. 

A finalidade priscipal do con- 
vênio é a de Incilitar o acaso 
à profissão de processadores de 
dados, oferecendo nos interessa- 
dos menores custos para parti- 
ciparem dos cursos oficiais da 
ABRACE. 





Futuro de civilizações em 
busca de paz será na 
América, diz Costa e Silva 


Brasilo (Sucursal) 


—. Ao receber ontem 


a noite no 


Palácio da Alvorada, a visita (os particivantes do Con- 
gresso Latino-Americano de Parlamentares, o Presidente 
Costa e Silva disse que “ns civilizações sempre ze transfe- 
rem em busca de outros pontos onde há condições melho- 
res de liperdade e paz, e a América deve agora preparar-se 
para racebor ta! deslocamento”, 

— KR o Brasil — ncrescentow o Presidente da Repúbli- 
ca -—-, neia sua situação gengrálica e q grandeza dos seus 
principios democráticos tem condições para tanto, Nós es- 
beramos ésse privilégio de receber os nossos amiges:e cons- 
ttitirmoes um imã poderoso para essa união. ; 


ADVERTÉNCIA 


Logo no se dinigir aos visi- 
tantes, que o cereavam no sa- 
tão principal do Alvorada, o 
Presidente afirmou: 

— Isso é a América. Os se- 
nhores são os legítimos repre- 
sentantes do povo americano e 
encontram aqui no Brastl um 
Parlamento em pleno funcio- 
namenio, com tódas as prerro- 
gativas de representante do 
povo. 

No momento de agradecer 
n visita dos parlamentares dos 
diversos paises latino-america- 


nos que participam do congres- 
so, o Presidente diriglu-se aos 
deputados brasileiros — Srs, 
Ulisses Guimarães e Nelson 
Careiro — responsáveis pele 
recepção «dos. delegados .estran- 
gciros, dizendo: 

— Sec os senhores não trata- 
rem bem ésses parlamentares o 
Executivo ficará muito aborre- 
cido, 

Foi o bastante para que um 
dos visitantes, ao fim do dis- 
curso, se voltasso para o Sr. 
Ulisses Guimarães de dedo em 
riste e com uma gargalhada: 

— Y ai de ustedes, hem, 


Comportamento da mulher 
japonêsa foi debatido em 
seminário em São Paulo 


São Polo (Sucursal) — O comportamento da mulher 


iaponêsa na sociedade brasileira 
Professóra Avelina Sales Ha 


foi amralisado catem pela 


ynes na sessão matutina do 


sinpósio O Japonés em São Punto e no Brest, enquanto, à 
tarde, o chgenheiro Tkuzo Hirokawa analisou a contribyi- 
cão das indústrias javonêsas no cesenvolvimento ecenó- 
mizo do Pais. O vrograma de hoje destaca ume conferên- 
cia a ser proferida, às 20 horas, pelo Sr. Roberto Campos, 


no auditório do Circulo Militar. 


à nartir das 9 horas, será cebaiido o tema 4 Colônia 
Juponêsa na Produção e Tecnologia Agricola, seguido de um 
estudo elaborado pelo agronômo, Hiroshi Ikuta sóbre a 
introdução de novas variedades de hortaliças pelos imi- 
grantes japonêses, Na sessão vespertina, o engenheiro Fá- 
bio Riodi Yassuda abordará O Cooperativismo e a Organi- 


zação Agricola”, 
DIFERENÇAS 


Segundo n Professóra Avell- 
na Sales Haynes, apesar das 
dificuldades que a mulher ja- 
ponésa encontrou em todos os 
campos de atividade, sua adap- 
tação vem se processando de 
maneira normal, embora de 
forma mais lenta que no ho- 
mem, por causa dos padrões 
culturais do Japão que Tazinm 
da mulher uma pessoa submis- 
sa, timida o reclusa. 

Lembrou que, na primeira le- 
va de imigrantes chegados ao 
Brasil em 1008, constituída de 
9 indivíduos, 186 eram mu- 
lheres, apontando como fatóres 
da pequena porcentagem do se- 
xo feminino a necessidade de 
mão-de-obra produtiva, os gas- 
tos. com a vingem, além da 
idéia de exito econômico a cur- 
to prazo com o consequente re- 
egresso do imigrante a seu país 
de origem onde havia deixado 
a familia, 


UMA, VIDA DIFÍCIL ' 


Desde seus primeiros dias no 
Brasil, as imigrantes japonêsas 
encontraram dificuldades para 
sua adaptação a começar pela 
falta de higlene nas hospeda- 
rias, o que causou inúmeros ca- 
sos de abórto e partos prema- 
turos. Na lavoura, as mulheres 
além de ajudar no trabalho de 
campo, tinham a sobrecarga do 
atendimento doméstico. 

— Outro problema encontra- 
do pela mulher imigrante se 
refere no preparo e adaptação 
aos alimentos, a maioria des- 
conhecidos para ela, sem con- 
tar as doenças epidêmicas e a 
falta de comunicação com os 
colonos trrasileiros, causada pe- 
la diferença linguistica e q des- 
confiança dos vizinhos em re- 


lação ao modus vivendi da fa- 
mília Japonêésa, 


COOPERAÇÃO 


Destacou que, paradoxalmen- 
te, a mulher imigrante, por 
causa dos conhecimentos de 
parteira e enfermeira, adquiri- 
dos no Japão, assistia suas vizi- 
unhas brasileiras, surgindo, aí, as 
primeiras relações de amizade. 
Depois da Segunda Guerra 
Mundial, a proporção entre ho- 
mens e mulheres imigrantes 
aumentou considerivelmente. 

— A partir de 1945, notou-se 
entre os imigrantes japonéses 
a preocupação com a melhoria, 
de nível econômico “para pro- 
piciar a educação dos filhos, 
clevando-lhes a condição social 
em relação aos pais. 

Acentuou ainda a Professó- 
ra Avelina Sales Haynes que 
“so o colono japonês se tornou 
proprietário com certa rapídez, 
Isto foi devido à cooperação da 
mulher imigrante, que compar- 
tilhou de enormes privações, a 
fim de elevar o status dos Tl- 
lhos na sociedade, 


INVESTIMENTOS 


De -acórdo com o engenheiro 
Tkuzo Hirokawa, a indústria ja- 
'ponêsa começou a se expandir 
no Brasil a partir de 1954, re- 
gistrando-se durante  éstes 14 
anos e instalação de 70 emprê- 
sas, que investiram US$ 230 mi- 
lhões correspondentes a 38% 
de todo o capital japonês apll- 
cado no exterior. 

:— Alem das condições favo- 
ráveis do País ao investimento 
de capital estrangeiro, os Indus- 
triais Jjaponéses levaram em 
conta o into de a colónia ni- 
pônica no Brasil ser constitui- 
da por 030 mil pessoas. 


Frei Benevenuto atribui ao 
mêdo de debate o pedido de 
expulsão do padre Comblin 


São Paulo (Sucursal) — O editor da Livraria Duas Cl- 
dades, frei Benevenuto da Santa Cruz, atribuiu ontem o 
pedido de expulsão do Brasil do padre Joseph Comblin 
ao “medo do nacionalismo fascista local, que recusa a eri- 
tica, a contestação e o debate”. 

O Vice-Reitor dos Dominicanos, frei Sérgio Lôóbo, afir- 
mou que “levar a sério o pedido de expulsão do padre 
Comblin seria dar às pessoas que querem isso uma impor- 
tância maior do que elas têm" e adiantou que apolaria 
um movimento de desagravo ao padre belga, se fósse ne- 


cessário, 
“TRABALHO SÉRIO” 


Professor de História da 
Igreja no Instituto de Filoso- 
fia e Teologia, frei Sérgio Lô- 
bo considera “muito interes- 
sante?o documento escrito pela 
padre Comblin, que deu orl- 
gem no pedido de sua expiul- 
são do Pais. Afirmou que dis- 
corda: de alguns pontos, “um 
tanto dogmálicos", mas que no 


- conjunto constitui “um traba- 


lho muito sério” e “uma aná- 
Use muito boa” dn realidade 
Jntino-americana. 


Frei Benevenuto disse que o 
documento do padre Comblin 
não foi feito para, divulgação, 
conforme o próprio autor ex- 
plicou, e indica apenas proble- 
mas a serem examinados e dis- 
cutidos ma próxima reunião 
plenária do episcopado da 
América Latina: 


— Não são, portanto, as 
idéias ou posições Mo padre 
Comblin que vão ser apresen- 
tadas em agósto próximo em 
Medelin (Colômbia). porque a 
voz. ativa nessa reunião será 
n do bisvo que pediu a aná- 
lise a êle. 


— Tsso torna claro — res- 
saltou — que o documento não 
procurava angariar adesões ou 
colhêr opiniões simpáticas a 


êle ou influenciar quem quer 
que seja. Muito menos: queria 
orientar a acão de pessoas ou 
grupos, o que torna pouco de- 
fensável, moralmente, o uso 
indisereto que se fêz dêle, 


PRIMARISMO E MEDO 


Com relação ao pedido de 
expuisão do padre Comblin, 
Trei Benevanuto afirmou que 
“denota grande primarismo": 

— É produto do médo: a 
mnior parte das pessoas que 
defendem fanúticamente certos 
sistemas discutíveis, posições e 
valóres contra. tudo o que há 
de mais lúcido, generoso e po- 
sitivo do momento em que vi- 
vemos o fazem por médo. 'Te- 
mem a análise, a critica, a 
contestação, colsas que são co- 
mo a respiração da pessoa l- 
vIe, 

— Recusar o debate — res- 
snltou- — implica a aceitação 
désses sistemas que só podem 
sobreviver pelo esmagamento 
in opinião divergente. E uma 
atitude que exige a repressão 
a tóda a discordância e que 
denota a intenção de Jevar os 
que discordam do sistema a 
viverem nos térmos de quem 
se julga o dono da verdade 


dêsse sistema. Isso significa 
totalitarismo — definiu frei 
Benevenuto. 
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Paradigma e sociedade moderna 


Um jovem monge procurou seu 
Guru e perguntou: “Mestre, 

por onde se entra para o 
caminho da verdade?” Ao que o 
velho respondeu: “Você está 
ouvindo o murmúrio do 
córrego? É lá a entrada”. 


(de uma Jenda Zen-Budista) 











Quando explodirã o Japão? Se é 
certo que a onda de insatisfação e anar- 
quismo que está assolando o mundo 
germina primeiramente nos paises em 
que à ordem alcancou sua curva máxi- 
ma, muitos se perguntam se, então, o 
Japão não será seu próximo alvo. 

- Tudo indica que não, pois a ordem 
no Japão não é um sistema implantado 
artificialmente, mas tem raizes mais 
profundas e remotas: a rellgião. E esta 
é extremamente pessoal, quase sem a In- 
terterência do mecanismo clerical, atu- 
ando e influindo profundamente no 
comportamento de cada individuo. Isto, 
no entanto, não impedirá que dentro do 
principio dos vasos comunicantes, ati- 
vados pelo excesso de comunicação da 
sociedade moderna, não venham a ins- 
talar-se no Japão movimentos de re- 
belião. 

Uma análise da sociedade japonêsa 
revelará claramente a profundidade 
desta noção de ordem. A combinação re- 
liglosa do Shintoismo e Budismo im- 
pregnados pelo Confucionismo, pretende 


que o individuo alcance um estado de 
graça e de entendimento superior das 
coisas, (Satori, como o chamam os Zen- 
Budistas). Este estado não é nada mais 
do que a ordenação do universo e seus 
valôres. Assim, envolvidos intensamente 
bor esta ordem espiritual, que vem in- 
fluindo há gerações sóbre os japonêses, 
a religião transborda em todos os as- 
pectos da vida: da arte dos arranjos 
florais à decoração interna de suas ca- 
sas, da disciplina mental ao asseio qua- 
se doentio, da calma social ao perfecclo- 
nismo que aplicam em tudo. O Shinto- 
Budismo acabou fundindo-se numa coi- 
Sa só e transformando-se numa religião 
cotidiana, de todos os momentos e si- 
tuações e, dai foi um passo para carac- 
torizar-se como filosofia de: vida, Por 
isto, paradoxalmente, o japonês de hoje 
deixou de ser religioso no sentido devo- 
to da palavra, Ele é, sim, condicionado 
por ela nas suas reações mais intimas. 
Ele vai aos templos apenas em momen- 
tos especiais e visita os lugares sagrados 
por interêsse turistico, sempre em gru- 
pos alegres e descontraidos. Assim, a Te- 
liglão manifesta-se na delicadeza das 
relações humanas, no agradável e re- 
«petido habito das toalhinhas quentes 
para limpar mãos e rosto, na reverên- 
cla aos mais velhos e numa infinidade 
de pequenos hábitos, gestos e tradições 
diárias, o que, evidentemente, é muito 
mais agradável do que o terror do cas- 
tigo celeste das religiões ocidentais. Poís 
não pretende o Zen-Budismo o céu in- 
timo? º 
Pergunta-se: estamos, portanto, 
numa espécie de paraiso terrestre? 


EDUCAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO 


É evidente que as sociedades perfei- 
tas são impossiveis e que o máximo que 
poderemos conseguir é um processo de 
correção: das imperfeições o mais rá- 
pido e menos doloroso possível. Porém, 
se existe no mundo de hoje um agru- 
pamento humano que vive e progride em 
térmos os mais harmoniosos, êste, sem 
dúvida nenhuma, é o Japão. 

É verdade que existem defeitos em 
todos os níveis. Seja na lentidão com 
que certas tradições estão sendo que- 
bradas (a mulher ainda não foi plena- 
mente emancipada na vida cotidiana), 
seja na dificuldade com que os governos 
tem de vencer problemas impostos pela 
natureza (exigúidade de espaco, moradia 
dificil), seja na gigantesca tarefa de dar 
oportunidade a todos (com um milhão 
de universitários o Japão, hoje, precisa, 
de outro tanto). Mas o que se sente ao 
percorrer o pais é a presença de um 
govêrno preocupado em atender perma- 
nentemente ao povo. 

O grande mérito disso, talvez não 
caiba ao govêrno, mas ao povo, ou me- 
lhor, ao seu nivel educacional, .O Japão, 
hoje, pode orgulhar-se de dizer que com 


tôda a complicação da escrita Ideográ-, 


fica extirpou praticamente o analfa- 
betismo, Com um sistema de educação 
compulsória de 9 anos (6 de primário 
e 3 de ginásio) o país reduziu a 1% 
apenas, o número dos que não podem 
frequentar a escola. O interessante, no 
entanto, é que já no Início do século XX 
o Japão já estava com um indice de 90% 
de suas crianças fregiientando a escola 
primária, - 

De nóvo, o mérito, como em quase 
tudo que ocorreu no Japão moderno, ca- 
be ao Imperador Melji e à sua Restau- 
ração, ao promulgar em 1872 o Ato 
Educacional, tornando obrigatório o en- 
sino elementar. O outro mérito cabe às 
reformas empreendidas logo aós a guer- 
ra, através da mudança constitucional 
quando o prazo da educação compulsória 


dlberto Dines 
EditorEhefe do dB 


toi estendido para 05 3 anos de einísio. 
Isto slgnilica que há quase cem eros 
as gerações se sucedem, em tódas as os- 
cnlas sociais, dentro de um nivel culta- 
ral satisfatório, 

Mas OS sucessos não param nisto. 
Terminados os 3 anos de ginásio obrl- 
gatório, a juventude japonêsa continua 
cstudando, Em 64, cêrea de 70% dos 
Jovens prosseguiram seus estudos no 
ciclo seguinte que corresponde ao nos- 
so colegial, tendo apenas 27% sido eu- 
caminhados para engrossar a fórça de 
trabalho. Como resultado, o Japão es- 
tá cogitando ampliar cs 13% do orça- 
mento nacional dedicados à educação, 
fazendo grandes investimentos na área 
do ensino superior, pois as suas 346 uni- 
versidacdes (de quatro amos apenas, com 
cursos diurnos e noturnos) estão absor- 
vendo 992496 estudantes, isto &, ape- 
nas 20% da população em idade univer- 
sitárin. Mais da, metade dos estabeleci- 
mentos de ensino superior são parti- 
cuiares, porém um sistema de hólsas-de- 
estudos patrocinado pelo Govêrno e or- 
ganizações particulares, está financian- 
do a permanência, nas universidades, de 
300 mil estudantes que não podem pa- 
gar as taxas. Significa que 30% do 
número total de estudantes universitá- 
rios estão sob o regime de bôlsa-de-cs- 
tudo nas 235 instituições particulares, 
“sem contar o número daqueles que es- 
tudam gratuitamente, nas 111 universi- 
dades do Estado. é 

Quais os resultados disto? Jornais 
com tiragens de 6 à 7 milhões de exem- 
plares (o Japão tem a terceira tiragem 
total de jornais do mundo, logo depois 
dos EUA é URSS), estando em quinto 
lugar no consumo de livros (URSS, EUA, 
Inglaterra e Alemanha Ocidental), A 
música erudita é cultivada intensamente 
(nos gigantescos department stores a 
música de fundo é Vivaldi, Brahms, De- 
bussy), os teatros sempre superlotados, 
as galerias visitadissimas e uma atmos- 
fera cultural de alto mivel que muito se 
harmoniza com o extremo cuidado em 
manter as tradições do passado. É éste 
mesmo passado que estimula, mesmo 
nas grandes metrópoles agitadas e mo- 
dernas, a existência, em cada casa, de 
alguém praticando algum dos tradicio- 
nais artezanatos japonêses, seja a pin- 
tura em séda, em leques, em tela ou em 
porcelana, a. jardinagem artística, os 
bordados e -a tecelagem. O gósto pelas 
artes plásticas comecou com q capricho 
da caligrafia ideográfica, transferiu-se 
Para a gravura e xllogravura e, agora, 
modernizau-se com a fotogratia, que 
hoje é uma manta nacional, Comeca-se 
a fotografar no Jação com a idade de 
5 anos e Isto continua até 0380, (Num 
parque ou num templo antigo é preci- 
so andar com culdado, pois sempre se 
corre o perigo de estar interferindo no 
ângulo de algum fotógrafo), 


O ESPÍRITO COLETIVISTA 


O mais Importante porém, é o es- 
Pirito coletivo, a forma com que age a 
comunidade, a conscientização espontã- 
nea e natural, quase fisiológica, com que 
todos se encaminham para os objetivos 


nacionais, seja quando se fala em au- 


mentar a poupança, seja quando se ten- 
ta diminuir q número de atropelamen- 
tos, o que foi conseguido em um par 
de anos. (Forneceram-se às crianças dos 
primeiros anos de escola, chapéus coly- 
ridos em amarelo vivo a fim de chamar 
a atenção dos motoristas, colocaram-se 
enormes cartazes em estradas e logra- 
douros, informando o número de moxtos 
em trânsito na semana anterior e assim 
motlvou-se devidamente os 90 milhões 
de pedestres e os 10 milhões de motorls- 
tas para o problema da segurança). 
Este tipo de coletivismo, primeiro 
condicionado pela condição geográfica 
e, depois, motivado pelo comportamen- 
to psicológico, sem nenhuma ideologia 
artificial, faz do Japão um paradigma 
da sociodade de massa. A harmonia ob- 
tida neste sistema liquida todos os de- 
sencantos que o individualismo român- 
tico, agora renascido com os movimen- 


tos de rebelião juvenil, estão querendo 
lhe imputar. 


Aquilo que todos nós estamos ima- 


ginando para o ano 2 000, os japonêses 
começaram a amoldar pacientemente há 
dois mil anos atrás. Aquilo que alguns 
imaginam só poder ser obtido por meio 
de ferro e fogo os japonéses estão al- 
cançando com reverências e determina- 
ção e aquilo que o mundo obteve a duras 
penas e tantos, agora, querem abando- 
nar lá está sendo montado caprichosa- 
mente, com indícios de sucesso. 

Estamos falando do futuro. 

Estamos falando também de um sis- 
tema, onde o nivelamento — a eterna 
meta do homem desde que comecou a 
viver coletivamente — pode ser obtido 
não de cima pára baixo como no capi- 
talismo, nem de baixo para cima, como 
no socialismo. Mas de dentro. 


(FIM, 
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Bonn vai dar 


Bonn, Bruxelas (AFP-UPI- 
JB) — O Parlamento de 
Bonn aprovou ontem a on- 
cessão de ajuda n Berlim 
Ocidental, prejudicada pe- 
tráfego de pessoas e mer- 
cadorias pelà Alemanha Otrl- 
ental, enquanto o Secreta- 
tado da OTAN anunciava 
que, como represália, os ale- 
mães orientais terão que pa- 
gar Impôsto para visitar pai- 
ses ocidentais, 

O Chanceler Kurt Georg 
Kiesmger ressaltou no Par- 
lamento a necessidade de 
chamar n atenção da União 
Soviética para “o perigo de 
uma escalada” e alertou a 
opinião pública contra a 
adoção de medidas precipi- 
tadas de represárias, depois 
de agradecer a mensagen 
de solidariedade que Jhne fot 
enviada pelo Presidente 
Lyndon Jolmson. 


UNÂNIME 


Kiesinger obteve ontem 
dos. parlamentares a apro- 
vação unânime da lei de 
ajuda financeira para anu- 
lar “as níedidas legais Lo- 
madas pelo regime comunis- 
ta de Berlim Oriental” e sa- 
lientou “a necessidade de 
chamar insistentemente a 
atenção da União Soviética, 
sem cuja aprovação o regi- 
me alemão do Leste não po- 
de tomar qualquer inieiati- 
va, Sóbre o perigo de uma 
escalada”. 

O Chanceler proclamou a 
“importância do tratado de 
Benim para à manutenção 
da paz enquanto não for 
encontrada uma solução com 
a aprovação do povo ale- 
mão" e afirmou que embo- 
re a Alemanha Oriental res- 
ponda com atos de guerra 
íria às propostas do Govêr- 
no de Bonn, este absoluta- 
mente não renuncia ao di- 
reito de autodeterminação 
de todo o povo alemão. 


RESERVA 


O Vice-Chanceler e Minis- 
tro do Exterior, Willy 
Brandt, não fêz qualquer re- 
ferência, durante os deba- 
tes de ontem, à prolongada 
conferência que manteve 
com o Embaixador soviético 
Piotr Abrassimoyv em Berlim 
Orlental, na têrca-feira, 

Brandt acentuou que a 
“reconciliação com o Leste 
não poderia constituir de 
modo algum uma alternati- 
va para a cooperação com 
a Europa Ocidental” e dis= 
se esperar que a Conferên- 
cia Atlântica da próxima 
quinta-feira proponha à 
União Soviética e seus alin- 
dos a redução simultânea 
de tropas dos dois lados da 
linha que divide a antiga 
Alemanha, 


RECESSO 
Sóbre o Tratado de Não 
Proliferação Nuclear — no 


y seu primeiro pronunciamen- 
to após a aplicação, pela 
Alemanha Oriental, de res= 
trições ao acesso a Berlim 
Ocidental, o Chanceler Kie- 
singer ligou a assinatura 
dêsse tratado à defesa do 
“setor ocidental de Berlim — 
o Ministro do Exterior fe- 
deral anunciou que o Go- 
verno e o Parlamento não 
poderão tratar do assunto 
senão após as férias de 
verão, 

— Todavia — acrescentou 
— Bonn contribuirá deima- 
neira positiva para a con- 
ferência 
nucleares a ser realizada 
em Genebra. em fins de 
agósto próximo, 


GARANTIAS 


Quanto às gestões de 
aproximação com a Tcheco- 
Eslováquia, membro do Paç- 
to de Varsóvia, Willy Brandt 
atirmou que “a politica. de 
abertura para o Leste não 
deseja Isolar ninguém, Ir 
além da política de blocos 
não quer dizer que' deseje- 
mos arrancar éste ou aquê- 
le pais do sistema de segu- 
rança a que pertence”, 

“Não insistiremos na aber- 
tura de relações diplomáti- 
cas entre Praga e Bonn — 
acrescentou — já que exis- 
tem outros meios que po- 
dem ser levados em conta 
para atender aos interêsses 
de ambos os paises,” 

Brandt disse que o fato 
de pertencer ao Pacto de 
Varsóvia não deverla impe- 
dir a 'Tcheco-Eslováquia de 

- adotar uma “atitude especi- 
fica” para com a Alemanha 
Ocidental. 





de . paises não. 
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OUTROS SOBEM 


O General Zoitakis (d esquerda) aperta «a mão do “Premier Papad 


maior ajuda a Berli 






” 


sem alterar a sua 


Alenus(AFP-UPI-JB) — A pe 
composição ministerial efetivada on- 
tem na Grécin teve caráter admi- 
nistrativo, sem qualquer significado 
de ordem politica, segundo os obser- 
vadores em Atenas, destacando-se 
apenas q afastamento do Ministro 
das Comunicações, Paul Totomis, 
que desempenhou importante papel 
apos o golpe de 21 de abril de 1907. 
O nóvo Gabinete, que prestou 
Juramento ante o Arcebispo Primaz, 


D, Jeronimo. no gabinete. do, Regen- 
te, General George Ziotakis — o Rei 
Constantino estã exilado em Roma — 
é constituído em sua maioria de ele- 
mentos sem projeção politica, à ex- 
ceção do próprio Primeiro-Ministro 
Papadopoulos; do Vicçe-Premier Pa- 
takos e dos Ministros da Cóordena- 
cão Econômica é do Exterior, Mara- 
rezos e Pipinellis; 

Confirmando o anúncio oficial 
de que: o novo Governo  conteria 


Radiofoto UPI 


| 


O Chanceler da Alemanha Ocidental Kurt-George Kiesinger fala no Bundestag a respeito de restrição 


UNS CAEM E 


Radicfoto UPI 


opoutlos perante o gabinete que sai 


Grécia muda de Ministério 


política 


“distintas personalidades de presti- 
gio nacional pertencentes à nova 
getução”. prestaram juramento on- 
tem professores universitários, enge- 
nheiros, ndvogados e industriais, 
para melhorar as condições de trn- 
balho do Govêrmno e atender mais 
clicientemente às necessidades da. 
revolução, segundo explicou o Prl- 
meiro-Ministro: Papadopoulos & im- 
prensa, 


PC italiano fará obstrução 
na Câmara ao nôvo “Premier” 


Reua (AFP-UPI-IB) — O Prl- 
meiro-Ministro designndo Giovanni Leo- 
e iniciou ontem as pestões para con- 
por o Gabinete ouvindo do lider par- 
lamentar comunista Pletro Ingrao a 
advortência de que o nôvo Govérno so- 
frera obstrução so Parlameito: Varias 
greves cstno marcadas para anianhã e 
a Bienal de Voneza esta amençada de 


fracasso em consegliência das cativida= 


des docs estudantes,” 

Leone antecipou que-levaria: “três 
ou quatro dias” para fórmar o Gover- 
no, mas inúmeros: observadores discor- 
dam do seu' otimismo achando que a 
crise política continuará. — -«mésmo 
com a existência: de um 'Govêrno Pro- 
visório — aLê que 'os soclálistas deci- 
dam, em seu congresso, de outubro, se 
voltarão ou não À coligação com Gs de- 
mocratas-cristãos. 


INSTÁVEL 


O Gabinete de Leone sera “de cs- 
pera”, e émbóra se constitua de demos 
cratas-cristãos-não agirá em nome dês- 
se Partido, que decinrcu “emprestar 
seus homens para o Ministério, ao qual 
apoiará no Parlamento, mas que não 
se tratará de um Govérno homogê- 
neo democrata-ecristão”. 

O líder parlamentar do PC — o 
segundo Partido da Ttália — afirmou 


nos: Jornalistas que “o pais .não pode 
e nem quer esperar" até outubro;e exi- 
Ee um Govérno suficientemente” torte 
para Jevir a cfeéito agora yefcrmas so- 
cinis; 

“Informamos ao Senador Lecne que 
proporemos inicintivas linediatas no 
Parlamento sóbre os problemas “mais 
importantes de caráter interno e Inter- 
nacionni", declarou Ingrao apósa en- 
trevista- com: Leone, 

Os socialistas anunciaram entem 
que sua decisão ante o nóvo Govêr- 
no será tomada depois que Leone apre- 
sentar ao Parlamento o seu programa 
de ação, 


AMEAÇADA 


Em Veneza agravou-se a amença 
de fracasso da Bienal de Arte com a 
Atitude da maior parte dos artistas 
italianos, que anunciaram ontem a sua 
retirada da exibição Internacional em 
solidariedade aos estudantes esquerdis- 
tas, , 
Os artistas retiraram ontem séus 
quadros e esculturas, dois dias antes da 
data da inauguração. Pouco antes a 
Suécia havia fechado seu pavilhão e to- 
dos os artistas franceses, com uma úni- 
ca exceção, já se retiraram, 

Nove escandinavos tentaram centem 
ocupar o pavilhão fechado da Suecia, 


cm solidariedade com os estudantes de 


, Delas-artes empenhados nc fracasso da 


exposição. O grupo, composto de dina- 
marqueses e succos sch a liderança do 
poeta dinamarquês Jorgen Nahs, entrou 
na exposição com passes obtidos ante- 


riormente e em seguida declarou ocupa- , 


do o pavilhão da Suécia. : 

Depois de declarar consumada. a 
ocupação, os artistas, que se declararam 
nnarquístas e “situacionistas”, abando- 
naram tranquilamente o local a pedido 
dos funcionários da Bienal, 


PRECAUÇÃO 


Os próprios organizadores da expo- 
sição solicitaram ao Govérno italiano 
que retire os quatro mil homens arma- 
dos destnondos para protegê-la, temen- 
do que os estudantes os hostilizem, e 
preferem contratar uma guarda parti- 
cular para proteger es obras de arte 
avaliadas em 80 milhões de dólares. O 
Govêrno italiano ainda não havia res- 
pondido. ontem. 

O Chefe da Secretaria da Bienal, 
Luigi Scarpa, disse ter pedido a retirada 
da polícia e admitiu que a situação “se 
agrava”, acrescentando que o júri ainda 
não foi designado mas que acredita que 
a inauguração se dê amanhã, como está 
previsto. 


m Ívião segiiestrado sai hoje 


de Cuba sem 


'aracas, Havana, Miami (UPI-APP-JBI 
— AS autoridades de Caracas informaram que 
o avião sequestrado na macdrugado de ontem 
por quatro homens fortemente armndos, que 
D fizeram aterrissay em Santingo do Cubn, le- 
vantnrá vôo de regresso hoje, tão logo pague 
os direitos de aterrissagem « combustivel. Os 
sentestradores ficaram em Cuba, 

O avião, um DC-D da coprésa ventateta- 
na AVIASA, fazia vôo «de São Domingos pu- 
ra Curação, Levava HO pessoas n bordo, sendo 
duas brastitiras, Seu comandante informou por 
telefone à companhin que todos estão sendo 
bem tratados. 


OUTRA VERSÃO 


A AVIASA, cimprésa propetotária do avião 
segiestrado, confirmou que da lista de passa- 
gelros figuram Lilian Tricurin e Liália Trica- 
rio, ambas de nacionalidade brasileira, Infor- 
mou também que o jato bimotor desceu em 
Santiago de Cuba, a 11h20m, hora de Brasilia. 

Aparentemente, o avião foi conduzido a 
Cuba à fórça. Contudo, q tórre de contrólc du 
Aeroporto caraquenho de Maquictia indicou só- 
mente que o aparelho comercint fóra desviado 
de seu rumo por dificuldades seguindo para 
Cuba. 


TIROS 


Uma emissora do rádio de Caracas lrans- 
mitiu uma versão de que fôra ouvido um tivo 
pelos que estavam “em contato com o avião. 

O avião segliestrado ontem conduzia cinco 
tripulantes c'7%5 passageiros. O jornal El Na- 
cional, de Caracas, sem citar as duas brasilci- 
ras, disse que a maioria dos pnssageiros cria do 
venezucianos. 

Toi dito que o cantor mexicano Miguel 
Aceves Mejir vc um grupo de músicos estavam 
a bordo do DC-9, Existe a possibilidade de 
que tambem estivesse: como passageiro o pro- 


Argentinos 
protestam 


no dia 28 


Buenos Aires (UPI-JB) — 


Peru inicia 
comércio com 
a Polônia 


Moscou — Panumã (AFP — 


os assaltantes 


fessor venezuelano Fernando Morou, que fo 
figura importante do regime Perez Jimencs a 
que agora é Professor da Universidade ir 
Chicago. 


DADOS 


Um porta-voz da Companhia Dominicana 
de Aviação declarou, em San Juan de Pórro 
Nico, que o avião da companhia venezuelara, 
AVIASA, desvindo q Cuba em seu vôo 797, par- 
tire ontem de São Domingos, sumo q Caracas 
via Curaçuo. 

ACrestenLoM ee se truta de tm aparelho 
fretado à AVIASA pela emprésa dominicana 
que fugia a Unha entre Miaml é São Domin- 
gos, Também indicou que a companhia domi- 
nicana já pediu ao Govérno de Cuba a devolu- 
cão do avião é revelou que circularam, nos úlri- 
mos dins, em Caracas, rumóres sóbre um pos- 
sivel atentndo dêsse tipo contra um apáreiio 
da AVIASA, 


CONFIRMAÇÃO 


O Govémo ca Venezuela confirmou que 
o sequestro foi mesmo renlizado por quarto 
homens fortemente armados, precisando que 
os assaltantes são dominicanos. O Ministro do 
Interior, Faustino Pulgar Gruber, revelou que 
um dos homens amencou o pilóto do nparrelhm. 
Harry Gibson, de “mandar o avião pelos aves” 
com uma granada de mão, 

Esta é a segunda vcz, em três meses, que 
um avião da Venezuela é tomado em pleno vôo 
e seu pilóto obrigado a dirigir-se a Cuba. Em 
março passado, um homem armado de fava 
forçou o comandante dn empresa AVENSA a 
desvinr-se dn rota Caracas—Maracaibo e ater- 
rissar em Cuba, O aparelho, os passageiros o 
os tripulantes foram libertados 24 horas de- 
pois do pouso, uma vez pages as despesas de 
aterrissagem e combustível, 








EUA elevam 
impostos em 
10 por cento 


Washington (AFP-UPI-JB' 


Dia. 28 haverá uma grande ma- 
nifestação pública contia o 
Govêrno do Presidente Orga- 
nia, organizada pela ala mais 
radical do dividido Movimento 
Operário Argentino, que pediu 
a colaboração de uma “frente 
de resistência civil”, de estu- 
dantes, comerciantes e traba 
lhacdores. 

Trinta secretários-gerais 
Confederação Geral do Trabo- 
lho €CGT) aprovaram o comi- 
cio, que deverá ronlizar-se na 
Praça Onze. no contro-veste de 
Bucnos Alres, com ou sem per- 
missão da Polícia, O 28 de ju- 
nho, dia escolhido, é 0:2º ani- 
versário do golpe militar que 
levou Organia ao poder, 


UPI — JB) — Uma delegação 
comercial peruana, encabeçada 
velo ex-Ministro da Fazenda, 
Carlos Morales Machiavell, 
deixou Moscou ontem, sumo à 
Varsóvia. para negociar a €x- 
pansão das relnções comercinis 
entre o Peru e a Polônia, 

à delegação estêve uma se- 
nana na Unido Soviética em 
conversações que culminaram 
num acórdo para o estabeleci- 
mento de relações comerciais 
nire os dois países. Será subs- 
crito, depois de ultimados to- 
dos os detalhes, e prevê rela- 
ções comerciais diretas entre 
Peru e União Soviética, “em 
base de igualdade e benefício 
mútuo", 


— A Câmera dos Representan- 
tes dos Estados Unidos apro- 
vou ontem o projeto do Exe- 
cutlvo elevando em 10% o Im- 
pósto de Renda e reduzindo em 
USS 6 milhões os gastos no or- 
camento norte-americano, que 
será submetido hoje ao Sena- 
do. 

A medida rerroagirá em abrit 
para as pessoas físicas c q pri- 
meiro de janciro para as pes- 
s0os jurídicas, A sobretaxa pn- 
rr o ano civil de 1968 sorã de 
somente USs 7,50 para cada 
USsS 100 que seriam pagos nor- 
malmente a titulo de impostos. 
A lei vigorará até primeiro de 
julho do prósimo nno. 





Vítimas peruanas do tremor 


É. 


de terra se elevam para 50. 


Lima (AFP-UPI-JB) — Enquanto o Pro- 
dente Femando Belaunde Terry constituía 


uma comissão de alto nível destinada a coor- 


denar « distribuição da ajuda às vitimas dos 
terremotos ocorridos nm noite de quarta-feira 
no norte do Peru, as turmas de salvamento 
que atuam nas cidades atingidas informavam 
que o número de mortos ja se elevava a 50, 
na noite de ontem, havendo centenas de milha- 
"os de pessons desabrigadas. 

O Presidente Terry, de regresso a Lima. 
“epois de passar todo o dia coordenando as 
iperações na zona assolada, mostrava-se bas- 
tante nbalecdo com a tragédia, embora afivmas- 
se que “felizmente reina grande espírito de 
solidariedade entre as vitimas". A primeira 
providência do Chefe do Govêrno fol abriy uma 
conta especinl para os gastos mnis urgentes. 

Num raio de 375 mil quilômetros quadra- 
dos. a terra fol sacudida no norte do Peru. 
As movimentações mais violentas foram regis- 
tradas na região de selva que circunda Moya- 
bamba — capital do Departamento de San 
Martin —, onde pelo menos 75 por cento das 
casas e edifícios foram danificados. Os lre- 
mores provocaram púnico entre os habitantes 


O LAR DESTRUÍDO | 
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PRA ic ese Ro 
Os terremotos no Peru foram 


de seis clepartamentos, cobrindo quase que a 
térca parte do Peru, 

Grandes cidades como Pluca, Cafjamareu 
e Chiclaye. e em localldndes menores como 
Taravoto, Tingo. Iquitos e Mngdalena, senti= 
ram o abalo, mas não houve danos. Os mora- 
dores de Moyabamba passaram a nolte go re- 
Jonto, temendo que a terra voltasse à tremer. 
O montante total ce canos nesta cidade ainda 
não pode ser calculado. devido à diflculcdadie 
de movimentação das equipes de salvamento. 
A operação de ponte abrea continuava a fum- 
clonar, ontem, e de diversas partes do mundo 
chegavam donativos às vitimas. 

O próprio Presidente Terry cleterminou que 
fôssen demolidos vários edifícios que amençam 
ruir. em Mayobamba. às turmas da Gruz Ver- 
melha Perunna trabalham incessantemente, 
prestundo socorro nos Teridos e desabrigados. 

A Prefeitura de Moyabamba foi clestinada. 
pelo Congresso Nacional. uma verba de seis 
milhões de soles (483 mil cruzeiros novosi, À 
comissão nomeada por Terry é integrada por 
Don Venâncio Orbe, Bispo de Moyabamba; Hi- 
lário Vázquez Olerteguí, Prefeito da ciciade: e 
Daniel Cnsanova, Govermmador do Departamen- 
to de San Martin, 


Radiofoto UP 
espirais 











Jornal do Brasil, sexta-feira, 21-6-68, 1.º Cad. — 9 
DS A peer meet A DO a SE SS DS pn 








Viet-Cong, Tropicália, 
Moda. 

Bomba H, Zen Budismo 
Moda. 

Transplante, LSD, 

Ç Moda. 

| Make Love, Pop Arte, 
Las Moda. 


Com Deus, Sem Deus, 


y 







Moda. 
Deus nos acuda! E é 


fo Ê a AS à e EIA E, 7 


Show musical que apresenta a coleção Brazilian Fashion Foolish, da Seleção Rhodia Moda. 


Com (pola ordem alfabótica) CAETANO VELOSO, ELIANA PITMAN, GILBERTO GIL, LENNIE DALE, 
RAUL CORTEZ E WALMOR CHAGAS. 


Moda-não-moda, moda até anti-moda: 


Gangster, vamp, oriental, romântica, sexy, maxi, a mary saia da mini quant — hippie, hippie, hurra!. 
Figurinos de Alceu Penna. 400 modelos. 


Manequins que não desfilam, porque não é desfile. Felícia, Geórgia, Jan, Mailu, Marisa e 
Ully andam, cantam, dançam, falam. Falam! 

Balé explosivo, porque o mundo está explodindo. Coreogratias de Ismael Guizer, 

Jojo Smith, Lennie Dale, Renée Gumiel. Bailarinas: Iracity, Marilene, Míriam, 

Noemi, Yoko, Zelão. Bailarinos: Antônio Carlos, Rodolfo. O envolvimento é total. 

A coisa entra pelos olhos. Slides, luz negra, intermitente, stroboscópica, psicodélica. 

E pelos ouvidos. A música mistura o rugido animal, o canto de amor, o silêncio 

do nada, o ra-tá-tá-tá-ta-tã da metralha, o berro de mêdo e de raiva, E 

o canto de esperança, o som eletrônico e a mensagem de paz. 

Arranjos de Rogério Duprat. Conjunto: Brazilian Octopus — oito gênios. 

Direção geral de Ademar Guerra, o mais talentoso, o mais sério e o mais 

ousado diretor de teatro em atividade hoje no Brasil. 

Texto de Millôr Fernandes: “A moda, a roupa da moda, a moda da moda, é tôda 

útil porque é forma e expressão, cada vez mais mensagem daquilo que 

contém, mais reflexo do mundo em que vive. Síntese: Freud -- Marx 

-+ Tecnologia -!- Liberdade de Expressão Artística = Mary Quant. 

Tão certo quanto nada é certo: 

Senhoras e senhores: 
E proibido proibir. 


Promoção 
RHODIA, SHELL, FORD e WILLYS 


E 
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e pepeeatenaiaao Fm. 


Y Maquilagem “Cosmic Rage" 
de Helena Rubinsteir.. 

A equipe viaja pelos 
“Caravelle” da Cruzeiro do Sul, 





Annual 
Special Show: 
Edificio Bloch 
Praia do Russel 
Estréia dia 21 de Junhó 





às 22 horas 
de 22'a 26 de Junho 
diariamente às 
18h30m e 22 horas. 
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Duas lúlicas 


Dentro do Govêrno coexistem duas 
Jormas de encarar o vroblenta das mua- 
nifestações estudantis e, consegilente- 
mente, duas propostas para enfrentar o 
desafio juvenil, 

Serviços militares de seguranca, por 
exemplo, são juvoráveis à outra tática: 
sustentam que devem ser liberadas, den- 
tro de certos limites. as manifestações de 
protesto, « Jim de evidenciar-se o con- 
teúdo político do grupo minoritário que 
comanda o espetáculo de rua. 

Deixar que q opinido mública veja 
nitidumente e julgue severamente é a 
úléia que ganha corpo. 


“e. w 
Ê é 
Assim, estuva decidido que seria con- 
sentida a manifestação de quarta-feira, 
no pátio do MEC. Os manifestantes po- 
derium ser contados nos dedos e O povo, 
passando perto, veria que não é própria- 


. mente unia questão estudantil, mas «tt- 


vidade de escassa e obstinuda minoria, 

Aconteceu, porém, que alguém. mo 
Ministério telefonou em nome do Minis- 
tro, requisitundo « Policia para q ação 
repressiva, 

Resultado: embora a opinião pública 
tenha recusado simpatia à causa da de- 
sordem, evidenciada no uso de porreies 
e pedras, nem todo mundo conseguiu dis- 
tinguir entre estudantes e povo. 


Aliás, quem mais confundiu tudo foi 
« Polícia, incapaz de distinguir entre 
transeunte e estudante. 


Receita antigás 


Como a novela estudantil continiia 
na vida real e há vossibilidade de ger 
escrito hoje mais um capítulo no Cen- 
tro da Cldade, não custa dar a receita 
doméstica que os estudantes utilizam 
pera enfrentar a guerra: lacrimogênea, 
enquanto a indústria não produz & o co- 
mércio não vende máscaras contra gases. 

A receita, facil de avinr em casa, é 
a seguinte: um pouco de amônia po len- 
co, para reanimar quem atravessa áreas 
bombardeadas. 

Uma solução de água com limão (em 
último caso, limonada também serve), 
para molhar o rosto e os olhos. Quem se 
sentir nauseado pelo gás, deve tomar 
Papalum, que acalma o estômago, 


v0.0 w 


O melhór, porém, é ter pernas e fó 
lego, para correr. ; 


Minimo de competição 


Define-se o Ministro das Minas & 
Energia contra o projeto de lei que pre- 
tende obrigar os órgãos da admlnistra- 
ção federal a consumir exclusivamente 
combustiveis e lubrificantes fornenidos 
pela Petrobrás. 


“om a 


O Ministro Costa Cavalcânti argu- 
menta que a Petrobrás não tem condi- 
cões para atender a um sistemn de dis- 
tribuição com exclusividade, porque a 
tareta obrigaria a emprêsa à fazer gran- 
des investimentos no parque distribuidor. 


+... 


Além disso, a Petrobrãs já fornece 
às entidades governamentais algo em 
tômo de 95 por cento de óleo diesel, 98 
por cento de gasolina A e 88 por cento 
de óleo combustível consumidos. 

O restante deve ser conquistado pe- 
las yias normais e saudáveis da livre 
competição, 


Mudança é notícia 


Por atacado não hã nada de nóvo 
sôbre a reforma ministerial que o Pre- 
sidente da República prometeu em ja- 
neiro, quando se instalou em Petrópolis 
para a temporada de verão, desde que 
cessassem as especulações. 

| Já estamos no inverno, 

O Pais deu ao Presidente a trégua 
pedida, mas a reforma saiu apenas da 
pauta de boatos. 


ww 


No varejo, porém, circula em áreas 
estratêgicamente situadas que o Mínis- 
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térlo da Indústria e do Comércio vai ser 
alterado: nara o lugar do General Ma- 
cedo Soares. m quem se destinaria um 
pósto no exterior, era dado como pro- 
vável ontem o Sr. Plinio Kroeff, Presi- 
dento da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul, 


Cooperação à mesa 


Durante o almóço que o Embaixador 
John Tuthill ofereceu ontem ao Minis- 
tro do Interior, recém-chegado de um 
viagem de observação e estudos aos Es- 
tados Unidos, o General Albuquerque Li- 
ma expôs as linhas dos projetos de Irrl- 
gagão para o Nordeste. 

Os técnicos da USAID, tâmbém à 
mesa de nlmõco, acharam objetivos os 
estudos-e planos apresentados, e o Em- 
baixador considerou perfeitamente pos- 
sível a colaboração norte-americana na 
realização dos projetos. 

Participou também do almócgo o sr. 
“Armando Falcão, ex-Ministro da Justi- 
ca e durante muitos anos parlamentar 
federal. 


Comemoração 


Com à assinatura de quatro projetos 
de financiamento, o BNDE viu passar 
ontem set 16º aniversário de ativida- 
des. Dois dos projetos beneficiam, com 
recursos do Fundo de Desenvolvimento 
Técnico-Científico, as Universidades de 
Minas Gerais e de São Paulo. 

Outro projeto é de financiamento 
de um matadouro-frigorífico em Vacaria 
no Rio Grande do Sul, e o último se des- 
tina à Singer do Brasil, autorizando um 
linanciamento nara nova linha de pro- 
dução de máquinas de costura, em Cam- 
pinas. 

A soma total dos quatro contratos 
de financiamento assinados ontem pelo 
Presidente Magrassi de Sã alcanca 5 mi- 
a de cruzeiros novos, 5 bilhões an- 
igos, 

Segunda-feira à& moite deu entrada 

na paragem da CTC. na Rua Machado 
Coelho, o ônibus n.º 100, que havia subs- 
tituído a tração elétrica pelo motor 
diesel. : 
Trata-se do primeiro ônibus adap- 
tado para funcionar a motor a óleo, já 
que a Cidade está cansada de ver filas 
intermináveis de elétricos parados, por 
avaria e falta de energia. 

Volta e meia o trânsito engarrafa, 
porque falta energia ou o funcionamen- 
to dos ônibus elétricos é cheio de capri- 
chos que a mecânica desconhece, 


vw. 


O espetáculo do ônibus rebocado é 
digno de meditação: a emenda não me- 
lhorou em nada o-sonéto. A Revolução 
não foi além de aparar os chifres dos 
ônibus, 

Talvez agora o Govérno se incline a 
reconhecer definitivamente a inviabili- 
dade dos ônibus elétricos na parie mo- 
vimentada do Rio, . 


PICA 


Há muito que os ônibus elétricos já 
deviam ter saido de circulação, Alias, 
não deviam ter entrado em cera, Vie- 
ram com meio século de atraso, 

Tudo isto é falta de plansjamento 
e do hábito dos estudos de viabilidade. 
Ônibus elétrico só serve para percursos 
maiores. Além de não se prestar a pa- 
radas constantes, é volumoso e atravan- 
ca o trânsito, Pára o centro dé grandes 
cidades, não serve mesmo. 


'O jeito é vendê-los: mas, quem vai 
comprar ônibus elétricos, depois da ane- 
dota do bonde? 

E quem comprar terá de estar na 
idade do planejamento e do estudo de 
viabilidade, se não quiser repetir o es- 

- petáculo carioca, 


“ua 


Quem não se diverte com a cena é 
o contribuinte, que paga as contas. Pois 
a inutilidade de tudo isto representou dl- 
nheiro alto, que teria sido melhor apli- 
cado em escolas, hospitais, esgôto, água 
e melhoria da Cidade. 


Lance-livre 


O A convite do Sr. Caio de Alcântara Ma- 
chado, são esperados hoje em 8. Paulo o Mi- 
nistro Macedo Soares, o General Siseno Súr- 
mento e o Embaixador Plo Correa, que vão 
Visitar 2 Feira de Mecânica Pesada Nacional, 


e No Rio, para uma temporada de um 
mês, aproximadamente, 'o Embaixador e Se- 
nhora Hugo Gouthier, já desenvolvendo ín- 
tensa atividade social, 


O Via Paris, a Sra, Elisinha Moreira Sa- 
Jes segue para uma temporada na Grécia. 
Paris figura também no roteiro de volta. 

€ O ex-Presidente Café Filho sai do sl- 
Jêncio em que vive e depois de oito anos 
concede uma entrevista exclusiva à O Mun- 
do Português, a ser publicada no domingo. 


O A Doutôra Matilde Kejner e o Doutor 


* Raghu Nath fazem hoje às 17 horas, na Rua 


São José 90 (13.º andar), uma, conferência 
sóbre técnicas modernas de desenvolvimen- 
to da organização, promovida pelo CENDEG 
em cooperação com o IPES e com o Ameri- 
can Institute for Research, Destina-se a em- 


- presários, administradores e gerentes de em- 
E prêsas privadas e governamentais, 


€ Cidadão honorário de Palmeira dos m- 
dios, em Alagoas, é o título que a Câmara 


| municipal daquela cidade concedeu go Sr. 


Mário 'Trindade, Presidente do BNH. Pal- 
meira dos Índios já teve um aumento. de 
dez por cento no número de casas: com 
financiamento do BNH: foram construídas 
200 unidades populares e mais 210 estão em 
tase final, dentro do setor privado, mas co- 
mo parte integrante do Plano Nacional da 
Habitação e financiamento da Caixa Eco- 
nômica Estadual de Alagoas. O engº Mário 
Trindade, que é carioca de nascimento e 
paulista por atuação, torna-se agora cidadão 
honorário de Palmeira dos índios, 


& Servidores do Ministério da Justiça torão 
hoje 'sua comunhão pascoal em missa que 
será celebrada às 15 horas no auditório do 
INPS (México 128, 11º andar). O Ministro 
Gama e Silva estará presente. 





e Para contatos adininistrativos na área 
federal chega hoje ao Rio o Governador do 
Parana, Sr. Paulo Pimentel, 

€ O salão do, Biblioteca Nacional apresen- 
tz a partit de hoje uma exposição sóbre 
Graça "Aranha, com inguguração marcada 
para as 17h30m, . icnado 

& Com & associação da União dos Bancos 
Brasileiros e da Credibrás, além dos efeitos 
já assinslados na úrea de operações finan- 
celras, é de ressaltar também que três dive- 
tores da UBB passaram a diretores da Cre- 
dibrás: são eles os Srs, Vúlter Moreira Sa- 
les, Pedro di Perna e Hélio José Pires Olivei- 
ra Dias. 

e A Editóra Expressão e Cultura sai com 
Neuroforia (palavra não dicionarizada que 
2 última capa define como “fórca invenci- 
vel"), de autoria: de Henry François Rey, 
que já produziu A Festa Espanhola ce Os 
Pianos Mecânicos, Y 

e A revista Bólsa apresenta em reporta- 
gem o rendimento das ações em 67 e trata 
da Guanabara, em declínio desde 61. 

e A Editôra Vozes lança em coquetel um 
nóvo gênero de revista: Sedoo — Servico de 
Documentação, em sua filial no Rio, nã Rua 
Senador Dantas 118-T, às 17 horas do dia 27. 
e A Companhia Metalúrgica Barbará, que 
fabrica tubos de ferro fundido para canaliza- 
ção de água e esgôto, amplia seu raio de 
atividade, associando-se à Degrémont — En- 
genharia, Saneamento e- Tratamento de 
Água. Passa a operar no campo do trata- 
mento de água bruta e águas usadas, 

e Na data em que Guimarães Rosa com- 
pletaria 60 anos, quinta-feira que vem, será 
rezada às 18h30m missa pela alma do es- 
orltor, na Igreja de N, S. do Rosário, no 
Leme, 

e O BNMG encabeça o pool bancário que 
financiará o leilão de parede de segunda- 
feira à noite no Teatro Municipal, O teto 
máximo do financiamento é de 100 mil cru- 
zelros novos, com pagamento em cinco vê- 
zes, A renda do leilão será em benefício da 
LBA e de Colméia, 


. 
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Debaixo de chuva e emato Administração de Botafogo 
simbólico a classe teatral 
devolveu os troféus Saci 


São Paulo (Sucursal) — 


Um único troféu Sacl, repre- 


sentando os 36 já depositados pela classe teatral e clnema- 
togrúiica do Pnis no Teatro Arena e mais 44 outros que 
ainda estão sendo esperndos, toi entregue, ontem, debaixo 
de chuva, q um representante do Jornal O Estado de 


S. Paulo, 


A direção do jornal, que destacou um repórter para 
receber a devolução dos prêmios Saci — que serão entre- 
gues, nos próximos dias, pela. emprésa A Lusitana —, não 
permitiu a entrada dos artistas porque teve informações 
de que os estudantes iriam depredar as suas instalações, 


ENTREGA SIMBÓLICA 


O ato «do ontem foi apenas 
simbólico, tendo o dramaturgo 
Augusto Boal tentado conven- 
cer o repórter Aluísio de Tole- 
do César, o representante da 
direção, que a devolução dos 
troféus Saci deveria ser felta 
no saguão, “porque chove mui- 
to — alegou — e nós não que- 
remos que haja confusão”, 

Não obtendo a concordincia 
dó jornalista, Augusto Boal 
chamou a atriz Fernanda Mon- 
tenegro, que Jeu o manifesto da 
classe tentral e cinematográfi- 
en, protestando contra os têr- 
mos do um editorial do jornal 
paulista: e prociamando a en- 
trega dos troféus dados pela 
emprêsa. 

Houve ptotestos de alguns 
elementos, dizendo que o ma- 
nifesto lido por Fernanda Mon- 
tenegro Jão era o que havia 
sido redigido em assembléin- 
geral da classe, 

Foi o dramaturgo Jorge de 


Andrade quem entregou o pri- 
metro troféu Saci, com o texto 
que tinha grovndo no base da 
estntucta já lixado, Informou- 
se que aquêéls Sacl fôra dado, 
em 1969, go Tentro Oficina, pe- 
la apresentação da peça Os 
Pequenos Burgueses, 

Foi lido, posteriormente, nó- 
vo texto de manifesto, desta 
feita pela cantora Marília Me- 
dalha, e ouviu-se um estudan- 
te e uma professôra, 

No Teatro Arena, em cima 
de um nrmário volho, estio ex= 
postos às 36 troféus já entre- 
gues por artistas premindos, 
desde os mais antigos e famo- 
sos, alô os mais jovens e que 
iniciam a carreira, 

Cada artista, que devolvia um 
troféu recebia um diploma da 
Comissão Executiva da classe 
teatral. Outros artistas, no Rio 
c em outras cidades, também 
já se comprometeram a devol- 
ver seus troféus. Foi pedido a 
Michelangelo Antonioni, por 
corta, que devolva o seu Saci, 


Ártistas cariocas voltam 
hoje a Gama e Silva para 
saber quando Censura muda 


Uma comissão de artistas e intelectuais se avistará 
hoje com o Ministro da Justiça, Sr. Gama e Silva, à quem 
solicitarão urgência na elaboração do anteprojeto de lei 
que reformulará a atual legislação da Censura, baseado 
na Carta de Princípios apresentada por um grupo de tra- 
balho crlado com esta finalidade, 


À Trente Austregésilo de Ataide, Paulo Autran, Tônia. 
Carrero e Osvaldo Loureiro, os intelectuais e artistas esti- 
veram ontem no gabinete do Ministro da Justiça, mas co- 
mo ele estava em Brasilia a entrevista foi marcada para 
hoje pelo Chefe do Gabinete, Sr. Hélio Scarabóôtolo, 


INTOLERÂNCIA 


O Presigente do Sindicato 
dos Artistas, avr Osvaldo Lou- 
rciro, disse que existe um clima 
de Insatisfação no meto da clas- 
se teatral, tauto no Rio como 
em São Paulo, em virtude da 
intolerância da Censura 'diante 
dos espetáculos levados à cena 
ultimamente. 


— Isso cria um clima de agi- 
tação à que os artistas não 
querem provocar, A classe Lea- 
trai não está disposta a esperar 
muito temvo para que o Go- 
vêérno soluclone burocrática- 
mente os problemas que preci- 
sam ser resolvidos com urgên- 
cia, pois muitos já estão pas= 
sando: necessidade — disse, 


Engenheiro acha Rio melhor 
que Campinas para local 


do aeroporto 


Presidente de um dos consórcios classificados em pri- 


supersônico 


meiro lugar para o estudo da viabilidade do aeroporto su- 
persônico, o engenheiro Jaime Rotsteln afirmou ontem que; 
sem sombra de dúvida, o Rio, em confronto com Campinas, 


reúne as melhores condições técnicas e econômicas para & 


ser o local do futuro campo de pouso. É 


— Aliãs. o próprio movimento espontâneo das'compa- 
nhias de avinção consagra essa preferência. Em 1967, en- 


quanto o Galeão registrou o 


indice de 820 mil passageiros 


e 21221 vôos internacionais, Viracopos assinalava um mo- 
vimento de 173 mil passageiros e 8795 vôos — acrescen- 


tou o Sr. Jaime Rotstein, 
TRÊS MOTIVOS 


O engenheiro Jaime Rotstein 
alinhou três fatóres a serem 
considerados no exame do Rio 
e Campinas como opções para 
o: supersônico no Brasil; 

1, Dificuldade de se encon- 
trar área adequada próxima de 
São Paulo, ao nível do mar, 
sem apresentar dificuldades 
técnicas. 

3. Campinas (Viracopos) es- 
ta situada a cêrea de 700 m 
acima do nível do mar, “o que 
penaliza à operação de deco- 
lagem, exigindo sacrifício da 
carga paga ou de combustivel, 

3, Necessidade de que o ne- 
roporto supersônico esteja ptó= 
ximo de uma grande 'cidade, o 
que afasta Viracopos da esco- 
Thê ideal. 

Observou, também, que a 
operação de uma aeronave su- 
persônica é crítica em matéria 
de alcance, exigindo um máxi- 
mo de combustível para segu- 
rança nas 4 200 milhas náu- 
ticas em tórno das quais se lo- 
calizam Nova Iorque e Lisboa, 

— Diante disso, Viracopos 
aumenta essa dificuldade ope- 
racional, apresentando como 
única vantagem a menor taxa 
anual de interdição de aero- 
porto devido às facilidades at- 
mosféricas locais. Todavia, nté 


essa vantagem pode ser anu= 
lada pelas facilidades de apro- 
ximação e pouso de precisão ga- 
rantidas pelos equipamentos 
avançados de que os futuros 
aviões supersônicos virão dota- 
dos. 


TURISMO 


Acha o engenheiro Jaime Ro- 
tstein que o Rio tem ninda a 
seu favor a circunstância de ser 
o principal centro turístico do 
Brasil, 

— O Rio é um dos vértices 
do lado preferencial de qual- 
quer triângulo turístico que se- 
ja traçado em nosso Pais, so- 
bretudo em face da futura ro- 
dovia Rio—Santos, Se o aero- 
porto supersônico deve ser con- 
siderado pelo seu aspecto fun- 
dámenta! de porta de desem- 
barque de milhares de turistas, 
então o Rio se destaca como 
o lugar excepcional para a sua 
construção, 

Frisou que, a partir do Rio, é 
que serão redistribuídos os tu- 
ristas não apenas para outros 
pontos do País — em vôos de 
escala média — como até para 
as nações do Sul do Continen- 
te, atravês de conexões com ae. 
ronaves de tipo convencional, 
bem como de rodovias existen- 
tes e a serem destruídas. 


SS a ———. 


ABP 
Associação Brasileira de Propaganda 


Inscrições abertas para o CURSO BÁSICO DE 
TÉCNICA DE PROPAGANDA, a partir déste 
mês, Inscreva-se na sede da ABP, Av, Rio Bran- 
co, 14 = 17.º andar = telefone 23-3045 - das 


8,00 às 12,00 e de 


13,30 às 17,00 horas. 
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SUCESSO! ; 


culpa o Trânsito pelo 
sinal que ameaça escolares 


A Administração Reglonal de Botafogo responsabiliza 
o Deparlamento de Trânsito pelo sinal quo foi desligado 
na esquina da Rua das Laranjeiras com a Rua Pereira da 
Silva, onde funciona a mnioria dos colégios do bairro € 
que se Lornou ameaça à centenas de escolares, 


Há mais de um mês o Departamento de Trânsito des- 
ligou o sinal para trocá-lo por um que possa ser coman- 
dado diretamente pelos pedestres, O que não fol felto. Nos 
horários de entrada e suida das aulas, pais e alunos são 
forçados q atravessar correndo ou forçar q parada dos car- 


ros, atirando-se à sua frente, 


FALTAM GUARDAS 


Diante de sucessivos reclama- 
ções, o Administrador Regio- 
nal, Sr. Jorge Avelino, destacou 
um guarda para o cruzamento, 
mas o policial foi recolhido por- 
que “temos poucos homens e há 
outros cruzamentos que, mesmo 
com o alnal funcionando, preci- 
sam do guarda para evitar ou- 
garrafomentos". 

o Sr. Jorge Avelino disse on- 
tem que, quando da inaugura- 
cão do Viaduto San Tiago 
Dantas, falou pessoalmente com 
0 Secretúrio de Segurança sôbre 
o cruzamento perigoso e pecilu 
o restabelecimento do ainal ou 
então n colocação imediata do 
outro, comandado manualmen- 


to, mas até agora não houve 
qualquer providência a respeito. 

— A Run das Laranjeiras — 
explicou o Sr, Jorge Avelino — 
tem horas de muito trúfego e 
outras em que o movimento é 
menor. Assim, o Trânsito cdeci- 
diu fazer a medição do cruza- 
mento, para a adoção do novo 
sistoma, Embora eu tenha rel- 
terodo em memorando a neces- 
siclade vc malor fiscalização no 
cruzamento, não Tui atendido, 

Pais de alunos disseram on- 
tem que “um dia ainda faremos 
uma barricado na Run das La- 
ranjeiras, para que o protesto 
sejn sentido e ns nutoridades 
resolvam de uma vez garantir q 
vicdn dos escolares, obrigados a 
enfrentar o trânsito da Rua das 
Laranjeiras", 


Brasil autoriza França a 
instalar base rastreadora 
de foguetes em Fortaleza 


O Governo brasileiro autorizou ontem o Govêrno da 
França a instalar nos arredores de Fortaleza uma estação 
para controlar os lançamentos de objetos espaciais etetua- 
dos da Guiana Francesa, no quadro do programa espa- 
clal francês e dos programas internacionais aos quais q 


França empreste seu concuiso. 


A estação, que será montada e mantida pelo Govêrno 
francês, poderá ser utilizada pelo Brasil, para seu próprio 
programa espacial. O acôrdo ilrmado entre os dois paises 
prevê igualmente que o Brasil poderá fazer uso da estação 


lancadora na Guiana, caso seja do seu interesse. 


DIREÇÃO 


A direção da estação rastrea- 
dora de Fortaleza caberi a um 
técnico francês, pago pelo Go- 
vêmo daquele pais, mas o 


acórido estabelece que a Fran- 
ço aemitirá brasileiros, gra- 
dunlmente, até dois tércos do 
pessoal empregado na estação, 


O acôrdo terá a duração de 
dez nnos, podendo ser prorro- 
gado ou cancelado antes gésse 
prazo se ns condições estabe- 
Jecidas no documento se modl- 
ficarem substancinlmente. Dis- 
põe ainda o documento que o 
Govérno Trancês manterá »v 
Govêrno brasileiro informado 
de tódns as atividades da es- 
tação telemétrica de Fortaleza. 


CAMPANHA BENEMÉRITA 





O Ghefe de Gubineto do Ministério da Educação e Cidturo, Sr. 
Eqvorino Bustos Mércio, e o Presidente du Organização Philips 
Brasileira, Sr. Manuel Ferreira Guimaries, por ocustto do coquetel 
de lunçumento da canipenha Cooperação Philips à Educação Pe 
pular, realizado no Copacabana Palace Hotel, exuminum parto do 
material escolar que está destinado aos educundários. 400 escalas, 
selecionadas por uma comissão do Centro do Professorado Paulista, 
já estão sendo beneficiadas pela primeira etapa da distribuição do 
materiul. À campanha faz parte de um plano anal daPhilips de 

ajuda às escolus mais carentes de recursas 
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Festival de 
Quadrilhas 


começa hoje 


Comecará hojr o [ Festiva, 
de Quedeilhas de Roça, pro- 
movido pela Secrcinria de 'Ty- 
vismo nos mrralais da Praia do 
Russel e do Campo de São 
Cristóvio, abertos ontem à 
noite, O Arial do Parque Ari 
Barroso será, Inaugurado hoje, 
ns 20 horas, com exibição da 
Banda da Policy Minitur c o 
início do Torneio de Tutebol 
de Salão Matuto, 

As chaves 1 e 3 do festival 
se apresentário hoje e ama- 
nhã na Praia do Russei, fican- 
do as 2 e 4 para o Campo de 
Sno Cristóvão, flenndo q, dispu- 
tr Infantil para o Avratal do 
Porque Arl Barroso, Haverá 
em todos os espetáculos a 
npresentação de artistas e con- 
juntos musicais. 

São as seguintes as chaves 
do Testival: 

1. Galitos FC, Grêmio Re- 
crentivo Social Paranhos, Grê 
mio Recreativo Maria José, Ja- 
eurepagua TOC e Escola 'Técnl- 
ca do Comercio Santa Cruz; 

2. Peninhos Futebol de Sa- 
lão, Soclednde Atlética. Caiçu- 
ras. Grêmio Recreativo Mirim 
e Sampaio AC; 

3. Grêmio Recreativo Bossa 
Nova, Grêmio Recreativo 'Tur- 
ma do Anísio, Grêmio Recrca- 
tivo do Ramos e Bonsucesso 
FC; 

4 Autopeças Clube, Curtume 
Carioca Social Clube, Cosmo- 
lândin da Quadra Boa Espe- 
ranca e Caciê Ténis Clube, 


Trens só 
aumentarão 
em julho 


O aumento dos preços das 
passagens dos trens smburbanos 
que servem no Rio e às cida- 
des do chamado Grande Rio, 
que deveria entrar em vigor 
amanhã, fo] adiaço até que q 
Central do Brasil termino a 
pesquisa de opinião que vem 
renlizando junto aos usuários, 
A pesquisa. que ntingo tam- 
bém os usuários do São Paulo, 
estará pronta dentro de 15 
dias e os movos preços começo- 
vão a vigorar sómente a partir 
do próximo mês. 


Professóra 
casa-se com 
ex-confessor 


Recife (Sucursal) — O ex- 
padre Joaquim Amorim, que 
acunlmente é funcionário da 
SUDENE, cosará amanhã na 
Tzreja da Conceição dos Mili- 
tares com n Proilessôra Maria 
de- Lourdes Farlas, de quem 
er confessor e pela qual se 
apaixonou há cêrca de um ano, 
quando ninda era vigário da 
paróquia do Alto do Pascal. 

à união -de Jonquim com a: 
mrofessóra totá sendo encarada 
com nmarurmitdade pelos fami- 
lares de embos e pelas morado - 





res do bulwo arde Cleo exercia 
suis funções de sacerdote, os 
quais estranharam o namóáro 


nos primetros dias, mas depois 
passaram a aceitar o fato con- 
sumndo, 


Organizações Marins 
Allajatese Reformas 
mos «e altalizamos 
qualauer tipo de rou- 
7a. Confezcionamos 
s0b medida, ternos, 
camisas a calças. 


RUA URUGUAAKA, MB 5. 10 
Tel. 1413-4436 








“TEATRO MUNICIPAL 
LEILÃO DE ARTE 


| em benefício da Legião Brasileira de Assistência 
e da Colméia | 





Portinari, Picasso, Scliar, José Paulo, Benjamim Silva, An- 
tonio Maia, Maria Bonomi, Nilton DeCosta. Tapeçarias. Porce- 
lanas Companhia das Índias. 


ERNANI 


leiloará no “foyer” do Teatro 


EXPOSIÇÃO: 


22 e 23 de junho de 1968 


LEILÃO: 


24 de junho de 1968 — 20h30m 


(P 











Maoístas 
brigam 
em Cantão 


Hong-Kong (AFP-JB) — O 
Jornal South China Mormink 
Post, editado om Hong-Kong. 
afirmou que. houvo Inmeros 
feridos durante choques ocorri= 
dos têrça-fetra na cidede chi- 
nesa do Cantão, A rádio Jocal 
confirmou que grupos mnoaís- 
tas usaram punhals para acer- 
tar suas diferenças, 

Segundo o jomal Nan Fang, 
órgão ofleinl cn provincin de 
Kwangtung, os grupos não obo- 
decem às Instruções de Mao 
Esé-tung “porque estão entro- 
tidos em suns brigas Intestinas 
e se esquecem de lutar contra 
todos os traidores, espiões e cn- 
pltnlistas que dividem as filet- 
ras marxistas", 


RECOMENDAÇÃO 


Nan Fang destaca que, para 
consolidar a “ditadura do pro- 
letariado” na provincia de 
Kvwanglung, é necessário que 
as Incções em autodestruição 
cossem a luta, depurando suas 
fileiras dos maus elementos. 
Também aconselha que os Ver- 
dadeiros revolucionários con- 
centrem seus esforços “para 
expulsar os traidores e outros 
contra-revolucionários”. 


Chineses não 
encontram paz 


Tilman Durdin 


do Now York Tine 


Hong-Koug — As lutas en- 
tre fatções revolucionárias ri- 
vais continuam ocorrendo em 
Kwangtung e Kwanesl. Essas 
batelhas aleançaram um nóvo 
estágio de intensidade e já se 
verificam em escaln jntermi- 
tente. 

Os sinólogos de Hong-Kong, 
interpretando os últimos rela- 
tos provenientes do sudeste 
Chinês, revelaram que os cho- 
ques intestinos apresentam um 
enráter bem mais amplo do que 
os ocorridos no último outono, 
Naquela ocaslão, centenas de 
chineses foram mortos nas Ju- 
tas entre grupos civis em Can- 
tão, Capital da Provincia de 
Kwangtung, o mesmo ocorren- 
do na Capital de Kwangsi, 
Nannineg. 


ARMAS 


Os grupos rivais empregam, 
na luta, estilingues, pedras e 
barras de ferro, mas os vla- 
jantes provenientes de Cantão 
disseram que, em algu- 
mas escaramucas, também es- 
tão usando armas de fogo, 

Os observadores calculam 
que as baixas fatais nessas 
duas províncias podem ser 
contadas às centenas. As clda- 
des de Nanning e Wuchow, 
tmbns na Província de Kwan- 
gsi, foram de trl modo afeta- 
das pelas turbas, que está cres- 
cendo, assustadoramente, o nú- 
mero de refugiados, Alguns, na 
procura de lugar mais seguro, 
seguem para regioes distantes 
como Xangai. 

De Wuchow a Cantão, cor- 
pos foram vistos bojando nas 
águas do Rio Este e, em Nan- 
níng, os incendiários estive- 
ram em grande atividade, As 
sabotagens afetaram as comu- 
nicações por estrada de ferro 
entre Nenning e a fronteira do 
Vietname, j 

às lutas sangrentas entre 
Gumrdas Vermelhos e grupos 
rivais ocorreram na Universi- 
dade Sun Yat-Sen, em Cantão, 
cujo Distrito de Honam Ticou 
inteiramente à mercé das tur- 
bas. 

Registraram-se casos de sa- 
ques aos estabelecimentos co- 
mercinais e alguns caminhões 
que transportavam víveres fo- 
ram interceptados, com osseus 
motoristas abatidos impicdosa- 
mente. 

As zonas rurais de Kwang- 
tumg também foram envolvidas 
nos choques. Despachos das 
províncias sulistas do Rio da 
Pérola cão conta de que os 
lavradores construíram Darri= 
cadas nus estradas, numn ten- 
tativa de se isolarem da vio- 
lência reinante na região. 

As últimas enchentes provo- 
cadas pelo transbordamento 
dos grandes rios contribuiram 
pare tornar mais dificil a si- 
tunção em muitas áreas de 
Kwangtung. 

As fórças armadas não in- 
tervieram até o momento, con= 
servando-se alheias e distantes. 
No outono passado, também 
sua atitude, quando começaram 
os distúrbios, fo! de total alhea- 
mento, mas as arruaças, ao 
atingirem um grau de intensi- 
dade inaudita, obrigaram-na & 
atuar, embora em escala Umi- 
tada. 


roberto simões 
LIQUIDAÇÃO) 
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Estojo de luxo cj) 
6 xicaras Prata 
90 Cristofoli .. 25,00 
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Prado p/a Whis- 
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pecial Hércules , 199,00 
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éxito da reunião 
sôbre o Vietname 


Waslingion (AFP-UPI-JB) — O Secretário da Datesa 
dos Estados Unidos, Clark Clifford, diz ter razões válidas 
para pensar que às negociações entre Hanól e Washington, 
em Paris, chegarão a resultados concretos, inivoz muúlis cedo 
do que se imaglua. Bnscia sua crença mo fato de que as 
delegações, agora, devem manter contatos secretos, O que 
permitia obter um certo progresso, embora com lentidão, 


ESPERANÇA 


“remos ludícios de que se está progredindo agora, 
Creio que as duas partes procuram chegar a um acório 
para a solução do contlito. Voremos os vesultados, quando 
as conversações se cissenrolarem em pavtlcular” — Trison 
Clifford, em entrevista A imprensa, ontem, para falar do 
Vietname, 

indagado se os Estados Unidos adotaram repreaúilas” 
aos boinbardelos ciírigidos contra Balgon, assegurou que não 
e que seria mantida a restrição aos ataques néreos contra o 
vieiname do Norte, 


ADVERTÊNCIA 


Ao advertir o Vieinune do Norte contra o aumento da 
infiltração do homens e material para o Sul, o Secretário 
dn Detesa citou Informações do serviço coreto, de que os 
norte-victnamitas deverão infiltrar mais 60 mil homens no 
Vistname do Sul, até fins de agósto., 

Os Estados Unidos mão enviarão novas unidades para 
o Vietname, na fim-de reforçar seu corpo expedicionário, 


Líder guerrilheiro 
é prêso em Saigon 


Saigon (AFP-UPI-JB) — Entre 28 guerrilheiros cap- 
turados outem nos subúrbios de Saigon, encontra-se vm 
dos cluço chefes da arillharia vietcong, que opera nos ar- 
veilores da cliade, auxiliando, com seus bombarásios, a in- 
filitação continua pelas vias de acesso da citimide, 

Apesar de intensificadas as missões de ntaque dos B-52 
às concentrações guerrilheiras, o Vietcong continua a fus- 
tizar Saigon com foguetes e momeiros e q inillirar ho- 
mens principalmente em Gla Dinh, Aí se renderam, térca- 
feira, 121 guerrilheiros. 


LUTA 


Quarta-ieira houve combates em: 

à. Hos Mon, n 12 km de Salgon. O Vietcong sofreu 44 
baixas e os norte-americanos 29, sendo 15 monto; e 14 fe- 
ridos, : 

9, Numa localidade a 45 km a nordeste de Saigon, A 
luta curou duas horas e 39 vicicongs morreram. Apenas 
dols norte-americanos foram mortos e 18 ficaram feridos. 

3. Quang Nacl, & 53 km no norte de Saigon, Oito mi- 
litares e 19 civis ficaram feridos na explosão-dé uma bom- 
ba no estúdio da capital provincial, Durante o ataque, mais 
9 civis morreram num pósto sul-vletnamita, 

4. Delta do Mekong. Sofreu pesados bombardeios, que 
prosseguiram ontem, com 7 mortos e 16 feridos entres À po- 
pulação civil. 


BAIXAS 


O comunicado do Comando em Saigon divulgou as bal- 
xas da semana compreendida entre 9 e lô de junho: 324 
americanos mortos e 2 325 Tenidos; 1 613 vistcongs e morte- 
vietnamitas mortos, 

Entre Saigon e My The, no Delta do Mekong, 20 sol- 
dados sul-vietnamitas aprisionados pelo Vietcong foram H- 
bertados recentemente. 


Hanói nega que 
esteja contra 
Os vietcongs 


Paris (AFP-UPI-JB) — Diplomatas norte-vietnami- 
tas desmentiram energicamente as notícias divulgadas on- 
tem, de que altos dirigentes do Govôrno de Hanói criti- 
caram, como um grande érro, os bombardeios vietcongs 
contra Saigon, temendo o clamor da opinião pública mun- 
dial contra sus causa. ATE 


Segundo éles, o chefe da delegação norte-viernamita 
em Paris, Xuan Thuy, fol bastante claro ao afirmar a Har 
siman que a batalha do Vietcong contra “os norte-ameri- 
canos e seus titeres” continuaria em Saigon, sem dimi- 
nuição, 


DESMENTIDO 


O que se diz entre os diplomatas acreditados em Paris 
é que o vróprio Ministro da Defesa do Vietname do Norte, 
General Vo Ngoyen Giap, faz objeções nos bombardeios e 
teria chegado a sugerir que, se o Vietcong prossegulsse 
em suas operações, Hanoól estaria propenso a suspender os 
envios de foguetes de 122mm, 

Funcionários do Ministério do Exterior norte-vietna- 
mita, ao rejelinrem a veracidade de tais notícias, reafir- 
maram o firme apoio ao Vietcong, acentuando que é. totai 
a harmonia entre norte-victnamitas e a FNL. 


U THANT IMPRESSIONA 


No entanto, as informações de Paris, velculadas pela 
VPI, dizem da profunda impressão que causaram em Ha- 
nót as palavras de U 'Thant, denunciando como “bárba- 
ros” os bombardeios do Vietcong contra Saigon, 

Embora o Vietname do Norto tenha rengido iriamente 
às inicintivas de paz de U Thnnt, sua opinião tem grande 
intiuência no bloco das mações neutralistas na ONU e é 
acatada com respeito entre os norte-victnamitas. 


CONTRA SAIGON 


Segundo e UPI, conversações privadas com os diíplo- 
matas norte-vietnamitas em Paris indicam que sua prin- 
cipal metn é q queda do regime de Saigon, encabeçada 
pelo Presidente Van Thieu e pelo Vice-Presidente Cao Ky, 
“inimigo e traidor" de Hanól, ' 

A briga pelo poder entre os dois favorece os objetivos 
do Vietname do Norte, de desacreditar o regime, cujas 
divergências. internas se acentuaram de tal forma que, 
quarta-feira, surgiram as primelras especulações de renún- 
cia do Primeiro-Ministro Tran Van Hueng, designado hã 
apenns três meses para formar o nôvo Gabinete. 


Advogado do matador 
de King inicia seu 
trabalho em Londres 


Londres (UPI-JB) — O Advegado Arthur J. Hanes, 
ex-agente do FBI e que defendeu em 1965 um assassino 
de-um militante negro, chegou ontem a Londres para es- 
tudar a defesa de James Earl Ray, acusado de matar 
o pastor Martin Luther King. 

Hanes, acompanhado de seu filho que também e ad- 
vogado, disse que aceitou em princípio a/ defesa de Ray 
e espera se entrevistar com éle o mais breve possível, O 
assassino de Luther King tem audiência marcada para 
O dia 27 no 'Tribinal de Bow Street, quando ouvirá & 
sentença do Juiz Frank Milton sôbre o processo de ex= 
tradição, Os advogados de defesa, caso O juiz se pronun- 
cle favorável ao pedido de extradição, poderão recorrer, 
adiando por mais três o repatriamento de Ray. 


PARA SIRHAN 


Russel Parsons, um advogado de 70 anos, aceitou de- 
fender o assassino do Senador Robert Kennedy, dizendo 
que espera entrevistar-se a qualquer momento com o jo- 
vem jordaniano Sirhan Bishara Sirhan, 


“Acompanhei o caso de perto desde o princípio e 
pensei muito néle, Farei todo o possível para ser útil a 
Birhan”, expressou Parsons, acrescentando que não rece- 
berá honorários nenhum de seu cliente, Parsons é um fãs 


moso advogado que defendeu o gangster norte-americano 
Mickey Cohen, 
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Humphrey (à esquerda) e McCarthy participaram da Marcha dos Pobres 


Jornal do Brasil, sexta-felra, 21-8-08, 1.0 Cad, — 11 





Clifford crê no Negros começam motim em Washington 


Rediofoto UP 


Humphrey luta pela indicação 


Washington (AFP-UPI-JB) — O Vi- 
co-Presidente- Hubert Humphrey rveini- 
ciou ontem sua campanha eleitoral, ob- 
jetivando a conquista da legenda presi- 
dencial do Partido Democrata, disoursan- 
do no National Press Club, propondo uma 
revisão na política dos Estados prra “do- 
tá-la de uma nova ordem de prioridades", 

Neste primeiro discurso após o assas- 
sinato do Senador Robert Kennedy, 
Humphrey, sem mencionar o Vietname, 
disse: “O futuro Presidente deverá en- 
tfrentar condições novas, não só na Amé- 
rien mas em todo o mundo, Enfrentará 
um nóvo periodo da história, um perfo- 
do em que tódas as velhas premissas, 
velhas políticas e velhos processos serão 
profundamente discutidos", 


REVISÃO 


O Vice-Presidente afirmo que é pre- 
ciso compreender q natureza das novas 
coisas que estão surgindo, concluindo que 
“trata-se unicamente da necessidade de 
revisar e, se fôr preciso, de modificar a 
cmiem de prioridades de nossos problemas, 
da distribuição de nossos recursos e de 
nossas estruturas”, 

Súbre os problemas internos, o Vice- 
Presidente enfatizou que "a lei deve ser 


Nova Torque — Hã uma sensação 
desagradável nos Estados Unidos acér- 
ca dn eleição, atualmente, porque a po- 
vo se sente sem condições para influir 
na escolha dos candidatos presidenciais. 
Vé e ouve os candidatos, acompanha 
os resultados das prévias eleitorais 
e escuta os comentaristas, mas q do- 
cisão cabe realmente à mnloria do de- 
legados à Convenção, que são responsá- 
veis apenas perante si mesmos e seus 
lideres políticos. 

É por isso que há ansiedade e até 
cinismo a respeito do processo demo- 
crítico. Depois de tôda a desconfiança 
do Govêrno Johnson, depois da promes- 
sa inicial de desníio e divergência nas 
eleições primúrias, os profissionais to= 
maram conta da situação e estão pre- 
parando os resulindos de mancira a 
perpetuar a desconfiança que envene- 
na a nossa vida política. 


ESCOLHA FORÇOSA 


A questão não é quo déem no povo 
uma escolha intolerável. Humphrey e 
Nixon certamente não são os piores 
candidatos do século. São homens ex- 
perientes. A geração Jovem esqueceu O 
antigo Humphrey, que vale a pena lem- 
brar, e nunca conheceu o antigo Nixon, 


de-junho 


R. General Polidoro, 316 
. Botafogo 


Autolinda 


Rua Dr. Garnier, 700 
Rocha 


Horários: sábados das 8 às 18 h - domingos das 8 às 12 h. 
Utilize o Plantão Willys se precisar de um reparo de emergência, 


aplicada em todo o seu vigor no caso de 
revoltas de rua, contra saquendores e in- 
cendiíúrios, o que severa legislação deve 
regulnr o porte de armas”. 


WALLACE TRABALHA 


O ex-Governador antiintegracionista 
do Alabama, George Wnllace; também 
veluiciou sua campanha, lhitando para a 
Lormação do Partido Americano Indepen- 
dente, atirmando que “vai ganhar a elei- 
cão para a Presidência dos Estados 
Unidos”. 

O Partido Independente Americano 
já preencheu as condições legais para 
disputar a eleição presidencial em mais 
dc 25 Eslados da federação americana, é 
Wallace espera quo antes de novembro, 
pelo menos em mais Estados seu nome 
conste das cédulas dos candidatos & Pre- 
sidéncia, Muito embora as possibilidades 
de George Wallace sejam “infinitesi- 
mais", Ge poderá Inllulr decisivamente 
no pleito, impedindo que ds candidatos 
dos grandes partidos obtenham a malo- 
vin necessária, Neste caso a eleição pas- 
sa para a Câmara de Representantes, on- 
de Wallace espera poder influly e ne- 


Numa reunião de Governadores su- 
lists, John Connally (Governador do Te- 
xas: advertiu contra n atuação de Geor- 
go Wallnce nos Esindos do deep Sonth 
textremo sul dos EUA), dizendo que Wal- 
Ince tem possibilidades de vencer nesta, 
reglão. 

Uma pesquisa do Gallup Pol, agora 
divulgada, mostra: que Wallace slcanca 
47% dos votos em 5 Estados do deep 
South e nos oulrcs treze êle disputa em 
igueldade de condições com Humphrey e 
Nixon. No Alabama, Wallace alcança 74% 
e no Mississipi 04% dos votos. 


EDWARD KENNEDY 


Depois da morte do Senador Robert 
Kennedy, etren de mil cartas chegam nor 
dia no esoritório do Senador Edwerd 
Kennedy, ocupando dez assessóres para 
a leitura c resposta das inesmas, 

A maioria apresenta condolências pe- 
la morte do candidato à Presidência, mas 
grande parte das cartas peclem a Edward 
Kennedy que substitua o irmão como as- 
pirante a Primeira Magistratura dos 
EUA, Edward Kennedy, segundo os 4s- 
sessóres, tem como plano para seu fu- 
turo politico imediato o retórno “às fun- 


Washington (AFP-UPI-JB) 
— Grupos de jovens negros 
atacaram 17 pessoas nacam- 
padas na Cidade da Ressur= 
reição e entraram em cho- 
que com a Polícia, em manl- 
festnções que se sucedem 
após a Marcha sobre Wash- 
Ington, que apgrupou 50 mil 
pessoas no Mausaléu a Lin- 
coin, e ameaçam a ordem 


em Washington, 


Muitas vitimas estão hos- 
pilalizadas, O quartel-gene- 
val dos lideres da Campanha 
dos Pobres se Lransformou 
num foco de efervescência e 
o risco de distúrbios cresce 
considerivelmente. Os diri- 
gentes tn Campanha deve- 
rão, agora, adotar nova tátl- 


ca. reivindicatória, dentro 
do plano elaborado por 
Luther King, que previa 


a “desobediência civil em 
massa”, 


ESCALADA 


A nova tática prevê uma 
escalada de manifestações 
públicas, inclusive obrigan- 
do a Policia a prender em 
massa, Por outro lado, a |l- 
cença para o acampamento 
tin Cicade da Ressurreição 
termina no próximo donún- 
go. A licença poderá ser pro- 
longada pelo Departamento 
de Justiça, mas antes disto 
o pastor Ralph Apernathy 
já declarou que continuará 
em Washington pressionan- 
do o Congresso e o Govêrno 
federal a combater a mi- 
séria, 

Os fundos adquiridos com 
a manifestação de Lêrça- 
feira serviram para cobrir 
os gastos com mn instalação 
da Cldáde da Ressurreição 
e desta maneira a Conferên- 
cla Sulista de Liderança 
Cristã está em condições de 
manter o acampamento por 


Amendoeira 


gociar. 


Uma eleição sem escolha do povo | 


que vale a pena csquecer, c os demo- 
cratas perdem em ambos os casos, Ain- 
da assim, ambos estiveram próximos ao 
centro do Poder C& provivolmente orpa- 
nizariam um govérno competente. 

A dificuldade estã, em que são es- 
colhidos de um modo gernl “no escuro” 
por delegados que não Toram escolhi- 
dos pelo povo e não são necessiriamen- 
te seus representantes, O objesivo dos 
dirigentes das campanhas de Humplwey 
e -Nixon é conseguir um imimero aufi- 
ciont de compromissos prévios que ns- 
seguro a Indicação dos seus candida- 
tos antes mesmo que os delegndos se 
reúmam, seja em Minmi Beach ou em 
Chicago. Nada hã de nóvo nisso, natu- 
ralmente, e é precisamente essa a ori- 
gem da ansiedade. 

Pois a nação enfrenta novos e gra- 
vos problemas, Internos c externos, que 
exigem pelo menos a confiança popular 
nos candidatos e no sitema político e 
não é provável que isso surja de duas 
convenções “preparadas”, 

O que se precisa não é de homens 
escolhidos por uma facção de ambos os 
partidos, mas dos melhores homens que 
cada partido puder apresentar, Num mo- 
mento dêsses, realmente, pode ser ne- 
cessário não sôments procurar o me- 


ções normais de Senador”, 


Jor govêrno partidário possível, mas o 
Govêro nacional mais forte possivel, 
com um Ministério que inclua os melho- 
res talentos dos dois grandes particdos, 


Num ano que produziu tantos acon- 
tecimentos políticos estarrecedores e sur- 
presas, os delegados, sejam éles quem 
forem, poderiam pelo menos evitor assu- 
mil compromissos até que vejamos coma 
está a situação no pais e no mundo, 
em agósto. Ninguem sabe agora se esta- 
remos em guerra ou em pra em ngósto, 
ou O que estaremos enfrentando, então, 
nns cidades dos Estados Unidos, ou na 
Alemanha, ou ne França, ou no Viet- 
name ou no Orlente Médio, 

Se Humphrey e Nixon estão de tal 
maneira convencidos de que obterão as 
enndidaturas como afirmam seus dire- 
tores de campanha, nada se perderá e 
muito poderia, se ganhar pela realiza- 
ção de convenções livres ou pelo me- 
nos de convenções que não: tenham sido 
total e cuidadosamente decididas antes 
de começar. 


DEFINIÇÃO 


O Senador MeCarthy aparentemen- 
te pensava em algo parecido ao solicitar 
que todos os candidatos sejam ouvidos 
na convenção antes do início da votação. 


nos feriados 
e fins-de-semana. 


Dias 22 e 23 Dias 29 e 30 


de junho 


Autolinda 


Rua Dr, Garnier, 700. 
Rocha | 


Ludolf 


R. Coronel Audomaro Costa, 235 
Centro 


Ronel 
Rua Marialva, 141/1065 
Bonsucesso 


de julho 


Dias 6e 7 


Amendoeira 
do Polidoro, 316 


Autolinda 


Rua Dr, Garnier, 700 
Rocha 


Radial Oeste 


Rua Oito de Dezembro, 361 
Mangueira 


Jumes Reston, 
do New York Times 


Dias 13 e 14 
de julho 


Autolinda 


Rua Dr. Garnier, 700 
Rocha 


Gastal 


R.Yoluntários da Pátria, 48 
Botafogo 


Ludolf 


R, Coronel Audomaro Costa, 235 
Centro 


mais algumas semanas. 


É o menos.a que tem direito em troca 
dos seus esforços para conseguir alguma 
discussão honesta sóbre os problemas. 

O mesmo se pode dizer da Conven- 
cão Republicana, Rockefeller mostrou-se 
lento e indeciso, mas também éle tem 
direito a ser ouvido e isso pelo menos 
preservaria a aparência de sinceridade 
e lesldade, 

Seja qual fór o vencedor final, será, 
confrontado por uma extraordinária só- 
rio de problemas, A confiança do povo 
no sistema político já foi abolada. À 
confiança dos aliados na acuidade de 
julgamento do Govémo norte-americano 
não será restaurada por muito tempo 
ainda. Nem Nixon nem Humphrey são 
populares, pelo menos atualmente, jun-= 
to aos jovens, aos pobres e aos prêtos, 
e quaisquer programas que o nôvo Pre- 
siionte apresente terá que ser aceito, 
em boa perte, à base de crédito, que é 
precisamente o elemento que falta, 

Convenções priéviamente decididas 


sômente ngravarão a desconfiança e 
eventualmente as sobrecargas sóbre a 
nova administração, e haverá sobrecar- 
gas inevitáveis em número suficiente, 
sem que seja preciso acrescentar outras. 
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Ih Dn da Pomunium Parlamento latino-americano 
estuda em Brasília fórmulas 


apelam para Costa e Silva 
para receber seus salários 


"Os rabalhodares da. Dominium S.A, Comércio e In- 


dústria, que estão com três meses de salários atrasados, 
enviaram memorial no Presidente da República, apelando 
para que “autorize a moagem do trigo depositado nos silos, 
“com o que seria possivel o pagamento do cereal que per- 
vence go Banco do Brasil e o pagamento dos salários atra- 


sados", 


16908 empregados da Dominium “através dos Sindicatos 
dos Trabalhadores da Indústria de 'Trigo e Similares, dos 
Trabalhadores das Indústrias de Fiação e Tecelagem e dos 


Mestres e Contramestres, já 


encaminharam ao Ministro 


do Trabalho, Jarbas Passarinho, e' da Fazenda, Delfim 
Neto, mas até agora não foi solucionado o “problema, 


ESTADO DE MISÉRIA 


No-memorlal enviado:ao Pre- 

sidente da República, além de 
apresentar a situação atual dos 
1611 trabalhadores que estão 
“em estado de miséria” alerta 
o "Govérno do prejuízo que o 
Pais sofre com a paralisação 
a Dominium, que tem nos sil- 
los do Rio de Janeiro 11 844 to- 
neladas de trigo pertencentes 
aerBanco do Brasil, , 
“Dizem os trabalhadores que 
o moinho já perdeu oito cotas 
semanais restando sômente a 
perda de mais duas cotas, “o 
que acontecerá caso não volte 
à atividade até o dia 15 de 
julho”, 

Alegam também que se con- 
tinuar' a paralisação o Pais 
sotrerá uma perda de divisas 
na base de 4 milhões e 800 mil 
erúzeiros novos por dig. Já a 
Fáftica de Tecidos que perten- 
ce à mesma organização vai 
narar de funcionar hoje por 
falta: de matéria-prima, fican- 
do os trabalhadores à mercê 
dás“ conveniências do Govérno, 
queiestá apurando as irregula- 
riklades da Dominium em São 
Paulo. 

“A Dominium: vem conceden- 
“db férias coletivas com inter- 
valos, sendo « primeira de cin- 
co dias, segunda de sete dias, 
ed de oito dias a partir 

de hoje até o dia primeiro de 
julho, sem que tenha havido 
gra pagamento. 


DEPOIMENTO 


+ Pôrto Alegre (Sucursal) — O 
Sr, Marco Aurélio Luch Perel- 


ICM não 
muda com 
portaria 


O Secretário Interino de Fi- 
manças, Sr. Altemar Dutra de 
castilho, esclareceu ontem que 
a fixação da alíquota, de ICM 
em 17% foi determinada pelo 
Governador do Estado, através 
do Decreto “N” n.º 1073, de 
29 de maio último, que não po- 
de ser tornado: sem efelto por 
portaria, 7 

Afirmou o Sr. Altemar Du- 
tra de Castilho não ter assi- 
nado, segundo se divulgou, por- 
taria determinando para 1.º de 
setembro o aumento da alíquo- | 
ta do Impósto sóbre Circulação 
de Mercadorias de 17 para -18%%.. 
Lembrou que os Secretários de. 
Fazenda da Reglão Centro-Sul 
assinaram, a 7 de maio déste 
ano, o IV Convênio do Rio de 
Janeiro, resolvendo, em suá 
cláusula primeira, facultar “e 
cada Estado signatário sus- 
pender a cobrança do aumen- 
to de alíquota. do ICM de 1 
para 18%, que) entraria em vl- 
gor em 1º de junho, conti- 
nuando em vigor a alíquota 
de 17% até o cancelamento 
da suspensão ora acordada”. 

Segundo portaria do, Secre- 
tário Interino de Finanças, pu- 
biicada no Diário Oficial do 
Estado da Guanabara no dia 
18 último, com o n.º 18, tra- 
tou-se da vigência ida alíquo- 
“ta, que: sera: modif pesa a p par- 
tir de junho'nos têrmos: 

“O Secretário de Estado de 
Finanças: Interino, no uso de 
suas atribuições Jegais, tendo 
em vista O disposto no Decre- 
to “Nº! n.º 1073, de 29 de-maio' 
de 1968 e considerando a sus- 
pensão da cobrança do aumen- 
to da alíquota de Impósto. só- 
bre Circulação de 'Mercadorl- 
rias, de17 para 18%, que en- 
traria em vigor em: jo. de: ue, 
“nho de 1968, resolve! UT 3 


“Picam fixados, “nos meses | 
de junho a setembro do; cor= 


rente ano, os mesmos valóres 
vigentes no mês de maio úl- 
timo, para o recolhimento do 
Impósto: sóbre Circulação, de 
Mercadorias de responsabilida- 
“de dos contribuintes: sujcitos!i Ro: 
regime de pagamento, “por: e8-' 





“GUIA DE 
CIVISMO. : 


CONCURSO ABERTO. 
CNO MEC 


A Divisão de: Educação. 


* Extra-Escolar “do DNE do 


MEC avisa, a quem possa 
interessar, que o prazo de 
cento e oitenta dias para a 
entrega dos trabalhos refe-. 
rentes ao Concurso para a 
escolha de um GUIA DE cl- 
VISMO-é contado de 8 (oi: 
to) de abril, data da publi- 
cação no Diário Oficial da 
União do Edital e Instruções 
Reguladoras corresponden- 
tes. Assim sendo, o último 
dia de recebimento dos tra- 


TR, Agente Jocál-da Companhia 
Brasileira de Investimentos, 
prestou depoimento no inquéri- 
to policial instaurado na Dele- 
gacia de Defraudações por or- 
dem de Secretaria de Seguran- 
ca do Estado, afirmando que 
partiu da firma Ad Valorem a 
determinação para que os titu- 
los da Dominium tóssem ca- 
rimbados com os dizeres que 
jes davam características de 
letras de câmbio. 

O inquérito fol instaurado a 
pedido dos advogados que re- 
presentam sessenta tomadores 
de títulos de Dominium, cujo 


valor total atinge NCr$'309 mil: 


e 200. 

Esses titulos: foram adquiri- 
dos sob promessa de que ren- 
dériam juros à taxa de 3,5% 
ao mês o que poderiam ser re- 
passados e resgatados à qual- 
quer momento pelo valor no- 
minal menos taxas e emolu- 
mentos. 

Desde dezembro do ano pas- 
sado o pagamento de juros pro- 


metidos estava sendo feito irre- 


gularmente, mas mesmo assim 
sua colocação no mercado não 
fol suspensa, O que na opinião 
dos advogados configura este- 
lionato, A Agência local da 
Companhia Brasileira de In- 
vestimentos estava localizada 
no centro de Pórto Alegre, 


de ampliar Mercado Comum 


Brasília (Sucursal) — O projeto básico que o Parla- 
mento Latino-Americano aprecinrá durante suas reuniões 
nesta: Capital prevê a criação de uma comunidade eco- 
nômica latino-americana para aperfeiçoar um mercado co- 
mum dentro de um prazo máximo de quinze-anos «contar 
da data de entrada em vigor do respectivo tratado, 

Tal projeto, já examinado em reuniões anteriores e 
que agora será submetido ao plenário da 3.º assembléia- 
geral ordinária da entidade, é um documento de 28 páginas 
em que está delineada tôda a estrutura da comunidade, 
cujês institulções fundamentais são: Conselho de Govêrno, 
Comissão Executiva, Parlamento Latino-Americano e Corte 


Latino-Americana de Justiça. 


TAREFAS DA COMUNIDADE 


“Dentro do prazo estipulado 
de quinze anos, a comunidade 
deverá realizar, gradativamen- 
te, diversas tarefas, entre as 
quais a eliminação dos grava- 
mes e restrições de tóda ordem 
que incidam sóbre a importa- 
cão e exportação de produtos 
'do, território de qualquer país- 
membro; estnbelecimento de 
um sistema de coordenação das 
políticas comerciais e atitudes 
comuns perante outros. países 
e organismos internacionais, 


A comunidade: terá por ór- 
gão supremo o Conselho de Go- 
vêrno, composto pelos chefes 
de Govêrno dos Estados-mem- 


“pros “os quais poderão delegar 


sua representação. no Ministro 
ou Secretário de Relações Ex- 
teriores ou a qualquer outro 
que tenha a seu cargo os as- 
suntos da. comunidado”. Este 
Conselho terá um presidente 
com o mandato de um ano, cor- 
respondendo sucessivamente tal 
função a cada um dos repre- 
sentântes, segundo a ordem al- 
Tabética dos países, 


Contrato de exportação 
não pode ser suspenso 


O Ministro da Indústria e do 
Comércio, General Edmundo 
de Macedo Soares e Silva, eu- 
caminhará nas próximas horas 
ao Presidente da República à 
minuta de um decreto aprova- 
do melo Conselho Nacional. do 
Comércio Exterioy — CONCEX 
— segundo o qual nenhum 
contrato de exportação pode- 
rã ser Suspenso por qualquer 
órgão oficial depois de ter sido 
registrado pela CACEX. 

Também, . por decisão do 
Conselho Nacional do Comér- 
clo Exterior, nasua reunião de 
ontem, estão liberadas todas 
as: exportações de produtos 
manufaturados de: borracha, 
inclusive pneumáticos, Na .mi- 
nuta do decreto, que assegura 
o cumprimento de todos os con- 
tratos de exportação autori- 
zodos pela Carteira de Comér- 
clo Exterior do Banco do Bra- 
sil, estão incluídos os produtos 
agropecuários, 

Para o Presidente dn Asso- 
clação. Nacional dos Exporta- 


dores de Produtos Industriais, 
Sr. Jairo Costa, a decisão do 
CONCEX tem a “mais séria 
significação”, nlegando que, 
com a garantia dos cumpri- 
mentos de contrato de expor- 
tação “mesmo de prodútos 
agropecuários”, os exportado- 
res ficarão mais tranquilos. 

O Presidente da ANEPI de- 
fendeu, ontem, a criação de 
uma taxa móvel de câmbio 
para-a exportação “com a fi- 
nalidade de contornar a grave 
situação resultante da gradatl- 
va depreciação do cruzeiro”. 

Depols de dizer que oficial- 
mente o “Govérno não mexerá 
na egiivalência cruzeiro-dó- 
Jar!!, sustentou que e medida 
defendida ja foi aplicada com 
sucesso em muitas nações sob 
regime inflacionário, citando o 
Chile e a Colômbia. 


COMUNICAÇÃO À PRAÇA 


BELMAG COSMÉTICOS LTDA. fabricantes de HALITOL e INTIM'S 
têm o prazer de comunicar a seus distintos clientes e à Praça em ge- 
ral, as suas novas instalações na Av. Almirante Barroso n.º 97 — 6.º 
andar — Telefones: 22-6702 e 42-8354. 
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1968. 


BELMAG COSMÉTICOS LTDA. 


EDITAL DE SELEÇÃO 








GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE ENERGIA E COMUNICAÇÕES 


COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
- CENTRAL HIDROELÉTRICA DO PASSO REAL 


(250.000) kW) 


FINANCIAMENTO DO BN.DE. E 
SELEÇÃO DE CONCORRENTES PARA A OBRA CIVIL 


— OBJETO 


Selecionar entre os empreiteiros nacionais, aquéles que possuam as: melhores condições e 
requisitos, para a execução da obra; 


LOCALIZAÇÃO: DA OBRA 
Situa-se no Rio Jacuí, no local denominado: PASSO, REAL, Município de Espumoso, Estado 


do Rio Grande do Sul, | 
CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA 


A Obra Civil, objeto dêsta Edital, & constituída de uma Barragem, tipo Gen Randa com 
núciso Impermebvel de argila e filitos de areia; de diques laterais de terra, tipo homo- 
gêneo, de tomada d'água, condutos forçados e Casa de Máquinas, de vertedor ' e do páteo 
para à subestação. 
Estão) incluídas na: Obra: Civil (objeto dêste. Edital), “as Ensecadeiras, os: Tratamentos das 
Fundações e o: Conjunto de Serviços Vários, necessários à execução: da Obra Clvil, como 
um todo, uno, completo e acabado, 
OBS, As Obras do Desvio “do Rio, estão excluídas, já tendo ado. objeto de. concorrência 
específica. mi 
“PRAZOS PREVISTOS | 2? y 
a) —Entregs da documentação para a Seleção de Concorreniás: 9 (nave) de agôsto se 1968. 
1 » — Chamada dos concorrantes, selecionados: Setembro ce: 1968.) + 
— Entrega das Propostas 'de Concorrência: Novembro de 1968, 
o — Resultado do Julgamento da Concorrência; Dezembro “de 1968. 
e) — Assinatura do Contrato: Janeiro de 1969. 


timativa: e arbitramento” Re) [ETR 


f) — Prazo de Execução: 30 (trinta) meses corridos, a 'contar da dati de “assinatura do 


contrato. 


DOCUMENTOS E: CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO NA SELEÇÃO 


A fim de uniformizar e sistematizar as) informações: e dados a respelio de cada: firma, serão 
fornecidos, pela' CEEE, formulários “específicos, que “catia firma «deverá preshcher, 


CONSÓRCIOS 


É admitida a formação de Co NeRRIS de irmas, Não serão acoiior” Consórcios "com mais - 


de: três (3) firmas consorciadas 


CAPITAL MINIMO 


o 


O capital próprio, registrado é integralizado, da firma, ou esndáreia! deverê “ger, no mínimo 
de. NCr$ 10.000.000,00/ (claz milhões de 'cruzeltos novo). 

O capital de consórcios, será considerado como a soma dos capitals' das firmas -consorcia- 
das, não se admitindo, pata formação do consórcio, firmas com. capital próprio' registrado 
e integralizado, menor do que NCr$' 2.000.000,00 (doi miiões so cruzeiros novos). 


-- DIVERSOS | 


paia We at ER Es 


to — Às firmas ioladas, ou Ec qua forem selacionadas, não poderão alterar 
e) composição sob: a qual; se apresentaram, para os-fins desta seleção. 
2. -—“A Cominão de: Julgamento, tratará, sigllosamente, tôdas as informações fornecidas 


is “pelas firmes. 


3. — Às firmar interessadas na, iInacrição!: a esta Seleção, deverão adquiriria documentação 
; impressa Informativa, na CEFE — COMPANHIA ESTADUAL DE ENERGIA: ELÉTRICA, 
Avenida. Borges tia Medeiros, nº: 26] — 4,9 andar — Edifício; União — mediante o 
pagamento da taxa. de NCr$ 100,00 (cem cruzeiros novos). 
4. —A CEEE, se reserva O direito de acsiiar ou recusar um ou; todos os” parilcipantes 
desta! Seleção, Inexistindo direito a «qualquer peetumação por parte dêstes. 


ENTREGA DE/DOCUMENTOS 


A documentação para “a, presente seleção, , devará ser entregue em três (3)=invólugros fe- 
chados, contendo, cada um, uma via da gocirvenloção; até as 17:00: horas do cia 9 (nove) 


sa agôsto de 1968. 


Após: esta-data, nenhum documento será Fecabidas 4 
Informações e local da entrega da documentação: 
DIRETORIA TÉCNICA DA CEEE 
Coordenação Passo Real 
Trav... Francisco Leonardo Trúdia, 40 — 23,9 andar 
PORTO ALEGRE — RS, 


- balhos: será 44. (quitro) | de | 


“ outubro: do corrente ano. (P 


Pôrto Alegre, de Junho de 1968. 
Eng.º José Marja Bastide Schneider 
+ Presidente 








Ipiranga q 


Segurança e tranquilidade 


LETRAS de CÂMBIO 


E MERCADOS 





RIO DE JANEIRO — O mercado apre- 
Bentou-se . ahtem práticamente estável, 
com o fndice BV fixando-se em 200,9 pon- 
tos, o que significou uma cscilação parn 
menos 0,5 ponto em rolação ao mivel de 
euarta-feira, O volume negociado fol bas- 


tant> reduzido, tendo sido negociadas 514 
- MÉDIA 5. N. 


DOS 

















BÓLSAS DE VALÓRES 


mit ações no valor do NC:$ 706 mil, As 
mais negocindas foram as da Belgo Mi- 
netra, Bralma, preferenciais: Petrobrás, 
preferenciais; Docas de Santos; e Paulia- 
tn de Fórga e Luz. Dentro à5 ações que 
compõem o IBV, 3 subiram, 18 entram, 5 
ponmanecoram estáveis e iuna mão tol 


TÍTULOS PARTICULA RES NA BÓLSA D 








informações: 


' Ipiranga s.a. 
Investimentos. Cródito 
e Financiamento 

Rua da Allândega, 47 
- Tel: 23-8420 





BOLSAS 
DÓLAR Moeda Compra Venda Escudo Port. . O, 111168 O, 113472 Xelim Aust, . 0,110 0,127 
Pescta ,..,.. nominal nominal Piso Urug. 0,015 0,017 
Compra .:... 3,20 Dólar... ves 20 3,22 Piso  Argont; 0,0083820 0,010078 DRT eta é 
' Dólar Canad. 2,07 d,00554 Piso Urig. . nominal nominal Coroa Sueca . 0,80 0,62 
Venda. .... 322 Lipo Bstei. 61084 708094 0.065 
, Franco Bolgu 0,06 (065 
Marco Alemão D.80080 080741 TAXAS DO MANUAL 
LIBRA Florim ,,...., 0,88393  0,8910% ) Pranto Franc, 0,64 9,66 
Franco Belga 0,00419! 0,0604754 Moeda Compra Venda Escudo Port. . 0,110 0,116 
Compra ca 1 7,80 Franco Franc, sominas 0,85398 087 000 
Vend Fremco Suiço 07445 0,749] Libra ..u Te 7,80 Plorims cas is) 08 ! 
enda.. .... 7,80 «Lira v.... 0,0058135 0005144 ES Sega 0005 0,0053 
' Coroa Dinnm. 0,42040 0,41067 Pico Argent 0,008320 03 0,75 
O Banco do Brasil e os  Córoy Notuez. 0,446) 045074 Dólar Camnad. 2,00 3,00 to » 
bancos pastioulnces opera- Coroa Susca . OGI72N 092274 MAICO receoso 0,19 0,815 Peseta «....re 0,046 0,050 
ram às seguinteis taxas: Xelim Aew, 0,1249840 0,1263224 Coroa Dinam, 0,41 043 Bolivar vec... 0,68 0,71 


negociada. Begistraram as maiores aitas 
os papéis da Patrobrés, pref. (+ 4,9); No- 
va América, port, (+ 18)'e Vale do Rlo 
Doce ||- 0,8). As maiores hbalxas: Aços 
Vilares, prof. (— 3,1), Amo (— 2,7), Amé- 
rica Fabril (— 2,5), Mesbla, pref, (— 2,5 
e Mesbla, ortd, (— 2,5). 


O RIO DE JANEIRO 





20-5-68 19-6-69 12-6-68 6-8-68 Junho de 1967 
aa72 8919 g152 6833 3819 
(Blaburada pela Organização 8. N. Lixta,) 
FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS 
Data Valor da cota s Ult. dist, valor do fundo 
CRESCINOO seca posromsrrasereçsos NEOCEE 19-06-63 0,046 01-06-63 (0,03) 68 434 269,43 
PODURAL sos css eve sos a er re ns are Ed 17-05-68 2,100 22-03-68 (0,03) B 307 403,00 
ATLANTICO ,., 13-05-08 , 3,59 29-12-67 40,15) 1 666 654,19 
TANOTO DA aero soa vd casas a seis açed a 19-06-65 1,24 29-12-07 (0,17) 1047 431,04 
5 B. B, SABBA 17-06-0€ 0,156 20-03-68 (0,005) 2 200 127,73 
VERA “CRUZ ...iicreeers 18-05-68 5,86 29-12-67 (0,60) 1 208 873,26 
NORTDO Vs ss rs esses 03-05-08 0,940 31-11=67 (0,17)' 75 660,00 
SUL BRASIL ..,... 31-05-68 1,91 29-11-67 40,04) 2 820,67 
IPIRANGA (137) 18-06-68 138 147 519,94 
F F OCRESCINCO 14-08-68 1,20 16-04-68 (0,10) 6 572 152,02 
ATILANTICO (157) 31-0368 1,40 875 038,36 
HALLES: issscrersndeedro 17-06-68 0,508 29-03-68 (0,02) 1354 368,13 
HALLES (157) , 17-06-88 1,283 30-12-67 (0,02) 4 178 070,05 
BIB-FIB (157) «tic... 14-06-88 1,38 15-04-63 (0,08) 9 487 209,11 
ANO srs ars A » 1B-06-68 0414 12-03-68 (0,12) O 841 244,40 
B. G. 1. (157) 19-08-68 143 - PBS 208,10 
BRASIFA (157) 10-06-68 1,54 ; 1 039 866,43 
OREFINAN (157) 10-06-68 19,8 15--68 (0,08) 1746 104,12 
DECRED (157) 24-03-68 1,37 15-04-68 (0,08) 1:555 251,11 
abolida dous dé casa do SA are aaa cio Gair SS Sa pior sois SS SD TI 
- Cot. Quan- + Cot. Quan-: Cot. Quan- a Cot. Quan- 
Ações Média tidade Ações Média tidado Ações Média tidade Ações Média tidade 
[>>> 
AÇÕES DE CIAS, CIA, MINEIRA DE MAGNESITA ...... 1,00 400 | 5: B. SABBA, Pref. 10 2000 
DIVERSAS ELETRICIDADE . 1% 1100] MEBBLA, Pref, ISAMITRI ......... 070 14300 
D. INDUSTRIAL - 047 6500] Novas .....liio.. 111 21500) SANTA CECÍLIA .. 1,50 58 
A. VILLARES, Pief., nd "|D. DE SANTOS ., 1,41 MOS |MESBLA an | SIDER, NACIONAL, 

Classe:A, Ex/Bon. 0,95: 10800/D. ISABEL, Prof. 0,80 2100) Novas ..,.... 1,13: 1800] Porto =Scicossereo 0,67 10000 
A, VILLARES, Pref,, + D. ISABEL, Or. 070 500| MESBLA, Pref, 115 14 500 | SIDER. NACIONAL, 

Olnssé'B, Ex/Bon. q) 4300 | ESTEBLA, Pros, MESBLA, Ort, 1,15 7700) Nom. ,iicic.e-ce 0,62 10M 
ALPARCGATASO Bx/DIVO cespirass 170 200|3 SANTISTA, S. CRUZ, Ex/Dlr. 270 14700 
ftp bife mer ão | BRASILEIRO 155 2200) Es/Bon. ........ 1,40 J000|S. ORUZ, Rec, .. 265 336 

Vesirnrra vm MOS 240) po E LUZ DE M. MOT. UNIÃO, Nom, 1,00  550| UNIÃO DE BAN- 
AMÉRICA. FABRIL “0,99 0,70: 14000 | N. AMÉRICA, Port, COS BRASILEI- 
ANT, PAULISTA, Ord.. Ex/Dlv, .. 1,15 16800) ROS, Pref, .,... 105 750 

Ex/Div, .scrrers 0,95 9,58 BW0C/P. DE FP. E LUZ 071 3020| UNIÃO DE EAN- 

ARNO, Cupão 4 0,72 0,38 4 100 | PETROBRAS, Pref, COS BRASILEI- 
B. DO BRASIL .. 2,59 Ex/Dir. ...crsrs 108 33610) ROS, Ord. 1... 1,05 350 
BANCO HALLES, 100 340| PETRQBRAS, Ord, V. RIO DOCE, Port. 32,76 60h 

Nom, Ord. ..... 1,00 415 9600)" Ex/Dir, .... 0,77 1260/| WHITE MARTINS 408 930 
BELGO-MINEIRA . 0,53 PETR, “IPIRANGA, WILLYS, Ord. .... 058 47:00 
BRAHMA, Prof, ... 1,81 3870| CARIAS DO BEG 0,85 79 | Prof, C/Subso. , 1,40 309 
BRAHMA, Ord, ... 1,71 8400/| LIVRARIA JOSÉ PETR, IPIRANGA, TÍTULOS 
BRAS. DE E. ELB- OLÍMPIO, Nom. 1,95 1500] Org, C/Subec. 140 9007|DOS ESTADOS 

TRICA, Ex/Diy, . 0,78 22900 |L. AMERICANAS, PETR, IPIRANGA, 

BRAS. DE ROUPAS 063 3600| Ex/Bônus ,...... 280 4200) Dir/Subsc. ..... 040 2629 /| (GUANABARA) 
BRAS, DE GÁS .. 0,60 1538 |L, ARE ACARS) PROG. INDUS- LEREM Sense sstases 1000 
CIMENTO ARATU 4,50 100) C/Bônus ...... e 0,64 1000] TRIAL, Port, 0,70 914 |T. PROGRESSIVOS 205:00 10 


a ma A a Dis A ass di AD A 


SÃO PAULO (Sucursal) — Com movimen- 
to bem Inforior, o mercado de títulos ma- 
nitestou ontem: renção na: catação média - 
das ações, pois entre as diversas compa- 
nhias do indice BVSP, 12 acusaram alta, 
8 permaneceram estáveis e 7 sofreram pe- 
quenas. balxus, O resultado das negocia- 
ções verificadas com êsses papéis acioni- 
sios apresentou uma alta de 1,3 pontos mo 


m» cifra do NCr$ 055 992, us ações parttci- 
param com NOIS 423 693, ou seja, 64,0% 
de tóda negociação verliicada, e superior 
ao de quarta-feira em cêreu de NOrS 170 
mil, O volume do negócics atingiu'a cifra 
do NCr$ 655 902, à quantidade de 490 421 
títuics e q realização de 241 operações. 
Ações que mais subiram: Avbex, profo- 
remolais (-|- 2); Clmaf à 12% (+ 4,5); 


cints (+ 2,8); Kibon (+ 2,5); Brinquedos 
Estrêla, pref. com direitos (+ 65): Mol- 
nr Santista (+ 28); Potróleo União, 

+ (Ch 2,6); Souza Cruz, ex-div, ex-bont. 
e 4,3); Squibb ex-bonif, (-1. 67). As que 
mais baixarem: Arno — cupão 40 (— 297); 
Cimento Itaú, erdimnárias (— 5); Inds. 


indice, fixando-se em 1618. Apesar do Cimento Itaú, pref, port; cupão 8 (1 1,9); Vilnres, vcd. (— 1,9) e pref. A (— 16); 
movimento global ter atingido somente Docas ds Santos (-|- 2,8); Hime, preferen- Brasmolor pret. (— 2,2) 
NE, 
NOVA IORQUE 
Nova Torque (UPI-IB) — Média: de Dow-Jonts na Bóisa de Nova Iorque. ontem: 

Ações Abert. Max, Mén. Ein, Varia.) Acções Abert. Más. Mín. Fin. Variaç. 
30 INDUSTRIAIS ração 909,29 - 892,63 893,28 — L9%| 15 CONCESSIONÁrIAS 190,63 193,15 129,57 13177 4 3,26 
20 FERROVIAS 254,05 265,81 261,51 263,23 — 0,72 | 65 AÇÕES 323,02 330,74 32453 327,09 + 047 





Vendas nas ações utilizadas no índios Industriais 1 259 600; Ferrovias 191 000; 


moral 1 799 500. 
indics Dow-Jones de Tutuzos de mercadorias (média 1924-286 representa 100): 


PREÇOS FINAIS: 


Concessionárias de Ssrviços Públicos 348 209; 


Final 135,98, 


Nova Jorque e) — Preços finals nm Bólss de Valóres de Nova Iorque ontem: 

















- Sairam 200 fardos. o a existência é de 


O mercado -de café disponível furroio- 
nou ecnsem sustentado, com o tipo 7, sa- 
fia 1967-068, mantendo-sa au preço de NCIS 
8.00 po! 10 quites. Não houve vendas é 
Techou calmo, 


AÇÚCAR-RIO 


Misrondo firms e estável,-tendo che- 
gado 6 200 sacos procedentes do Estado 
do Rio. Fobam' embaicasas 10 000 sacos = 
ficaram em estoque 32 785 anos, 


ALGODAQ-RIO . 
O mercado: de algodão em rama'con- 
tinucu calmo e inalterado. De São Paulo 


CEREAIS E DIVERSOS 


São bstes os «Preços no mercado atacadista nes praças do Rio São Paulo, Belo Horizonte, Curitiba 
Ministério de Agricultura, ' en! 
— CONTAP — | UBAID/ETA). 


dados. fornecidos pelos SIMA. 
Agricola (Convênio M.A. 


1 W73-tardea, 


AÇUCAR-NOVA IORQUE 


O aque! para entrega futura do con- 
mato mundial número '5 fechou ontem 
entee quatro e nove pontos de alta, com 


venda de 1 871 lotes, O Contrato Nacional - 


número 10 fechou entre um ponto de 
baixa e» dols de alta, sem transações, Os 
contratos para entrego futura subiram 
em ativa slssão, nO ser notifiêndo que o 
Instituto do Açúcar e do Álcool do Bra- 
sil afirmou que o produto brasileiro não 
engrará no mercado mundial enquanto os 
expontadores não tiverem oportunidade ds 
conferenciar sóbre as condições do Acórdo 


Departamento 


COTAÇÕES DO DIA 


AJ Tiver dee tis CAMA, ColiCas eucees 27-5/8 — Int Tel & Tel. ST-ll2 Rep iSu cccis US Steel ...., 39-58 
“Alted Chem .. 35 Con Ed ...... + 33-58 Jolms Manville 65-1)2 | Rey Tob US Grpsum, Wi-12 
“AUis Chal ..... 31-14 Cont Can ..... S5-18 Kennecott . .. 43- Sears ... Union Roytul ,. 53-3)t 
Am Can ..... 5i= Cont Bt servi. 43-3/4 27-18 Sinolair US Smelting . 64-38 
Am Mot OL... 46-l2 Com Pd ...... ag- Mill Southem R Warner Bros ,. 34-7]8 
Amer Std ..... M-7)8 — Orown Zell ... 45-14 WB  stá O Id .. Woolwsh , 2. 26-14 
Amer Smel ,.., Bl=7iB  -Qurtiss W 29-3/8 . 05-34 Std O Cal Westg EL ...... 4= 
Am T'& To. si-ilá Du Pont ...... 15842 Lonestar Cen , 23-1]8 Std O NJ... Allen Ino . MI- 
Amer 'Tob M-s4 East Alr D .... 34-12) Mobil OU .,... 4G-14 Stand, Brands, 42-3) Ark La Gas 39-5/8 
Anaconda , 50-1/4 Eastman ve. 81=7)8 Mont Ward ,... 3l- 112 Studednker |, Gs-1:8 Brit Pot ....., 9-1/16 
Armour co 45-34 "Everton Spe . 34-34 Nat Gosh R ... 144- SWITE À err peiis 26-1|2 "Creole P ....... 37=7]8 
Atinn Rich 14-14 Ford csereeero Sel! Nat Dist 2... 980 Tech Mat .... 13- Espey Mtg a2-112 
Atios Corp... 678 Gen He 87:34 Nat Lead d2-14  "Texaco . vi, n8-118 Tem ! 
Bendix ..., 4 Gen Foods B3-1/2 Ot! Eler data Texas Guit 4g-tjá Cant Tell 1... Nicgi4 
Beth Sil 30-18 - Gan Motois Bl-lá Pac G Eli. 34:58  Textron 53- Home Oli A ., 25-78 
Can Pao . 60-1/2 Glilete 54-12. Pan AM .,.... 21-58 Timken + FT-UI8 Husky OU -Q7=1]8 
Crae JT 17-53, Coosdyar , 52-34 Pemm NY Cen. a2- Un Carbide ... 42-14 Nort So R Pro 
Corro ., 47-18 TBM. sro 58-14 Philips P 53- Union -Paciflo . 39- 40 ! 
cnes & Oh 63- Int Harv.. 33- PD SEG... Sá-1/4  Unitod Alter . 65- Seeman,, erre» Mi 
Chryaler , 65-94 Int Nick 103-78 BOA sas T- Utd Frult ..... 5- Syntex « TO- 
MERCADORIAS 
CAFÉ-RIO rioram 118 fardos e da Minas Gerais 67.  Inçvernacional proposto. O Brasil está oti- 


mista sObro o êxito dessas negoslações, 
aire começarão no dim 8 de julho próxi- 
mo. O preço mundial para entrega Lme- 
dinta subi cinco pontos, fechando .a 1,85 
centavos por libra, No Bólsy de Londres 
subiu três pontos e fechói a 1,81, Nos 


dois casas para o produto pósto em pontos 


das Caraíbas. 
CACAU-NOVA IORQUE - 


O ocou para entrogo futura fechou 
ontem entre três pontos de paixe e um 
de alta na Bôlga de Nova Iorque, com 
venda de 1 098 contratos, O Baila pera 
entrega imediata fechou a 26,87 centa- 
vos de dólar'a libra-péso, com baixa de 
três pontos: 


e Párto Alegre, segundo 


co — Serviço de Informações de 'Meróado 


TA e te 














PRODUTOS m/6/68 /- BO/6/68 30/6/68 /6/68 
po ' GUANABARA SÃO PAULO MINAS R. G. DO SUL 
deita it ii pi AT TETO 
merc. estáv, mero. esti. mero. estáv. merc, estár. 
40,00 a 43,00 45,50 à 43,80 45,00 n 48,00 - 35,00 À 37,00 
34,00 à 38,00 34,50 a 36,50 XOXE] xxx 
34,00 R 35,00 34,00 a 35,20 x x x 3200 a 34,00 
PELO (Se so gua) VA Te DO CARTER TECH edsssos mere. astáv. merc, estáv, merc, estáv. merc. estáv, 
Jalo res 33,00 n 36,00 25,00 À 27,90 29,10 a 30,00 32,00 a 36,00 
Prêto 24,00 a 25,00 20,80 q 23,10 24,00 26,00 a 28,00 
Mulatinho 27,00 3 30,00 22,80 m 24,80 x XX xXx %X x 
FARINHA DE MANDIOCA (5 alo e TIO A EX RIAA ES merc, estáv. menrc. estáv. merc. estáv. merc, estay. 
Fina Med Gra E sta sau o des ava ias tescas 10,50 a 11,50 B30 a 9,50 11,00 a 13,00 10,00" un 12,00" 
4 
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Siderurgia mineira 


Senado americano tem outro 
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A produção das siderúrgicas de Minas Gerais apro- 
Eentou, nos três primeiros meses do corrente ano, tendên- 
cla nitidamente crescente nos diversos tipos de fabrica- 
ção, Assim, o ferro-gusa que em 1987 mostrava uma pro- 
dução da ordem de 3679 mil toneladas no primeiro tri- 
mestre, Indica, no mesmo período, de 1968, uma produção 
de 4087 mil toneladas, com incremento de 11%. Outro 
Produto importante é o aço em lingotes que assinalou uma 
uma expansão da ordem de 24%, enquanto o coque e os 
laminados planos cresceram em 105 e 33,6%, respectiva- 
mente, 

Em térmos relativos, a produção que indicou maior 
percentagem de crescimento foi s de placas, com 279% e 
vergalhões, com 157%, Os dados relativos ao ferro-gusa 
incluem a produção de 52 pequenos produtores da Zona 
Oeste de Minas Gerais. 


AJUDA EXTERNA DOS EUA — O Diretor da USAID 
no Brasil, Ministro Stuart van Dyke afirmou que, con- 
forme disse o Ministro Magalhães Pinto, das Relações Ex- 
teriores, o Govêrno norte-americano não propôs nenhu- 
ma redução nos recursos destinados à ajuda externa, nem, 
especificamente, nos previstos para a Aliança para o Pro- 
Eresso, Informou o Sr. van Dyke que, no momento, o Con- 
gresso dos Estados Unidos estã examinando dispositivos de 
lei de ajuda externa e não se pode prever qual será sua 
decisão, Esclarece apenas que, como é sabido, essas dis- 
ponibitidades, provenientes da arrecadação de taxas e Im- 
postos, são disputadissimas, e principalmente éste ano, 
quando se pretende reabilitar diversas cidades norte-ame- 
ricanas, No ano passado, a lei da ajuda externa só fol 
votada em dezembro, Portanto, conclulu o Ministro, nada 
se saberá ao certo até daqui a alguns meses, 


- FEIRA — Para manter novos contatos com empresã- 
rios e nutoridades, e fazer um levantamento completo das 
metídas já tomadas para a realização da Feira da Indús- 
tria Britânica, de 5 » 16 de março de 1989, encontra-se 
em São Paulo o Sr, Peter Ford, Presidento da Comissão 
Latino-Americana do Conselho Nacional de Exportações 
cla Grã-Bretanha, 


CAFE — O Presidente do IBC, Sr. Calo de Alcân-. 


tara Machado, decidia ontem acatar as sugestões feitas 
por seus diretores, e publiçara nota explicativa sôbre os 
fatos que causaram a paralisação do pórto de Santos. 


LETRAS DE CÂMBIO — O Deputado Mariano Beck 
apresentou na Câmara projeto de lei estabelecendo que 
no decorrer do processo de liquidação extra-judicial, re- 
querido por emprêsas financeiras, o liquidante resgatará, 
na data do vencimento, os títulos de aceite dessas institul- 
ções. Pelos térmos do projeto, o Conselho Monetário Na- 
cional disciplinará a emissão, circulação e resgate das Je- 
tras de câmbio, com o propósito de proteger as poupanças 
populares aplicadas nesse papel e como valóres mobiliá- 
"rios expressivos do crédito de aceite, 


COMÉRCIO — Com seu encerramento previsto para 
amanhã, a Câmara de Comércio das. Américas está cele- 
brando em Lima a sua 18.* conferência internacional, com 
a participação de 400 delegados dos paises dêste Hemis- 
Tério. 

PUBLICAÇÃO — Sob a direção do antigo Deputado 
Bundestag e atual Presidente da Sociedade Teutó-Brasi- 
leira, Professor Hermann M. Gocrgen está circulando o 
quinto número dos Cadernos Germano-Brasileiros que, en- 
tre seus artigos, apresenta um do Br, Gilberto Freire, que 


escreve sobre o Fk Colóquio de Estudos Teuto-Brasileiros; 
que fol realizado em Recifo, + 


l COMPUTAÇÃO — Um sistema revolucionário, cha- 
mado Audio Response System, permite o levantamento de 
estoques de mercadorias, saldo bancário, situação das fô- 
lhas de; pagamento e uma série de ouiras informações co- 
merciais, cujas respostas podem ser obtidas pelos empre- 
'sários norte-americanos em 30 segundos, O sistema pode 
atender a 128 cllentes simultineamente e informar .a cada 


um déles como vão seus negócios, qual o saldo da sur 
conta bancária e quantos dias faltam para o vencimento 
de suas promissórias, desde que a sua memória tenha re- 
cebiro as informações para transformação em palavras, 


CURSO — O Departamento de História e Geografia, 
ds Faculdade de Filosofia da PUC, está promovendo um 
curso de extensão universitária de 30 aulas sôbre “A His- 
tória Econômica do Século XX", no segundo semestre dés- 
te ano. As eulas, ministradas pelo Prof, Mircea Buescu, 
terão lugar tôdas as quartas-feiras, das 11 às. 12h30m, a 
partir de agósto, 
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Srs. Acionistas as cautelas que substitu 
Bancos Agricola-Mercantil S.A. e Moreira Salles S.A. 


(Rua do" Ouvidor, 
30) e Pôrto Alegre (Rua Sete de 
qualquer das “demais 330' depen 

Comunicamos, igualmente, 
registrada: nas Bólsas de Valôres 


documento para controlar o 
mercado mundial do café 


Washington: (UPI-JB) — A Comissãode Relações Ex- 


terlores do Senado aprovou 
nacional do Café, destinado 


ontem um nóvo Acôdo Inter- 
a por fim ao caos que reina 


no mercado, acrescentando um suplemento ao documento 


de: 1982, que fixou cotas de 


produção para estabilizar os 


preços controlando es formecimentos, 

- O Acôrdo, que passará ao plenário a fim de ser ratifi- 
cado, estnbiliza um fundo de diversificação para que'os 
produtores possam erradicar as lavouras improdutivas e 
que funcionará compulsóriamente para os países que ex- 
portem mais de 100 mil sacas anuais, criando meios para 
que se condicione a produção à demanda, 


RETIRADO 


A retirada do texto do nóvo 
Acórdo Internacional do Calé 
cia. pauta. de discussões da Ch- 
mara Federal, a fim de fazê-lo 
voltar em agósto, após O perio- 
do de recesso, evitou que o do- 
cumento fôsse: sumiriamente 
rejeltado e o Govêrno respon- 
sabllizado, sózinho, pela adoção 
de um convênio composto de 
uma sério de pontos negativos 
para, & economia nacional. 

A afirmação, feita ontem por 
um Egrupo de parlamentares, 
explicou que apesar da ameaça 
da rejeição do Acôrdo ter par- 
tido da oposição, a ARENA te- 
ve o maior interêsse ne retira- 
da do assunto da ordem do dia, 
polis pretende que as comissões 
de Economia e de Agricultura 
tenham tempo suficiente para 
examiná-lo nos seus mínimos 
detalhes. 


NEGOCIAÇÕES 


Depois de considerarem a 
afirmação feita pelo Ministro 
Maceto Sonres e Silva — chefe 
da delegação brasileira que dis- 
cutiu em Londres & renovação 


com os 
mimeógrafos a tinta 


TRex-ROTAR 


sempre nítidas 


as melhores cópias, 


do Acórdo — de que no comér- 
cio Internacional “negociar é 
obter e conceder", disseram os 
deputados que com referência 
a êsse nóvo Acórdo, o Brasil 
nade obteve, 


Disseram. os parlamentares 
que, enquanto o crescimento 
vegetativo do consumo de café 
numentou em cérca de 30 mi- 
lhões de sacas 'desde 1902, o 
novo documento dá ao Brasil, 
sómente, um milhão de sacas 
n mais na sum cota de expor- 
tação, deixando aos outros pro- 
dutores os 29 milhões de sacas 
restantes, Como êsse asseguram 
existirem muitos outros aspec- 
o, que só vieram prejudicar o 
País. 


Acreditam ainda que embo- 
ra:0 Artigo 44 do Convênio, re- 
terente no café solúvel — que 
obriga seja dispensado idêntico 
tratamento entre a comerciali- 
zação do produto, em grão e 
industrializado — tenha origi- 
nado o vepúdio da Câmara à 
sua aprovação, o tratamento 
dispensado no café verde no 
nôvo Acórdo levará o Brasil a 
perdas progressivas no mercado 
internacional, 





na quantidade que quiser 


Um dos diversos modélos 
do mimsógrafo Rex-Rolary 
vai facilitar muito as 
comunicações de sua 
emprêsa. Folhetos para 

; os vendedores, 
boletins, “House-organs”. 
O que precisa ser bsm 
feito, e com grande 
economia, Rex-Rolary faz, 
) Chame um 
nosso dsmonstrador. 
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BEM NO CENTRO DE 


MADUREIRA 


- VOCÊ TEM UMA AGÊNCIA 


DO JORNAL 


DO BRASIL 


PARA SEU CLASSIFICADO 
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DAS 830 AS 17,30-SABADOS DAS:8 AS.11 HORAS 


Rio de Janeiro, 15 de junho de 1968. 


UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A. 


(3.) EDUARDO MÁRIO DA SILVA RAMOS 
Presidente do Conselho de Administração. 





UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS S.A. 


TROCA DE CAUTELAS 


a satisfação de comunicar que se acham à disposição dos 
irão as emitidas pelos extintos 


A substituição far-se-á imediatamente em nossas Sucursais do 


91),.São Paulo (Praça do Patriarca, 
Setembro, 1 073) e, sob pedido, em 
dências em todo o País. 

que a Sociedade está devidamente 
do Rio de Janeiro, de São Paulo e 


= —eq- a o 


ADECIF 


quer novas 
operações 


A ADEOIP vn) sugerir ao 
Banco Central que as financel- 
Tas possam operar no financia- 
mento de turismo, de contra- 
tação de seguros, de publicida- 
ce, comércio exterior, arrenda- 
mentos de emprêsas e de em- 
prelteiros de obras públicas, 
expandindo seu campo de ação 
e amparando essas atividades, 

O Presidonte da comissão es- 
pectal Incumbida de formular 
essas sugestões, Sr. Osvaldo 
Antunes Maciel, revelou, na 
veuntão de ontem da ADECIF, 
que manteve contato com em- 
prelteiros, tendo em vista esta- 
belecer um sistema de finan- 


clamento habitual, O Vice- 
Presidente da entidade, prer, 
Teófilo de Azeredo Santos, fl- 
cou de-debnter com a Embra- 
tur uma sistemática de tinan- 
cimento do turismo, 


CREDITO! AO CONSUMIDOR 


O Presidente da ADECIF 
informou que estã em entendi- 
mentos com a Caixa Econômica 
do Rio, tendo em vista estabe- 
lecer um sistema semelhante no 
que vem sendo executado pelo 
FINAME para dar liquidez aos 
títulos de longo prazo resultan- 
te de financiamentos ao con- 
sumidor. - 

A coloçação destas letras de 
longo prazo é considerada a 
maior dHiculdade para o desen- 
volvimento dêste sistema, que. 
está sendo exipido pelo Banco 
Central. 

A Comissão de Investimento 
da ADECIF aprovou a veco- 
mendação no sentido de que bs 
recursos resultantes da arre- 
cadação do sistema 157 em 
1989 possam ser aplicados tam- 
bém na compra de ações nego- 
ciadas em Bólsa, até um terço 
do total désses recursos — des- 
de que as emprêsas sejam re- 
gistradas no Banco Central pa- 
ra o recebimento cdésses 1o- 
cursos. 
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para salvar a vida de 
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Jornal do Brasil, sexta-feira, 21-6-68, 1,0 Cad, — 13 


Govêrno fechou financeira. 
em Pórto Alegre por ter 
praticado operação ilegal 


O Banco Central fechou em Pórto Alegre duas finan- 
ceiras, uma das quais ligada ao Ministro Tarso Dutra, que 
haviam praticado eperações legais, causando prejuizos aos 
sous clientes, mas as autoridades asseguraram, em nota 
oficial divulgada na Capital gaúcha, que as demais institul- 
ções Tlinanceiras do Estado não atravessam dificuldades e 
poderão cumprir pontucimente seus compromissos, 

A Produsul (da qual o Ministró Tarso Dutra licenciou- 
se da Presidência para atender a uma imposição consti- 
tucional, colocando no lugar o seu genro) e a Centuria se 
haviam excedido em cneracões apelidades de “vaca-papel”, 
ou seja: o financiamento a pecuaristas, com garantia de 


penhor de cabeças de gado, 
dúvida, 


SITUAÇÃO GAUCHA 


A liquidação das duas [inan- 
velras Tóra concretizada na se- 
mana passada pelo Diretor co 
Banco Central, Sr. Germano 
de Brito Lira, que fêz um Je- 
vantamento do mercado finan- 
ceiro em vista das queixas 1e- 
cobidas sóbre o não: pagamen- 
to no data fixada de letras de 
câmbio das financeiras. 

Na Capital gaúcha, o Diretor 
do BC constatou que estas duas 
emprêsas haviam — contra as 
normas em vigor —: concedido 
financiamento a pecuaristas, 
que não puderam pagar na da- 
tr de resgate do empréstimo. 
Como us financeiras não tive- 
ram condições de executar as 
gnrantias do empréstimo, não 
puderam resgatar as Jetras que 
lhe haviam fomecidos os. 1e- 
cursos para a operação, 

A vaca-papel, como ficou 
Apelidada a operação legal, foi 
também localizada em outras 
financeiras, porém em grau 
muito menor, Estas duas, pelo 
que constatou o Banco Central, 
não teriam concdições de sal- 
dar seus compromissos em con- 
dições normals, não havendo, 
por isso outra alternativa so- 
não puni-las com a lquidação 
extrajudicial, As cemais terão 
condições de arcar com recur- 
Bos próprios os eventuais pre- 
juízos. 


A DECISÃO TÉCNICA 


A decisão do Banco Central 
teve um sentido técnico: foi 
designado um lquidante ofi- 
cial para as financeiras techa- 
das, que se incumbirá de rece- 
ber des devedores destas so- 
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e e o se 


cuja existência é posta em 


cledades as importâncias cor- 
respondentes nos empréstimos 
etetuados, transferindo tals 
importâncias para os possuido- 
1e5 de letras a. que tnis opera- 
ções tiverem vinculadas, Qaor- 
retá que no caso dos tlnancia- 
mentos garantidos por vacas 
que não existem, 08 compra- 
dores das Jetras correrão com 
o prejuizo, 

à decisão do Banco Central 
contina a um pequeno grupo de 
compradores de letras dessas 
financeiras as consegliências do 
problema surgido em Pórto 
Alegre, além das punições que 
Jê foram e alnda serão apll- 
cenas aos dirigentes das duas 
imancelras, não tendo sido Je- 
vadas em consideração as suas 
lignções com a cúpula política 
do Pais. 

Com isto, procurou-se pre- 
servar o mercado de capitais 
como um todo, uma vez que o 
problema pode ser considerado 
superado. Na nota oficial di- 
vulgada ma Capital gaúcha — 
ontie chegou a se estozar al- 
gum pânico —, o Banco Ces- 
tral assegura que tendo exa- 
minado a situação Inanceira 
das demais instituições, cons- 
tatou que elns tém condições de 
soldar seus compromissos, E 
acrescentou, a nota para não 
deixar dúvidas, que o Banco 
Central está disposto a dar 
apoio financeiro no cumpri- 
mento dêéstes compromissos, se 
isto.se Iizer necessário, 

Não se atribui ao fato qual- 
quer consegilência junio ao 
mercado nacional de capítais, 
uma vez quê o fenômeno que 
deu origem ao incidente foí ni- 
tidamente Jocal e se acha su- 
perado. 
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Renda e 
terá novas 
normas 


A emissão de notas promissó- 
"las pelos contribuintes que se 
beneficiaram do parcelamento 
de suns dividas com o Impósto 
de Rendn e a instituição do 


' cartão de identificação cadass 


tral em todo o território na- 
cional foram algumas -das inos 
vações fiscais ontem anuncia- 
dns pelo Diretor-Geral da Fan: 
zonda, Sr, Antônio Amilcar de 
Oliveira Lima, em entrevista 'W/ 
imprensa, 

Explicou que tódas as pessças 
físious que estejam acima dos 
limites de Isenção do Impósta,. 
do Renda serão obrigadas a 
usarem q identidade do cadaser 
tro fiscal, que devera, progres- 
sivamente, subatitulr outros: 
documentos para a prestação de 
concurgos públicos, viagens ao: 
exterior, vestlbulnres e outras 
atividades econômicas e sociais” 

Esclareceu o Diretor-Geral cu 
Fazenda que para a implanta 
tação definitiva do cartão db” 
Identidade cadastra) será reaytie 
zada uma ampla pesquisa em, 
todo o País, Esse cartão, a str. 
ver, deverá substituir até mes-“ 
mo carteira de identidade pes- 
soal, pois será exigido para qua-” 
se tódas as atividades econge: 
micas individuais, sendo que e: 
réde bancária será a primeira” 
a utilizar o cartão nas sugs 
cperações com clientes. + 

A seguir, falou sóbre o pat- 
celumento dos débitos Tisenteo 
em até 24 meses, referentes ao 
exercício de 1067. Tal parce- 
Inmento fol instituído peto Des: 
creto-Lei 352, que delega podé- 
res para. o Diretor-Geral da Fa- 
zenda sóbre a sistemática de 
cobrança executiva, antes da 
mesma ser Iniciada, ao Pro- 
curador-Geral da Fazenda, du=" 
rante a cobrança e ao Minis%! 
tro da Fazenda, em qualquer: 
épocn. Determina ainda o dez. 
ereto que e correção monetária, 
Iincida sômente sôbre o primei- 
ro trimestre de 1966 e exige 
assmatura de notas promisso” 


rias pelos contribulntes, em 


uma forma de crediário. Ficou, 
estabelecido também que, no 
pagamento, c duodécimo Incldi- 
rá sóbre a renda bruta do exer=" 


cício financeiro, l 


para aumentar o seu capital | E 
e ajudá-lo a tirar o | 
"máximo de proveito E 
dessa vida. 
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Aliando o-“know-how” e a experiência de duas tradicionais organizações bancárias 


* BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A. E 
* BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S.A. 


Colocamos à sua disposição uma equipe de técnicos que o aconselhará, sem 
qualquer compromisso, sôbre,a melhor utilização de seu capital. 


º Financiamento, a longo prazo, ao Comércio 
e Indústria para aquisição de máquinas e 


equipamentos, como agentes financeiros e 
credenciados do FINAME. 


& Financiamento, até 5 anos. à Indústria de 
material de construção - para montagem, 


ampliação ou reaparelhamento - como. É 
agentes do B.N.H. | Ropas 


Consulte-nos antes de fazer a sua declaração de renda 


BANCO AYMORÉ DE INVESTIMENTO SA. 


Capilal e reservas: NCr$ 6.380.000,00 Carla Pulente: A-67/564 E 


| tema 

o 

Mer mio: Rua do Ouvidor, 108 - 8.º andar - Tels.: 31-1390 - 31-3587 e 31-0403 
S. Paulo: Rua 15 de Novembro, 184 s/1402 - Tels.: 35-4826 - 32-9009 e 34-4735 tar 
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Informações e vendas: 


BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S.A. - BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A. 
UNIÃO FINANCEIRA S.A. E! 
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Militares 
admitem uso 
da força 


"Apesar da reserva que man- 

“iveram durante'o dia de on- 
têm, militares do Exército con- 
tessaram que “nós queríamos 
a compreensão dos presidentes 
dos diretórios” e admitiram 
ser “inevitável o uso da tórça 
caso os estudantes realizem 
nova passeata pelas ruas da 
cidade”. 
No Ministério do Exército o 
“ambiente foi de tranquilidade, 
com exceção do Comandante 
do I Exército, que teve um dif 
bastante movimentado, tendo 
recebido na tarde de ontem em 
seu gabinete, além do Coman- 
dante da Vila Militar, General 
João Dutra de Castilho, uma 
comissão do CONTEL que 
manteve diálogo reservado com 
o General Siseno Sarmento, e 
autros chefes militares. 


IÉM 


“ Agentes dos órgãos de infor- 
mação do Govêrno estão acom- 
panhando de perto todo o-mo- 
vimento , estudantil, com suas 
atenções voltadas para os líde- 
res. Vários oficiais das Fórcas 
Armadas, que integram os ser- 
viços de informações, já se des- 
locaram “para diversos pontos 
do País e devem elaborar den- 
tro dos próximos dias relatório 
completo sobre o +movimento, 
que será enviado ao Presidente 
da República. 

O I Exército continua: man- 
tendo algumas de suas unida- 
des em regime de sobreaviso, 


Pedro II 
faz apélo 
a famílias | 


O: Diretor-Geral do Colégio 
Pedro IT distribuiu ontem nota 
“ng qual'“apela para os pais ou 
Tesponsúveis, a fim de que ácon- 
'selhem convenientemente os 
'atunos pelos quais respondem a' 


que compareçam às aulas, ou os' - 


“mantenham em casa, sob vigi= 
Jância, evitando assim que éles 
venham a ser envolvidos em: 
agitações de rua, orientadas pe- 
Jos interessados na perturbação 
da ordem pública". 


Hermano 
denuncia 
provocação 


Brasilia (Sucursa) — O 
Deputado Hermano Alves 


EMDB-GB) entende que o Go- : 


vêmo está-se preparando para, 
guerrear os estudantes e. aási— 
mala que “os estudantes fazem 
manifestações, mas quem está 
igqzendo a provocação é o Go- 
vérno, êste Govérno que devia 
EAstar menos dinheiro com a 
espionagem interna e  empre- 
= mais recursos para, permi- 
pelo menos, que-as úniver- 
sidades continuem túncio- 
ndo", 

O parlamentar, carioca, que 
é:membro de Comissão de In- 
quérito da Câmara que inves- 
tiga os etos de violência ocor- 
ridos durante manifestações es— 
túdantis, acha que “o Gover- 
“no federal é essim o principal 
responsável: pelos acóntecimen- * 
tos mo "Bio"; Eis 
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“Oomiasko de estudant 
sá: Eirpena rbd frepa 
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Govirno, Marechal: Costa, 
iva, sentou estabelecer ima 
“en 
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Ee querem o “albjogo, 
mas'não, encontram no Govêr-. 
DO) interlocutores válidos, de 
pel cultural”. 









— protestos e procuravam SU 





e-Bil= da 
tos “portas doimeu Ministério «encon. 
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“Esido 


O Secretário de Segurnça, Gene- 
ral Luís de Franca Ollvelra, informou 
Ontem ao Governador Negrão de Lima, 
que was 85 pessoas qeiidas anteontem 
durante as manifestações estudaníis, 61 
foram encaminhadas às nutoritades do 
Ministério do Exército, para serem en- 
quadradas em IPM, e 21 menores do- 
ram encaminhados no Juizado. Expli- 
cou que entre cs detidos w metade é 
de estudantes e a outra de pessoas de 
várias prolissões. 

Estão detidas no Batalhão Blin- 
dado, antigo: OPOR, na Avenida Pedro 
II, as seguintes pessoas: Valdir Fran- 
cisco de Oliveira, Eduardo Ferreira dos 
Santos, Osvaldo Luís dn Rosa, Mário 
Alberto, Aderson Marques Martins, 
Paulo Cézar Martins, Leopoldo Heitor 
Lopes Cosslo, Carlos dos Santos, Sér- 


O comandante: de importante uni- 
dade militar da Guanabara disse on- 
tem que » opinião unânime entre os 
militares é de que todos os líderes es- 
tudantis “únicos. causadores dos dis- 
túrbios das últimas horas", devem ser 
presos para que « situação mão se 
agrave e fique crítica, 

Considerou 'o militar que as agi- 
tações são provocações no Govêrmo e 
que, em caso de agravamento da atual 


O Comandante do IExército, Ge- 
neral Biseno Sarmento, disse ontem, 
através de seu , Ajudante-de-Ordens, 
não saber em, que dependência. do 
Exército estão ns estudantês Jean 
Marc: von der Wceid, Pedro de Barros 
Lins, Lourival Nunes Dourado e Car- 
los Comes Vilela, presos anteontem 


— por serem os principais acusados pelo 


motorista da camioneta do Exército in- 
cendiada na Rue Uruguaiana. 


Informou-se no Gabinete do Ge- 
neral Siseno Sarmento que a possibill- 
dade de enquadramento dos estudantes 
na Lel de Segurança Nacional depen- 


HORA DE REFLEXÃO 
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gio Freitas Barros, Henrique Eduardo 
Antônio Veloso, Otacílio Freitas Gul- 
marães, Manuel Anido Varela, Antó- 
mio Carlos Câmara de Lima, Joaquim 
Ealblno Gomes, Jorge Pereiva da Silva, 
Ralmundo Nonato Santos Oliveira, 
Celso Rodrigues Pinto, Luís Caras 
Monteiro, Antônio Santana, José Far- 
nando Carneiro Marlin!, Francisco 
Edson Ribeiro, José Meiveles, Luis 
Carlos da Silva Braga, José, Ferreira 


“Filho, Cézar Roberto Linhares Dias, 


José Vitorino Barreto Ixmão, Paulo 
Dlonísio Maciel da Cunha, Sidnel Mar- 
tins de Olivelra, Maurélio de Almeida, 
Ivan Dergis de Jesus, Darei Pinto Co:- 
reia, José Carlos Costa, André Rosas, 
Elmano Ventura da Silva, Davi Macze- 
do Ge Oliveira, Aflton Fernandes“de 


Militares querem 


situação e o Exército fôr obrigado a 
intervir, “ele será o único desgasta- 
do”, Afirmou que a intervenção não 
é a solução, mas que os “falsos. li- 
deres estudantis assim o desejam para 
depois argumentar que estamos em 
regime de ifórça”, 


SOLUÇÃO 


Afirmou o militar que o Govêmo 
concorda e deseja que os universitá- 


Siseno não sabe 


derá dos resultados do inquérito ins- 
taurado, As familias dos quatro estu- 
dantes ainda não: tiveram notícia de 
seu paradeiro, entretanto, suspeitam 
que estejam no Serviço de Manuten- 
ção do Exército, em São Cristóvio. 

O pai do estudante Pedro de Bar- 
ros Lins, Sr, Alvaro Lins, ex-Embai- 
xador do Brasil em Portugal ce que 
tem a Ordem do Mérito Militar, rere- 
bida ur época em que o Marechal 
Lott era o Ministro da Guerra, disso 
ontem não acreditar que seu filho te- 
nha tomado parte no incêndio da via- 
tura oficial, 


DR à io 
: Puro 


- 
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Exército 61 dos 
. 85 presos para abertura de IPM 


Abreu, Carlos Kifler Tavares, Antô- 
nio Afonso Filho, Manoel Lóbo Sllva, 
Fernando Augusto Mesquita Ferreira, 
Antônio Marcelo Todeschini, Luís Wil- 
son' Menezes do Melo Rêgo, Jobe-Fa- 
tina, Pedro Angel Ayoron  Amonte. 
Marcos Antônio Vasconcelos, Francisco 
Fermamides Pimenta, Carlos Roberto 
Aquino Xavier, Aguinaldo Caboclo! dos 
Santos, Antônio Queirós-da Sllva Pi- 
lho, Cláudio. Aúgusto Batista, Carlos 
Almeida, José Jorge Pimentel) Paulo 
Roberto dós Santos e Silva, Florisbelo 
da Silva, Manuel José Marques, Ser- 
glo Correia de Melo, Amtônio Carlos 
Pereira Rocha, Elias Alves da Silva, 
Jos6 Batista Fouraux, José Amtônio 
Lopes de Noronha e Manuel Domin- 
gos da Costa, 


prisão de líderes 


rios, a partir de uma ação concreta 
de seus líderes, formulem e apresen- 
tem. no. Govêrno um plano detalhado 
da situação da Universidade brasilei- 
ra, apontando suas falhas e sugerin- 
do soluções para que sejam estuda- 
das. 

— Ao invés disso — acrescentou, 
— os estudantes, insuflados por êsses 
lidores, saem às ruas para fazer ba- 
derna, que nada tem a haver com 


onde estão presos 


— Em qualquer cireunstância, 03- 
terei solidário com meu filho é me 
sinto orgulhoso de que êle esteja no 
lado de seus colegas, lutando pelas Ji- 


berdades democráticas, contra a dita- 
dura: Mas tenho bastante vivência 
para saber que as ditaduras oscilam 
entre a violência e o ridículo; E não 
ha nada mais ridículo “do que esta 
perscguição aos Jovens. Esse motorista. 
que acusou meu filho e seus colegas é 
apenas um alcaguete. 

Disse o Sr. Álvaro Lins que já 
contratou o advogado Evaristo de Mo- 


Foram encaminhados ao Juizado 
os seguintes menores: Antônio Augus- 
to Loreto, Ciro Rocha Faria, Paulo Ro- 
perto França de Andrade, Júlio César 
Cordeiro Barbosa, Carlos Nogueira, 
Sérgio Luis Teixeira de Oliveira, Cé- 
sar Luís Pinheiro, Carlos Alberto Ro- 
drigues Costa, Rlenrdo Camargo Pi- 
nhelro, Holmar Otávio Duarte Rodrl- 
gues, Antônio Carvalho, Álvaro Cesar 
Francoso Craveiro, Eduardo Pires La- 
ges, José Horácio Pereira, Paulo Ro- 
perto Marques de -Barros, Daniel Me- 


mezes Florêncio, Carlos José Cardoso, 


Inázio da Ellva, Sérgio Paulo Carvas 
de Carvalho, Eduardo Augusto Doblim, 
Gonçalo das Dóres' Brito “Filho, Henri- 
que. Cristóvão Garcia do Neszimento, 
Gerúlio Pereira do Silva e Valci da 
Silva Araújo. —- 


as reivindicações estudantis, Apresen-: 
tam slogans que nada dizem, não 
sendo seus ideais de reforma elabo- 
rados num plano, 

Revelou que o Govêmo partiria, 
imediatamente para um diálogo am- 
plo e franco e, a partir desse estudo, 
formularia as bases para a reestru- 
turação da Universidade brasileira 
dentro dos anselos da própria classe 
estudantil. 


rais Filho para defender e localizar seu 
filho, que tem 21 anos e estã cursando 
o 2º ano da Faculdade Nacional de 
Direito. 

A tmnilia do estudante Jean Mare 
von der Weild, que é o Presidente do 
Diretório Acadêmico da Escola de Qui- 
mica da UFRJ, também não faz a mi- 
nima idéia de seu paradeiro. Não quis 
dar declarações à imprensa, pois acha 
que isto só iria, prejudicar o estudante. 
Entretanto, soube-se que já contrata- 
ram um advogado, e contam com uma 
importante testemunha para contestar 
as acusações do motorista e ex-com- 
batente, Benedito Alves Moreira. 





No pátio da Sec, de Segurança, reunidos em grupos, é os-estudantes aguardaram trangilitos q decisão dás qutoridades 


Govêrno não decretará o estado de 


sítio nem suspenderá as garantias 


O Govérno não está; cogitando de 
suspender as garantias individuais e 
»nem' lançar/ mão: da! decretação: do es- 
tado de:sítio diante das agitações! es- 
| tudantis, apesar, de. reivindicações. 
nesse. sentido de; setores radicais, se- 


“gundo informou ume” pessós | intima- 


“ménte ligada ao Presidente da Re: 
“pública. 


is Algumas fontes; do “Ministério do, 


Eid demonstravam | oigraçd irrita-" 


: , 4 
f . H 


e E Desmientindo: que Sr pena ao hinete: Cecap dam e a 


'Prentdento Costa e: Silva um relatório 
"sôbre “os/ últimos acontecimentos 'estu- 
* dentis, o Mihistro da Educação, Br. 
“Tarso Dutra, viajou. ontem para Bra-. 

sília, a bordo de um avlão da FAB, 
“tendo: antés infórmado à imprensa que. 


ca 


E 


ves RO GRE F 
Ty 
evo sho E 


“protestar: PE á nota do 1] to, 
que ameaçou violar. os: direitos indi=. 


estudantil) o) Conselho | Estadúsl, “da 


média: pe. 

ELE go Govêrno 4 criação! Imediata 

“do Conselho de Defesa da. Pessoa Hu» 
mana. * 

A sessão extraordinária da OAB 

foi convocada a pedido do 'conselheiro 





peito 
relpio afirmou! "desconhecer que 05/es-. 


E Tuis! Mendes ide Morais. Neto, 


ção diante dos 'acontecimentos de an- 
teontem ede ontem na; Reitoria da 
Universidade: Federal do Rio| de Ja-., 
neiro, sustentando o ponto-de-vista de: 
que o Goveino marchará Pará: -me- 
— didas excepolonais, | inclusive «o estado 
“de sitio “se essas” Ei pe com». 
prometerem E: tranquilidad g 





imprensa, informando ue, O: Ministro 
viajaria: pára. 'Brásilia) às às 14 horas, 
“quando o embarque” estava realmente 
* marcado para as(13-horas. 





; Acompanhado do Deputado Hugo 
“Mardini/: do “Rio «Grande: do: 'Bul 0 


Sr. Tarso) Dutra “chegou: ao: Aeroporto 
Dumont /88“12h1571. “Em prin-. 


Witudantes: estivessem: "programindo uma: 
"mova: passeata para: hoje, “declarando 
que o assunto ea j da P 
- Modo sestadugl. 5: D 

+— Como. “vocês! a eu sempre . 






1 -Ofereciio meu. Ministério para os estu. 


- idántes, No. dia da concentração, eu 
me encontrava no 


“gabinete (a decla- ;; 
ração (do'Ministro fol/ desmentida por | 
A Ri funcionário “do MEC que'áfir- 7 


excepcionais, o Govêrno continua, fir- 
me no ponto-de-vista de que:não ha 
necessidade de nenhume providência de 


- caráter “extraordinário, Enquanto de 


um Jado: se empenha. por resolver o 
problema, educacional — assinalou essa 
autoridade —, o Govêrno entrega às 
autoridades” estaduais » tarela de re- 
primir: Ç baderna e a depredação, 


mou ter o Br Tarso Dutra Aquela ho- 
ra, estado em sua residência, discutin- 
do problemas. relacionados com a'Re- 
forma Adnilhistrativa ao lado de mais 
cinco: nuxiliares), e chegue! a descer 
ao pátio para atender nos estudantes” 


— Quando cheguei lá — continiou 


o Ministro — não encontrei ninguém. 
Vejam só. Ninguém. Não é Favorino? 
(Favorino eo! chefe de Gabinete do 


Ministro). 


, 


— E. St, Ministro. Ninguém. 
— Aliás, ninguém, não —' conser- 


“tou o Bi. Tarso Dutra. Encontrei pe- 


dras e valas. 'Não vi à Polícia. Não é 
Favorino?: 


C— É Br. Ministro. Também não vi 


8 (Polícia: - 
CEU “volto e repetir — frisou o 
sr. Tarso) “Dutra: Os estudantes fo- 


* Advogados zelam. pelos. direitos 


1 
que. pre- 
'tendia tôsse emitida “uma notes oficial, 
dirigida ao Ministro do Exército, pro-, 


«hoje em | viduais para reprimir o movimento | testando contra/os térmos da nota do 


"General Blãeno Sarmento e solícitan- 
do a manutenção dos 'direitos; e garan- +. 
tas individuais a qualquer preço: 


“O Presidente Celestino Sá Frelré 


Basílio deu'a palavra infolalmente'ro 
- Br, Mário Magalhães, que lembrou 'nos - 
colegas a tradição de defesa da demo- | 
cracia' do órgão da classe dos advo- 
gados. 


Em “seguida afirmou que o regl- 
me democrático não está consolidado, 
“como comprovam o clima de desor- 
dem que está sendo a tônica dos últi- 
mos tempos e 05 desmandos da Polí- 
ola! e: “propôs: que jósse dirigido um 


“apélo. ao! Conselho Federal ida OAB, 


“para que este, com jurisdição em 
todo o Pais, ge entenda com as auto- 
ridades: visando & manutenção dos di- 
reitos: individuais daqueles que não 
estão comprometidos com a' desor- 
dem”, 


Isso não significa, no entanto, se- 
gundo o porta-voz presidencial, que 
o Govérno não esteja atento ao de- 
senvolvimento da ação estudantil, re- 
conhecendo: alguma, razão na inquie- 


tação dos jovens e identificando nas: 


lUderanças extremistas de esquerda a 
responsabilidade pelos atentados aos 
patrimônios público e privado, como 
no episódio 'do incêndio de uma ca- 
mioneta do Exercito. 


ram os únicos responsáveis. Eu sempre 
“me coloquei à disposição déles, não é 
Favorino? Não pretendo fazer nenhum 
relatório go Presidente Costa e Silva; 
Alias, ele ja está há muúlto tempo in- 
formado de' tudo. É possivel que a 
gente toque no assunto. Mas não. hã 
nada determinado, não é Favorino? 
Bem, sc Vocês hão se importam eu pre- 
ciso li, Até logo e multo prazer. | 
Enquanto o Ministro Tarso Dutra 
se dirigia apressado para q avião da 
FAB, que já O esperava com' 05 mo- 
tores. ligados, | 0: Sit. Favorina virou-se 


para os jornalistas e perguntou: 
— Onde é que estão aquéles pa- 
dres que servem de intermediários en- 


tre os estudantes e q Goyérno? ENão 


os vi por aqui. 


O segundo orador foi o Sr, Luís 
Mendes de Morais Neto, que conside- 
rou a nota do Comandante do T Exér- 
cito como “uma” intromissão indébita 
no Estado da Guanabara, polis não 
compete ao Exército intervir em 
assuntos policiais, nem ameaçar a su- 
pressão das. garantias. individuais”. 
Disse o orador que “o Governador do 
“Estado é um pusilânime e aceite a 
violação da ordem jurídica sem qual- 
quer Pro desde o dia em que to- 
mou posse” 


Segundo fontes governamentais, o Presidente Costa e Silva não lançará mão do estado de 
sítio devido às recentes manifestações estudantis, embora setores radicais tenham sugerido tal 
medida. Setores militares estão acompanhando de perto tôdas as movimentações dos estudantes e 
alguns acham que a solução seria a prisão dos principais líderes e que será inevitável o uso 
da fórca se os estudantes voltarem às ruas. O Comandante do | Exército informou não saber onde 
estão detidos os quatro estudantes que atearam fogo a uma camioneta do Exército. O Diretor-Ge- 
ral do Colégio Pedro Il fêz um apêlo aos pais para que mantenham seus filhos em casa ou os man- 
dem às aulas, que são normais, O Conselho da Ordem dos 
vêrno a criação urgente do Conselho de Defesa da Pessoa Humana, tendo em vista as declarações 
de anteontem do Comandante do | Exército, 


Advogados do Brasil pedirá ao Go- 





Concentração em Mimas 
será hoje na Reitoria 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Os universitários da UFMG es- 
tarão concentrados hoje em 
trente à Reitoria para impedir 
que “seja votado pelo Conse- 
Jho Universitário o Artigo 28 
dos novos Estatutos da Refor- 
ma Universitária, desvinculan- 
do o:Centro de Pesquisas Peda- 
gógicas da Faculdade de Edu- 
cação para ficar subordinado 
diretamente à Reitoria, o que 
contraria » orientação da Fa- 
culdade. 

Estão mobilizados todos os 
estudantes da UFMG para de- 
baterem o objetivo do movi- 
mento iniciado pela Faculdade 
de Educação, que vai se alas-. 
trando por-tóde a universida- 
de e que poderá até ocasionar 
a deflagração de uma greve às 
vésperas das provas semestrais, 


O MOVIMENTO 


Atos Magno da Costa e Silva, 
o novo Presidente do Diretório 
Central dos Estudantes, será o 
reresentante dos alunos na re- 
união do Conselho Universitá- 
rio com direito de voto, mas 


“Educação, 


afirmou que “o projeto fol dis-. 


cutido apenas pelos professóres 
ligados diretamente ao Reitor, 
desconhecendo o DCE ou outro 
órgão estudantil qualquer pre- 
vio entendimento sobre as vci- 
vindicações dos estudantes." 

O Diretor da Faculdade de 
Prof, Emanuel 
Brandão Fontes, afirmou na 
"assembléia que: teve com os 
alunos que “é impossivel desli- 
gar o Centro de Pesquisas Pe- 
dagógicas da Faculdade de 
Educação, uma vez que sómca- 
te a ela pertencem os Interês- 
ses de pesquisas e estudos hási- 
cos súbre educação, como tam-= 
bém é impossível desligar o 
Hospital das Clinicas da Fa- 
culdade de Medicina”. 

O lider Atos Magno prometeu 
para hoje uma tomada firme de 
posicão em face dos aconteci- 
mentos no Rio, As prisões, cho- 
ques entre estudantes é poli- 
ciais e a queima da Rural Wil- 
ivs do Exército na Rua Dru- 
guaiana, além da depredação de 
duas viaturas, foram vistas pe- 
los estudantes de Minas como 
“verdadeiras cenas de guerra”, 


Professôres comandaram 
passeata em São Paulo 


São. Paulo (Sucursal) — 
Apesar da chuva e do Írio, uni- 
versitários, secundaristas, pro- 
fessôres, intelectuais e artistas 
de teatro e de televisão renliza- 
ram. ontem, em frenie no Tea- 
tro Municipal, uma concentra- 
ção seguida de passeata pelas 
ruas centrais até à Secretaria 
dn Educação, onde a comissão 
dos professores que liderava o 
movimento deu ordens de dis- 
peisar. 

Cs universitários foram os 
que mais se molharam. Sua 
munifestação começou às ..... 
15h30m na Faculdade de Pilo- 
sofia, de onde seguiram para o 
jornal O Estado de São Paúlo, 
a fim de dar apoio aos artistas 
que devolviam os prêmios Baci, 
€ depois para o Teatro Municl- 
pal. As manifestações da tar- 
'de de ontem terminaram às 
20 horas sem nenhum inci- 
dente, 


Após a manifestação em 
frente O Estado de São Palo, 
os estudantes seguiram para o 
Teatro Municipal, onde os pro- 
fessóres, que vêm lutando há 
mais de um mês contra a Por- 
taria 210, os pagamentos atra- 
sados e outros problemas. da 
classe, haviam marcado uma 
consentracão para as 18 horas. 

Cláudia Arruda. represen- 
tanto dos professores, Catarina 
Meloni, de uma das divisões 
da ex-UEE, Luis Raul, da ex- 
tinia UNE, Plínio Marcos, re- 
presentando n classe teatral e 
o Presidente da ex-União Pau- 
Jstu vos Estudantes Secundá- 
rios falaram contra a repres- 
são no Rio, contra a “ditadu- 
a”, contra o ensino pago, con- 
tra as “portarias que oprimem 
os professóres, e alunos, contra 
a politica educacional do Go- 
vêrno e pela dio do ensi- 
no. 


Manifestação na Bahia 
foi proibida mas saiu 


Salvador (Correspondente) —. 
Gêrca de três mil estudantes 
venlizaram ontem nesta Canl- 
tal uma passeata, antecipan- 
do-a em três horas devido à 
proibição do Govérno, conixa 
a política educacional e o cor- 
te de verbas, Os estudantes, 
depois de se concentrarem na 
Praga Castro Alves, percorre- 
ram a Cidade Baixa, depreda- 
rêm carros e ameaçaram vá- 
rias lojas. 


Inicialmente o policiamento 
nn Cidade Alia era discreto, 
mas de repente as ruas 5e ch- 
cheram de políciais e vinturas, 
que permaneceram até à noi- 
te de ontem, utilizando-se in- 
elusive de cães pastóres. O 
movimento estudantil se em= 
pilou com a presença em Sal- 
vador do Inspetor-Geral das 
Polícias Militares, General 
Meira Matos. 


UnB examina ameaça. 
de punição a colegas 


Brasilia (Sucursal) — Os es- 
tudantes da Universidade «ie 
Brasilia realizarão hoje uma 
assembléin-gera! para exami- 
nar p nmesça de punição de 
quatro líderes estudantis que 
participaram de expulsão do 
Professor Romen Blanco. do 
con pus universitário, feita re- 
centemente: por cêrca de 200 
alunos, fato para cuja invyesti- 
gação o Reitor Calo Benjamin 
Dias nomeou unia Comissão de 
Sindicância. 

Na assembléia serao denun- 
cindas as “medidas policiais e 


-repressivas adotadas pelo Rei- 


tor, numa- tentativa de destruir 


“defesa intransigente do cum- 
pus universitário”, 

O advogado Paulo de Tarso, 
recém-formado pela Faculda- 
de de Direito da UnB, exenti- 
nou o processo das quatro alu- 
tios e disse que êle é ilegal em 
fale do Estatuto dn Univer- 
sidade de Brasilia. ) 

— Uma comissão de inquê- 
rito só poderia ser instituída 
pelos diretores de departamen- 
to, e não por iniciativa Isola- 
da do Reitor”. 

Declara ainda o Sr. Paulo 
de Tarso que o processo “'é 
inconsistente. ea maior pari 
dos depoimentos salienta pis 


a Universidade de Brasilia", = compatibilidade. do Professor 
será solicitada uma definição Roman Blanco com o meio 
tos professóres no sentido-da universitário". 

. . 
Greve em Juiz de Fora 


continua por hospital 


Em greve há 15 dias, 407 alu- 
nos da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de 
Julz de Fora esperam uma so- 
lução para -suas reivindicações, 
por parte da Santa Casa da 
Misericórdia, que não: permite 
a utilização de seu hospital pa- 


“ra 0 treinamento e -aprendiza- 


gem dos estudantes da técuira 
médica; 


A preve, decretada. pelo Di- 
retório. Acadêmico, conta 'com 
D apoio dos professóres e do 
Conselho Universitário, que re- 
solveu — dependendo do vesul- 
tado obtido; com o movimento 
que visa encampar a Santa 
Casa —, voltar às aulas ou fe- 


char a Jleculdade em caráter 


definitivo. 
OS FATOS 


Em convênio firmado em 
1961, & Santa Casa de Juiz de 
Fora se comprometia a fornes 
cer nos alunos dos' três últimos 
enos da Faculdade de Medici- 
na daquela cidade tódas as fa- 
cilidades e condições para o 
treinamento e aprendizado da 
técnica. médica, em seu hospi- 
tal. Naquele ano, o convê- 
“Dio importava num pagamen- 
to anual, por parte da Unive;- 
sidade, de NOrS 6 500,00 à San- 
ta Casa. 


A partir de 1965, a Anstitri- 
ção passou a diminuir e difi- 


cultar o estágio de acadêmicos 
em seu, hospital, limitando a 
- atuação dos universitários no 
antigo Sanatório João Vilaça, 
Ro lado das instalações da San- 
ta Casa. Em 1968, a Santa Casa 
resolvei que os universitários 
somente teriam acesso às íns- 
talações do sanatório, trans- 
formado As' pressas em um 
Hospital-Escola, rio qual não 
hevia aparelhamento de rílos 
X- nem um ambulatório para 
triagens. 

O Hospltal-Escola funciona 
até, hoje sem cozinha” e su 
"centro cirúrgico constantemen- 
“té é paralisado por falta -de 
verbas, Naquele ano, o jucro da 
Santa Casa foi de NCfS 338 
mil, o que, numa instituição 
que por lei é obrigada & man- 
tcr'n0% de indigentes é apenas 


30% de pagântes, é uma clíra;: 


bastante elevada. 


O RECESSO e 


Afirmando não estarem em 
rave “mas apenas em rec7s50 
2terminado pelo DA”, um eTu- 
a dz estudantes da Faculdade 
a Medicina procurou oncem, à 


he = sa 


fs, 


rodaçõo do JORNAL DO BR1-| 
VE 


SIL npnrá roliatar oque 
ecorrando em Juiz da For” e 
em sun Fácuidade, em par. = 


asicag é a do quim 
quar estudar e não poa”. Sm 
pre,:02, nêo Existo maaioiis. 
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Cêrco começou antes de estudante chegar 


As 10h25m, chegou o primei- 
ro choque da Policia Militar — 
2º BPM —, com todos os s0)- 


dados armados de mosquetão, 


“usem cassetetes. Logo em segui- 


»-da"uma parte dos soldados dei- 
tou: os mosquetões no chão e 

ro restante fez tripé. A camione- 
tr'2-865 da DOPS já clrena- 
va em frente no prédio de Rel- 

“ torla, mas não havia qualquer 
anormalidade, nem restrições 
para & entrada ou 
estudantes. 

Os PMs traziam quatro -sa- 

- colas com bombas de gás ln- 
crimogêneo e os estudantes co- 
mentaram. demoradamente e 
falta dos Gladiadores, que na 
véspera não tinham se saido 
bem. durante os choques no 
Centro da Cidade, 

Às 10h45m, vindo do Jado 
da Prala. Vermelha, chegou um 
«grupo da; Faculdade de Quimi- 
cx, em passeata, com uma mô- 

“48 à Trente trazendo & bandei- 
ra do seu Diretório. e protes. 
tando contia a prisão do Pre- 
sidente do DA Jean Marc von 
Well, 

A medida que os estudantes 
iam chegando ps soldados a jus- 
tavam as balonetas em seus 

- mosquetões- e conferiam ns 
bombas: de dentro das sacolas. 
Cinco policiais da DOPS, com 
bombes nas mãos, pediam os 
documentos de todos os que 
estivessem parados nes proxi- 
midades, 


“ESTRATÉGIA POLICIAL 


Antes da assembléia a mo- 
vimentação policial - cresceu, 
Vários policiais eram vistos in- 
cluslve no pátio da Faculda- 
de de Economia disfarçados em 
mecânicos, com macacões uu- 
dos de graxa, de garis e até 
de entregadores: dis encomen- 
das. Isso era o início de uma 
manobra para colocar um mi- 
crotone, no local da assembléia, 
o que só fol descoberto no fim 
da tarde. 
Os policiais deixaram livre q 
lado de Avenida Pasteur que 
dá para a Praia Vermelha, por 
saberem que para já os esti- 
dantes não tentariam correr de- 
«ayldo à existência de-várias de- 
pendências do Exército. Éles 
-se deslocaram em direção à 
«Avenida Venceslau Brás, para 
cortar qualquer tentativa de re- 
“vtirada, Mais dols carros do 
=“ DOPS — 6239 e 978 — chega- 


ram pera; reforçar o policia-. 


“mento 'e logo depois outro cho- 
"oque da PM descarregeva mais 


soldados na esquina da Aveni-. 


da Venceslau Brás. 

Um oficial à pnuisana dizia 
para 'os soldados; “O negócio 
é deixar éles' sairem, pois eu 

+ Quero ver se vão ficar o tem- 

po'todo aí dentro”, 

— Ao meio-dia R turma de:in- 
“formação advertiu os estudan- 
tes sôbre a movimentação dos 
“ºpoliciais e à existência de | le- 
"mentos disfarçados dentro da 
- Faculdade, “Tomanram' a preo- 
“tupação de fechar o portão de 
“entrada e exigir a Identidade 
;« de quem queria “entrar. 

"A radiopatrulha | 8169, mais 


“as camionetas 6210, 6158.e 
4. 6390, pararam em frente à Fa- 


— culdade de Economia, O inspe- 
“Stor Mário ' Borges, chefe da Be- 
ruçÃo de Ações Antidemocráticas 
“do DOPS, era queni comandava 
tôda a ação, através de rádios 
a portáteis - 


OB SECUNDARISTAS .. 


“EO inspetor Mário Borges dis- 
“4 que tinha ordens: de pren- 
«der todos os secundaristas que 
“deixassem a Paculdade e logo 
“depois, às 12h15m, nove alunos 
do Pedro II foram presos quan- 
do deixavam a assembléia, 
v — Vemos lá pessoal — dizia 
“cum policial — todo mundo de 
mão na cabeça e vamos entro- 
gando a identidades, 
“27 Os estudantes presos foram; 
) iHerberto Miranda, Edgar Brah- 
dão Costa, Cid Ricardo A. Bas- 
“ tos, Ronaldo Rondell, Luís 
“Afonso: C. Miranda Rodrigues, 
“Guilherme Mandaro, Antônio 


saida de' 


Eduerdo Mota Branco e An- 
tônio Carlos Silva de Andrade, 

As 12h46m o Vice-Reitor Pau- 
jo Emídio Barbosa veio parla- 
mentar com os. políciais para 
solicitar que gs Nderanças es- 
tudantis: não tóssem prêsas, 
porque assim seriam evitados 
choques. O inspetor Mário Bor- 
ses lhe informou que nada po- 
tia prometer pois estava rece- 
bendo informações diretamente 
da Secretaria de Segurança e 
tinha ordens para prender to- 


* dos os lideres e encaminhá-los 
para o DOPS e de lã para o! 


Exército, 

Um policial que ouvia a con- 
versa intrometeu-se e afirmou 
que “o que êles fizeram ontem 
tquarta-felra) fot demais e éles 
mão vão ter muita colher de 
chi, Se êles sairem nós vamos 
prender mesmo”. 

O Vice-Reitor. vendo que na- 
da conseguia, se dirighy para a 
Secretaria, de: Seguranca, Toi 
acompanhado pelo Major; New- 


“ton Magalhães, encarregado do 


policiamento interno da Facul- 
dade, 


CONVERSA COM SIGLA 


A sigla usada para as co- 
municações entre as viaturas 
da DOPS foi Elmo, precedido 
ida denominação “de cada uma: 
Elmo zero era a Secretaria de 
Segurança e as demais, Elmo 
lua, tivo, estrêla “e sol, 

O Inspetor Mário Borges 
transmitiu a noticia de que ti- 
nha prendido os alunos do'Pe- 
dro II e um outro Elmo lhe 
respondeu; ; 

— Eles têm de ser presos 
porque o General França é 
quem quer, Não tem nenhuma 
justificativa a presença déles aí 
na Faculdade, Além do mais, 
o Colégio dáles está em preve 
e eles deveriam estar em casa: 

— Alô Múrio, alô Mário. — 
chamou um óutro policial. 'To- 
das as saídas estão bloquentas, 
O dispositivo está sendo: seguil- 
do-à risca. Mande o pessval aí 
da Pasteur usar bombas.no cin- 
to: bem à mostra, que é para 
dar um exemplo de disciplina 
e fórca, 

O Inspetor Mário Borges in- 
formou que os estudantes-es- 
tavam exigindo identificação à 
porta da Faculdade e o mezmo 
policial retrucou: 

— Quer dizer que êles estão 
donos “da hol&? Vamos: man-) 
ter as viaturas um pouco nfas- 
tudas umas das outras que ya- 
mos mandar mais reforços: di 
Cidade, 


— Fiquem de sobrcaviso.por- 
que deve estár estourando a 
ordem de invasão e nós deve- 
mos estar preparados para aca- 
bar com o carnaval, Eles já fi- 
zeram comício, passeata, levan- 
tararm' faixas, o Vladimir esta 


sólto e agora o caso é prisão, 


mesmo. 


'PRENDER TUDO 


“Após essa conversa o inspr- 


tor Mário: Borges recebeu 'or- 


dens de não deixar sair mais 
ninguém que não fósse alino 
de Econonir. Tsso porque as 
policiais haviam recebido 4n- 
formações de que a turma do 
quarto ano estava fazendo pro- 
va de Conjuntura Econôniica, 

Vários estudantes foram de- 
tidos e sóltos logo: depois: por 
estarem enquadrados neste ca- 
bo, entrê éles Merco Paulo Bri- 
to Freitas, filho do Capitão- 
de-Mar-e-Guerra Paulo Brito. 
As 14 horas foi prêso Cláudio 
Faria, quando tentava se auro- 
ximar das grades da Faculda- 
de para falar comum colega. 

Logo depois Toi pré o bai- 
larino da TV Tupi Vitor Ma- 
nuel Davi Molina, cubano, em 
companhias do chileno William 
Henry George Lara. Os dois 
foram presos porque acenavam 
para “um rapaz que disseram 
acr um conhecido, que estava 
na Faculdade, À 

As 14h45m, o inspetor Ma- 
ro Borges recebeu pelo rádio 
à informação de que uma com- 


panhia da PM iria reforçar o.- 


policiamento na Avenida Ven- 
ceslau Brás, S 


Os estudantes eram revistados pelos policiais e depois transferidos Dara o DOPS 


O inspetor transmitiu insis- 
tentes ordens para que “não 
saia estudante de forms, algu- 
ma, Entrar pode e dlho vivo 
naquele portão lá na esquina 
da Pasteur”, E, vivando-se pa- 
ra os jornalistas, disse: 

— Olhem aqui, é o próprio 
Reitor quem está alcaglietando 
de lá de dentro paro nós. Ele 
ncaba de pedir que prendamos 
dois empregados que estão ser- 
vindo de pombo correio. Eles 
estão npavorados lã dentro por- 
que os estudantes tomaram tu- 
do, 


As 16hlôm, foi prése o estu- 
dente Arlindo Lima Chardel, 
da Faculdade de Química, por- 
que levava alguns manifestos 


« distribuidos durante a nssem- 


bléia, 


O Delegado Deraldo: Padilha 
apareceu nesta hora e virou-sp 
para o inspetor Mário Borges r 
pediu o nome do estudante, 

O Professor. Dânilo: Perestre, 
lo apareceu em seguida dizen- 
do-se enviado pelo Reitor Cle- 
mentino Praga Filho. 

=. Vim pedir. para! soltar o 
pessoal," principalmente os se- 


tar agorn para não quebrar q 


moral dos: senhores, “mas sol- | 


tem os: garôtos. 


Q:séu pedido não foi atendi- | 


do e'o Professor: Danilo Peres- 
trelo também seguiu para a Be- 
cretaria ide Segurança para fa- 
lar como General Luís França 
de Oliveira: ) 

Às 16hiôm, chegaram duas 
camionetas “com. várias caixas 
de hombas e logo em seguida 
o rúdio chamava; o inspetor 
Mário. Morges" para- Informar 
que:na Avenida Venceslau Brás 
haviam sido présos os estudan- 
tes José Muniz Maia, José' Au- 
gusto e Alan George “Arms- 
trong. 

Pouco mais tarde o inspe- 
tor Mário Borges recebeu uma 
informação de que o I Exér- 
cito, havia pedido à prisão dos 
oito principais líderes estudan- 
tis Vladimir Palmeira, da 
UME. Elinor Brito, da FUEC, 
Vúlmer. Soares, do' DCE: Mar- 
cos Melo; do DA da Econcmia, 
Luis Travassos, UNE, Franklin 
Martins, UME, Marcos André; 
Fllosofin, e Newton Nahum, da 
Medicina. 


ORDEM DE RECUAR 


O Tate Clube foi transtor- 
mado -momentâneamente em 
centro de comunicações da Po- 
lícih: O General Ramôso, Su- 
perintendente de Polícin, Exe- 
cutiva, chamou o inspetor Má- 
Fio Borges pelo rádio, para in- 
formar que a Polícia Militar 
havia recebido instruções para 
recuar mara a Praia de Bota- 
fogo, junto ao Manequinho, é 
para o Túnel de Copacabana. 

Esta cordem resultou (de 'en- 
tendimentos entre o. Coronel 
Boness, da Secretaria de Se- 
Egurança, que estaya. no locnl,. 
eo Coronel Plies, em serviço 
na Secretaria. A Polícia Mili-" 
tur se reiirou enquanto” era 
trensmitida paras Rua da-Re- 
Inção a notícin de que “os ho- 
mens: continuam Já dentro. A 
Situnção é 8 mesma"; ! 

A saída da PM coincidiu com 
R chegada de mais carros do 
DOPS, inclusive o caminhão de 
prêsos.. 6217, apelidado pelos 
policiais de “Coração de Mãe"! 

AS 18 horas, foi preso Jorge 
Nunes, aluno da Faculdade de 
Econoinja. file tem 79 anos, é 
agente fiscal de Impósto Adua- 


neiro do Ministério da Fa- - 


senda e ja fazer ums prova na/ 


Faculdade, onde cursa” Admi- 


nistração de Emprêsa. 
SAT NÃO SAI 


Os policiais informaram nes- 
te momento - que tinham or- 
dens de “deixar entrar quem 


“quisesse, mas sair so paraa 


prisão", Chegaram então '05 
Deputados: Fabiano Vilanova, 
Alberto Rajão, Mauro Mága-" 
Jhães, Salvador Mandim' e Ciro 
Kurtz, membros de uma Co- 
missão de Representação «a 
Assembléia Legislativa, para 








AR d 


Ea 


tentar colaborar no sentido de 
que “não ocorressem choques". 

O inspetor Mário Borges in- 
formou-lhes que “infelizmente 
n ordem que tenho é de deter 
todo mundo que. fôr estudante 
e que tentar salr. Isso é ordem 
do Secretário”. 

As 18h10m, quase em frente 
nos Deputados, foi prêéso o es- 
tudante Guilherme Leite San- 
tos, da Faculdade de Econo- 
mia. Os policiais, ros empur- 
rões, diziam: “Não tem con- 
versa, bota logo pra dentro do 
carão, 

— Mário, Mário — chamou 
o rádio — culdado para os es- 
tudantes não tentarem sair nos 
carros dos deputados, 

— Não tem problema — foi 
n resposta — Os deputados del- 
xaram os carros aqui foi, 


ESQUENTAMENTO 


A-pertir daí a situação co- 
meçou a se agravar. 4 Policlk 
Militar regregsou para as Ave- 
nidas Pasteur e Venceslau Bris 
e às policiais do DOPS conte- 
caram' a afastar o pessoal des 
proximidades do: portão, todos 


p N À À ãos, 
cundaristas. Não precisam sol- GRATA ido DO DAM pa ARA 


Formou-se um'tumúlto quan- 
do uma mulher e uma, mca 
eim prantos se agarravam a um 


rapaz queera levado para um: 


carro: prisão, Éle era O namo- 
rado da estudante de Medicina 
Sarita Houll, que estava na Fa- 
culdade de Economias, e tinha 
ido: buscá-la, ; 

O inspetor Mário, Borges. só 
consentiu em soltar o rapaz se 
Sarita voltasse para a Facul- 
dade ou se entregasse, 

— "Tenho ordens de levar to- 
do mundo, Ou a senhora vol- 
ta ou vai para o DOPS, Sarita 
voltou e o namorado foi leva- 
do por sia mãe para. a Praia 
Vermelha, Tão logo Sarita en- 
trou, José Correia Pereira da 
Escolr Nacional de Belas-Artes, 
foi prêso, o 


PRESENÇA: DAS MÃES 


Com a Avenida Pasteur já às 
escuras, começaram a chegar os 
familiares dos alunos que: es- 


| tavam no prédio da Faculdade 


de Economia. 

A mãe de Maria José Passt's;1 
da Faculdade de Filosofia, di- 
giz para sua flha:; 

— iZete, meu amor, não saia 
dai de jeito algum, pois aqui 
fora éles vão te prender, Fi- 
que aí, durma af, more: aí, nem 
que eu só possa vir te buscar 
em 1980, mas não saia, pois lá 
em casa estamos todos passan- 
do mal. 

Mais tarde Maria | José. Tal 
présa no campo do Botafogo. 

Mais adiante uma senhora 
chorava ante a negativa do seu 
filho;-do Pedro. 1I,em se reti- 
rar, 3 | 





— Mamãe — afirmou — eu. 


não. posso cair senão éles me: 
prendem. A única coisa que a 


Senhora pode fazer por mim é 
trazer” comida. Mas traga 0 


mais quê e senhora puder, pois 


'estomocs morrêndo de-foms, Eu 


estou-bem aqui dernitro, os meus 
colegas também, 

"Em frente ao portão outra 
senhora chorava e quando foi 
solicitada a deixar 'o local: pelo 


inspetor Mário Borges! inda- | 


gcu-lhe: 

— (Quem é'o senho!'? 

— Eu sou inspetor de Ordem 
Política. 


E o que é 1sso? O senhor. 


é pai? Os senhores não vw 
sair daqui? | 

—. 1580) depende de; ordens 
superiores, minha senhora, mas 
seria bem melhor que sua Tl- 
lha'não estivesse aqui, ) 

— Olhe, meu senhor, eu pre- 
firo que minha filha esteja 
aqui e não nas boates ou fu-: 
mando maconhe. 

Mais adiante um, policial 'to- 
mava das mãos de uma se- 
nhora' dois sacos de pães que 


o seu filho, aluno do Pedro II, . 


tentava receber por entre as 
grades de frente da Faculda- 
de 

— Eles não precisam: comer 
nada, não. Éles precisam é de 
um castigo. ) 





Tôdas as unidades do Exército, sediadas no Rio entraram ontem, às 20 horas, em regime ' 

de prontidão rigorosa, para impedir qualquer distúrbio da ordem. Desde cêdo, choques da PM, com É 
mosquetões e bombas de gás lacrimogêneo, e agentes do DOPS, cercaram a Reitoria da Universi- : 
dade Federal do Rio de Janeiro, na Praia Vermelha, por causa da assembléia geral que os estudan- 4 
tes marcaram para as 10h30m e só iniciaram uma hora depois. Foram efetuadas centenas de pri- : 
sões e o Reitor interino da UFRJ, Professor Clementino Fraga Filho, suspendeu as aulas de tôdas v 
» 


as unidades da Universidade. Deixou a Reitoria à 1 hora de hoje e disse que, além de ter autori- 


Exército vai manter a ordem 


zado a assembléia, também participou dos debates. 






e punir todos os responsaveis 


| Desde às primeiras horas da 
noite de ontem, unidades da 
Guanabara entraram em regi- 
me de rigorosa prontidão, in- 
clusive. a 1º Divisão de Infan- 
taria, Grupamento de Unidades 
Escola e Núcleo da Divisão Ae- 
roterrestre, na Vila Militar. 

A medida foi tomada a par- 
tir das 20 horas, para que a 
ordem seja mantida de qual- 
quer maneira, segundo os mi- 
litares, que acrescentaram que 
“os baderneiros serão punidos 


severamente”, O apêlo aos pais 
fol reiterado “no sentido de 
que evitem que seus filhos se- 
jam envolvidos por elementos 
subversivos que se aproveitam 
dos estudantes autênticos”. 


NOTA: OFICIAL 


“O Comandante do 1 Exerc!- 
to, General Sizeno Sarmento, 
expediu ontem à noite a se- 
guinte nota oficial: 

“O Comandante do 1 Exérci- 


to renova O apélo que fêz ao 
pais e responsáveis polos Jo- 
vens e estudantes da Guanaba- 
ra para que envidem todo « 
estórço no sentido de esclarc- 
cor seus filhos e tutelados ce 
assim, evitar que éles sejam 
explorados pelos demnagogos q 
agitados que outras: causas não 
defendem senão a da subversão 
da ordem, 

Volta a lembrar ainda que, 
coesas e em entendimento per- 
feito, as autoridades federais 


astaduals, responsáveis que são 
pela manutenção da ordem pú+ 
blica, tudo farão para assegu- 
par à ordeira e laboriosa popu--- 
lacão carioca a tranqglllidade a, 
que tom direito para se trans- 
portar aos seus locnis de tra- 
balho e dêles regressar aos la- 
res, em busca do merecido des- 


canso, sem os sobressaltos que 
lhe vem sendo impostos por 
verdadeiros profissionais da bas: 
cema c da subversão” 


DOPS prendeu 400 mas já soltou alguns 


Cêrca de 400 estudantes es- 
tavam presos no DOPS, às 23 
horas e, meia hora depois, aiu- 
da chegavam universitários de- 
tidos provisôriamente no cam- 
po do Botafogo, enquanto cêr- 
ca de 100 pessoas, na maioria 
pais dos detidos, permaneciam 
ne calçãda do prédio da Seore- 
tarie de Segurança. Em frente 
& Reitoria as prisões prosse- 
guiam pela madrugada, 

Entre os-presos encontravam- 
se aproximadamente 80 môças, 
tódas levadas para o terceiro 
andar, enquanto os rapazes fo- 
ram conduzidos no pátio inter- 
no do prédio, vigiados por cin- 
co policinis armados com bom- 
bas de gás Jacrimonéneo, me- 
tralhadoras e mosquetões. 


MOÇAS SABM 


Logo depois da chegada de 
todos os presos, o Secretário de 
Segurança determinou que tó- 
das as môças procuradas por 
pais ou parentes fôssem Jiber- 
tadas e, às 0h50m, nho restava. 
nenhuma estudante no terceiro 
andar, A esta hora, ainda per- 
maneciam no pátio cêrca de 80 
rapazes, 

Os menores de idade, quando 
nrocurndos pelos país, eram sol- 
cos imediatamente, sendo os de- 
mais encaminhados para o Jui- 
zado de Menores. Os iapazes, à 
medida que iam sendo identi-, 
ticados, eram soltos ou encami- 
nhados para o quartel do anti- 
o: CPOR, caso tivessem ante- 
sedentes. : 


VIOLÊNCIA 


| Algumas: estudantes, feridas 
pelos espantamentos eietuados 
pela Polícia foram atendidas 
por enfermeiras, 
prédio da Secretaria de Segu- 


no próprio. 


teres afirmavam que q vlolên- 
cia policial, na Praia Vermo- 
Tha, fol de proporções alé hoje 
desconhecidas. 

“Todos os. detidos so entra- 
rem nos carros — contavam às 
máças — eram no mínimo em- 
purrados violentamente e q 
grande maioria foi golpeada 
com cassetetes. 

O Secretário de Segurança, 
passeou algumas vêzes pelas sa- 
eedas internas do prédio, rin- 
do no olhar os estudantes que 
estavam no pátio e explicando 
que não tomara conhecimento 
de nenhuma ordem do Gover- 
nador Negrão de Lima para Ji- 
bertar todos os estudantes pre- 
sor na Prala Vermelha, 

Por volta das 23h40m, os 
pais que estavam do lado de 
fora receberam | autorização 
para entrar, em pequenos gru- 
pos, e procurar seus filhos. 
Apesar da atitude dos PMs que 
obrigavam todos a descer da 
calçada, nenhum tentou qual- 
quer discussão. 


SNI PROCURA 


Pouco depois da mela-noiie 
chegou à Secretaria de Segu- 
rvança um miliiar à paisana. 
identificado por alguns policiais 
apenas como “agente do SNI”, 
é percorreu o pátio-e os corre- 
dores onde estavam as máóças e 
rapazes presos, parecendo pro- 
curar alguém. Depois da una 
hora de buscas, retirou-se, sem 
conseguir, no que parece, cn- 
contrar o prêso que procurava. 

O Secretário de Segurança 
General Luis de França Olivei- 
ra, disse algumas vêzes que a!- 
guns ldéres' do movimento es- 

“tudantil' tinham sido captura- 
dos, mas os repórteres não.re- 
conheceram, entro 'os estudan- 
tes presos, nenhum integrante 


cou um estudante, integram à 
chamada “liderança interma- 
diúria”, que estabelece o con- 
tato entre os dirigentes das 
principais entidades estudantis 
e os universitários em geral. 


RELAÇÃO INCOMPLETA 


Os nomes de alguns dos deti- 
dos conduzidos ao DOPS foram 
gnotados pelos repórteres. 
Foram presos, na Prala Vermo- 
lha, entre outras as seguintes 


pessoas: 
Clúudio Faria;" Manuel Sal- 
grão  Fousa Martins; José, 


Adrião da Silva) Marcos e Fá- 
bio Xaxier (Irmãos); Gelgo Jo- 
mó da Silva (Suncionário do 
Centro Brasileiro de Pesquisas 
rísicas) ; Prulo Lopes Hercula- 
no; Franclzco Gouvein; Josué 
do Esmiíriio Santo; Vicente Mo- 
rais; Wilson Maha; Plínio Ro- 
meu Monteiro; Alfredo Perrei- 
ra; Armando Glasberg; Vitor 
Manuel Davi: Molina (ballarino 
da TV 'Tupl William Henry 
George (chileno); Arlindo 
Chardel: José Muniz Mnia; 
Jo:ê Augusto Alan George 
Armstrong: Herbato Miranda; 
Edgar Brandão Costa: Cid Ri- 
canto A, Bastos; Ronaldo Ron- 
doliy Luis Afonso C. Miranda 
Rodrigues; Gullherme Manda- 


ro; Antônio Eduardo da Moita 
Branco; Antônio Carlos Sllva 
de Andrade; Jorge Nunes; 


Gullhermea Leite Santos; José 
Correia Pereira; Paulo Sérsio 
de Castro, da Faculdade de Fi- 
Iosotin; Paulo - Vasconselos, de 
Escola de Belas-Artes; Anútôó- 
nio «Luís Aires, Escola, Nacio- 
mal de Quimica; -José Antônio 
-Gde Freitas, Taculdade Nacional 
de Letras; Mário Sílvio -Moll- 
ma, Faculdade! de' Filosofia; 
José Luís Bop, vestibulando; 
Elmar: Soares de Oliveira, Fa- 
cuidade 'de Odontologia; Edu- 


Ezcuomia, Luis Robirto Co-. 
lomso Barbosa, Faculdade ce 
Ciinolas Médicas; Jorge Edu- 
arão, Instituto Cosperativo de 
Ensino; Nivaldo Cunha, Unl- 
versidade Rural; Manrício Sil- 
veira, vestibulando; Ubirajara. 
Andrade, Faculdade de Filoso-* 
fia; Cuilhemmino de Oliveira. 
Faculinde de Economia; Jose. 
Filomeno Atas de Castro, Fá- 
culdad: de Economia; Vander= 
let Mendes Vieira, Escola 'Téc- 
pica Nacional; Celso Mendes,” 
arquitetura; Ari Vilela; Elpi= 
dio da Figueiredo, 2.º anos de. 
economia; Hermandez Fernau- 
dez, arquitetura; José: Silveiraç: 
arquisstura; Joras Claudir de. 
Messias, Instituto Cospsrativo 
ds Enshno; Francisco Piguei- 
rado, Colégio André Maurois;, 
Sílvio Alem, Faculdade de Ci- 
ênctas Socinis; Paulo César, 
Faculdade de Flosofia; José 
Benko Neto, Universidade Ru- 
val; Flávio Vanderlei, Faouida- 
de de Filosofia; Ontios Gilson, 
Faculdade de Filosofia, Ant6= 
nio Alves dr Ellva Marrocos 
Neto e Aparecido da Silva. 


AS MOÇAS | " 


Solange Gomes, psicologia; 
Ana Marin, assistência social; 
Ligia, nutricionista; Maitãá de» 
Olivelra, filosofia; Maria Bea- 
triz Nascimento, filosofia; Ve- 
va. Maria Mendes, economia; 
Maria. Carmem Nascimento de, 
Andrade, psicologia; Hilda Ma- | 
ria Cosa Ferreira, Psicologia; 
Maria Luisa Pires de Sour, 
sn, belas-artes; Maria. Eu-, 
gênia da Silveira, Instituto de 
Filosoíir e Clências Sociais; 





Sônia Maria Coelho Ferreira... * 


serviços sociais; Ana Cherker, 
do pré-vestibulor do André, 
Mourolis; Maria José Passos, da. 
Faculdade de Letras; Solange 
Lira; da Faculdade de Letras: 


ranca, 'Tódas es' que foram | das diretorias da ex-UME e ex- À ; 
sóltas e falarem com Os repór- UNE. .Os presos, segundo expli-., aixio Tavares, Faculdade de Lane de Oliveira. + 
O RE Clementino permitiu a reunião na Reitoria | ER 


O Reitor de UFRJ, Prof. Cle-., 


mentino Fraga, deixou a Rei- 
toria à 1 hora de hoje, após 
impedir &, invasão “do prédio,: 
por volta das 22h30m, pela Po- 
Hola, que queria prender cêrca 
de 50 estudantes ainda lá den- 
tro. Declarou que a assembléia 
teve sua autorização e que êle 
inclusive participará dos de- 
bates. ' 
Informou que decretara a 
suspensão das nulas:em tódas 
as faculdades da UFRJ, pois 
“em face do elevado número 
de alunos presos não há condi- 
cão pata o funcionamento da 
Universidade”. Hoje pela ma- 
nhã iIntercedera junto às au- 
toridades' policiais e. militares, 
tentando libertar os estudantes 


UMA BAIXA | 


Ereseca 


recolhidos ao xadrez,. 


AÇÃO FIRME 


A malor parte dos estudantes 
gbandonou a Reitoria às: 18h 
30m, com. o Prof. Clementino 
Fraca à frente de um grupo. 
Os portões do prédio foram fé- 
chados, mas um grupo perma- 
neccu relugiado- nos: andares 
superiores. Os agentes do 
DOPS, após prenderem os que 
“Toram para a sede do Botafo- 
go, voltaram para a Reltoria — 
ainda cercada pelã Polícia Mi- 
litar — e quiseram entrar pa- 
ra prender os demais. 

Foram. impedidos pela. ação 
tirme do' Reitor e de alguns 
membros do Conselho' Univer- 


aitário, entre éles o  Proféssor 
Mauro Viegas. Meia hora an- 
tes, o Chefe. da, Casa Militar 


“ do Govêrno do' Estado, Coronel 


Alcir Miranda, informara no 
Reltor que, por ordem .conjun- 
ta do Comando. do 1 Exército e 
do Governador: Negrão de Li- 
ma, os estudantes não seriam 
molestados. 


Entretânto, o Inspetor Mário 
Borges — ne chefia dos ho- 
mens do DOPS — não acatou 
essa decisão, afirmando que 
recebera ordens do Secretário 
de Segurança, General Luís de 
França Oliveira, para invadir 
a Reitoria e' prender todos os 
estudantes que Já se encon- 
trassem. O impasse criado pe- 
las ordens e contra-ordens du- 





you cêrca de hora e meia. 
As 23h16m, chegaram des - 
agentes da Polícia Federal e. 


foram so gabinete do Professor é 
Clementino Fraga, que os ex- 
pulsou afirmando que não per- 
mitívia a invasão da Univers 
sidade. 

Após as ponderações do che-., 
Je do grupo, o inspetor Sena. 
o Reitor permitiu que apenas 
êle, em sum companhia, fizesse. 
uma vistoria nas sálas, pois o 
policial afirmava que o ex-: 
Presidente da ex-UNE, Vladi-ij, 
mir Palmeira, e o Presidente 
da FUEC, Elinor Brito, lá br. 
encontravam, ; 


Qua! 








BUS sad 
E ei ri 
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ENGEBRÁS — 
ENGENHARIA ESPECIALIZADA 


BRASILEIRA S/A 


ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI- 
NÁRIA REALIZADA EM 18 DE JUNHO 
DE 1968. 


Aos dezoito dias do mês de junho doi eno de mil s novecentos e, 


semsenta e olto, às 4 (quatorze) horas, reuniram-se em sus sede 
social à rua Gonsral' Polidoro n.º 81, nesta cidade, em Assembléis 
Geral Extraordinária os acionistas da ENGEBRAS — ENGENHARIA 
ESPECIALIZADA: BRASILEIRA S.A.,' representando a: totalidade elo 
sau Capital Social, atendendo ao convite de convocação efetuado 
por memorando, cujo teor, do conhecimento de todos os presentes 

é o seguinte “Ficam convidados os Ses. Acionistas desta Sociedade 
a se reuniram em Assembléia Geral Extraordinário a ser realizada 

no dis 18 de junho de 1968, às 14 horas, na sum sede: social à 
rua General Polidoro n.º' 81, nesta cidade, afim de deliberarem sôbre 
o seguinte: a) alteração cos estatutos sociais; b)  ralificação e reflfi- 
cação da Assembléia | Geral ordinária realizada em 30de abril de 
1968; c) assuntos gerais. Rio de Janeiro, 7 de junho de 1968. 

Frederico Fernandes de Magalhães —. Diretor-Presidente, Por deter 
minação estatutária assumiu a presidência dos trabalhos o sr. Fre 
derico Fermancles de Magalhães, convidando para socretariar a assem- 
bléia o Sr, Francisco Edgar da Silva, que aceitou; Constatou-se, pelo 
livro de “Presença dos Acionistas”, a pailicipação de todos os acio- 
nistas da sociedade, O Sr. Presidente, solicitou, então, do Srr 

Secretário, que procedesse à leitura da proposta da Diretoria, dntacia 
de 3.de junho de 1968 e do parecer do Conselho Fiscal, datado 
de 6 de junho do corrente ano, nos seguintes termos: “Proposta 
da Diretoria para reforma: dos estatutos, Senhores: Acionistas: Aten- 
dendo ao desenvolvimento da mossa sociedade que vem participando 
e investindo em outras. emprêsas de maneira decisiva e direta, vimos, 
com a presente, ratificando a reunião extraordinária, da Diretoria 
realizada em 22 de agôsto de 1947, propor que seja acrescentado 
à letra “'a!', Item |l, do artigo 8,º,.0 seguinte: “Concessão ou cessão 
de ovais às emprêsas em que a sociedade participe como acionista.” 
Rio de Janeiro, 3 de: junho de 19268. ass.) Frederico Fernandos de 
Magalhão:, Francisco Edgar co Silva, Lamartine Ribeiro Guimarães, 
José Octaviano Nojssner Cesar”, Foi lido a seguir o parecer do 
Conselho Fiscal cla ENGEBRAS — ENGENHARIA ESPECIALIZADA BRA- 
SILEIRA S/A, reunido hoje, pára apreciar a proposta enviada pela 
Diretoria, clatacia de-3 de junho de-1968, reierente 3 alisração dos 
estatutos com o acréscimo à letra “a', item |l, do artigo 8.º, é 
de parecer que a mesma seja aprovada pelos Srs, Acionistas pela 
sun necessidade, Rio de Janairo, 6 de junho de 1968, ss5.) Renato 
Imbiriba Guerreiro, Helio Paros Braga, Hélio Toblds da Costa. “Posta 

a matéria em votação foi a mesma unânimemente aprovaca, absten- 
do-se de votar os acionistas portadores de ações preferenciais, legal 
mente impedidos. Anunciou a segulr o Sr. Presidente' que de acôrio 
com a letra “b”” do convite de convocação cabia, também, aos Srs. 

Acionistas ralificarem e retificarem mn Assembléia Goral Ordinária 

realizada em 30 de abril do corrente ano. Informou, então, que o 

relatório da Diretoria, o Balanço e o demonstrativo da conta de 

Lucros e Perdas, bem como o parecer do Conselho Fiscal, foram 
publicados no “Jornal do Brasil". do dia 26 de abril de 1968 e 

no “Diário Oficial” do dia: 30 do mesmo 'mês e ano, contrariando 

portanto o parágrafo único, do artigo 99, do Decreto-Lei n.º 2,627. 

Posta em discussão os Srs, Acionistas, por unanimidade, decidiram 
que Esse fato nao prejudicou os trabalhos daquela Assembléia Ge- 
ral, sendo aprovada a sua ratificação, A seguir informou que para 
atender às exigências: do artigo 102, combinado com o: parágraio 
único, do artigo 124, do Decreto-Lei n.º 2,627, cabia, também, & 
Assembléia proceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal para 
o corrente exercício bem como fixar-lhes os respectivos: honorários, 


"o que não foi efetuado na Assembléia Geral Ordinária, da 30 de 
“abril de 1968, Suspensa a Assembleia, na forma de praxe, abstendo- 


se de votar os legalmente impedidos, verificou-se) o seguinte resul- 
tado: para membros efotivos: do Conselho Fiscal foram reeleitos os 
seguintes: Goreral Renato Imbiriba' Guerreiro, reformado do Exér- 
cito, brasileiro, casado, residente e domiciliado nesta cidade; Gene- 
ral: Hélio Peres Brabo, residente e domiciliado nesta: cidade, casado, 
reformado do Exército, Hálio Tobias daCosto, contudor, brasileiro, 
casado, residente e domiciliado na Capital do Estado de São Paulo, 
Para 'suplênios do Conselho: Fiscal Foram resloiios Os seguintes: Olne 
Madeira Guerroiro, comerciante, brasileiro, casado, residente:e domi- 
ciiado nesta cidade; Djalma Ferraira de Mello, engenheiro, Brasi- 
leiro, casado, residente e domiciliado na Capital: do: Estado de-São 
Paulo; Luciano Basto Viaco, comerciante, brasileiro, casado, residente 
e domiciliado na cidade: de Salvador, Estado da Bahia. Os henorá- 
rios dos membros. efetivos do Conselho: Fiscal foram fixados em 
NCr$' 10,00 (dez cruzeiros novos): mensais. Nada mais havendo. a 
tratar: 0 Sr, Presidente suspendeu os: trabalhos para que'se proce 
deste) a lavratura da presente ata, por mim Francisco Edgar da 
Silva, como; Secretário. Reaberia a reunião foi esta lida, aprovada 
e assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, 18 de junho 
de 1968. ass.) Frederico Fernandes de Magalhães, Francisco. Edgar 
da Silva, Lamartine Ribeiro Guimarães, José Octaviano Melssner Casar, 
Lamartine Ribeiro Guimarães como: representante. legal: do Grupo 
Monhangá Industrial S,A, — Participações e Empreendimentos, Da- 
nisl Assis Santos, Jean Baptista Ottelia, Jaime Santana, A. presente é 
cópia fiel da transcrita no livro de Atas de Assembléia. Geral. 


ENGEBRÁS 
Engenharia, Especializada Brasileira S.A. 
“4 
“7 2) Eng.º Frederico: Fernandes de Magalhão 
fui. ' Dirctor, Presidente y 
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“CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
* DORIODE JANEIRO 
"IMPLANTAÇÃO DO. 
- SERVIÇO ELETRÔNICO 


NA AGÊNCIA BANDEIRA 


| A Caixa Econômica Federal do Rio. 


de Janeiro, no sentido de melhor. atender 
aos seus clientes, comunica que a. 


Ventre q 


CONSELHO NACIONAL DO 
COMÉRCIO EXTERIOR 


RESOLUÇÃO N.º 33 


O CONSELHO: NACIONAL DO COMÉRCIO EXTERIOR, na forma 
do dollbarado em sessão co 20-6-68, e tendo em vista o disposta 
nos artigos 25 a 43: do Decrato n.º 59,607, do 28:11:66, e 23 
da Lei'n,2:5,227, de 18:1-67, | 

CONSIDERANDO a conveniência de simplifient-o o sistema de 
comercialização externa de borrachas e láticos vegetais e químicos, 
bem como de artefatos de borracha de qualquer: nolureza: e tlpo, 

RESOLVE; ! 

| — Abolir o “visto da Superintendência da. Borracha: na expor- 
'3, tação de todos os: prodútos constantes das divisões: 2.2] “o 
7.104 7.19 da Nomenclatura Brasileira de Morcadorias, e, 
na Importação, dos abrangidos. pelas divisões 7.10» 7.19. 
Essa normo também se aplica aos produlos quo façam paris 
tintogrante de equipamentos, máquinas, Instrumontos cu vei 
culos de qualquer natureza, tanto na exporiação como ha 
importação. , 

[1 — Suprimir da lista “A”, anexa a Resolução n.º 12, ele 10-3.67, 

















149, 












OA 
"Agência: aci; 





| de segunda-feira, dia 24, a Agência BAN- || 
“DEIRA localizada na Praça da Bandeira n.º: |. 
“estará operando sob o sistema de | 
| serviço. eletrônico, totalizando assim, 18. 


“em virtude da | 


| ] “horas. f Uso á 





N.º 7/68. 


| DORIODEJANHIRO 
| LEILÃO DE JÓIAS - NOTURNO - 


partir | 
















|| tembro de 1967. 


||; feita no andar térreo, no. dia 21, das 19 
88/22 horas ei no dia 22, das 9 às 131) 


| bitos, 


| à disposição, do público, durante a expo- 


ai céste Conselho, e enquadrar na sistemática do exportação 

e estabelecida nos itens |, || «4 da mesma Resolução, os 
produtos mencionados a seguir, os quais, em consequência, 
ficam também isentos do licenciamento: prévio da. CACEX: 


rr tri 


“DIVISÃO | ITENS PRODUTOS 


À | 
2.21.01 8 2.21,27 | Borrachas naturais (vegetais) 
2.21.40 | 


| 
| 2,21.60 Polímero de Butaclieno 
| (Bunia) 


Látex de seringueira: (lótices) 





2.21.61 8.2:21.90 | Borrachas sintóticas 
| (químicas) 
Todos “| Manufaturas de borracha, 


7.108 7.19 | 
, | “ebonite e semelhantos. 


, 





HJ — As borrachas e láticas vegetais, destinados à exportação, estão 
sujeitos a prévia classificação e padronização pela Superin- 
tendência da Borracha, nos têrmos do inciso |V do art. 29 e 
dos ariigos 17, 18, 19,20 e 21 da Le] n.º 5.227, de 18-1-67: 

M $ 1º — A comprovação da abservância cêsses requisitos será 

a feita mediante apresentação à CACEX, pelos expor- 
tadores, do “Certificado cle Comercialização e Trans- 
ferência de Borrachas Vegelais!!, fornecido. pela: Su- 
perintendência da Borracha ou, por delegação elesta, 

pelo Banco da Amazônia S.A, 

Para fins de fiscalização da exporlação, o “Certifi- 

cado ce Comercialização: o Transferência do Borra- 

chas- Vegotais!! substitui o “Certificado de Classiti- 

cação” de que trata a Resolução: n.º |5, de 1-6-67, 

4 — A Importacão de borrachas é láticos vegetais & sintéticos, de 
Qualquer natureza ou origem, dependerá de apresentação — 
pelo importador à (CACEX, prêviamente à emissão da guia 
de importação — ta "Gula de Recolhimento ea Taxa de Or- 
ganização e Regulamentação do Mercado de Borracha”, insti- 
tulda- pelo art, 21 da Lei n.º 5,227, de 18-1:67. ; 

& único — A apresentação da “Guia de Recolhimento" de que 
trata êste item constituirá a prova da observância 
do disposto nos artigos 22, 28 (incisos Il e Ill) e 
29 (inclso V), da Lei 'n.9 5,227, de 18-1-67. 

V — O eventual contingenciamento na comercialização externa. cos 
produtos de que trata esta Resolução será determinado. polo 
CONCEX, mediante proposta fundamentada. do Conselho 'Na- 
clonal ca: Borracha. 

VI — Para fins de contrôle estatístico ca respectiva comercialização 
externa, a CACEX fornacorá à Superintendência da Borracha re- 
lações dliscriminativas, semanais, referentes à exportação, e 
mensais, relativas à Importação. 

VII — A CACEX balxará as instruções que se fizerem necessárias ao 
tiol cumprimento da: presente Resolução, 





Rio de Janeiro, 20 de-junho-de 1968 


Benedicto Fonseca. Moreira 
ta Secretário-Geral do 
] CONSELHO NACIONAL DO COMÉRCIO EXTERIOR 


PETROLEO BRASILEIRO S/A 


Obra de Construção da Refinaria. 
“Alberto Pasqualini | 
EDITAL N.º 7/68 — 
“ADITAMENTO 


A PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. — PE- 
TROBRÁS, comunica aos interessados que a 
concorrência administrativa para a venda 


(P 


“de uma escavadeira “BUCYRUS-ERIE” foi 


adiada para o dia 26 de julho próximo, pre- 
valecendo as demais condições do EDITAL 


Canoas, 18 de junho de 1968: 


“(a) Maurício A. Augusto da Silvá 


 Chefeida Obra: (P 


CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 









/A CARTEIRA DE PENHÕRES fará' rea. 
“lizar “na” Agência - Copacabana-Penhôres, - 
“sita na Av. N, Senhora de Copacabana n.º: 
" J59:A — 1.º andar, o seguinte leilão de - 






ajÓjas pica ESdha sora 
| Dia; 22:6:68:— Sábado a 
| Cautelas da: Agência: COPACABANA- 











peniõmes e 
Contratos: com juros« pagos. até: se. 


“O LEILÃO será realizado. a partir. das. 
a respeciiva EXPOSIÇÃO será: 





12 hora: 

















| Os mutuários «que: desejarem retirar : 
do leilão os objetos empenhados poderão 

fazê-lo até o momento do pregão, medi. 
ante o pagamento dos. respectivos dé- 
















trt 


“Catálogos especificados se encontra 







sição e o leilão (P 









Sondagem para construção 
do metrô no Rio começou 
com buraco na Pres, Vargas 


O primeiro passo para a construção do metrô no Rio — 
um'buraco na Avenida Presidente Vargas denominado pelos 
técnicos de sondagem —, foi dado ontem, na presença do 
Secretário de Govêrno, Sr. Humberto Braga, do Secretário 
Interino de Serviços Públicos, Sr. Dirceu de Olivelra-e Silva, 
e de outros técnicos do Estado. 


O buraco foi aberto em frente à Rua General Caldwell, 
numa profundidade de-30 metros, pelo qual foi introduzida 
uma sonda; para: recolher amostras geológicas do terreno. 


- Outros dez buracos serão abertos nos próximos dias no longo 





da Avenida Presidente Vargas, Rua Uruguiana, Largo dg 
Carioca, Cinelândia e Glória. 


Boiadeiro pede música após 
o jantar e deixa trangiiilos. 
os médicos que o assistem 


São' Paulo (Sucursal) — Os médicos e enfermeiros do 
Hospital das Clinicas voltaram a sorrir no final da tarde de 
ontem, depois que o boiadeiro João Ferreira da Cunha jan- 
tou um prato de carne picada com purê e arroz, exigindo a 
seguir que trouxessem de volta a sua vitrolinha portátil, 
porque queria “comemorar a expulsão do sóro” ouvindo 
música. 


Muitos dos médicos que estavam de prontidão perma- 
nente à cabeceira de João desde o inicio da crise de rejei- 
ção ao nóvo coração, como o imunologista Emil Sabaga, 
deixaram ontem o Hospital des Clínicas para rever suas 


RIO É EXCEÇÃO 


Depois de afirmar que o me- 
trô carloon é Irraveraível, “os 
dois Secretários de Estado lem- 
braram que o Rio e São Paulo 
são ns únicas cidades ocidentais 
com mais de quatro milhões de 
habitantes que-ainda não pos- 
suem metropolitano. — Sem o 
metrô, dentro de sete: anos o 
Rio será ume cidade: Intransi- 
tável — disseram. | 

'O Sr, Humberto Braga reve- 
lou que » construção do metrô 
pelo atual Govêrno val acabar 
como tabu de que a obra seria 
impraticável no Rio de Janeiro, 
tanto pelas condições geológicas 
como pelo seu alto custo. 


COMO SERÁ 


O Secretário interino de Ser- 
viços. Públicos, Sr, Dirceu de 
Oliveira e Silva e seus assessó- 
res explicayam detalhes sóbre o 
metro: serão seis estações de 
passageiros no trecho inicial de 
quatro quilômetros; a primeira 
na Cidade Nova, próxima & 
Central, onde as duas estações 
terão comunicação subterrânea: 
a seguinte na Avenida Presi- 


“Ambulância 





busca mas 
não socorre 


O médico ou enfermeiro que 
seguiu com aq ambulância 104, 
para: atender a um chamado 
do Serviço de Transporte da 
Bais da Guanabara, onde numa 
das estações: de passageiros a 
Sr* Cleuza Maria Lobato da 
Silva sofreu ataque cardíaco 
por volta das 22h30m de on- 
tem, não quis deslocar-se do 
carro para atender a paciente, 
que teve' de;ser transportada 
por funcionários da emprêsa de 
transporte. 


Segundo funcionários do 
STBG, a displicência do envia- 
do do Hospital Universitário 
Antônio Pedro — que estava 
acompanhado por uma móça 
que também não deixou o vel- 
culo — causou espanto a todos 
os que presenciaram o fato, 
chegando a ser admitido no lo- 
cal' que, se se tratasse de um 
caso mais grave, até a morte 
da paciente. paderia, ter ocor- 
rido, 


roberto simões 
E LIQUIDA) 


NCr$ 


Copo Duralite 
liso Prado, 
água Dz. 

Copo Whisky 
filete ouro 
Cristal — Dz. 


10,00 


dents Vargas, próxima à R, Se- 
nhor. dos Passos; a cutra na 
Rua Uruguaiana, entre as Ruas 
“do Ouvidor é Sete de Setembro; 
a quarta no Largo da Carloca; 
uma outra ne Cinelândia e a 
úliima na Glória, nas proximi- 
dndes dá estátua de Pedro Al- 
vares Cabral, distantes uma da 
outra, em média, 600 metros, 


Uma composição do meiró 
percorrerá as seis estações em 
sete minutos a uma velocidade 
comercial de 33 a 35 km/h — 
semelhante & velocidade dos 
trens do metrô de Nova Iorque 
e 40% superior às do metrô de 
Paris. As composições, contudo, 
podem atingir à velocidade de 
100 km/h o que é impraticável 
no Centro, devido à pouca dis- 
tância entre as estações. 


As galerias subterrâneas te- 
vão as seguintes dimensões: 10 
metros de largura por 1ô de pro- 
fundidade, As estações subter- 
râneas de embarque e desem- 
barque, no Centro, terão tódas 
120 metrics de comprimento por 
20 de largura. Os usuários do 
metrô esperarão sómente um 
minuto e melo para tomar qo 
trem. 


Furtado 
propõe ajuda 
d pesquisa 


Brasilia (Sucursal) — O Pro- 
fessor Celso Furtado, em-sum 
segunda palestra ne Comissão 
de Economia da Câmara, suge- 
riu que parte do incremento dos 
ativos e dos lucros retidos das 
grandes emprésas, notadamente 
as estrangeiras em operação no 
Brasil, deveriam contribuir pa- 
ra A pesquisa tecnológica. 

Acrescentou que estas parco- 
las deveriam ser transformndits 
em certificados de participação, 
emitidos em favor de indtitart- 
ções ligadas à pesquisa tecno- 
lógica, à formação de quadros 
médios e superiores e ao lnves-” 
timento de infra-estrutura. 


AVISOS RELIGIOSOS 


Ao Imaculado Menino 
Jesus de Santo 
Antônio Casamenteiro 


Agradeço graça slcançada com o 
matrimônio, prometendo levar vida 
nova: 











Almir Porvira das Neves 





Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço graça alcançada. 
“ PAULO 





A Santa 
Marta 


Agradeço de todo coração, 


HELOISA SANTIAGO 








À Santa Rita 


famílias, Todos éles passavam sorridentes e com fisiono- 


min confiante, divertindo-se com a volta da rebeldia 


boiadeiro. 
IMPREVISÍVEL AINDA 


Os médicos fazem questão de 
frisar que a situação clínica do 
boiadeiro é ainda delicada, pois 
o batimento cardíaco perma- 
nee lrregular, embora ele Já 
esteja livre da tenda de oxigê- 
nio, do sóro e ge alguns medi- 
camentos de: emergência, nos 
quais reagiu ndcauadamente, 
Continua, todavia, rezebendo 
GDses dobradas de Imuran, que 
o imuniza contra a rejeição. 


Melhoraram, por outro lado, 
as relações entre os médicos € 
os repórteres que acompanha- 
ram a recuperação do boladel- 
ro. Ontem, todos os Jornais 
paulistas e emissoras de rádio 
e de televisão condenaram as 
dificuldades que vinham sendo 


do 


crindas pela administração do 
hospital para a obtenção de 
Informações: : 

O boleiim médico de ontem, 
assinado pelos Professóres Zer- 
biní e Luís Decourt, informa o 
seguinte: 

“A situação do enfermo com 
transplante cardíaco pode ser 
considerada como estacionária, 
embora éle venha resistindo ve 
torma satistatória à grave cri- 
s2 que o ácometeu, 

De fato, o período atual ain- 
da se inclui em fase pós-ope- 
ratória delicado, na qual não 
são Impossíveis complicações 
inesperadas. 

Dessa forma, devem ser con- 
siderados como inconsistentes o 
otimismo ou o pessimismo ri- 
gidos”. 


Polonesa de 4 anos usa 


«a válvula de um vitelo 


Varsóvia (UPI-JB) — Cir 
Elões do Hospital Municipal de 


Poznav implantaram uma vál- , 


vula do coração de um vitelo 
no coração de uma menina de 
4 anos, segundo informa o jor- 
nal Trybuna Ludu, órgão do 
Partido Comunista Polonês, 

A menina, identificada ape- 
nas como Z, M. do Distrito de 
Chodziez, está em bom estado 
cinco dias depois da operação, 
diz ainda o jornal, assinalando 
que esta é a primeira operação 
dêsse tipo feito na Polônia, mas 
cirurgiões britânicos e francé- 
ses já substituiram válvulas do- 
Teituosas em operações simila- 
res, 


ACEITAÇÃO RÁPIDA 


Acrescenta o jornal que as 
válvulas de corações de animais 
são mais rapidamente aceitas 
pelo corpo humano do que as 
de material plástico. A opera- 
cko foi realizada pelo Doutor 


Zbigniew Lorkiewlcz e um grite 
po de assistentes do Hospital 
Municipal de Poznay. 


PELA TV 


Havana (UPI-JB) — Vita 
estação de televisão transmiti- 
rã uma operação cardíaca — 
não de transplante — de um 
hospital do Exército, para 
'mostrar ao povo cubâno o pro- 
gresso atingido no país no tra- 
tamento das doenças do cora- 
ção depois da vitória revolucio- 
nárin, dentro da atenção que 
se presta à saúde pública”. 

Segundo o jornal Granma, a 
operação consistiri em suspen- 
der a comunicação inter-puri- 
cular e será efetuada com o au- 
xilio de uma máquina de clr- 
culação sanguínea | extracor- 
pórea por uma equipe de ci- 
rurglões cubanos do Instituto 
do Cardiologia e Cirurgia Car- 
diológica, do Hospital Coman- 
“dante Fajardo. 


Pedras se acomodam no 
Guandu e abastecimento 


de água é normalizado. 


A acomodação das pedras desmoronadas na Adutora do 
Guandu permitiu um sensível aumento na passagem da 
égua — o nível sublu de 13 para 17 metros — ea colo- 
cação da bomba de 9milHP em carga, substituindo as duas 
de 4500 HP que vinham operando. A informação é do 


Diretor de Operações da CEDAG, Sr. Adilio Monteiro de 
Barros, 


Com o aumento gradativo da pressão —.o nível chegou 
a cair para 10 metros e-hoje chega próximo ao normal de 
18 metros — a Elevatória do Lameirão está recalcando 
práticamente o mesmo volume de água de antes do, acl- 


dente, que chegou a prejudicar o abastecimento da Cidade 
em 250 milhões de litros por dia, 


QUASE NORMAL 


Esta acomodação natural das 
pedras. dentro do lote dois da 
nova adutora está permitindo 
atualmente que o Rio não so- 
fra praticamente nenhum pro- 
blema no seu abastecimento 
normal. A estiagem, que se ve- 
rifica todos os anos, de maio 
a setembro, prejudicando o 


abastecimento pelos mananciais - 


locais, também pouco tem in- 
terferido no volume de úgua, 
porque o-inverno êste'ano apre- 
senta chuvas periódicas. 
Desde o final do ano, quan- 


do se começou a suspeitar de 
um acidente na nova adutora, 
devido à brusca queda na pres- 
são da água que chega à ele- 
vatória do Lameirão, gtual- 
mente é que se verifica a me- 
lhor situação no abastecimento 
de úgua à Cldrde, Créem os 
técnicos da, CEDAG que se a 
situação continuar estável den- 
tro da galeria acidentada, até o 
Tinal do ano, a população não 
sentira maiores efeltos no abas= 
tecimento, pois então estará 
concluído o bypass. que- des- 
vinrá e água do trecho acidens 
tado, 





Cesta de fios 
Cristofoli p/a 
pão Prata: 90 
Saladeira | Cris- 
tal importado 
iBandeja oval 
c/ alça: Prata 
90 Wolff... 85,00 


25,00 


dos Impossíveis 


Agradeço a graça pedida. 
+, HELOISA SANTIAGO 


25,00 
16,00 





“Ro Bom Jesus 
de Praga 
Agradeço a graça lcançada, 

HELOISA SANTIAGO 


SANTA CLARA, Sd 
RIO BRANCO, 156 
BOLIvVAR, HO 


EDITAL N.º 2/68 


A Secretaria de Serviços Sociais e a Compa- 
nhia de: Habitação Popular do Estado da Guana- 
bara — COHAB, face ao. elevado número de ins- 
crições relativos; à aquisição de casas, comunicam 
aos interessados: que estão suspensas as inscrições 
afé que seja feita a revisão do.Jevantamento sócio- 


econômico 'dos. já inscritos, 


Concluída a revisão e verificada a disponibi- 
lidade de unidades habitacionais, serão reabertas 





f 





= as inscrições, 


A tim.de humanizar o trato com os interessa- 


dos, serão: os mesmos atendidos em locais próxi- 
“mos de suas residências, através dos Serviços So- 


ciais Regionais da Secretaria de: Serviços Sociais. 

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1968: 
VICTOR DE OLIVEIRA PINHEIRO 
Secretário de Estado de Serviços Sociais. 

* AUGUSTO: LOPES VILAS BOAS 
Diretor-Presidente da Companhia de Habita- 
“cão Popular do, Estado: da Guanabara-COHAB! 

(Pp! 


MARIA FRANCISCA LUTZ 
DA CUNHA E MENEZES . 


(FALECIMENTO) 
Sua família participa seu falecimento ocorri- 
k do ontem'e convida para o sepultamento no 
R = Cemitério de São João Batista, às 10 horas 
ide hoje, saindo o féretro da Capela Real * 
Grandeza. Desde já antecipa seu agradecimento. (P 


CLARA SEGAL KAISERMAN 


(FALECIMENTO) 








Rubens Kaiserman, senhora e filhos, par-. 
ticiparn com: pesar: o falecimento de sua que- 
rida mãe, sogra e avó, e convidam para o seu” . 
sepultamento hoje, dia 21, às: 11h30m, no Ce-. 
mitério Comunal. Israelita (Caju) —. Dispensá-, 
se flôres. é 


“MANOEL MARIA MORENO | 


(MISSA DE 7,º DIA) 


Maria Bernardina Pardal & Antonio, Moreno, agradecem 
sensibilizados as manifestações de pesar recebidas; por 
ocasião do falecimento do seu inesquecível filho e irmão 





e convidam seus parentes e amigos para assistirem à + 
missa do-7,º dia que mandarão celebrar amanha, dia 22, . 
às 9-horas, na lgreja de São Francisco Xavier do; Engenho Velho, 
à Rua São Francisco Xavier. Antecipadamente agradecem a todor + 
que comparecerem a êste ato de fé crista. (P 
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Faustino tem esperança em 
Brasamora que pode repetir 
a surpresa do GP Imprensa 


O treinador Faustino Costas acha que mesmo sendo 


Brasamora, 
Bresileiro, 


o malor azar do Grande Prêmio Jóquei Clube 
vai correr o seu castanho com multa 


esperança, 


esperando uma repetição do Grande Prêmio Imprensa rea- 
lizado no ano passado, quando completamente esquecido 
nas apostas tomou 'a ponta e acabou com a corrida, 
Sallentou que Brasamora tem 3m36s para a distância 
da prova há 15 dias de maneira bastante sunve, mas com 
um final de 125, agradando totalmente e deixando mesmo 
impressionado aquêles que pouco acreditavam nas suas 
possibilidades em percurso tão elevado. Faustino comentou 
que Brasamora estará entre os primeiros, sempre, mas sem 


aceitar luta. 
CAVALO LIGEIRO 


Faustino frizou que Brasa- 
mora, é cavalo normalmente 1l- 
geiro.e não deve ser contrarla- 
do. Diante do temperamento 
do cavalo gaúcho, o treinador 
explica que mesmo sendo & pro- 
va em três quilômetros o seu 
púpllo sómente não tomará a 
ponta se Facho fizer absoluta 
questão da decisto. Mostrou 
confiança ninda na direção de 
José Brizola; 

— Se Brasamora Tôr para a 
frente, pode fazer uma surprê- 
sa, mas se tiver que ser levan- 
tado para evitar uma provável 
luia, é preciso multa cabeça e 
muito esfórço do Brizola parn 
contê-lo, 


FAIR SUPREMA 


Mes, Indicando sua melhor 
corrida, Faustino Costas indi- 
cou Frir Suprema, que apron- 
tou 44s e que a cada dia. na 
sua opinião, esta mais linda, 
devendo ter somente Turuá co- 
mo adversária, 


Ainda sóbre Falr Suprema 
disso que seu estado não podia 
ser melhor, além de levar Fran= 
cisco Pereira Filho no dorso, 
Jóquei que-sabe fazer um ani- 
mal melo manhoso como a sua 
pupila apresentar o seu melhor 
rendimento. 

Com relação a Coarasul, ain- 
da na reunião de amanhã de- 
clarou que, mesmo sendo infe- 
mora Fair Ktnon, vai terminar 
brigando pela primeira coloca- 
ção, embora esteja situado em 
uma prova bem mais difícil que 
a de Fair Suprema. 


CARREIRA DURA 


A respeito de Algnaroba, na 
tarde de domingo, o treinador 


falou que se trata sem qualquer 
dúvida, de; sua pior corrida, e 
somente pode ter uma tênue 
esperança, dinnte da vantagem 
de pêso que sua pupila receberá 
dos adversários, por-ser dirigida 
por um aprendiz de quarta ca-- 
tegoria, 


F. Estêves trouxe Luruá 
controlada no apronto e 


marcou 37s 2/5 para 600 m 


Francisco Estêves foi 
Juruá 


para 600 metros, aos saltos; 


um jóguel trangúilo no dorso de 
no apronto de ontem pela manhã, 
demonstrando uma ótima forma técnica 


pois a potranca 
marcou 2752/5 


Di, que volta a correr amparado com um dos melhores 
trabalhos da semana, aprontoy de maneira satisfatória 
com seus 51s para os 800 metros sem ser apurado pelo 


aprendiz H. Ferreira, O seu percurso foi sempre 


pelo cen- 


tro da pista e no final tinha muitas reservas. 


X' BEVA 


Quartinha (J, Moita) desceu 
a reta em 385, com sobras. Da- 
ma Carioca (L. Carvalho) au- 
mentou para 393, sunvemente, e 
Ximbeva (J. Gil os últimos 
360 em 235 2/5, com grande ta- 
cilidade, Elabela (P, Alves) a 
reina em 37%s, levando a pior de 
uma companheira. 


PAQUITO 


Travêssa (A. Ramos) deixou 
muito boa impressão na parti- 
da de 485 0s 700, Crazy Cat (P, 
Alves) não foi adversário para 
uma companheira em 37,52/5 
a teta, Paquito (J. Gil) chegou 
correndo muito em 3852/5 a 
reta, Aligury (D, Neto) chegou 
sobrando ao Indo de Voltio (A. 
Decunto) em 37s p reta, Glron 
fP, Estéves) os 70D em 445 2/5, 
demonstrando grandes progres- 
sos ( a mais'do centro da pis- 
ta, Zé Faísca (P, Pereira FP) q 
reta em 385 com aleumas re- 
servas. 


D1 


Di. (H. Fervelxa) às 800 em 
Sis, com grande facilidade e a 
mais "do miolo da pista, FIA- 
neur (U, Meireles) os 700 em 
43s 3/5, muito junto a um com- 
panheiro, D. Ernâni (D, Mila- 
nez) igualou e deixou melhor 
impressão, Escaldado (J. Bar- 
bosa) chegou com muito boa 
ação em 455 0s 700, Usurpador 
(D. F, Graça) na reta oposta 
finalizou os 600 em 38s; muito 
& vontade. Happy Jack (H, 
Ferreira) deu um carreirão de 
4252/5 a reta, Good Hound (L, 
Carvalho, procurando a cérca 
externa, assinalou 4552/5 os 
700, agradando muito. 


IVURUA 


Iuruá (FP, Esteves) bastante 
sofreada até o momento em 
que 8 solicitou trazendo para 
os cronômetros a marca de 37 
2/5 para a reta. Jessamine (J, 
Machado) entrando n reta à 
pouco mais do centro da pista, 
aumentou para 385 2/5 à moda 


da casa, Benverdam (J. Tino- 


60) |05-360 em 235, com poucas 
reservas. Itaca' (N; Limo) a re- 
ta em: 385, agradando muito, 


Viia Roca (L. Correia) igua- 
lou e agradou muito mais, e 
Jujuca (J, Borin) trouxe a 
mma marca, sómente um 
pouco ajustada, Expo 67 (J, B. 
Paullelo) os 700 em 445 2/5 com 
algumas reservas e Cadipó (J. 
Reis) vinha zombando de Fan- 
tall (B. Santos) trazendo 508 
para os 800, sendo que o alazão 
vinha a mais do centro da pis- 
ta € o outro juntinho à cêrca, 
San Quentin (P. Alves) & reta 
em 37%, com sobras. Afoito (FP, 
Estéves) os 800 em 535 1/5 vin- 
do a mais do centro da pista 
e não sendo obrigado em parte 
Riguma e 'Tamoyo (C. R. Car- 
valho) baixou para 505, com 
multa facilidade. 


JILTO 


Rel de Monial (J. Machado) 
deu um carreirão de Imli2s pa- 
rê o quilômetro. Jílio (E. Ma- 
Finho) melhorou para IimOYs, 
com raru facilidade e juntinho 
à cérca externa. Nagib (L. Cor= 
reia) chegou com melhor dis. 
posição desta feita em 535 os 
800, Chaleco (C. R, Carvalho) 
o quilômetro em 1m10s, sem fa- 
zer muito estórco ce colado à 
cêrca externa. Tabacar (J. San- 
tana) pelo mesmo caminho, 
melhorou para 1m06s 2/5 sem- 
pre afastado da cêrca. 


CADICAN 


Cadican (J. B, Paulielo) vin- 
do de mais longe, completou os 
360 em 225, com muita facill- 
dade. Caboclo (J. Tinoco) che- 
gou muito junto de Larghetto 
(J, Paullelo) em 375 2/5 a reta, 
Manini (D; Santos) os 360 em 
225 2/5, agradando muito e Ce- 
leiro do Samba (JM, Santos) 
chegou muito junto de um 
companheiro en 975 a reta, 


ZAUN 


Zeun (M, Henrique) desceu 
a reta em 3752/5 com muita 
Íncilidade, Cativante (A; May- 
Cal) aumentou para 41s, sua- 
vemente, El Clamor (O, Ricar- 
to) melhorou para 388 2/5, com 
sobras. João Ternura (A. M, 
Caminha). não se empregou 
nesta partida de 40s a reta e 
Amplexo (S. Bilva) da mesma 
forma, aumentou para 415. 


Paulo conta com êxito de 
Clericato em 2 200 metros 
e agora firme dos joelhos 


|| Paulo Morgado acha que, finalmente, 
bastante favorável, à vitória de Clericato 
onde sômente o competidor Rei do Monial 


tudo se encontra 
em 2200 metros, 
é capaz de ins- 


pirar Algum receio, 'e comenta que a chance do seu: pupilo 


se torna ainda maior 
me dos joelhos, 


Explicou, o treinador, 


Porque se encontra inteiramente fir- 


que seu castanho apanhou cor- 


rida à medida que fol sendo apresentado, e agora já é 
possível afirmar que encontrou seu estado ideal, sendo 
muito difícil de ser derrotado, principalmente por saber 


que a maioria não costuma ir bem em 


dilatados. 
BOA CHANCE 


«Além de comentar que o 
apronto de' Clericato foi exce- 
lente, passando o quilômetro em 
im6s, com facilidade, Paulo 
Morgado demonstrou confiança 
ainda em Fulkner, dizendo que 
sau. pupilo corre bem em qual- 

er pista, excluindo a areia, 
E ea entra na fase que se 
chama “agarrando”, 

"Além disso, admite que 

ukner sempre apresenta bom 
rêndimento: notadamente em 
corrida diurna, acreditando que 
ihesmo diante do equilibrio da 
kiisputa, deve terminar entre os 
primeiros, inclusive porque re- 
cebe boa vantagem de pêso de 
nisioria dos adversários. Refe- 

mito 


b” o 


percursos tão 


Hu-se ao dpronto de Faulkner 
como bom, descendo a reta em 
39s, sem que houvesse qualquer 
Preocupação de tempo. 
DIFICIL PARA TODOS 


A respeito do; páreo de-Am- 
bição, o treinador foi menos 
confiante: ' 

— Não será fácil ganhar de 
Olalá, caso ela resolva: correr 
como o fêz na última ocasião. 
Mas acredito que seja a tordi- 
lha o único nome que merece 
algum destaque sôbre os de- 
mais. 


Sem acreditar muito em Seu 
Levi, em 1 600 metros, Paulo 
Morgado acha que Ambição vai 
correr bem e o problema se re- 
sume em Olalá, 


Binóculo 
Mooklin deu partida 
de 1000 metros pela | 
manhã com Paulo Alves 


Três competidores inscritos no GP Jóquei Clube 
Brasileiro tiveram seus preparativos encerrados na 
manhã de ontem, Mooklin com Paulo Alves percor- 
reu 1000 metros na pista de areia, no tempo de 1mOs5s, 
cravados. Arkansas, João Sousa, aumentou para Im 
0582/15 e Facho, com José Machado no dorso, abordou 
1200 em iImi8s, agradando pela disposição do arre- 


mate. 


J. €. Moraes 


Caso inédito 
Oraci Cardoso está inclinado a processar a Co- 
missão de Corridas que o suspendeu por falta de em- 
penho no dorso de Bezerro, julgando-se Injurindo por 
absoluta faltn de provas. Constitutiu o advogado Pe- 
dro Oto Reis Loves, para « demanda judicial. 
O caso é inédito na história do turfe, morque até 
então os jóqueis aceitavam passivamente as penali- 
dades impostas pelos Comissários. 


Beau Brumel ameaçado 


O Jóquei Clube de São Paulo negou ao proprietá- 
rio de Beau Brumel, Pereira Martins, a licença para: 
a saída de Cidade Jardim, sob a alegação de que não 
recebeu comunicação alguma relativa ao levantamen+ 
to da proibição de trânsito. Pereira: Martins então, 
procurou entrar em contato com o Diretor Daniel 
Fernandes, do Serviço de Dejesa Animal. para con- 


tornar o impasse. 


Com relação q Embuche'não há qualquer pro- 
blema, devendo a defensora do Stud Seabra ser em- 
barcada ainda noje, pela manhã, ingressando na cos 
cheira do treinador Artur Araújo, 


Filha de Lausanne 


Nasceu no Itália q primeira fina de Lausanne, 
coberta por Molvedo (Ribot), no Haras Ticino. de- 


vendo o proprietário da é 


nua argentina, Alfredo Ses- 


tint, viajar nos vróximos dias, q fim de providenciar 


o retórno do animal. 


Apenas quatro estreantes 


Dos seis estreantes anotados esta semana no Hi- 
pódromo da Gávea, apenas quatro estnrão em ativi- 
dade, norque Halesco: joi mantido em Cidade Jardim 


e Turso não obteve autorização do 


Ministério da Agri- 


cultura para ingressar na Gávea. 

O mais categorizado é Embuche, filha de Le 
Haar e Emoción. do Stud Seabra. que venceu o GP 
Organizacão Sulamericana de Fomento na semana do 
GP São Paulo, em 2000 metros, na grama, impondo-se 
«t Otona, Luis Rigoni virá no dia du corrida para con- 
duzi-la no GP de domingo, 

Outro estreante, Paraná, filho de Timão e Baby 
Doll, aparece bem trabalhado com exercicio de 1300 
metros em: 1m26s, agradando pela disposição do ar- 
remate. Vai à raia sob a responsabilidade do talen- 
toso Gilberto Licio Ferreira. 

Talance, que descende de Red October e Ever- 
please, está na Gávea há seis mêses, aproximadamen- 
te, vinda do Paraná. Vai correr num páreo aparente- 
mente fraco para seus recursos. 


Jóqueis e treinadores 
Jorge Pinto está com 41 pontos na estatistica de 


profissionais, 134 colocações e prêmios de NCrs .. 


112 450,00, José Machado vem na segunda colocação 


com 38 vitórias, 


107 colocações e NCr$ 109 144,00 e José 


Queirós melhora a cada apresentação, com 37 pontos, 


e NCr$ 112 883,00, para 142 colocações. 
Ernâni de Freitas continua esbanjando categoria, 
porque sendo treinador, tem maior número de vitó- 


nas que os jóqueis. Completou 44 com 91 
prêmios de NCr$ 139 490,00, ficando Jose 


colocações e 
Luis Pedrosa 


em segundo, com 26 pontos, 

O Haras São José e Expedictus, da Jamilia Paula 
Machado não tem competidores entre os criadores e 
proprietários, com 83 vitórias e NCr$ 241 892,00, para 
44 e NCr$ 139 490,00 do Stud, respectivamente. 

Mehdi por somas ganhas (NCr$:75 820,00) e Fort 
Napoléon com vitórias (27), são os mais bem coloca- 


dos entre os reprodutores. 


Difícil de entender 


Ninguém entendeu q resolução do Conselho Técni- 
co, cancelando os benefícios, para ejeito de enturma- 
ção, aos cavalos procedentes do Paraná e Rio Grande 
do Sul, que não estiverem alojados nas vilas hípicas 


até o dia 1.º de julho. 
Se o próprio 


Ministério da Agricultura ainda não 


liberou o trânsito de animais, por que reuniões do 
CT para decidir sôbre o assunto? É do conhecimento 
de todos que os cavalos estão aguardando embarque, 
mas só um pequeno número de proprietários podera 
cumprir à exigência, Seria mais prático a proibição 
pura e simples. Ou não houve boa vontade? 


Maia está contente com a 
oportunidade de montar 
Estafeiro na grama leve 


Francisco Maia disse que recebeu tranquilamente a 


comunicação do' treinador - Antônio Pinto da Silva para 
montar Estafeiro — domingo no G: P. Jóquei Clube Brasl-; 
leito —, pois trabalha assiduamente para êle e já algumas. 
cavalo 
provas onde teve que intervir. 


vêzes galopou forte o 


nos seus preparativos: para 


= O último trabalho de Estafeiro, forte, para correr 
à importante carreira de domingo, foi com O. Cardoso — 


explicou F, Maia —, e sei que foi bem suave, porque marcou. 


Imõ2s na distância. Já esta semana estive no seu dorso 


todos os dias e posso dizer que 
sição invulgar para esta carreira. 


POUCO SABE 


Francisco Mala se considera 
um bom observador de carrei- 
ras, mas, confessa ter uma no- 
cão vaga sôbre a pista predile- 
ta de Estafeiro, sendo que, se- 
gundo o treinador Antônio 
Pinto da Silva, a raia pesada 
não serve para a sua caracte- 
ristica de anime] atropelador. 
Desta maneira, F. Maia espe- 
Ta que não chova muito no 
tim de semana, o que poderia 
tirar bastante n chance da sua 
montaria. 

— A pesada não é o ideal, 
mas, isto não deve tirar de to- 
do o poder de Estafeiro, pois, 
éle está agora em grande for- 
mae isto pode suprir a dife- 
rênça de pista, 


ADVERSÁRIOS 
Sem precisar fazer muito es- 
fórço, Francisco Main disse 


logo que os paulistas são re- 
almente os rivais que mais te- 
me pela fama ds bons corre- 
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o achei com uma dispo- 


dores e também pelos resulta- 
dos aceitáveis que têm em car- 
reiras clássicas, 

— Acredito que Luís Rigont 
e: Dendico Garcia não viriam 
à Gávea se não levassem mui- 
ta fé nás suas montarias, São 
para mim, os dois maiores 
obstáculos de Estafeiro. 


CUMPRIR. ORDENS 

Francisco Maia cumpre re- 
liglosamente as ordens recebi= 
das e para domingo, no GP 
disse que vai correr Estafeiro, 


como quiser'o treinador Antô-. 


nio-Pinto da Silva. 

— Sião 3000 metros, Estafei- 
ro é bom atropelador e acra- 
dito que Ton! mande eu vir 
de três para decidir no final, 
A maneira de correr virá na 
hora e quanto a isto não há 
gualquer problema, Se a rair 
ficar multo pesada, deve atra- 
palhar um pouco, mas, tudo 
isto deve ser superado se Es- 
tafeiro puder atropelar forte 
tomo realmente gosta. 


o 
” 


Guaxupé conseguiu superar 
facilmente Urbelo mesmo 
havendo diferença de pêso 


Guaxupé encontrou o caminho de ampla reabilitação 
na melhor prova da nolte de ontem, a quarta do pro- 


grama, mesmo dando grande 


vantagem de péso ao ad- 


versário, Urbelo, que ficou na dupla, estêve longo tempo 
na ponta, inas foi dominado no início do direito sem qual- 
quer reação. Nessa prova, após o espelho, morreu em ple- 


na rala o cavalo Sereno, 


No terceiro páreo, depois de várias derrotas como pre- 


ferido do público, ainda como 
mente venceu com: facilidade, 
da disputa e segulu abrindo 1 
à distância, inicialmente por 


favorito bom Destino final- 
tomando a ponta no: inicio 
17 até o vencedor, perseguido 
El Sirocco e, a seguir, por 


Sotero, o segundo colocado, em atropelada, 


1º PÁREO — 1600 METROS 


1º Babata, J. Baficn 
2º Descanso, D. Santos .... 


Vencedora (10) NOrs 0,41 — 
Dupla (34) NCrS 0,66 — Placés 
(10) NCr$ 0,21 (7) Ncrs 0,25 
— Proprietário: Stud G, L, — 
Treinador; Alberto Nahid, Não 
Correu: Nurmi (7) — 'Tempo; 
1m4651'5. 


2º PAREO — 1200 METROS 


1º Quala, C. E, Carvalho . 53 
2º Old Cat, L, Carvalho ,. 54 


Vencedora (6) NCr$ 0,41 — 
Dupla (139) NCr$ 0,67 — Placés 
(6) NCrS 0,26 (1) NCrs 0,26 — 
Proprietário: Stud Chaleco — 
Treinador: Orlando Serra — 
Tempo: Imi6s1/5. 


3º PÁREO — 18M METROS 


























cês (1) NCrS 0,10 (9) NCi$ 0,10 
— Proprietário: Haras São Jo- 
sé e Expedictus. Treinador: Er- 
nâni de Freitas, Não correu: 
Seu Pedrosa (6) — Tempo; 
2m16s, 


5º PAREO — 1200 METROS 


1º Nouta, J. Borja 56 
2º Foggy Day, J. Marinho , 57 


Vencedor (1) NOrS 045 — 
Dupla (12) NCrS 0,27 — Places 
(1) NCrs 0,22 (5) NCr$ 0,28 — - 
Proprietário; Stud Marinha — 
Treinador; Geraldo Morgado — 
Não correu: Prado (6). Tempo: 
Iml6sZ 5. 


8º PÁREO — 1300 METROS 


1º Hemiciclo, J. Machado , 52 
2º Loval, A. Ramos 


NCrs 0,36 — 
Dupla -(12) NCrS 023 — Pla- 


Vencedor (2) 
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Arkansas mostrando fôlego 


marcou im 48s 


para 3.040m 


e no final trazia reservas 


Arkansas tem uma passada de 3m32s para os 3 040, com 
2m1lo9s na volta inicial e Im48s para a milha derradeira, 
num floreio que pode ser considerado bastante promissor 
para o Grande Prêmio Jóquei Clube Brasileiro, tal a faci- 
lidade como fol conseguido na direção do bridão.J. Sousa, 


Paraná um 


bonito estreante do treinador Gilberto 


Lúcio Ferreira — filho de Timão — val aparecer com um 
trabalho dos melhores para os 1300 metros, pois, largando 
muito aberto e fazendo sempre o percurso pelo centro da, 
pista marcou 1m28s sem ser nunca apurado por J. Sousa, 


HERALDO 


Heraldo (A, Santos) agradou 
muito no floreio tie ln 40s 2/5 
na milha, Proth (3, Silva) che- 
gou junto com uns companhei- 
ros que casunimente encontrou, 
Ras Gussa (IT, Sousa) deu um 
carreirão do im 48s 2/5 08 1 500. 
Nargel (C, R, Carvalho) che- 
gou muito junto de Gainly (A, 
Ramos) em Im 485 n milha e 
Revolucionária (FP, Meneses) 
não deixou que Campelro (J. 
Brizzoln) sc distanciasse em 
Im 405 a milha, 

GÊ 

Sigiloso (J. Quelrós; a milha 
em Im 49s, partindo com par- 
ciais muito violento, registran- 
do para o quilômetro u exce- 
Jente marca de Im 035 25, com- 
pletando o percurso sem mui- 
tas reservas, Gravatá (J, Bor- 
Jn) melhorou para Im 48s 25, 
com algumas reservas e sem- 
pre afastado da cêrcar Gê (D. 
Dias) esperando pelo arkansas 
(J, Sousa) que vinha dos 2400. 
arrematou a milha em Im 475 
45, agarrado. Nosso Amigo (D. 
F. Graça) os últimos 12H em 























Walad (F, Pereira F,) não se 
empregou neste floreio de im 
415 os tiltimos 1500, Olala (J. 
Pedro F) a milha em im 475 
25, — correndo muito no final 
colado à cêrca externa, Ambi- 
ção (M. Silva) deu um passeto 
na pista em Im 385 2/15 os úl- 
timos 1400. Predomínio (R. 
Carmo) chegou sobrando ao 
lado de Estissac (A, Ricardo) 
que vinha dos 3 040, completan- 
do a volta em âm 21s 2/5, com 
im 51s para a milha final e 
Charnot (B, Santos) chegou 
muito ajustado em Im 465 25 
para a milha, 


ARKANSAS 


Estafeiro (O. Cardoso) vin- 
do de mais distância, comple- 
tou os 1 900 em 2ml4s, com 
Im52s para a milha, vindo 
sempre a mais do centro da 
pista e não se empregando em 
parte alguma do percurso. 
Mooklin (P, Alves) os 3040 
em Iml2s com os seguintes 
parciais: a primeira volta em 
2m18s, com 2m2és para a últi- 
ma, encontrando-se com Adel- 
mo (A, Portilho) e livrando 
mais de corpo, trazendo para 







































































































pç o n milha Imõ4s2is, mas tão 
e E og SÊ (2) NCIS 0,28 (41 NCIS ER area EO: chegou n agradar, Estissao (A, * 
1º Bom Destino, A. Ramos 68 0,26 — Proprietário: Stud J. A. E Sardd pitas em Im óis à Ricardo) aumentou para im + 
2º Sotero) M. Alves .. . 55 M Treinador: João Emílio DO NA g2sa'5, com 2m2082/5 a primei- ' 
SSI SETE E opa K? milha, ya volta e Im21s2/b para última 
Vencedor (1) NCIS 0,20 — de Sousa — Não correu! Uncle PARANA en derradeira milha em Im5is. à 
Dupla (12) NCrS 0,22 — Placês (14) — Tenpo: Im22s4'5. Paraná (JL Suse) chegou levando a pior de Predomínio : 
(1) NCIS 0413 (4) NCIS 0,14 — sobrando: no Indo de aih ne pm vp e pi Ea ' 
ERPRIEADO Stud 30 da danebi BARRO 5 OMR cria 9S Ga TA Caes perou "na. última volta. Facho : 
ro — Treinador: Rubens Silva, 1º Brazo Fria, R. Carmo . 54 2 05 últimos:1300, Tandaiá (P. tJ. Machado) a volta em 2m 
Não coireram: Aviso Prévio (9) a ias 54 Dime) aumentou para Im 27%, ss com Imbás à milha final, 4 
2º Jazido, J. Santana, sem fazer muita fôrça. Barra- muito à vontade e quase jun- 

e Kopenick (8) — Tempo Im bás Cruz) 1500 n r q t 
e Vencedora (6) NCrs 052 — Pás (SM, Cruz) os em tinho & cérca externa e Ar- 
45535. ; Im 4ás, com sobras, kansas (J. Sousa) que esta se- + 

Dupla (33) NOtS 3,48 — Plncê A q E 
p ' SEU LEVY mana não floreou a distância ; 
4º PAREO — 2100 METROS (6) NCIS 0,39 — Proprietário; total, tem um floreio de 3m 
Tata REA sa Luís Mezavila — “Treinador: prio Pr B. lt 325 os 3040, com êmifs a vol- & 
: uaNUpE, PB. Alves 2... Mário Mendes — Tempo: Im Vindo da milha, completou 08 4 2mi9s para a fl- + 
2.º Urbelo, F. Pereira Pº . 54 : 1500 em Im 395, deixando mul- ! 
J451'5. to bon impressão, Don Robim- "al e Im48s na milha, sendo : 
Vencedor (1) Neris 0,32 — Total de apostas: NCIS .. ba (J, B. Paullelo) a milha. que se encontrou com Gê (P. é 
Dupla (14) NCIS 0,17 — Pla- 42950430. em Im 48s 25, com sobras. Coelho) chegando junto. 
LOTERIA po ESTADO Da GUANABARA 
Decreto no 827, de 18 de janeiro de 1962, ratificado pelo Govârno Federal, conforme Decreto n.o 1.029, de 18 de maio da 1982 | 
| + 4 
“PRÊMIO MAIOR: " 
, TR 
meemução NCr$ 75.000,00 iso ow 
. E | E 3 - 
4 
Lista de QUINTA-FEIRA, 20 de JUNHO de 1968 : 
Às importâncias correspondentes aos prêmios da presente lista estão impressas em Cruzeiro Nóvo - NCrS ; 
Pagamentos sem desconto 2.370 prêmios Pagamentos sem desconto ' 
< ? t 
A dezena do 2.º prêmio figura no corpo dia lista i 
PRÊNIOS NCR$ | PRÊMIOS NCR$ | PREMIOS NCR$ | PRÊMIOS XCN$'| PRÊMIOS NCAS | PREMIOS NCR$ | PRÊMIOS NCR$| PREMIOS NCR$ : 
1 Si92 2500] 5540 2500] 7208 2500] 9556. 2200] 10850. “200! 12456. 22,00) 14250, 2200 
E 9156, 2200) 5556. 2200) 7206,, 25,00] 9609... 2500, 10056... 2/00] 1256. 2200] 14356,, 2200 ! 
1088, 2200) 3220. 2500] 5040.0250] 7350. 9200 9650. 2200) 10985. 2500] 12509. 2500) 14458. 2200 
1168.» 2200 3950.. 2200] 5656.0200] 7456 vo 22,00) 9674... 2500 1256. 2200] 144864 2500 + 
lie 2800] 3842. 2500] G688.. 2500) 7406. 2500] 9756 2000 1 12055... 2200] 14556. 2200 
12. 2500) 3356. 2000) gnt, 25,00] 7556... 2200] 81. 2500 12720. 2500] 14658, 2200 . 
1256.» 2200) ag, 2600] 6756. 2200) 7685 2000] 0858. 200 11056, 2200) 12727.. 2500] 14756, 2200 é 
3 25 
3323 ç 00) 3453. 25,00) 5856: 2200] 7627... 2500] 9907. 2500 11156, 2200 14856... 20) 4 
186 200] 3450. 2200] 5956.0200) 78880, 2500] 9956 du 2200] 11874 25/00], 14956 2200; 
13, 25,00) a515., 2000] 5981, 2500) 7050, 2200 11204... 2500) + rREMO ; 
MO 200) 3556. 220 7760... 2201 LO 11256... 2200 É 
1458.. 2200]. 9647. 25,00 6 TOO mw 2500) org. ooo) 1iS4L o 25,00 12739 15 ; 
1556 .w 200 3856. 2200 7856... 2200 “ S00| 1856 22,00 - ; 
1056. 2200] gor E 0056.0220] o97. asno 10166. 22,00 e 16056. 2200 
3756. 2200 4 1927 25,00 o 00) 11449 25,00 400.00 DO MO mt 
1756... 2200] s856.. 2900) 0187. 2540) 7948. 25,00) 10286407 2200] o 99 (1) | 15166 no 2200 
1856... 2200] am: Era 6156... 2200] ro5g vo nu] 10896. 2200] St Sã 152560 220) em, 
OBM a 25) pa UVB eve 22.00 6 “o (1) MSM... 240! CRUZEIROS 15978 “510 
— o ==) 3056.. 2500) 6256... 2200 ta LT PE Exendide NI Cuando po 
2* raaio “950. son) 6271. 250 8 10467... 25,00 11578. 9500 A 15950 2200 
o O ggi7o 2500 10489... 25,00 PAS da == | 15450. Do ! 
186 6356... 2200] 8050. 2200] 10550... 200 11758. 900] 12750 200! 15500, 2200 
4 GUGO.. 2500) 8150, 2200] 10588... 254) Toa oro! 12850. 2200] 15500 2500 
750,00 4056. 2200]. 6156. 2200] 850. 2200] 10856. 2900 di82e 2500] 185.0 2500] 15650.a 2200 
CRUZEIROS | 4150, 2200) 61489., 2500) BISG.o 2200) 10081, 2500 11856. 2200) 12050. 2200] 15896. 25,00 
novos sy 6490. 2500) 89674 2500) 10756., 220 O ee 15758. 2500 4 
RA, ms | 40 251) 0556 2200) 842 350 TT] 11880, 25,00 15750. 00 
1956... 22,00 ii Pipes co00.. 2500] 84835, 2500) APROXIMAÇÃO | 11865. 25,00 14 15813... ooo | 
EE os mo Ay oo Di 5 ; ; 585 : 
1908 25/40 4256. 29.00 6056 ..u 22 1x) 8456». sós 10818 ——— 13040), 25,00 15856 um 22,00 R 
4356. 2200] MM 2500) 8530 2200) terreno | 13050, 4200/ 15879me 2500 | 
2 NET 25.00 0750,. 2200! BOT, 25,00 250,00 19084, 0500] 1595847 2200 
2058... 22,00] 4ghg vo mo) 0759... 2500) 80564 2200 y 18H... 250) 
o sa TA 8870 2500] CRUZEIROS y t 
2156... 22,00 4550. 2200 6805, 25,00 7 mm DS ú NO VS 19150... 2200 1 6 ; 
240. 2500, 4056. 2000] 0838. 25,00 BO aros E =| MO 13181, 2500 
286 2200) 4766. 2200) (0856. 2200 “6 pi DO | — ' 13244. 2500] 16056... 2000 + 
Bt. 2500) guys. 2500] 0908... 25,00 pt o PM | CRUZEIROS | 1320. 220016166. 2200 
28. 250] 49. 95,00 | me Spa a 2400 Novos 1350. 2200) 161964. 2500 , 
250... 2200 qusgi, 2200) 2º rnéuio pes 13466 2200] 10268. 2000 | 
2444,. 2500 4956. 2200 9 19554 25,00] 16351, 2300 
2456... 22,00 6956 1958... 2200] 13550. 2200] 18858. 2200 1 
2558. 22,00 5 9000. 2500 79.000,00 13656. 2200] 1640802500 |, 
2602, 25,00 4.000,00 96, 2200) CRUZEIROS 12 19758... 2200] 168444, 2500 
260.. 2200] s056.. 2200 y 9138. 2500] “novos 19850,» 2200) 164564 24007 | 
2002. 2000) Bil4.. 2500] ORUZEIROS| DSG. 20) = ==! 12009... 2500] 13058, 2200) 16550... 90h 1 
2958. 2200) ip. 2500) novos 9181. 2500 “aPOXIMAÇÃO | 12098. 2200] 19902., 2500) 16856. 2210 + 
2856. 2200) 5156, 2200 =S| 9184... 25,00) APROXIMAÇÃO | gongo os) 10689. 2500 |, 
2066.» 2200) 5956. mom) À S86 2500] 10890 | zoo. 2200 4 16722... 2500 
2908. 250) oyo 250 9222... 251 12170... 25,00 1 16758. 2200 |! 
BS 2500] 7088 20) 920. 2200 5000 1228 2500] 14000... 25,00] 10850... 2200 à 
3 5956. 2200) 7003... 254] D209,. 9500 onvzeiros | 12256... 2200] 14056. 2200] 16982. 25,00 
3056... 2200] 5456... 2200) 7156... 2200] 9350.. 2200 TVS 12208... 25/00] TOUS, 2500) 16956,. 2200 
3124. 2500] 5459.) 2500) 7258. 2200] 0450.  2obl=s 12270, 2500] 14150... 2200] 16996... 2500 
A [-) s , +, A 
Todos os números terminados em 9 (final do 1.º prêmio)'têm NCr$& 22,00 
e e 1 
As dezenas 65, 39 e 75 do 3.º ao 5.º prêmios. têm NCr$ 22,00 
As extrações principlam às 15 horas. , 
. oi 
298.º EXTRAÇÃO Fiscal de Ministério da Fazenia: WANDA RIBEIRO MOLT 288. EXTRAÇÃO 
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= 


GUARDE SEU BILHETE NÃO PREMIADO E TROQUE POR CUPONS DOS SEUS TALÕES VALEM MILHÕES ! 





FIQUE RICO 


seu dia chegará! 





Comprando Bilhetes da Loteria do Estado da Guanabara 
na CASA ESPERANÇA LOTERIAS — Av, Rio Branco, 159. 





NTE 


18 — 1.º Cad. Jornal do Brasil, sexta-feira, 21-6-68 





Wimbledon dá NCr$ 195 mil 
em prêmios e será o mais 
animado de sua história 


Londres (UPI-AFP-JB) — O Campeonato de Tênis de 





GENTE NOVA 





Wimbledon, o primeiro aberto a todos os jogadores, certa- 
mente será o mais animado de tôda a história desta com- 
petição, não só pelos prêmios em dinheiro — 62760 dólares, 
cêrca de NOr$ 195 mil, serão distribuídos — mas também 
pela rivalidade entre os grupos de profissionais e entre 
êstes e os amadores, I 

A primeira rodada do campeonato será segunda-feira, 
menos de noventa dias depois que os dirigentes do tênis 
mundial assumiram a posição revolucionária de abrir os 
principais torneios do mundo aos profissionais, começando 
uma luta que poderá acabar em pouco tempo com o ama- 


dorismo hipócrita que vinha dominando êste esporte, 


UMA LUTA HONESTA 


Quando os jogos se iniciarem, 
treze dos dexesseis principais 
jogadores que disputarão o ti- 
tulo são totalmente profissio- 
nais, Éles estarão lutando para 
manter n superioridade só- 
bre os amadores. Mais bem 
treimados, quase sempre levan- 
do o tênis mais a sério, pois 
têm & responsabilidade de con- 
tratos assinados com empresá- 
rios, suas chances são malores 
e hê mesmo quem admita que 
das quartas de final em diante 
a competição será sômente en- 
tre êles. 

Quanto aos amadores, que 
chegaram a fazer um movimen- 
to reivindicatório junto ao All 
England Club, que organiza o 
campeonato, parecem algo per- 


turbados com o rumo que toma 
o tênis. Além de acharem que 
foram maltratados pelos orgas 
nizadores, que lhes ofereceram 
uma diária pequena, enquanto 
pagam bem aos outros, vêem 
seu prestígio cadn vez mais 
abalado, Muitos não se dedi- 
cam apenas 4o tênis e por Isso 
não têm tempo para treina= 
mento igual nos profissionais, 
Quase impossibilitados de con- 
seguirem boas classificações 
em campeonatos abertos, seus 
nomes vão ficando esquecidos, 
no contrário do que ocorria 
até o ano passado, quando éles 
disputavam sômente entre si 
os maiores títulos do tênis 
mundial. 


OS RENEGADOS 


Mas, de todos, a classe mais 
marcade é a dos semiprofissio- 
nais, autorizada pela Federa- 
ção Internacional, que pertur- 
ba as autoridades e demais Jo- 
gadores de todo o mundo. Fa- 
la-se multo nesta classe, mas 
ninguém sabe no certo quem a 
forma. Dizem que os últimos 
tenistas a ingressarem nela fo- 
ram o holandês Tom Okker e 
a australiana Margaret Smith 
Court, Se fôr verdade, éles se- 
rão abominados e colocados de 
fora de muitos tornelos. 

— Para nós — diz Bob Kel- 
leher, Presidente da Associa- 
ção Americana — só existem 
duas categorias de tenistas: 
profissionais e amadores. Não 
asdmitimos o meio-têrmo. 

Os semiprofissionais, ou au- 
torizados, podem receber pré- 
mios em dinheiro nas compe- 
tições em que participem ao 
lado dos profissionais e ao 
mesmo tempo continuam ain- 
da com direitos nas competi- 
ções amadoras, inclusive na 
Taça Davis, Esta situação, to- 
davia, permanece confusa e 


muita discussão ainda poderá 
surgir, 


— Nós — diz Bob Kelleher 
— iremos expulsar da Associa- 
ção os nossos tenistas que por 
acaso entrarem na nova clas- 
se, Nancy Richey e Clark Gra- 
ebner, por exemplo, jogaram 
hã pouco entre profissionais, 
foram campeões mas não re- 
ceberam o prémio em dinhei- 
ro, pois ficamos vigilantes pa- 
ra que isso não acontecesse, 
Nancy ganhou o Aberto da 
França e Gracbner venceu 
Fred BStolie na final de um 
campeonato em grama, em 
Londres, 


Distante desta confusão tô- 
da, os mais entusiasmados com 
os próximos jogos em Wimble- 
don são os espectadores, Para 
eles o campeonato será algo 
formidável. Durante uma se- 
mana estarão vendo nas qua- 
dras não apenas os melhores 
amadores, mas todos os me- 
lhores tenistas do mundo, E é 
por isso que & previsão de ren- 
da é a mais otimista. possível. 


OS BRASILEIROS 


Thomas Koch, Édson Man- 
darino, Lelé Fernandes e Ma- 
ria Ester Bueno são os tenis- 
tas brasileiros que estarão pre- 
sentes ao Campeonato de 
Wimbledon, “Todos jogarão na 
abertura do torneio, segunda- 
feira, sendo que Lelé Fernan- 
des é o que tem, tedricamente, 
menos chance de passar à se- 
gunda rodada, pois terá pela 
frente um adversário difícil, o 
inglês Mike Sangster. 

Thomas Koch joga contra o 
italiano Di Maso e, normal- 
mente, não deverá ter maiores 
dificuldades para classificar-se 
à rodada seguinte, Édson Man- 
darino joga contra o profis- 
Slonal mexicano Antônio Pa- 


latox e também tem bogs chan- 


ces de vencer, pais Palofox, 
hoje, não representa muito pe- 
rigo. Maria Ester Bueno, que é 
cabeça-de-chava número seis, 
é favorita em sua estréia con- 
tra a italiana Léa Pericoll, jo- 
gadora de qualidades mais in- 
ferlores às de brasileira. 

Dos outros jogadores latino- 
americanos que intervirão na 
Primeira rodada, o equatoria- 
no Francisco Guzmán poderá 
avançar às custas do norte- 
americano Bob Lutz. Já os chi- 
lenos Patricio Rodrígues e Pa- 
triclo Cornejo têm poucas 
chances de vitória. Rodrigues 
joga contra o profissional nor- 
te-americano Olmedo e Corne- 
jo contra o australiano Ray 
Ruífeis, 


OS MELHORES 


Os cabeças-de-chave do cam- 
peonato são os seguintes: in- 
dividual mesculina — Laver 
(Austrália), Ken Rosewall] 
(Austrália), Andres | Gimeno 
(Espanha), John Newcombe 
(Austrália), Roy Emerson 
(Austrália), Pancho González 
(Estados Unidos), Dennis Rals- 
ton (Estados Unidos) e Bu- 
cholz (Estados Unidos). Todos 
são profissionais. 

Individual | feminina: Bit, 
Jean King (Estados Unidos), 
Margaret: Smith Court “(Aus- 
trália), Nancy Richey (Estados 
Unidos), Ann Jones (Inglater- 
ra), Virginea Wade (Inglater- 
ra) e Maria Ester Bueno (Bra- 
sil). Apenes Maria Ester | 
Margaret são amadoras, 


Rosewall-Fred Stolle 
(também da Austrália), Gime- 
mno-Gonzélez, Newcombe-Tony 
Roche (também da Austrália), 
Bucholz Ralston, Bob Hewitt- 
Frew MeMiilan (sul-africanos 
e campeões do ano passado), 
Drysdale-Roger Taylor (o pri- 
meiro sul-africano e o outro 
inglés), : 

Duplas femininas: Rosemary 
Casals-Billie Jean King, Maria 
Ester Bueno-Nancy Richey, 


François  Durr-Ann Jones, 
Bowrey-Julie 'Tegart, 


JOGOS PRINCIPAIS 


Os principais jogos da pri- 
meira rodada são éstes: Laver, 
o mais cotado para o título, en- 
frenta o norte-americano Scott. 
Pancho González x Krishnan, 
da Índia; Roy Emerson x 
Holmberg, dos Estados Unidos, 
Luis Ayala (Chile) x Plerre 
Barthes (França); Fred Stolle 
x Barcley (França); Andres 
Gimeno x Gulyas (Hungria); 
Tony Roche x Keldie (Aus- 
triália); Ken Rosewall x Bega! 
(Africa do Sul). 

Na simples feminina, Billie 
Jean King, a mais forte candi- 
data ao título, não intervirá na 
primeira rodada, Os outros jo- 
gos apresentam Maria Ester 
Bueno x Lea Periooll; Amm Jo- 
nes x Katheleen Harter (Esta- 
dos Unidos); Virginea Wade x 
Sandeberg (Suécia); Françoise' 
Durr x Mercelis (Bélgica): Ro- 
semary Casals x Zlegenfuss 
(Estados Unidos), 

Na dupla feminina Maria Es- 
ter e Nancy Richey. estão -igra 
da rodada inicial, estreando na 
segunda contra as soviéticas 
Bazsheeva-Morozova, 


TÊNIS CARIOCA 


Leme 'Tênis Clube, jogam Pau- 
lo Rodrigues Alves x Rogério 
Garcia, 

Nas quadras do Tijuca: às 
18h — Tdalina- Campos x Ligia 
Pacheco ou Zilda dos Anjos; 
Geraldo Nascimento x Afonso 
Alves Pereira ou Omar Prisco; 
&s 20h — Helena Duarte-Omar 
Prisco x Eira Carvalhaes-P. 
Carvalhees; Afonso Pereira x 


Cláudio Ferreira: George Wil- 
Mam Shalders x Rubens Rai- 
mundo Junior; às lh — Ed- 
gard Lobão EBantos x Sérgid 
Bonn ou Paulo César Coelho; 
Luis Bonn x Júlio Haupt ou 
Aloísio Esteves; Elita Garrido 
Penha-Hugo Pucheu x Judith 
Campos-Rubens Raimundo; 
Regina Ferreira-CGeorge W. 
Shalders x Hilkar O'Reilly 
Telmo Fernandes; às 22 horas 
Iris Carvalho-Aloísio Esteves 
x Letício Coutinha-Júlio 
Haupt. 


Santos faz seu primeiro 
jógo em Nova I orque esta 


noite, contra o Nápoles 
Nova Iorque (Especial para o JORNAL DO 


BRASIL) — O Santos jogará com o Nápoles da Itá- 
lia hoje à noite no Yankee Stadium, em sua primei- 
ra partida na temporada americana dêste ano e ja 
tem a equipe escalada com Gilmar, Oberdã, Ra- 
mos Delgado, Orlando e Turcão; Lima e Clodoaldo; 
Amauri, Toninho, Pelé e Pepe. 


Sivori, que estava de férias na Argentina, che- 
gou anteontem para integrar-se à equipe do Nápo- 
les, que conta também com o brasileiro Altafini 
(Mazzola) e já foram vendidas mais de 30 mil en- 
tradas para a partida, pois o tempo, que se apresen- 
tava chuvoso, melhorou bastante 


TREINO 


Os jogadores do Santos Lizs- 
ram ontem de manhã um indi- 
vidual de meia hora no canipo 
de Randall Island, seguido de 
outros 30 minutos de um dols- 
toques que acabou com um em- 
paie de 3 a 3. Um dos times 
formou com Pelé, Toninho, 
Turcão, Abel, Oberdã, Pepe, 
Manuel Maria e Laércio, O ou- 
tro contou com Lima, Amauri, 
Eliseu, Ramos Delgado, Orlan- 
do, Gilmar, Douglas e Men- 
gálvio, 

Geraldino só tomou parte do 
individual, mas está melhor da 
contusão que o afastará da 
partida cesta noite, enquanto 
Clodoaldo foi dispensado ve 
todo o exercício, pola está gri- 
pado. Mesmo aesim, jogará. 


Na noite de anteontem q 
Jogadores foram ver a partida 
no Yankee Stadium entre o 
San Dlego e o Nova Iorque, pe- 
lo campeonato: americano, e 
que acabou com a vitória do 
segundo, embora o San Diego 
sejn o líder de sua chave 


Depois da partida éles foram 
dar um abraço no brasileiro 
Vavá, que joga pelo San Diego. 
Vavá ficou feliz em reencontrar 
amigos e também ex-tompa- 
nheiros da Copa do Mundo, 
como Gilmar, Orlando, Pelé e 
Pepe, 

Pelé aliás gostou muito do 
lógo, confessando-se surpreen- 
dido com o nível da partida, 
pois não esperava dé fato en- 
contrar bom futebol nos times 
americanos. 


Bangu sabe que Coríntians | 
quer antecipar compra de 
Fidélis mas mantém preço 


Os dirigentes do Bangu estão informados de que 
o Coríntians vai tentar antecipar a compra do la- 
teral-direito Fidélis, sem esperar o amistoso do pró- 
xímo dia 30, em São Paulo, embora o Vice-Presiden- 
te Castor de Andrade continue no firme propósito 
de não ceder o jogador por menos de NCrS 200 mil. 


Aladim ficou fora do coletivo de ontem, em vir- 
tude de ter extraído um dente infeccionado, que di- 
ficultava a cura de uma antiga contusão no torno- 
zelo direito, e o Bangu não conta com êle para o jô- 
go de domingo contra o Atlético, preliminar de Bo- 
tafogo x Cruzeiro, no Estádio Minas Gerais. 


MÁRIO NO TIME 
Mário, multado por faltar 


E os titulares venceram por 3 à 
0, gols de Jalme, Prado e Má- 
Ho, A equipe: treinou com Ubi- 


aos treinos, foi reintegrado na 
equipe, treinou entre os titu- 
lares. e deverá jogar em Belo 
Horizonte, Juarez, ex-jogador 
do Flamengo que estava sen 
do preparado há muito tempo 
por Antoninho, garantiu com o 
treino de ontem a sua estréia 
no time de cima, ó 

Os profissionais do Bangu 
treinaram durante 80 minutos 


rajara, Fidélis, Mário Tito, 
Luis Alberty e Pedrinho; Jai- 
me e Juarez; Marcos, Mário, 
Prado e Milano, 


Após o jógo de domingo, os 
dirigentes do Bangu acertarão 
com os do Atlético & vinda do 
atacante Laci, por empréstimo 
oe três meses, em troca de Ca- 

rita, 


Jupp Elze morre uma semana 
depois de perder o título 
europeu em luta com Duran 


Colônia, Alemanha Ocidental (UPI-JB) qEsTupp 
rrota- 


Elze, campeão alemão dos pesos-pesados, de 


do há uma semana 


pelo italiano Carlos Duran, tí- 


tulo europeu, morreu ontem no Hospital de Colônia, 
em' consequência dos golpes sofridos durante o dé- 
cimo quinto round da luta. q 

Desde então, com um derrame cerebral, Elze 
permaneceu em estado de coma, sendo operado têr- 


ca-feira pela manhã por uma 


uipe do próprio 


hospital. Embora suas condições tivessem mejhora- 


do. nas últimas quarenta e oito horas, o pugilista é 


sofreu um colapso ontem cedo. 


FIM DE CAMPEÃO 


" — Seu estado melhora e & co- 
agulação do sangue demonstra 
tendências de normalização — 
dissera um dos médicos, ante- 
ontem à noite, os jornalistas 
que foram so hospital saber co- 
mo estava Elze. 

Essa notícia, por algumas ho- 
ras, aumentou as esperanças da 
mulher do lutador, Helca, e do 
empresário Jean Loering, que se 


encontravam junto'ao leito do: 


doente, desde após a operação, 


Loering, além de um médico e. 


uma enfermeira, foi o único à 
vê-lo morrer 

— Perdi um grande lutador + 
um excepolohal amigo — co- 
mrentou : 

Elza tinha 28 anos de idade e 
passava, no momento, por uma 
situação financeira difícil. Sua 


cota da luta-com Duran — 30 
mil marcos —'foi confiscada no 
próprio estádio, pois -6le devia 
mais do que isso ao Estado, só 
de impostos: atrasados, Ontem 
mesmo, o jornal Express iniciou 
ums campanha pública para 
cobrir as dívidas de Elze. 
— Cassius Clay já nos tele- 
Erafou dizendo que será apri- 
meiro a contribuir — disse um 
dos redatores do Express. 
Gunther Kissler, um dos pro- 
motores da luta, e Johanne 
Loehr, jogador de futebol, são 
duas adesões já confirmadas, 


«Carlos Duran mostra-se 'cho-. 
“cado com o ocorrido, . embora 


ninguém o culpe pela morte de 
Elze. O italiano dominara prá- 
ticamente tôda & luta e, no dé- 
cimo quinto round, ievou o ale- 
mão a nocaute. 






Evaristo conversou com Galhardo, que confessou já ter saudades de seu primeiro filho, que nasceu há apenas 11 dias 


Galhardo já veio 


mas Fluminense não 


consegue Afonsinho 


Galhardo se apresentou on- 
tem no Fluminense e vai trei- 
nar hoje de tarde, mas o clube 
não conseguiu sucesso ne ten- 
tativa: de compra do meia 
Afonsinho, do Botafogo, que re- 
cusou os NCr$ 300 mil à vista 
que o dirigente Ulmar Hargrea- 
ves ofereçeu pelo seu passe, 

A Diretoria de Futebol, en- 
iretanto, continua com o obje- 
tivo de reforçar o time para a 
Taça Guanabara e promete a 
compra pelo menos de dois jo- 
gudores para o ataque, havendo 
ainda uma vaga esperança 
pela vinda de Suíngue, caso o 
Palmeiras consiga fugir à des- 
classificação. 


CONTRATEMPO 


Galhardo só chegou ao clube 
à noitinha, quando o indivi- 
dual já havia terminado, por- 
que desde às 13 horas ficou no 
Aeroporto Santos Dumont, 
preocupado com uma de stas 
valises, que seguiu para Recife 
no avião em que embarcara em 
São Paulo. 


O Jogador deixou preocupado 
os dirigentes que esperavam-no 
clube e já contavam até que éle 
não compareçesse ontem, con- 
tio prometera no dia ante- 
rior, 


O zagueiro, por seu lado, dis- 
se que telefonou do aeroporto 


para o Fluminense, mas não 
encontrara nenhum dirigente 
para informar o seu atraso. 


BOM FÍSICO 


Galhardo tem 1,83 em de 
altura e 79 quilos, No Corín- 
tians, de onde o Fluminense 
consegulu seu empréstimo, êle 
se encontrava na reserva devi- 
do » uma fase ruím porque pas- 
sou, 

O zagueiro desmentiu que te- 
nha sido afastado por utilizar 
um futebol de dribles dentro da 
área, provocando situações de 
perigo para sua defesa, e asse- 
Eurou que joga sério e simples. 

Ao se certificar da crise por 
que passa o futebol do Flum!- 
nense, da ira da torcida nas 
derrotas do time, e da esperan- 
ça com que ela, encara cada nô- 
vo jogador, Galhardo disse que 
nessa hora o que importa é tra- 
balhar sério e esperer os re- 
sultados com paciência. 

Galhardo começou sua car- 
reira nó Guarani, de Campinas, 
como lateral-direito, mas .mo 
Corintians passou a zagueiro 
central, onde gosta de atuar. 
Velo emprestado até o final do 
ano, com opção de compra e 
passe fixado em NCr$ 150 mil. 
A delegação viajará amanhã 
cédo para Uberlândia, onde o 
Fluminense jogará domingo. 


Flu e Botafogo jogam suas 


DNS EN NO ————— eee 


Pingiiins 
disputam 


a S 
1. regata 

Será dispulnda amanhã na 
Bain da Guanabara a primeira 
das quatro regatas do Cam- 
peonato da Classe de Pingilins 
organizado pelo Tate Clube Bra- 
sileiro e aberto nos concorren- 
tes que não conseguiram cins- 
sificação para o Campeonato 
Nacional, 

O cnmpeonato terá alnda ou- 
tras trés regatas, nos dias 23, 
29 e 30, e conta com a super- 
visão dos Sis, Carlos Alberto 
de Brito, Comodoro do Iate, é 
Alberto Ravnzano, diretor de 
vela do Tate, assessorados pio 
capitão da flotilha de pingitins, 
&r, Paulo Augusto Campelo, 

O campeonato é em home- 
magem à memória de Zehi Sl- 
mão, que há mais de 80 anos 
iniciava cursos de amadores de 
natação e torneios de pesca no 
Rio, formando campeões. A 
Comissão de Regatas está nesim 
constituído: Alberto Ravaza- 
no, Vitor Damaison, Cid Nas- 


cimento, Jorge Aguinaldo Orl- 
chio e José Evaristo San Ro- 
man. Árbitro de Honra: Car- 
los: Alberto de Brito, Comodoro 
do Iate Clube do Rio de dJa- 
meiro, Arbitro Geral: Salim 
Zehi Simão. 





Vasco contrata Marcílio 
do Madureira se êle fôr 
aprovado no exame médico 


Caso passe no exame médico que fará na manhã de 
hoje com o Dr, Luís Leão, Marcílio será contratado pelo 
Vasco, pois o Presidente Reinaldo Reis já acertou a trans- 
ferência do jogador com o Sr. Carlos Teixeira, Presidente 
do Madureira e seu passe custará NCr$ 80 mil, além do 
empréstimo do atacante Willlam, 

A transferência de Marcilio está acertada, mas o Pre- 
sidente Reinaldo Reis impôs como principal condição para 
R assinatura do contrato, que êle se submetesse a um rigo-. 
roso exame médico, pois num jôógo do campeonato, 0 joga- 
dor levou uma joelhada na altura dos intestinos, o que, 
lhe causou uma perfuração no local, deixando-o sem jogar 


h 


por mais de três meses. 
EXAMES 


Hoje pela manhã, Marcilio 
:omparecerá no consultório do 
mérlico Luís Leão para fazer 
rigorosos exames e comprovar 
sua cura total, Marcilio, num 
jógo contra o Bonsucesso, re- 
cebeu uma joelhada na egltura 
dos rins e teve que ser opera- 
do logo depols. 

Seu passe custou NCr$ 80 mil 
ao Vasco, que ainda empresta- 
rá o atacante Wiliam ao Ma- 
dureira, No fim do ano passa- 
do, Marcílio estêve práticamen- 
te vendido go Vasco por NCIS 
40 mil, só não concretizando a 
transferência por causa da In- 
terferêncéis de alguns direto- 
res vascaínos, 

O Presidente Reinaldo Reis 
já vinha mantendo conversa- 
ções com o dirigente do Madu- 
reira há muitos dias e sômente 
faltava a palavra do técnico 
Paulinho para fechar o negó- 
cio. Se Marcílio passar nos 


exames médicos, poderá vinjar 
durante n semana para Ma- 


colau Simão, técnico Paulo de 
Almeida, massagista Marinho, 
roupeiro Chico e os seguintes 
jogadores: Pedro Paulo, Errea, 
Ferreira, Ananias, Sérgio, Lou- 
rival, Zé Carlos, Danilo Mene- 
zes, Nado, Valfrido, Alcir, Sil- 
vinho, Jorge Luís, Álvaro, Wi- 
liam, Belox e Paulo Dias, 

Caso Bougleux não sinta a 
contusão no tornozelo esquer- 
do no coletivo de hoje, viajará 
em lugar de Paulo Dias. 


HOMENAGEM 


O Presidente Reinaldo Reis 
estã fazendo o máximo para 
que o Departamento Médico 
libere o atacante Nel, pols pre- 
tende levá-lo nesta excursão, 
“nem que seja só para home- 
nagenr os torcedores amaro- 
neses”, 

— Estou tendo uma luta com 
o médico — disse — pois éle 
quer que Nel fique fazendo 
tratamento médico aqui no 


Rio, o que é muito justo. Mas 


chances na Gerdal e Vasco 
pode ser penta sem jogar 


Fluminense e Botafogo jogam suas chances de. ainda 
conquistar o título e o Vasco, mesmo sem atuar, poderá 
ser pentacampeão da Copa Gerdal Bôscoli de basquetebol, 
conforme os resultados da rodada de hoje — penúltima da 
competição — quando se enfrentam Fluminense x Muni- 
cipal e Botafogo x Flamengo, no ginásio do Tijuca T.C. 


A decisão antecipada da Copa em favor do Vasco, con- 
tudo, é uma hipótese pouco viável, pois o Fluminense 
apresenta-se como favorito absoluto contra o Municipal, 
enquanto o Botafogo tentará permanecer entre os candi- 
datos, numa partida equilibrada, ante o Flamengo, que 


eu gostaria de levá-lo, mesmo 


1) 


naus e se integrar na delegação, 
quando será testado pelo trei- 
nador, 

Ficou acertado também que 
Wiliam será emprestado até o 
fina] do ano ao Madureira, 
Marcílio deveria viajar com a 
delegação do Madureira que ex- 


cursionará so Norte mas já foi . 


desligado, ficando à disposição 
do Vasco desde hoje. 

A delegação do Vasco que 
viajará amanhã às 7h30m para 
Manaus, será chefiada pelos 
dirigentes: Abel Drumond e Jo- 


que fósse somente para que os 
vascainos de Manaus o conhe- 
cessem. 

Reinaldo Reis espera poder 
levar o mnior número de: ti- 
tulares possível para Manaus, 
pois quer fazer uma “apresen- 


tação digna daquéle povo” e 


por causa disso tem acompa- K 
nhado de perto o tratamento” 
dos jogadores, Ass 
A última vez que o Vasco es- 
téve cm Manaus foi em: 1956 
— Continuou — e nós quere- 
mos mostrar aos torcedores um 


já não possul qualquer oportunidade para chegar ao título, 


DIVERSAS HIPÓTESES 


Restando duas rodadas para 
o encerramento da VW Copa 
Gerdal Bóscoll, a situação dos 
clubes participantes é & seguin- 
te; 1º lugar — Vasco da Ga- 
ma, invicto, 6 pontos ganhos; 
2º — Fluminense, 5; 3º — Bo- 
tafogo, 3; 4º — Municipal e 
Flamengo, 2. A última rodada, 
dia 28 determina os jogos: Fla- 
mengo X Municipal e Vasco: X 
Botafogo, 

Em consagliência do quadro 
acima, várias hipóteses podem 
ser levantadas, antes da roda- 
da de hoje, A primeira — pou- 
co provável — serig a de o 
Vasco sagrar-se campeão hoje 
mesmo,-caso o Munivipal der- 
rote o Fluminense eo Fla- 
mengo o Botafogo. A segunda 
— mais próxima da realidade 
— será a da vitória do Flumi- 
nense sôbre-o Municipal, o que 
deixará o Fluminense habilita- 
do a. aguardar o resultado de 
Botafogo X Vasco na última 
rodada, 


Então, se o Botafogo tam- 
bém: vencer hoje, poderá tentar 
o triunfo sôbre o Vasco, pro- 
vocando um tríplice empate; se 
o Botafogo perder hoje e der- 
rotar. .o Vasco, êste neabará 
igualado com o Fluminense. 

Finalmente, na hipótese de o 
Vasco vencer o Botafogo, al- 
cançará o pentacampeonato da 


- Copa, qualquer que sejam os 


resultados de hoje. 

Se houver necessidade de de- 
sempate, o Regulamento deter- 
mina o seguinte: entre duas 


“equipes um jôgo único entre 


elas; três equipes — dois jo- 


gos, sendo o primeiro entre as 
que não possuem a melhor ces- 
ta average considerados apenas 
os resultados entre as três, A 
possuidora do melhor average 
ficará bye atuando depois con- 
tra o vencedor do jógo inicial, 
em disputa do título. 

A preliminar da rodada de 
hoje começará às 20h 30m, sob 
a direção dos juízes Dilerman- 
do José de Castro e Célio Pá- 





dua Guedes, O Fluminense, 
que vem de expressiva vitória 
contra o Botafogo, por 67x63, 
apresenta-se como favorito ab- 
soluto frente no Municipal. 
Este clube realizou bonita cam- 
penha na temporada de 67, 
mas sofreu vários desfalques 
no início do ano em curso, im- 
possibilitando o técnico Rob 
de manter o conjunto armn- 
do anteriormente. 


Botafogo x Flamengo tem 
Início previsto para 15 minu- 
tos anós o término. da preli- 
minar, orientado pelos árbi- 
tros Paulo dos Anjos e João 
Nogueira Macedo. É um jôgo 
equilibrado, onde o Botafogo 
procurará conservar-se entre 
os aspirantes à conquista da 
Copa e, no mesmo. tempo, re- 
abilitar-se do insucesso da 6.- 
feira última. O Flamengo, já 
sem qualquer aspiração, ainda 
assim possul condições para 
obter o Seu primeiro sucesso 
dentro da competição. Os In- 
gressos custarão: cadeiras — 
NCr$ 4,00 e arquibancadas — 
NCrS 2,00; os sócios do Tiju- 
en entrarão gratuitamente. 


TIJUCA X PAULISTANO 


As equipes principais do Ti- 
Juca e “Paulistano iniciam 
amanhã à noite, no ginásio de 
Rua Dezembargador Izidro, a 
disputa da taça em homena- 
gem ao ex-jogador Valdir, há 
pouco desaparecido e que de- 
fendeu o Tijuca e o Sírio e Li- 
banês. Na preliminar; às 20 
horas, jogarão as representa- 
ções da Escola de Aeronáutica, 
dirigida por Tude Sobrinho, e 
de Brasília, (Juvenil), dirigida 
por Paulo Murilo. 

A seleção de Brasília, em 
preparativos para intervir no 
próximo Campeonato Brasilel- 
ro, em Belo Horizonte, ficará 
alojada nas dependências da 
Escola de Aeronáutica, devendo 
realizar também um emistoso, 
domingo pela manhã, contra a 
seleção juvenil carioca, no gi- 
násio do Tijuca TC, 


sé Iraci e o médico será Ni- time A altura de seu nome, 


Botafogo viaja amanhã para 
B. Horizonte onde jogará 
contra Cruzeiro e Atlético 


O Botafogo segue amanhã para Belo Horizonte," 
onde realizará dois jogos, enfrentando o Cruzeiro 
ha tarde de domingo e o Atlético na noite de quar-.. 
ta-feira Ontem, os três clubes firmaram um acôr- 
do pelo qual o Botafogo terá a metade da renda das 
duas partidas mas com uma garantia mínima de | 





NCr$ 15 mil em cada uma. 

Hoje, os alvi-negros estarão treinando em con- 
junto sob o comando de Zagalo. Depois do treino o 
técnico indicará os jogadores que deverão viajar. --.. 


NINGUÉM A VENDA 


Comentando ns notícias só- 
bre um possível interésse do 
Vasco por Parada e Panlo Cé- 
sar e do Fluminense por Afon- 
sinho, o Diretor de Futebol 
Djalma Nogueira, disse que ne- 
nhum jogador de seu clube es- 
tá à venda. 

“— Li — disse Djalma No- 
gueira — que o Vasco tria ofe- 
recer NOCr$ 80 mil por Parada 
e, francamente, não acreditei 
porque sei que o presidente 
vascaíno não iria tomar o nos- 
so tempo fazendo uma oferta 
tão Irrisória. Oitenta mil cru- 
zelros novos é preço que se 
compra hoje em dia um juve- 
nil, nunca “um jogador catego- 
rizado como Parada, Quanto n 
Paulo César, se existe interês- 
se, pode o Vasco ou qualquer 
outro pretendente desistir, pois 
não venderemos nenhum dos 
nossos principais jogadores 
Recusaremos sequer conversar 
como já fizemos com o Flumi- 
nense quando da sua investida 
sóbre Afonsinho. O único jo- 


gador do Botafogo que pode 


ser negociado é Manga, cujo > 
passe continua à venda. Cos fo 

Zagalo comanda hoje q trei-.. 
no de conjunto já com a for- 
mação do time escniada. Jognau!- 
rá o Botafogo contra o Cru- 
zeiro com esta equipe: Cau; 
Moreira, Zé Carlos, Leônidas e” 
Valtencir; Nel e Atonsinho;: 
Rogério, Parada, Humberto e 
Paulo César, 

Ontem, Paulo César pedir 
uma semana de licença ale- 
gando que desejava Ir até Li- 
ma visitar o treinador Mari- 
nho, seu paí adotivo. Com seu 
contrato por terminar, disse o 
Jogador que antes de renovar 
gostaria de conversar com Ma- 
rinho pessoalmente, Os diria 
gentes do Botafogo, no entan- 
to, negaram a licença devido 


so 


aos dois jogos que o clube val! 


fazer em Belo Horizonte, avi-.. 
sando a Paulo César que ele 
poderia, se desejasse, telefonar 


para Marinho às. expensas dos 


clube, 7 

O Botafogo viaja amanhã, 
às 13h30m, com o diretor Djal- 
ma Nogueira chefiando a de- 
legação. Zagalo pretende levar 
ao todo dezoito jogadores. 
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| COM 


Aimoré fêz piada 


com insirução que 


deu a Jairzinho 


A primeira instrução de 
Almoré foi no sentido de que 
wWalrzinho se afastasse da 
área, pois Gmoch o estava 
marcando em cima, Com isso 
pretendia abrir brechas para 
es penetrações de Tostão e 
Rivelino. Quando a instru- 
cão começou a dar resulta- 
dos, Almoré comentou, sor- 
Tindo: 


= Acho que se o Jalrzinho 
fósse para o vestiário o seu 
marcador iria junto com êle, 

O técnico também mostra- 
va preucupação com o fato 
de Carlos Alberto e Rildo 
estarem deixando os pontas 
cruzarem e a todo instante 
os advertia para marcarem 
mais de perto, Depois que a 
Polônia marcou o segundo 
gol, o treinador mandou o 
time prender um pouco à 
bola, ao observar que os jo- 


gadores, principalmente 
Gêrson, davam sinais dr 
cansaço. 


Quando o julz marcou o 
pênalti contra o Brasil, 
Cláudio gritou para o banco 
onde estava Armando Mar- 
ques: 

— Olha, seu Armando, 
contra nós éle marca tudo; 
contra êles, nada. 

O preparador fisico Admil- 
do Chirol foi quem ficou 
mais revoltado com a mar- 
cação e chegou a xingar o 


Juiz russo de ladrão, O juiz, - 


porém, continuou a proteger 
ospoloneses e Armando, 
também indignado, disse: 
— Be O jógo ficar duro éle 
va! prejudicar ainda mais o 
Brasil, 


Almeida Braga limitava-se 
a dizer que os brasileiros de- 
viam chutar de longe, pois 
sustentava que o goleiro da 
Polônia “é grosso e val acel- 
tar elas tódas”, 

No Intervalo, os brasileiros 
não foram ao vestiário, pois 
teriam de sublr uma grande 
escadaria, Preferiram ficar 


sentados no banco, receben- 


do instruções de Aimoré e 
massagens de Mário Amé- 
rico e Nocaute Jack. O foga- 
dor .em pior estado era Ri- 
velino, "que chegou a tirar 
a chuteira do pé esquerdo e 


“Disse 


se queixava de dor na barri- 
ga da perna, Gerson também 
reclamava do ritmo veloz do 
lôgo, mas não se conforma- 
vz com o resultado parcial, 

— Não é possível estarmos 
empatando com um time pa- 
recido com o do São Cristó- 
vão — disse para Almeida 
Braga. 

Almoré Insistia com Jaly- 
zinho para que saísse da 
área: 

— Você vai para o sacri- 
ficio, meu filho. Mas sou 
obrigado a Isso para ganhar- 
mos a partida. 

A Joel, Almoré disse parc 
tomar mais culdado com as 
bolas nas costas. Recomen- 
dou a Rildo para não sair 
da defesa e procurar trocar 
passes longos para cansar q 
adversário, enquanto à Bri- 
to determinou que ficasse 
como zagueiro de espera, fi- 
cando Gérson um pouco 
mais no trabalho defensivo, 

Quando surgiu o terceiro 
gol, depois de um belo passe 
de Rivelino, todos do banco 
se levantaram para aplaudir 
e Admildo Chirol não se 
conteve: 

— Não tem Botafogo, não 
tem Rio nem São Paulo. £js- 
te rapaz é um autêntico cra= 
que, 

Rivelino marcou o sexto 
gol do Brasil e Aimoré dis- 
se para Almeida Braga:* 
—— Você merdeu a aposta, 
que Rivelino não 
chutava de pé direito, mas 
se enganou, 

Todos pensavam: que Ri- 
velino estava chorando de 
emoção por causa do gol, 
mas depois verificaram que 
êle estava no chão por cau- 
sa da pancada recebida do 
adversário na hora do chute. 
Fora do campo, o médico 
Lídio Toledo tirou as ban- 
dagens da perna de Riveli- 
no e mostrou as marcas da 
chuteira adversária, Todo o 
banco correu em direção ao 
jogador, mas o médico tran- 
gtilizou logo, dizendo que 
não era nada grave, Almei- 
da Braga deu umas palma- 
dinhas no ombro de Rive- 
lino e disse; , 

— Garôto, você foi grande 
demais. 


* Gérson atende Aimoré 
e joga onde não gosta 


Gérson, depois da partida, 
voltou a afirmar que não sa- 
be realmente atuar de cen- 
ter-half, mas, como Aimoré 
lhe disse que era uma emer= 
gência, éle não ligou, e atn- 


- da disse, sorrindo: 


* — Modéstia à parte, 
quem sabe jogar Jjutebol 
brinca em qualquer uma. 
Meu tipo de jôgo, porém, é 
agressivo e acho que nem 
com o tempo vou me acostiu- 
mar q jogar como centro- 
médio. 

— Gostei de Rívelino, co- 
mo tinha gostado no Rio, 
Ele conhece a posição e te- 
nho certeza de que não exis- 
te rivalidade entre nós. Ape- 
nas tenho personalidade, 
Pois aos 27 anos não pode- 
ria mais mudar a minha 
manetra de; ser. Digo sempre 
o que sinto e estou provan- 
do agora que sou disciplina- 
do, justamente porque não 
há ninguém jerindo os meus 
direitos. Estou até muito 
tranqútlo e é assim que gos- 


“to de viver, 


RIVELINO 


Rivelino disse que ficou 
surprêso com a sorte que 
teve logo na sua primeira 
partida pela seleção no ex- 
terior. Acha que deve tudo 
tss0.a seu pai, Nicolino, que 
sempre lhe deu incentivo e 
délg ao;se despedir oupiu as 
seguintes palavras: 

— Vai lã e meta os peitos, 


porque você tem Jutebol e 
vai vencer, 


— Hoje — disse Rivelino 
— acho que papai vai fazer 
festa à noite inteira. Afinal, 
marquei o quarto gol com pé 
direito na minha carreira. 

O jogador do Coríntians 
conjessava-se satisfeito com 
a vitória, pois vai receber o 
prêmio e, com éle, poderá 
comprar os presentes que 
sua noiva Maisa pediu, ain- 
da em São Paulo. Ontem, 
Rivelino pegou um -jornal 
brasileiro, ainda da época do 
embarque da seleção, e leu 
que Maisa chorara depois 
que éle tomou o avião. Todos 


"08 jogadores brincaram 


muito com êle, que, por não 
ser-de muita conversa, saiu 
de Jininho. 


TOSTÃO 


Tostão achou que no nó- 
to estilo de jôgo da seleção 
êle se saiu melhor, dizendo 
também que se o Brasil ti- 
vesse jogndo neste es- 
quema contra a Alemanha, 
não teria perdido da jorma 
que perdeu. O jogador do 
Cruzeiro acredita que daqui 
para a frente, com mais en- 
trosamento e condição fist- 
ca, esta seleção vá melho- 
rar ainda mais, porque con- 
sídera o esquema do jogo 
com a Polônia ideal. 

—:O negócio — disse — & 
não mexer no time. 


7 Seleção vai hoje para 


A'seleção brasileira viaja 
na manhã de hoje de Var- 
sóvia para Prapa, de onde 
seguirá imediatamente para 
a Bratislávia, local em que 
enfrentará a equipe da 
Téheco-Eslováquia, na par- 
tida de domingo, que tem 
seu início marcado para 12 
horãs (hora do Rio), 


ira Tcheco-Eslováquia 


Sadi, Jurandir e Rívelino 
estão sob intenso tratamen- 
to, visando uma recuperação 
a tempo do jógo de depois 
de amanhã, e para os que 
não enfrentaram a Polônia 
foi programado um treino 
individual com o preparador 
físico Admildo: Chirol, 
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Gérson, Rivelino, Tostão e Natal foram destaques 


BRASIL 


CLAUDIO — Falhou no 
primeiro gol da Polônia, 
deixando Blaut cabecear li- 
vre de dentro da pequena 
área. Estêve inseguro nas 
saídas do gol e nas bolas al- 
tas e perfeito nas bolas ras- 
teiras. g 


CARLOS ALBERTO — 
Bem melhor do que no jó- 
go contra a Alemanha. Mar- 
cou bem mas não conse- 
gulu spoiar com segurança. 
Entretanto, tem grande ca- 
tegoria, e deverá melhorar 
cada vez mais. 


BRITO — Depois de um 
iniclo inseguro teve uma 
atuação muito boa. Pro- 
curou sempre cobrir es sal- 
das de Carlos Alberto, se 
deslocando com facilidade. 
No segundo tempo chegou a 
ser perfeito, sobretudo den- 
tro da área, ganhando as 
bolas altas e rasteiras. Fo) 
o melhor dos zagueiros. 


JOEL — Também teve-um 
início fraco mas, quando a 
defesa se armou, firmou-se 
em campo e formou uma 
dupla atenta com Brito, Não 
estéve tão bem quanto no 
jôgo contra a Alemanha, 
pois não conseguiu as des- 
cidas perigosas como naque- 


E la ocasião. 


RILDO — O pior dos 2a- 
gueiros e do time. Foi cons- 
tantemente envolvido por 
Zmijewskl, Fêz um pênalti 
em' Lubanskl, derrubando-o 
pelas costas após ser dri- 
blado, além do terceiro gol 
nascer de uma falha sua. 


Quando atacava, o fazia 
atabalhoadamente. Pare- 
ce que quis ganhar a posi- 
ção de titular e acabou se 
complicando. 


GÉRSON — Excelente. 
Cumpriu muito bem sua 
missão, demonstrando in- 
clusive muita coragem. De- 
fendeu com perfeição, 
apoiou o ataque e quase mar- 
cou um gol, mandando uma 
bola na trave, Fol essencial- 
mente um jogador para o 
time. 


RIVELINO — Também ex- 
celente, Deu sempre comba- 
te no meio-de-campo e em- 
purrou o ataque, dando rit- 
mo e velocidade à seleção, 
Marcou dois gols, o primeiro 
déles em espetacular joga- 
da individual, Passava sem- 
pre com facilidade pelos 
adversários, 


TOSTÃO — Também mui- 
to bem, sobretudo no segun- 
do tempo. Sabe como 'pou- 
cos trabalhar com a bola 
nos pés é dá sempre jogada 
a Seus companheiros, Pre- 
cisa dar mais combate para 
chegar a uma atuação per- 
feita. Fêz um gol de gran- 
de “oportunismo, , 


NATAL — Outro excelen- 
te, Fol, em campo, o joga- 
dor de malor raca, Lutou 
durante todo o jógo e con- 
seguiu levar inúmeras vêzes 
perigo ao gol adversário 
com suas jogadas pela linha 
de fundo, Teve uma atua- 
ção parecida com a dos 
pontas europeus, pois, quan- 
do o adversário tinha a bo- 
la, descia para defender, o 


que fazia bem, Fol, também, 
o atacante mais agressivo, 
Fêz um gol de oportunismo. 


JAIRZINHO — Não apa- 
receu muito para o público 
mas foi de grande utilida- 
de para a equipe. Melhor 
ainda no segundo tempo 
quando, saindo da área no 
sacrifício, abriu o bloqueio 
da defesa polonesa, Além 
disso, confirmou sua pre- 
sença marcando dois gols. 


EDU — Melhorou muito 
em relação aos jogos ante- 
riores da seleção, Procurou 
sempre ir à linha de fundo, 
alcançando uma boa atua- 


ção individual. Mas ainda: 


não é o Edu do Santos, 


EDUARDO — Jogou só- 
mente 17 minutos mes mos- 
trou que está em melhor 
forma do que Edu, sobretu- 
do porque também desce 
para defender, Poderá subs- 
tituir o titular com vanta- 
gem, no: momento, 


ROBERTO — Jogou pou- 
co tempo e não pôde mos- 
trar muita coisa; Entretan- 
to, não soube fazer em cam- 


po o que fazia gJalrzinho.: 


Mas é um jogador de gran- 
de ímpeto e que sabe, como 
poucos, chutar em veloci- 
dade, À 


POLÔNIA 


KOSTKA — Pareceu ser 
um. goleiro inseguro, apesar 
da fôrça que faz para dar 
saltos espetaculares. Não 
teve malor cuipa nos gols 
brasileiros, 


+ 


WINKELER — Bom zaguel- 
ro dentro do sistema. Ga- 
nhou algumas jogadas de 
Edu, 

GMOCH — Jogou de libe- 
ro fixo e só fêz alguma col- 
sa no primeiro tempo, 
Quando Jair começou a sair 
da área não soube o que fa- 
zer. 

OSLIZTO — O melhor dos 
zagueiros. Marca e tenta 
cobrir os outros, 

BAZAN — Fol totalmente 
envolvido por Natal. 

BLAUT —- O melhor do 
melo-campo. Penetrava pa- 
ra cabecear porque é alto. 
Procurou também vigiar sua 
área, 

DEYNA — Muito fraco, 
Não se cansou de levar dri- 
bles de Rivelino, Gérson e 
Tostão. Acabou substituído, 
pois estava tonto. 

ZMIJEWSKI — É, em to- 

do o time, o jogador de 
maiores recursos técnicos. 
Corre muito e levou nítida 
vantagem sóbre Rildo. 
- LUBANSKI — Deu muito 
trabalho a Brito e Joel. Pio- 
rou quando Gérson passou a 
ser o primeiro a lhe dar 
combate, Mesmo assim, jun- 
to com Zmijewski, fol o me- 
lhor de sua seleção. 

SADECK — De: positivo só 
fêz o gol, de pênalti. 

JAROSKI — Pouca técni- 
ca individual mas o mais 
útil para o time, Corre in- 
cansavelmente, 


SOLTYSIK e GADOCHA, 
os dois reservas que entra- 
ram, não mostraram nada 
de bom. 


Brito acha que agora não sai mais do time 


Depois do jógo, Brito se 
mostrava muito satisfeito, 
dizendo que agora val ser 
dificil tomar o seu lugar, já 
que Jurandir se machucou 
na partida anterior: 

— Ele pode ficar aborre- 
cido, porque ninguém: gosta 
de ficar na reserva de um 
Jogador com o mesmo fute- 
bol que o déle, Em futebol, 
exceções são só Pelé e Gar- 
Tincha. O resto é tudo japo- 
nás, igualzinho. 

Brito, disse também que 
está ne seleção desde 1963 
e sabe perfeitamente. que 
não há titulares absolutos: 


COM PERIGO 


— Fiquei na reserva no 
primeiro jôgo e-acho que Ju- 
randir merecia o lugar, por- 
que tinha atuado bem nas 
partidas contra o Uruguai. 
Agora, no entanto, êle val 
ter que disputar a posição, 
comigo. 

Sobre o fato de Aimoré ter 
determinado que éle ficasse 
como líbero, Brito explicou: : 

— Acho que o meu forte 
€ o sentido de cobertura. No 


“Vasco, sou obrigado a ir à.. 


frente, porque o técnico 
manda, mas gosto mesmo é 
de jogar como último homem | 
e compenetrado de que não 


devo avançar de jeito ne- 
nhum, 


ESPÍRITO DE NATAL 


Ainda no corredor do cam- 
Po para o vestiário, Almeida 
Braga abraçou Natal e dis- 
se-lhe; 

— Você é o próprio espi- 
rito de seleção. : 

Na verdade, todos estavam 
impressionados com a Taça e 
a fibra do jogador do Cru- 
zelro, que chegou com fama 
de indisciplinado: 

— Não é nada disso -— dia- 
se — pols eu sou apenas 
brincalhão, Fui obrigado a 





mudar meu comportamento 
na seleção, porque sei que 
os jogadores são observadas 
também quanto ao tempera- 
mento, Mas é preciso en- 
trentar situações como estas 
sem fazer besteiras, 

Natal confessou que no 
Início estava contrariado por 
não ver chance de entrar no 
time, mas agora-não ligava 
mais. rss! 

— Como reserva ou titular, 
continuarei satisfeito; Acho 
que nunca vi 22 jogadores se 


Mdando'tão bem'em tão pou- 


co'tempo como éstes que es- 
tão aqui 


” 
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Na grande área 
Armando Nogueira 


Belo Horizonte — Dupla inveja dos que 
assistiram ao vivo à partida de ontem, em 
Varsóvia: pela torrente de gols e pela exibi- 
ção técnica de Gérson e Rivelino que, dito pe- 
los locutores e comentaristas, atingiu níveis de 
pura arte. 

Mas, como não entrei na fossa domingo, 
não pretendo bater asas de euforia, pelo jógo 
de Varsóvia: deve ter havido um belo esfórço 
dos jogadores, deve ter havido mudanças pes- 
souis importantes, mas ainda é cedo para fes- 
tejar a nova mentalidade do selecionado na- 
cional. 


4 é 


A distância, pode-se imaginar que Aimo- 
ré Moreira teve a melhor intenção ao substi- 
tuir Paulo Borges por Natal, jogador mais in- 
tegrado no duplo papel de defender e atacar, 
O tape da Alemanha denunciou gritantemen- 
te a omissão de Paulo Borges, a cujas costas os 
adversários puderam tecer a desgraça técnica e 
tática da seleção. Não creio, porém, que o trio 
Tostão-Gérson-Rivelino tenha fechado conve- 
nientemente a entrada do funil brasileiro. É 
possível que a suposta incompetência dos ata- 
cantes e da própria equipe da Polônia tenha 
favorecido o êxito tático da reunião de três 
canhotos na intermediária do Brasil, 

É o caso, portanto, de esperar pelo me- 
nos a exibição do tape para melhor julgar a 
nova formação da meia-cancha, 
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É fora de dúvida que, dificilmente, uma 
equipe mundial vá poder reunir sob o signo 
da perna esquerda três jogadores mais talen- 
tosos que Gérson, Tostão e Rivelino. À primei- 
ra vista, parece uma extravagância da seleção 
apoiar-se em três canhotos integrais. Torce- 
rei para que dê certo, mesmo porque o qua- 
dro brasileiro fica, assim, altamente enrique- 
cido de invenção, de arte e de poder de chute. 
Meu único receio é encontrar a seleção um 
adversário em condições de forçar os ataques 
pelo lado: direito de qualquer um dos três. 
Que, ao menos, o extrema Natal tenha cons- 
ciência de que seu recuo, para o primeiro com- 
bate, é essencial ao equilíbrio da equipe, pois, 
do contrário, o sacrifício maior voltará a ser 
de Carlos Alberto e, por consegiiência, dos be- 
ques centrais. 

Benéfico o resultado de ontem sob todos 
os aspectos: o técnico recobra a confiança, os 
jogadores ganham nôvo alento e nós, aqui na 
retaguarda, teremos pelo menos dois ou três 
dias de noticiário mais objetivo, menos aflitivo, 


“4. 


POR UMA NOVA ARITMÉTICA 


Uma boa providência que se podia adotar 
no futebol brasileiro é acabar com as expres- 
sões 4-2-4 e 4-3-3. Terminada a Taça do Mun- 
do, na Inglaterra, escrevi umartigo, defen- 
dendo a extinção dessas equações superadas, 
Simplesmente, essas duas fórmulas sugerem 
o conjunto de linhas que, na verdade, já não 
se traçam mais no futebol de hoje — nem 
mesmo na formação estática do primeiro chu- 
te do jôgo. A eliminação das duas expressões 
impõe-se principalmente, se tivermos como 
argentinos e uruguaios, o bom senso de pas- 
sar a escalar em nossas equipes um zagueiro 
livre ou, se preferirem, libero ou zagueiro de 
sobra, 

Desde que o zagueiro de sobra não impli- 
ca numa atitude defensiva, estaremos, então, 
no figurino do moderno futebol europeu e 
com uma vantagem: os planos de jôgo esta-' 
rão a cargo de jogadores superdotados sob o 
plano da técnica, pois essa virtude que os 
locutores tentaram esconder na transmissão 
de Stuttgart, o tape mostrou claramente: jo- 


'garam mal em conjunto, mas, individualmen- 


te, todos jogaram em nível satisfatório. 
NEC NELA 
BOLAS DE PRIMEIRA — Uma observação 


sóbre os alemães que esqueci de fazer: indivi- 
dualmente, todos muito bem treinados para 


- tudo, para o chute de longa distância, para 
- O passe, o drible e até o requinte das bolas to- 


cadas com a face externa do pé. É a tal coisa: 
podem não executar o gesto com a graça do 
brasileiro, mas nada ficam a dever em eficiên- 
cia *»* Algumas mineiras: o Cruzeiro, que é 
sempre vivo, foi à Federação, um dia, e alu- 
gou o Mineirão para todos os dias vagos até 
1970. Agora, se o Atlético quiser aproveitar 
um domingo no belo estádio, tem que ir con- 
versar com o seu terrível rival *** No mais 


absoluto ostracismo, em Minas, o zagueiro Di- 


tão, comprado pelo Cruzeiro ao Flamengo, ano 
passado, numa sucessão de seis compras pre- 
cipitadas para resolver um problema que se 
abriu com o afastamento do veterano Wil- 


liam *** D. Serafim tinha proibido imagens 
de santos na capela do Mineirão. Concordara, 


apenas, em que lá houvesse um crucifixo que 
já não há mais: foi roubado por um fiel no 








último Atlético x Cruzeiro “** | 











Brasil vence Polônia por 6 a 3 com nôvo esquema 


Rediofoto JB-UPI 


COM OPORTUNISMO |. 
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Varsóvia — Jogando 
com um espírito de luta 
invulgar e dentro de um 
nôvo esquema tático, o 
Brasil derrotou a Polô- 
nia por 6 a 3, ontem à 
tarde no Estádio Decená- 
rio, numa partida em que 
conseguiu impor um rit- 
mo mais cadenciado às 
jogadas — depois da cor- 
reria dos adversários nos 
primeiros minutos — 
graças à boa atuação do 
seu meio campo, em que 
Gérson, Tostão e Riveli- 
no se revezaram na tare- 
fa de atacar e defender, 
continuamente. 


As duas equipes, que 
entraram em campo 
juntas e acompanhadas 
pelo juiz Archipow e os 
bandeirinhas Kozakow e 
Chodin, todos da União 
Soviética, estavam assim 
formadas: Brasil 
Cláudio, Carlos Alberto, 
Brito, Joel e Rildo; Gér- 
son, Tostão e Rivelino; 
Natal, Jairzinho e Edu; 
Polônia — Kostka, Win- 
kKler, Gmoch, Oslizto e 
Bazan; Blaut e Deyna; 
Zmijewski, Lubanski, Sa- 









seria ao e * con ne dek e Jarosik. 
b nn ce goi: sap ' ; a E a Pepe Ro ti 
O goleiro Kostka soltou a bola depois do chute de Gérson, que penetrou; pelo centro, e Natal, com oportunismo, entrou para marcar o primeiro gol do Brasil io atirador quo 
É ns; anterior, contra a Ale- 
COM INTELIGÊNCIA rasiototo sur COM VALENTIA Rediototo tur] Manha, numa correria 
. 4 ae E mec sa desvairada dos poloneses 









e a grande preocupação 
dos brasileiros em dimi- 
nuir o ritmo das ações, 
principalmente por cau- 
sa do calor de cêrca de 
30 graus que estava fa- 
zendo e que acabaria por 
desgastar a resistência 
dos jogadores. 
Aos seis minutos, Os 
poloneses perderam a 
sua primeira oportunida- 
de de gol, nos pés do pon- 
“ta-de-lança Lubanski. 
Um minuto depois, e um 
chute de Rivelino, de fo- 
ra da área, pegou des- 
prenido o goleiro Kost- 
a, que teve grande difi- 
culdade em mandar a bo- 
la para córner. Pouco à 
pouco, o Brasil foi toman- 
do conta da partida e 
mostrou, com nitidez, 
que jogava para neutra- 
lizar a tática atual do 
futebol europeu, ganhan- 
do o setor do meio-campo 
e imprimindo rapidez à 


seguia suprir a falta de 
“preparo físico, tocando a 
bola de primeira, com 
exatidão. Rivelino foi o 
grande jogador nesse 
sentido, e Gérson, jogan- 
do mais recuado que êle 
e Tostão, estêve soberbo, 

Aos 12 minutos, Geér- 
son chutou forte, de fo- 
ra da área, e o goleiro 
polonês acabou deixan- 
do a bola nos pés de Na- 
tal, que a tocou com cal- 





o e 
; » Gérson estêve perfeito no irabalho de: destruição, na| entrada da No segundo tempo, o 
! da Brasil entrou corrigindo 
seus erros iniciais. Como 
os laterais falhavam, Bri- 
to ficou sendo uma espé- 
cie de líbero, sobrando 
para fazer a cobertura e 
dar combate a qualquer 
dos pontas que apareces- 
sem próximos à área. No 
ataque, Jairzinho passou 
'a se deslocar, atraindo o 
marcador, pois a Polônia 
dava combate homem a 
homem. Isso foi funda- 
mental, porque, pelo bu- 
raço deixado pelo zaguei- 
ro, passaram a penetrar, 
alternadamente, Tostão, 
Gérson e Rivelino. E foi 
numa jogada dessas: que 
Rivelino se aprofundou 
e cruzou rasteiro para 
Jairzinho entrar e mar- 
car o terceiro gol do Bra- 
sil, aos três minutos. A 
partir daí o domínio da 
seleção brasileira foi to- 
tal e o público aplaudia 
seguidamente. Logo de- 
pois de um chute de Car- 
los Alberto na trave, de 
fora da área, Natal cru- 
zou forte da ponta-direl- 
“e ta, o poleiro soltou e 'Tos- 
tão, com oportunismo, 
tocou para assinalar o 
quarto gol, aos 13 minu- 

tos. 
Aos 19 minutos, o téc- 
nico polonês fêz a pri- 


área do Brasil 
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sua ofensiva. Assim, con-. 


Dácio de Almeida e Alberto Ferreiro 


Enviados Especiais do JE 


Natal, aos 12 minutos, 
Blaut (13), Sadeck, de 
pênalti (25) e Rivelino 
(27) marcaram os gols do 
empate de 2 a 2 na pri- 
meira etapa, cabendo a 
Jairzinho (3), Tostão 
(13), Jairzinho (23), 
Zmijewki (25) e Rivelino 
(40) fixarem o placar li- 
nal. A partida foi assisti- 
da por cêrca de 70 mil 
pessoas, porque o seu 
televisionamento direto, 
resolvido à última hora, 
afastou a possibilidade 
de lotação do estádio — 


100 mil espectadores, 


Tempo de estudo 


ma para o fundo das rê- 
des. Um minuto depois, 
porem, Blaut aproveita 
um centro alto sóbre a 
área, pulando com Brito 
e Joel, e conseguiu igua- 
lar o marcador. Com um 
a um o jôgo cresceu mais 
de entusiasmo e o Brasil 
começou a tentar utilizar 
melhor os ponteiros. Na- 
tal, por várias vêzes, pas- 
sou pelo seu marcador 
Bazan e levou perigo à 
defesa polonesa. 
Aos 25 minutos, Rildo 
calçou Lubanski por 
trás, no momento exato 
em que o atacante iria 
marcar. O juiz soviético 
"apitou o pênalti, que Sa- 
deck, com chute forte, 
aproveitou. O Brasil não 
se entregou, Era a luta 
da técnica dos jogadores 
brasileiros contra o sis- 
tema tático e o preparo 
físico dos poloneses. Car- 
los Alberto e Rildo falha- 
vam no nôvo esquema 
tático da seleção, pois 
eram os mais sacritica- 
dos com os constantes 
piques para atacar e vol- 
tar. O miôdlo da área 
também estava incerto, 
pois Joel e Brito se con- 
fundiram algumas vêzes, 
enquanto no ataque Jair- 
zinho permanecia muito 
tempo dentro da área 
olonesa, sem obedecer 
às ordens de deslocamen- 
to. O atacante do Boia- 
fogo ficava à espera dos 
centros de Natal e Edu 
— que não passavam 


sempre pelos mar- 
cadores. 
Aos 27 minutos, de- 


pois de realizar excelen- 
te jogada individual, dri- 
blando três jogadores, 
Rivelino empatou a par- 
tida, com um chute for- 
te, de fora da área. Aos 
32, Jarosik chutou cru- 
zado, a bola passou por 
Cláudio, mas Brito, em 
cima da linha, afastou o 
perigo. Aos 33, Gmoch 
cometeu pênalti claro, 
colocando a mão na bo- 
la, dentro da área, mas 
o juiz mandou prosse- 
guir a jogada. 


Tempo de acérto 


meira substituição da 
partida; entrou Soltysik, 
saiu Deyna. Aos 20, Rive- 
lino penetrou pela direi- 
ta, Jairzinho saiu da área, 
e Gérson recebeu sozinho 
no buraco, mas chutou 
em cima do goleiro. Aos 
23, depois de uma sensa- 
cional tabela com Gér- 
son, Jairzinho marcou O 
quinto gol, mas dois mi- 
nutos depois Zmijewski 
recebeu ótimo lançamen- 
to de Blaut e diminuiu o 
escore para 5 a 3. Foi en- 
tão que Aimoré fêz en- 
trar Roberto e Eduardo, 
nos lugares de Jairzinho 
e Edu, enquanto na Po- 
lônia Sadeck cedeu seu 
lugar a Gadocha. Na al- 
tura dos 30 minutos, o ti- 
me brasileiro passou a 
prender a bola, não só 
porque estava cansado 
como também para ga- 
rantir o placar, Mesmo 
assim, aos 33 minutos, 
Gérson chutou uma bola 
na trave e Rivelino, aos 
40, apesar da sola do ad- 
versário, mandou pela 
sexta vez a bola para 
dentro do gol polonês, O 
atacante do Coríntians 
saiu de campo machuca-. 
do e a seleção, nos últi- 
mos momentos da parti- 
da, jogou com 10 ho- 
mens, tocando: a bola. 
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“DO MUNDO MÁGICO DO CINEMA À 





Em Hollywood, uma comissão de 
390 atôres, roteiristas, produtores e di- 
retores cinematográficos anunciam sua 
decisão de “se recusar a participar de 
qualquer filme cuja ação se desenrole 


+ 


em clima de sangrenta violência ou que 
faça, implicitamente, o elogio da bruta- 
lidade, crueldade, sadismo ou matan- 
| + 

ças,” 


Em 1959, Marlon Brando dirigia 
seu primeiro filme, A Face Oculta — atu- 
almente em reapresentação no Rio — 
em que denunciava a violência, a passi- 
vidade dos que a assistem. Hoje, Marlon 
Brando se transforma em um dos líderes 


do movimento dos direitos civis com en. 


fase particular na doutrina da não vio- 
lência. Nesta entrevista a Vernon Scot, 
correspondente em Hollywood! da URI, 


Brando fala de sua atuação, das causas 


de sua opção, 


— Creio, como o falecido Martin Luther 


King, que ou aprendemos a viver juntos como: : 


irmãos neste país, ou morreremos individual- 
mente como idiotas. Trata-se de um problema 
entre a não violência e a possibilidade de con- 
tinuar existindo. : 


“Em SUL casa, no alto de um monte, Murion 
Brando fala serenamente durante algumas ho- 
ras. Como único testemunho de nossa conver- 
sa seu enorme São Bernardo que chama de 
Toto em homenagem ao cachorro de Dorothy 
Gale em O Mágico de Oz (The Wizard of Oz). 


Aos 44 anos, Brando decide integrar-se nos 
movimentos que sacodem a sociedade dos Es: 
tados Unidos, já se recusou a trabalhar em 
dois filmes — o que representa uma perda de 
cêérca de 2 milhões de dólares. Naturalmente, 
tem encontrado uma grande oposição à sua 
participação, pessoas que se indagam dos nio- 
tivos que poderiam. levar um nome consagrado 
do cinema hollywoodiano a um papel de lide- 
Tança nos movimentos de direitos civis quando 
sua vida pessoal não é nada exemplar. 


— Primeiro, as Pessoas que assumem êste 
ponto-de-vista não me conhecem ou acreditam 
“que o façam. Léem os comentários maliciosos 
das colunas sôbre o que faço ou o que sou e 
acreditam em tudo que lêem. Não estão inte- 
ressados nos problemas de comunicação, não 
sabem, exatamente, O que: representam estas: 
colunas. Até que uma Pessoa me conneca não 


me pode julgar. Assim como Não posso julgar 
“Gs. pessoas que não conteço, 
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Em Hollywood, com o Congresso de Igualdade Racial 


MARLON BRANDO 
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— “Tenho três Junos e não quero pensar 
que éles crescerão em um mundo cheio de ódio. 
Desejo: oferecer-lhes o melhor mundo possivel, 
não êste cheio de desconfiança, médo, de con- 
ceitos e preconceitos enganosos, que nada tem 


aver com a realidade. Outras motivações para. 


esta participação existem, entre as quais, o jato 
de eu ter chegado com muito atraso até ela. 
Creio que todos estamos chegando atrasados, 
ku poderia ter iniciado. éste processo de ati- 
vismo social Rá vinte anos. Mas, naquela época, 
eu não prestava miita atenção a êstes fatos: 
Tem sido amplamente divulgado que Bran- 
do deixará definitivamente o cinema; “Não, — 
responde: —' continuarei a fazer filmes, mas 
apenas aquéles que comuniguem ao grande qú- 
blico a natureza dos problemas do pais, mostre 
seus conflitos e ofereça Soluções, Em realidade. 
começarei a filmar em setembro, Quemada, a 
história de uma revolcão ocorrida no século 
XVII entre homens brancos e negros nas Ca- 
raibas,” ; i 
Brando recusa-se a falar de sua vida pes- 
soal; não gosta de muita publicidade em tório 


de suas vinculações com os movimentos de luta | 


pelos direitos civis, da não. violência: “nessoal- 
mente, não gosto de ver meu nome gânhando 
muita ênfase em todo este processo porque isto 
prejudica as Pessoas: que “estão trabalhando 


tanto como eu. Jim Garner, por “exemplo, irá 


falar a pessoas de todo o país, chegando a tra- 
balhar, algumas vêzes, 24 horas poridia”. . 


Mas, en realidade, poucos: estão traba-. 


Wando tanto quanto o famoso ator. Ele per- 


[So] 
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“Em A Face Oculta, sua es 





correu Nova Torque, Washington; Appalachia, 
Miami, Chicago, Albuquerque, e diversas outras 
localidades, estudando os problemas de educa- 


“cão, pobreza, marginalização, levantando fun- 


dos, entre as pessoas mais influentes, para o 
movimento. 


+ —— Não penso em mim como um ideatistu. 
Penso — de uma forma pouco inteligente tal- 
vez — que sou um realista. E encontro uma sé- 
Tie enorme de fatóres para confirmar minha 


perspectiva de. que êste pais está sendo, to. 


talmente, transtornado pelo racismo. Atiual- 
mente, os Estados Unidos não são. capazes de 
Viver como uma sociedade, útil, criativa. Pey- 
demos nossa liderança mundial. Perdemos nos- 
s4s credenciais como um Povo que se acredita 
um seguidor da liberdade respeitado» da li- 
berdade individual. Não representamos mais este 


“papel e, em realidade, nunca o tivemos. Mas 


a máscara foi arrancada publicamente. E suy- 


-9e.0 quadro de um povo que não pode mais 


conter sua miséria, 


“Brando procura as soluções dos problemas 
da mação, de uma forma global: “acredito nos 


princípios da: Southern Christian Leadership 


E Conference (SCLC) — amor, paciência e neces- 


sidade — . Não me comovo: com os problemas, 


Tuto ipor resolvê-los. A Tuta vem-se desenrolan- 
: Go durante muito tempo. Precisamos conhecer 
q natureza dos problemas, para que possamos , 
informar às pessoas que têm problemas, dos 
“mais diversos fatóres que envolvem suas neces- 
; Stdades, entrar em contato com estas pessoas. 
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Não de uma forma hostil, mas com calma, or- 
ganizadamente”. 

“O dinheiro entregue à SCLC e à Fun- 
dação Martin Luther King é empregado dire- 
tamente na compra de alimentos, na procura 


de empregos e aumento do mercado de traba-. 


lho, construção de casas. Vejo o Congresso cri- 
ando novas legislações, visando encontrar solu- 
cão para o caso dos milhares de americanos 


marginalizados. Creio serem muito boas as. dis-' 


cussões públicas, através dos jornais e televi- 
sões, A Grande Sociedade está morta, é um fra-: 
casso. Já nasceu morta.” 

— E seu fracasso é enorme porque as pes-. 
sous a que se propunham ajudar são invisíveis 
para êles. Precisamos nos aproximar das pes- 
s0as, buscar conhecé-las. Mas o povo america- 
no já está começando a ver seus pobres. Pode- 
mos vê-los na televisão. Sabemos todos que as; 
crianças americanas estão crescendo em um. cli-! 
ma quase de fome. Podemos ver tudo isso na! 
televisão; 

Brando visitou recentemente o Harlem em. 
companhia do Prefeito de Nova Torque, John, 
Lindsay. “Os negros que encontrei não querem 
esmola. Eles me pediram empregos, como ses 
cretária, e diversas outras funções qualificadas.| 
É quase inacreditável que consigamos ter fica-| 
do tanto tempo distante de.nosso próprio povo, 
a ponto de deixarmos que tudo isso aconteça .”| 

Em sua residência, ao final da entrevista! 
Brando parece satisfeito com suas novas fun-i 
ções, na certeza de estar realizando coisas mui-; 


to mais importantes do que a fantasia diante; 
das câmaras, ' 


Em 





- Em uma boate, a antiga imagem 
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“E Mora, Francamente, tal preocupação ganha 
“É luma conotação de debochado: 


Re 


* permitirá uma autocensura por parte das. pró- 


E aspecto convencional e; ipreconceitioso. da pro- 











E “elevar o nível de. programação: de modo a. 
Eco “ltransformar a TV num veiculo auxiliar na for- 
“mação. cultural. do: povo”. E necessário que o Pre- 


: tistas, pedagogos): bróadminded que compreen= 


i  sclais não significa. aplaudir uma programação, 
que, promova, o eos a ilusão e a; evasão 
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TELEVISÃO | FAUSTO WOLFF A 
A SOLUÇÃO | 
PARA O CONTEL 


O Acredito na honestidade de: propósitos do 
môvo diretor do Contel, Sr. João Aristides Wilt- 
ger. Pelo menos, é o primeiro à frente do Con- 
selho que demonstra um minimo de preocupa- 
ção em relação ao baixo nível (para não dizer 
pior) da programação da televisão brasileira 
que se utiliza da miséria e da ignorância do pú- 
plico para conseguir bons resultados comer- 
is. Infelizmente, a grande maioria dos con- 
icesstonários é tão incapaz que, nem mesmo 
apesar de tôódas as concessões feitas ao mauw gôs- 
o, consegue — velo menos — manter a engre- 
gem comerc . funcionando razodvelmente, 
em térmos de moderna organização empresa- 
tial. Prova isso a péssima situação financeira 
da maioria. dos canais que pagam milhões de 
cruzeiros para ídolos fabricados e atrasa o pa- 
gamento, durante meses, da massa humilde que: 
vive de salário mínimo. Mas volto ao Contel. 


'e Parece-me que o nôvo diretor, apesar da 
sua doa vontade, está razodvelmente confuso. 
Dialoga com uns, pede palpites a outros, não se 
decide por uma solução, quando o óbvio pode- 
ria mordê-lo, Há anos que venho dizendo; exis- 
te uma coisa chamada Código EÉtiço da Rádio 
Televisão Brasileira. Ele é perfeito nos minimos 
detalhes e informa aos concessionários exata- 
mente o que êles devem fazer. Por exemplo, o- 
artigo 4 do capítulo I sintetiza tudo: “a tele- 
visão brasileira, dentro da relatividade do seu 
exercício pela emprêsa, visará: Na Educação: 
a) “à formação integral da pessoa humana, 
preparando-a para uma vida útil a si própria e 
à coletividade a que pertence”; b) “à divulga- 
ção de noções e conhecimentos que elevem o 
padrão cultural do povo ou que indiquem os 
meios de obtê-lo”; c) “à difusão de princípios 
aptos ao aprimoramento e à dejesa das institui- 
ções políticas brasileiras em regime democráti- 
co representativo e pluripantidário. Na For- 
mação: a) “a respr:tar o direito que tem o pú- 
blico de ser bem informado”: b) a defender o 
direito que tem a emissôra de informar e opi- 
nar nos têrmos da lei”; c) “a abster-se de con- 
vulsionar com sensacionalismo tema ou proble- 
ima que estejam emocionando a opinião públi- 
ca”, No Entretenimento: a) “ao dever de pro- 
iporcionar divertimento que seja adequado às 
diversas camadas da estrutura social e aos griu- 
ipos etários da sociedade”; db) “a respeitar a or- 
idem pública, desde que ela não atente contra os 
direitos da pessoa humana, instituições sociais, 
políticas, religiões e bons costumes”; c) “a ser- 
vir os interêsses da coletividade, tendo em mira. 
o homem contemporâneo e suas necessidades 
“psicológicas, morais e sociais”, 


Ora, leitores, parece-me mais que eviden- 
te quea televisão brasileira não tem feito ou- 
tra coisa desde que existe senão ferir frontal- 
mente o código ético. Basta, portanto, obrigar 
os "concessionários a assinarem um têrmo de 
compromisso de que basearão suas programa- 
ções dentro dessas premissas. A estação que in- 
fringir o código poderá ser informada, punida 
e, finalmente, ter sua concessão retirada. Aos 
“que declararem que se trata-de uma medida ar- 
bitrária, posso informar o seguinte: como con- 
cessão que são, os canais de televisão pertencem 
ao povo que paga impostos e, portanto, devem 
realizar uma programação que vá ao, e não de, 
encontro ao interêsse público. Para provar que 
não se trata de uma medida feudal, há-anos, o 
Presidente Kennedy instituiu uma comissão pa- 
ra investigar se os concessionários americanos 
infringiam ou não o código ético; partindo. ido 
Seguinte princípio: “se é o Govérno: quem 'con- 
cede canais, se o Govêrno é escolhido pelo povo, 
o Govêrno tem o direito de vigiar aquilo que:se 
oferece ao público”. Não se tratou: absoluta- 
mente de censura mas, sim, de cumprimento de 
compromissos. Mesmo porque: a una censura, 
muito mais violenta (anunciantes, agências de 
propaganda e IBOPE) estão pr sas «as emis- 
“suras que cairam numa armadilha: preparada. 
melos seus próprios dirigentes. Ra 


“Sou contra a teoria da censura: Pa e fa. ; 
voráiel ao cumprimento do código de ética, Sou, AE 
contra, principalmente, à censura aos, progra. 
“mas telejornalísticos que — embora. pareça it- 
crivel — apresentam os: “profissionais mais 'are- 
jados da televisão. brasileira. O código de ética 


prias emissoras que, “evidentemente, terão que 
ser fiscalizadas “pelos conselheiros do Contel. 
“Temo, entretanto, que o Presidente do Contel 

e seus conselheiros este) mM. preocupados “com o 


“gramação,. “tais como mulheres de: pernas de. 
Wsubdesenvolvi- 
mento intelectual, diante dos acontecimentos 
estudantis no. mundo inteiro. Para evitar ésse 
lérro de. perspectiva em relação: ao. ique vem a ser: 





isidente do. 'Contel crie uma comissão de huma- 
“qnistas) (psicólogos, socidiogos, professóres, | ar. 


- damique ter em mira.o homem contemporâneo: 
“e suas necessidades psicológicas, morais é s0- 





OU. b serem úteis à € 


DISCOS POPULARES | 


CASTELINHO 


Uma nova gravadora nasce na Clda- 
de, w Castelinho, com muitos planos e 
boas intenções e seu primeiro lancamen- 
to é o assunto principal dé hoje. De 
resto, Juca, Chaves ganha nóvo disco 
contendo alguns dos sucessos de sua 
carreira; a orquestra de Les Baxter, 
com 4 Banda;no repertório, mostra um 
trabalho razoével e ' experiência in- 
teressante, ainda que deficionte, banda 
e conjunto de-Uiê-ié completam a lis- 
ta das novidades, 


NOVA VIDA 


Há quase um ano os responsáveis 
pela, Disrtape, emprésa destinada a gra- 
vacões comerciais, cuidavam de instalar 
e montar o que agora é a gravadora 
Castelinho, adaptando o antigo guditó- 
ro da-Copacabana, os estúdios e as di- 
versas salas, Embora faltando pôr em 
ação alguns dos mais Importantes ana- 
relhcs de'pravação, a nova marca en- 
trou-no mercado discófilo com um su- 
plemento pequeno, mas bam culdado, 
ainda qué não se possa RURuEiá ço de 
bom, 

Silvio Viana e seu conjunto Ee 
o privilégio de ganhar o número inictal 
do catálogo Castelinho com o LP Hit 
Hit Hit — DCLP . 20001, reunindo Ari 


"— Cunha no baixo, Marco Aurélio na bats- 


ra, Gérson Leal no pandeiro, Jaime de 


Pela primeira ver —- é a vantagem 
le dispornos de um espaço de jornal e 
tdo apenas de um bloco — amradeço o 


fiel ojerecimento de um livro de Fer-.. 


nando Sabino, A Inglêsa Deslumbrada 
ecnfetva mais wma série das deliciosas 
crônicas: do autor, sendo que'a delícia 
de algumas nos deixa também com um 
nó na garganta, como a do homem sem 
perna e braco, ou « due criada que não 
encontra emprêmgo: “Você me desculpe, 
minha jUna: com crianca...” 

“Na crônica Minas Enigma não en- 
contro o meu nome, O que ndo pode 
provir, bem sei, da julta de amizade. 
Nem da ignorância do meu título de mi- 
neiro, Conchto que não cheguei ainda 
mo nivel dos conterrâneos. Vou ta- 
prichar. 

Mus a crónica que desejo comentar 
de modo especial, pois afinal sou .miais um 
cuteguista que um cronista é o Elegio da 
Preguiça: “Quando me pedirem que es- 
crevesse.súbre um dos sete pecados cap!- 
tais, havia apenas dois disponiveis:a Gu- 
la e a Preguica, Sugeriram-me a Guild, 
mas al, que vreguiça! como diria Ma- 
cunaima: por indole e vocação, escolhi a 
Preguica (...) Pecador impenitente, ocor- 
reu-me de saida levantar suspeição sôbre 
q conticdo de pecado que as Sagradas Es- 
crituras lhe atribuem, ainda mais de 
um dos sete pecados canttais (...) Pois 
qui estou eu, disposto q escrever cento 
e quarenta linhas em defesa da Pregut- 
ot. Escoimá-la desta balda injusta que 
the empresta, através dos tempos, uma 
crronea interpretação das palavras de 


JUVENAL PORTELLA 


MARCA NOVA NO CAMPO DO DISCO 


Sousa no tamborim e Bezerra da Silva 
nas tumbadoras, além de Sílvio, exe- 
cutante de plano e solovox, Trata-se de 
wmn disco bastante razoável é que não 
chega q ter cotação melhor por apre- 
sentar certa desuniformidade em algu- 
mas faixas. Lado 1 — Samba do Crioy- 


To Doido — Voltei — Amor de Carnaval 


-— Minha Canção É Você — Saudação 
+ Balunço Bom, Lido 2 — Kaluêé — Le- 
vu-me Contigo — Mercado Persa — So- 
nho de uma Noite — Quando e Ordina- 
ry Gryl, Produção de Arnaldo Sehein- 
der. 


VIDA ANTIGA 


A Premier reedita alguns trabalhos 


ds Juca Chaves, alguns dos quais teve 


repercussão, popular, como Caixinha. 
Obrigado, Por Teu , Sorriso, Verinha e 
outros. 
PRLP 1097. Lado 1 — Verinha — Que 
Saudade — Semuirei Teus Dúbios Puús- 
sos — Quando Partiste — Os Teus Olhos 
— Verde Olhar Encantado; — Mudança 
de Destino Caixinha, Obrigado — 
Chapéu de Palha con Peninha Preta — 
Auto-retrato — Por | Tew Sorriso e Se 
Tu Soubesses. Um. bom relançamento. 

Love Is Blue é o título do último 
longa duração com a orquestra e côro 
de Les Baxter, num trabalho apenas re- 
gular principalmente pelo desequilibrio 


Poe O 
Deus, A preguiça é própria do homen 
feito à sur imagem e semelhanca. 12) 
não me arguam de sacrilego. se ouso di- 
zerlque até nisso q criatura estará obe- 
Uscendo «os sagrados designios do Criu- 
dor. Tenho «a meu favor as uves do céu, 
uue ndo semeinm, mem celfam, nem fa- 
cem provisão nos celeiros, e os lírios do 
campo, que ndo trabalham nem ftam. 
fu.) Bo Grande Diligente? E a tareja 
incansável dêste que anda pelo mundo 
pura perder às almas” 

Não se noderia deitar de louvar o 


bom senso, q sabedoria, o instinto cris: 


tdo que fêz com que Sabino, embora um 
porco perplexo e hesitante. se levantas- 
se contra o equivoco de colocar-se o que 
chamenos preguiça entre os pecrdos 
capitais, jazendo-lhe em. seguida um 
cioglo qe quase podemos subscrever, «o 

etrrer uma semana numa fazenda de 
uinas. 


Reúimente « preguiça que consta; da . 
lista dos mecados capitais é apenasuma 
determinada. preguiça, que tem por ob- : 


jeto os bons espirituais, e que recebe. o 
nome esnecial de ecédia, e cuja trágica 
importância logo se percebe. Pois con- 
siste numa tristeza ou tédio em rela- 
cão às coisas de Deus. O que fregitente- 
mente leva o homem, não à sombra e 
gua fresca, mas aos maiores empreen- 
dimentos e atividades puramente huma- 
nos e temporais. É êésse, quase sempre, 
O caso do homem de negócio, que não 
cem tempo de acender o cigarro, olhar 
us estrélus, ou resporuler às perguntas de 
uma criança vinda. de outro asteróide, 


E o. volume 2 e tem número: 


SABINO. O SABIDO. 


“te, e não 


dn seleção musical, O disco — Som 
Maior SM-1560 é assim: Love Is 
Blue — Watch What Happens — Ken- 
tucky Woman — Summer Rain — Beuu- 
tijul People — Live For Lijfe — 1 Sty 
« Little Player — In dnd Out of Love 
— Free Again — A Banda. 

Finalmente um outro lançamento: 
Banda pra Frente, reunindo: a. banda 
do Zé Américo e um conjunto de mú- 
Sica jovem, numa mistura; que. q nosso 
ver, não deu certo. O disco — Castell- 
nho DCLP 20002 — pretendeu ser uma 
experiência e como tal não deve sofrer 
us rigores de uma análise malor. Se o 
produtor Schneider tentar outra vez, 
entretanto, terá de isolar alguns Instru- 
mentos gentro do estúdio a fim de eyi- 
tar que o som seja emitido de maneira 
disforme, nuncdbse sabendo cuando um 
instrumento da panda está amoiando um 
do conjunto jovem e vice-versa, por 
exemplo, 

A solecão musical tambem não é 
boa: C'era um Raguzzo che come me 
Amava y Beútles 1 Rolling Siones — 
Margarida — Queria — Alegria, Alegria 
— Pata Pata — Eu Dúria « Minha Vi- 
da — Quando a Violeta se Cusou — Le- 
ro-Lero — Vassourinha — Múucaco Olha 
o Teu Rabo? Evocsição e Mamãe Eu 
Quero. 





DOM MARCOS BARBOSA 


como acontece sempre com us crianças. 
ilesmo porque o diélogo com as eriancas, 
com «as estrelas, com o cigarro (e com 
e cigurra, em vez du formiga), pode 
mais fácimente nos levar de nóvo ao 
Deus que mais uma vez mutdramos,.. 
Allás as atividades de promoção pura- 
mente humana, que hoje empolgan tan- 
tos cristãos, podem não passar às vêzes 
de um fruto da acédia: o desencanto 
pelo Reino de Deus nus suas dimensões 
de eternidade. 

Mas a tristeza e q tédio em relação 
às colsus de Deus podem passtur-se ape- 
nas no terreno. da sensibilidade, não 
sendo aceitos por quem os padeça, e 
transjormando-se numa provação em 
tez de necudo: é q noite escura, de 
vão João da Cruz. E mais recentenen- 
menos. violentamente, « da 
santinha das rosas e dos sorrisos — 
que se ojereceu a Deus para sentar-se 
à mesa dos pecadores; que êle desse às 
climas que precisassem converter-se us 


ulegrias e consolações wu ela destinadus; 


mois nronunha-se, com a graça divina 


naturalmente, «a amá-lo e servi-lo no: 


escuridão e nc aridez. Quando tenta ex- 
plicar como cre, enquanto: tudo lhe diz 
que ndo creia, detém-se de repente: 
“Tefiho médo de blasfemar!” 

Terá sido em previsão dos seus mé- 
ritos que Paul Claudel se converte, «o 
entrar por acaso na Notre-Dame? Em 
todo caso êle q chama: “Jardin vivant! 
aurdent trésor!/ Débordante Norman- 
gie!/ Massacre de pouúpre e d'or!/ Arbre 
Ge rivre et de vie: 





A ADMIRÁVEL INUTILIDADE DA ARTE 


I. 


[Numa recente conferência, que Tea- 
lizel sóbre as relações entre aarte eu 
vida, percebi ma certa reação ao:pos- . 
tular que a arte, ao meu ver, era inútil, 
Ea alto; sentido que essa palavra pode 
er. 

- Hoje: tentarei levar adiante (1) des 
linde de tais noções. |. 

* Entendo- que um, determinado. ser, 6. 
útil, quando êle serve para que: alcance | 
mos determinado 'fim,. A coisa útil é, 
pois, algo de: essencialmente. “instrumen- 


tal, é um mêélo, é um! caminho; e'não o : 


ponto-de. chegada. "Assim, “um remédio é: 


perfeitamente útil, um: alicate, um'cé- 


“rebro! eletrônico, vma terapêutica! Pslca- 


-nalítice. 


y Um primeiro; problems, de. ordem. 


1 





: ) 4 
-€3: como uma atividade válida em, si. 
Não estou aqui defendendo sediças ideo- 
logias da arte pela arte, mas uma fun- 
damentação da arte no humano, A arte 
pelo homem; ( ou melhor, & arte como q 


) homem. 


A arte como o homem: acho que as 


; palavras denunciam um pouco o nó da 
"questão. “Através delas me refiro &o po- 


der que a obra de arte tem de nos fazer 


“viver a plenitude de nossa condição. Em 


"a 


" aquêls' quadro: de Portinari 
' tais“momentos não estão nos preparan- 


ética, ge ergue: até que limite “podemos, .. é 


situar o) (outro, O próximo, como um ter- 








mo Mt para : nós? Ne máxima: experiên-, 
Cla que-se pode empreender na. terra — 
noiamor entre homem e mulher. — 00] 
cam qualquer um 'dos comparsas em. tun 
cão utilitária, : Ro: 





há um Bem-número de. relações. onde a 
ão implica. em na- 
da de' infra-humano Orelo! que' nessa, 
hipótese o salvo-condute para'iá Tegiti- 
mação será a. lbérdade predo n 
no contrato. Há, 








indeelinável, como o socorro a um atro-. 


pelado, 2º ajuda | a um aflito: etc... i 
= Porém, meu escôpo aqui'não é tra-. 
- ar uma ética da utilidade, e sim, obser-, 
Viver o fenômeno : no âmbito estático. 


un 


Uma obra de arte é marcada, DOE um 
carater de intimidade;-nasce do tôro 
“profundo do artista e val afetar — quan- 
do realmente entendida — o fôro intimo 
ido espectador. A arte. não é compatível 
“com à superficialidade, “não é uma dis- 
tração e sim uma atenção. 

nOra, essa densidade de arte a colo- 






| jominando | 
: também): “nituações on- | 
“» de 0 ser úbil'a alguém. 'é uma obrigação: 


meu ver, implica, ne- 
cessariamente, em colsificação da pessoa 


humana, que é o: grande fiagelo.“Mas, 


e 








concreto:- quando escutamos tal compo- 
alelos de Vila-Lôbos, ou olhamos êsse ou 
ou Begall, 


do para fazer: Alguma coisa, mas são jus- 
" iicávels em ai; (existem e não condi- 


- olonám ' 


“> EM outros têrmos; a ORE de arte 
é um e aqui entendo: a obra de 
E real, seja 0 momento no: qual ela é 
“contemplada eso fundamenta 'em nossa 


E “substância, em que subsiste sob às espé- 


cles de- vivência - — zepito, obra de arte 
“não é útil, porque constitui um fim em si, 


sei confunde: com a própria vida a se 


exercer, densamente. A arte comão o ho- 
“mem, pois, 

— Dêgse: modo, & arte tem que “ser inú- 
+ Como O amor inútil não na signitica- 








AM :eão pejorativo « de inutilidade-musência- 








" poderemos; dizer « da meta-utilidade, 
O ami te que faz de sua amada algo 





Tais: REST ARE não impedem, 
“ de-modo algum. “que uma obra de arte 
tenha eorojários úteis. 

Estamos, em cheio dentro do proble- 
ma: 'da arte participante, para a qual 


" minha atitude é de uma extrema sim- 


patia.: 


veis etapas. Para que uma obra de arte 
surta efeito além da esfera pessoal, 
para que resulte em modificação: de ati- 


1 


“ demútit, que: deseja pelas! vantagens, que: 
“possa oferecer, n está coisificando, peca : 
contra a natureza | (humana); e mate- || 
 mAMeamênte, E) coisitlca também, como 


de-préstimo, mas numa órbita superior, e 


as 


“Mas quero vê-la: em suas indeclina- ; 


JOSE PAULO M. FONSECA 


tudes, importa, antes de tudo, que ela 
seja uma obra de arte autêntica, Depois 
de ter desftechado no espectador uma vi- 
vência estética, é que poderá resultar 
num conselho, 

Não nego que uma série de poemas, 
quadros etc... na linha participante, es- 
tão chelos de boas intenções, podem 
mesmo ser extremamente úteis, mas não 
chegam a ser pbras de arte na plenitu- 
de do sentido. Não é com boas inten- 
ções que se faz uma obra de arte, mas 
com talento e técnica, 

Sigamos adiante. Nesse campo: se 
passa, sou eu de opinião, um fato bem 
Sutil. A vivência estética, como disse, é 
marcada por' sua profundidade, e essa 


profundidade tem um poder de conven- 


cer, tem uma; retórica (no sentido anti- 
go da palavra) que as retóricas extra- 
estéticis não possuem. A obra de arte 
convence em liberdade e em protundida- 
de, atinge as entranhas; não força, mas 


- modifica. Por exemplo: os poemas de 


João Cabral: de Melo sóbre as condições 
vergonhosas do homem do campo “no 
Nordeste têm uma; eficiência de lbelo, 
um libelo que é lido com tóda a alma, O 
mesmo ocorreu com os protestos de um, 
Daumier contra a alienação burguesa 
dos grandes centros urbanos dos oitocen- 
tos, ou com a genial manchete de Pi- 


“casso em Guermica, Mas ocorre que a 


poesia de João. Cabral é otima poesia, a 
gravura e a pintura de Daumier, exce- 
lentes, tão excelentes: quanto o painel 
picassiano, Diante de tôdas essas obras 


houve um momento de pura vivência es- 
tética, e essa agudera cataliza o poder 
“retórico. 


Uma das consequências dêsse me- 
canismo é a obrigação que cabe'ao ar- 


“tista no empenho de humanizar a comu-! 


nidade na qual se integra. Éle possui 
um dom, dada à sua eficiência, constitui 
a rigor um bem da comunidade, eis que 


pode resultar para um beneficio da: 
“mesma. Não se trata aqui de obrigar 0 


artista a fazer à arte social — q pro- 
blema se situa na liberdade do homem 
— mas reconhecer que ele é um ser al- 
tamente responsável 








DAS LETRAS | 


EPICURISMO = A Doutrina de 
Epicuro, de Benjamin Farrington, 
na tradução de Edmond Jorge, é o 
mais recente Jancamento de Zahar 
Editôres na coleção Atualidade, Na 
apresentação do volume, Franklin 
de Oliveira acentun a importância e 
singularidade du filosofia epicurista 
que, longe de simples combinações 
de Ideações anteriores, “tem estrutu- 
ra própria, que a situa em nível su- 
perlor: o homem ideante, pensante, 
em Epicuro, não foi um epigono das 
escolas pré-aristotólicas, Na flloso- 
fia helenistico-romana ele ocupa 
um espaço fortemente demarcado — 
terreno seu". 


REUMATISMO — A Edameris, dedicada 
à publicação de policinis e obras de Histó- 
ria, inaugura uma nova coleção — Saú- 
de do Povo — com o livro O que Você 
Deve Saber sóbre Reumatismo, do Dr. 


“José Knoplich, que esclarece, de entrada: . 


“a grande incidência da moléstia é em 
jovens de idade produtiva,” Divulgando as 
causas, sintomas, modalidades, consegitên- 
clase q terapêutica das afecções reumáti- 
cas, o autor busca orientar os doentes no 
sentido de colnborarem com o médico, 


CAPITALISMO: — Sôóbre Capitalismo 
Moderno, recém-lançado por Zahar Edi- 
tóres, em tradução de Alvaro Cabral, diz 
o autor, Andrew Shoniield: “Muitas pes- 
soas da minha geração, que na década 
de 30 tinham acabado por aceitar a na- 
tureza incvitávelmente destrutiva do ca- 
pitalismo, viveram uma profunda expe- 
riência pessoal ao testemunharem a me- 
tamoríose sofrida pelo sistema depois da 
guerra", A questão — hoje tema de de- 
bate nos círculos universitários mundiais 
— é tratada em profundidade por Shon- 
Pald, professor da Universidade de Lon- 
tres e Diretor de Estudos do Royal Insti- 
tute of Intermational Affairs. 

LITURGIA — As reflexões do 
trapísta “fhomas Merton sobre as 
celebrações do ciclo litúrgico estão 
contidas em Tempo e Liturgia, há 
pouco lançado pela Editóra Vozes, 
em tradução das Irmãs do Prlora- 
do 'da Virgem, em Petrópolis. Mer- 
ton acentum que os ensalos e estu- 
dos do livro foram dirigidos a pes- 
soas ec comunidades e com elas dis- 
cutidos. Um capítulo especial con- 
sidera a atual renovação da Jitur- 
gia e as reações que provocou, 


RELIGIOSIDADE — Uma série ce tex- 
tos do Arcebispo de Toulouse, Gabriel 
Marie Garrone, especialmente dirigido às 
religiosas, estão reunidos em A Religiosa, 
Sinal de Deus no Mundo, lançamento da 
Vozes, em tradução de Lúcia Jordão Vi- 
leja. Outro lançamento de mesma edito- 
ra é Este é seu Amanhã... e seu Hoje, 
em que M. Raymand procura responder 
à pergunta “é possível, na situação de 
maior desespéro, diante da morte ou da 
miséria, encontrar o caminho para a Paz, 
ver nísso tudo um presente de Deus e 
um pouco de Sua glória?” A tradução é 
de Rose Marie Muraro e Nilda França 
Gomes. 


SU-SEXO — Dois recordes da 
Gráfica Recorde Editóra: Sexo em 
Clichy, de Henry Miller, teve sua 
primeira edição, de seis mil exem- 
plares, esgotada em menos de 15 
dias; Diário de um Ladrão, de Jean 
Genet, cuja primeira edição esgotou- 

- Se em menos de um mês, já está 
com a segunda em tódas as llvra- 
rias cariocas. O editor Hermenegildo 
Sa Cavalcânti fêz contrato com a 
Gallimard, de Paris, para editar no 
Brasil tôóda a obra de Genet. 


DE GRAÇA — O Govêrno do Maranhão 
e a Academia Maranhense de Letras co- 
memoram hoje em São Luís o centenário 
de nascimento de Graça: Aranha, um dos 
principais incentivadores do modernismo 
no Brasil. Do programa -de comemorações, 
determinado pelo Governador José Sarnel, 
constam: conferência do folclorista Renato 
Almeida, que foi amigo pessoal de Graça; 
exposição encçomio-bibliográfica; lança- 
mento da pedra fundamental de um mo- 
numento a ser erigido em homenagem ao 
autor de Canaa; cunhagem de medalha 
e aposição de placa comemorativa no 


prédio da SUDEMA, onde Graça passou ' 


a infância; distribuição de Páginas Se- 
letas e Memorandum, ambas de autoria 
do homenageado, editadas pelo Departa- 
mento de Cultura; e concessão de prê- 
mios.para trabalhos sóbre Graça Aranha 
em concursos realizados no Liceu Mara- 
nheénse e na Escola: Normal. 

No Rio, o Diretor da Biblioteca Na- 
cional, escritor Adonias Filho, em co- 
Jaboração com o Govérno do Maranhão, 
promove uma: exposição de documentos, 
livros, originais e objetos: pertencentes a 
Graça Aranha. 


MEMÓRIAS DE BOPP — Num 
lançamento da Gráfici Recorde 
Editóra, estã nas livrarias o nóvo 
livro de Raul Bopp, Memórias de 
um Embaixador, no-qual o admirá- 

- vel; poeta de Cobra; Norato, obra 
fundamental do modernismo brasi- 
leiro, narra com muita levesa e 
agilidade . episódios interessantes 
vde sua jornada no exterlor. Flgu- 
ras importantes desfilam nas pági- 
nas do livro de Raul Bopp, num 
pout-pourri de: reminiscências 
agradáveis. 


RETRATO DE MILLER — Na sua co- 
leção Vida e Obra, José Alvaro Editor 
apresenta agora Henry Miller, estudado 
por Hermilo Borba Filho. O lançamento 
torna-se mais oportuno num momento 
em que as preferências do leitor brasi- 


-Jeiro recaem sóbre o discutido escritor 


norte-americano. 


6 Livros e correspondência para esta 
coluna devem 'ser enviadas para a Rua 
Maestro Francisco Braga, 307, ap. 302. 
Copacabana. 
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DO TEATRO 


UÍSQUE NAS ÚLTIMAS GO- 
TAS — Glauce Rocha deverá 
terminar no próximo domingo a 

“ temporada de Um Uisque para o 
Re! Saul, de César Vieira, no 
Teatro Jovem, Posteriormente, a 
atriz passará a apresentar o 
monólogo em: clubes, colégios 
etc, enquanto se prepara para 
viajar para Lisboa, onde partici- 
pará, com êsse mesmo espetá- 
culo, de um festival internacio- 
nal de teatro, 


TIRADENTES ADIADO — Arena 
Conta Tiradentes, de Augusto Boal e 
Glanírancesco Guarnieri, cuja estréia 
no Teatro Carioca estava programada 
para esta semana, teve o seu lança- 
mento adiado para quarta-feira da se- 
mana que vem, dia 26. Músicas de 
Caetano Veloso, Gilberto Gil, Téo de 
Barros e Sidnei Miller, cenários e figu- 
Tinos de Joel de Carvalho, e direção 
do jovem baiano Álvaro Guimarães. 


QUARENTA QUILATES EM TER- 
CEIRO MêS — A comédia Quarenta 
Quilates, da dupla Barillet « Grédy, 
que vem atraindo excelente público ao 
Teatro Copacabana, entrou sábado 
passado no seu terceiro mês de apre- 
sentações. O espetáculo dirigido por 
João Bethencourt conta com as pre- 
senças de Cleide Táconis, Henriette 
Morineau, Cláudio Cavalcânti, Lúcia 
Alves e Mário Brasini à frente do 
elenco, 


ESTRÉIA BOCAGE A NEL- 
SON — Entrará em cartaz, hoje, 
no Miniteatro, o espetáculo De 

, Bocage a Nélson Rodrigues, o 
terceiro de uma série que come- 
çou com De Brecht a Stanislaw 
Ponte Preta e prosseguiu com De 
Feydeau a Milor Fernandes. Os 
textos de ligação são de Geir 
Campos e Jaime Barcelos, sendo 
êste último também o diretor de 
espetáculo e um dos seus intér- 
prestes, ao lado de Rubens de 
Falco, Leina Crespi, Daise de 
Lourenço, Neila Tavares e Ale- 
xandre Marques, 


JUVENTUDE EM CRISE: Dia 6 — 
Está marcada para 6 de julho a es- 
tréia, no Teatro Glâucio Gil, da peça 
Juventude em Crise, de Ferdinand 
Bruckner, numa produção da Compa- 
nhia Tônia Carrero dirigido por Cecil 
Thiré, que faz assim a sua estréia 
como diretor de teatro. Também a 
tradução é de autoria de Cecil Thire. 
Ana Maria, Magalhães, Antero de 
Oliveira, Arl Coslov, Maria Teresa 
Medina, Selma Caronezzi, Simon Curi 
e Vera Barreto Leite compõem o elen- 
co, enquanto os cenários: e Lligurinos 
foram confiados aos conhecidos artis- 
tas plásticos Gastão Manuel Henrique 
e Carlos Vergara. Ferdinand Bruckner 
— pseudônimo de Theodor Tagger — 
nasceu em Viena e tornou-se conheci- 
do na Alemanha, onde Juventude em 
Crise estreou em 1929. Durante a épo- 
ca do nazismo Bruckner teve de se 
refugiar nos Estados Unidos, tendo re- 
tornado à Europa em 1950 e falecido 
em Berlim oito anos mais tarde, 


FELINTO NO RIO GRANDE DO 


SUL — O diretor do Servico Nacional 





missões 


de Teatro, Sr, Felinto Rodrigues, es- 
teve na semana, passada em Pôrto 
Alegre, debatendo o seu plano de des- 
centralização com artistas e cronistas 
gaúchos. Para fazer um levantamento 
completo das necessidades da região, 
com vistas à execução dêsse plano, foi 
criada uma comissão regional, inte- 


.grada por Olavo Saldanha, Aron Mi- 


randa, Cláudio Heeman, Mário Antô- 
nio Pereira e pela senhora Ligia: Via- 
na Barbosa, diretora do Instituto Es- 
tadual de Teatro do R. G. do Sul, Co- 
semelhantes, deverão ser 
oportunamente criadas em outros Es- 
tados. O diretor do SNT aproveitou a 
sua ida a Pórto Alegre para debater 
como Governador Peracchi Barcelos a 
reforma: do: tradicional Teatro São 
Pedro, tendo o Governador prometido 
não apenas a reforma da casa de 
espetáculos, como também uma mo- 
dificação do seu regimento, conside- 


rado desatualizado. 


IONESCO NO. CONSERVA- 
TÓRIO — Prosseguindo com as 
provas públicas dos seus alunos, 
o Conservatório Nacional de 
Teatro apresentará esta noite a 

- estréia de A Cantora Careca, de 
“ Jonesco, com “direção de Luis 
Paulo Vasconcelos, aluno de .se- 
gundo ano do Curso de Direção, 
O espetáculo será interpretado 
por Valter Marins, Eva: Bochkor, 
Paulo Pinheiro, Zulmira Biten- 
court, Jorge Botelho e Silvia Hel- 
ler, esta última também respon- 
savel pelos cenários e figurinos. 
A Cantora Careca será repetida 

- amanha e domingo, e ainda sex- 
ta-feira, sabado e domingo da 
próxima semana, às 21 horas, 
sempre com entrada franqueada 
ao pública. 

' Y.M. 





o show 
BADEN-ESPECIAL 


foi adiado, sendo possi- 
vel apresentação sába- 
do na PUC. Aguardar. 
confirmação. 








JOSE CARLOS OLIVEIRA | 


Escrevo antes do jôgo Brasil ver- 
sus Polônia, cujo resultado poderia 'in- 
fluir na minha opinião. Quero exami- 
nar de cabeça fria à situação atual do 
nosso futebol. 

Aimoré Moreira escalou um time 
para jogar com a Alemanha, formau- 
lou um sistema de jôógo e mandou q 
rapaziada para a guerra. Perdemos: 
241. Mas poderiamos ter perdido de 
10 a zero. E como sempre acontece, 
não satisfeitos com essa derrota, logo 
nos precipitamos na direção de uma 
outra, bem mais grave. Todos, sem 
exceção — jogadores, técnicos, comen- 
taristas esportivos — perderam tam- 
bém a cabeça. 

— Enquanto Aimoré Moreira deixa- 
va entrever claramente a sua indeci- 
são, reunindo para troca de idéias os 
jogadores e depois os jornalistas, aqui 


“no Brasil o Sr. Paulo Machado de 


4 


A EQUIPE IDEAL PARA O MÉXICO . 


Carvalho anunciava que Aimoré não 
íria ao México se continuasse pedindo 
a opinião alheia. 

Creio que tôda essa confusão tem 
sua origem numa presunção perfeita- 
mente tola. Nós acreditamos que ain- 
da somos campeões mundiais de fute- 
bol. Temos os melhores craques (di- 
rem todos), um celeiro inesgotável de 
novos ídolos, capacidade de improvi- 
sação, malicia e gênio. Enquanto os 
europeus contam exclusivamente (1) 
com um extraordinário estado  atle- 
tico. k 

Ora, na Inglaterra ficou provado 
que não temos futebol para vencer 
ninguém: Nem futebol, nem organi- 
zação, nem sistema de.jógo. Somos 
um amontoado de grandes talentos 
apanhados aqui e ali, acasalados e 
desquitados ao sabor dos caprichos 
dos chefes da delegação, massacrados 


por campeonatos regionais, humilha- 
dos pelo desconhecimento do critério 
dos mencionados chefes. Uma sele- 
ção que, pretendendo contar com Pelé 
como sua: figura principal, dispensa 
Pelé no momento em que ela própria 
alardeia estar formando uma estru- 
tura. 

De qualquer modo, já não se pode 
contar: com Pelé num campeonato 
mundial, Sua presença nessa compe- 
tição significa três homens encarrega- 
dos de marcá-lo-de qualquer maneira, 
niesmo que para isso seja necessário 
quebrar-lhe a perna. Já que êle, por 
ser quem é, desequilibra qualquer 
jógo, basta colocá-lo fora de combate 
pura que os demais atletas se encon- 


trem em igualdade de condições. 6. 


Pergunto agora aos entendidos 


em futebol: — vocês não acham que. 


já chega de alimentar o mito de que 


somos o múior futebol do mundo, qain- 
da que us mais contundentes derrotas 
provem o contrário? Não seria melhor 
se a gente chegasse ao México na 
maior humildade, pedindo « Deus um 
quinto lugar — e olhe lá? : 

Nossa esperança é fanática, pois 
não coincide com nossas possibilida- 
des reais, E nesse sentido constitui 
um perigo mutito grande, pois para 
ela serão canalizadas as paixões de oi- 
tenta niilhões' de pessoas. 

Se eu tivesse voz na CBD, minha 
proposta seria enviar ao México, com 
a camisa da seleção brasileira, o mo- 
desto time do Formiga, de Minas Ge- 


rais. Essa é a equipe ideal. Não tem : 


craques, não tem nome, não tem po- 
der financeiro. Mas ganha sempre. 
Não porque tudo faça para ganhar — 
e-sim porque, fazendo tudo para ser 
deyrotada, jamais o consegue... 


APARIÇÃO 





“LÉA MARIA 


1 
Ana Maria Nascimento Silva, 17 anos, q 
mais recente descoverta, no Rio, de futuro mo- 
dêlo de moda. Evandro Teixeira a descobriu, féz 
com ela um teste e dentro em breve Ana Marie 


começará a aparecer na seção feminina do JB. 


/ 
PICADINHO 


e Hoje, a partir das sete da noite, 
o casal Álvaro Catão recebe para co- 


quetéis em sua casa da Urca, Estarão . 


homenageando 
Krieger, 


o Senador Danlel 


O Chico Buarque, antes de viajar 
para à Europa, onde fará TV na Itá- 
lin, na Alemanha e na França, se 
apresentará no Teatro Toneleros, m 
partir de domingo. Na segunda-feira 
o seu show será promovido pelo Mu- 
seu da Imagem e do Som, 


O A partir de amanhã, as peças 

que serão leiloadas no foyer do Muni- 

cipal estarão em exposição, Além do 

desenho de Picasso, cuja foto já pu- 

bra aqui, há também um: Por- 
nari; 


O De gente da sociedade, estão no 
leitão um desenho felto por D. João 
de Orléans e Bragança e um prato 
da Companhia das Índias doado por 
Maria Eudoóxia” Gualberto, 


- 0 Às dez môças da sociedade: que 


vão desfilar dia 25 na festa da Su- 
cata em bencíício da barraca de Mi- 
nas são Georgiana Russell, Betty Sai- 
les, Cristiana e Cláudia Sousa Cam- 
pos, Bia Borges, Suzana Leite Garcia, 
Helô. Paula Soares, Cristina: Freire, 
Regina Cozzo e Maria Isabel Faria. 


€ Hugo Celidônio, do Restaurante 
Sole Mar, acaba de comprar o Le 
Candélabre, na Rua Xavier da Bil- 
velra. Val redecorá-lo em estilo in- 


“ utes, projeto -de Júlio Sena, preten- 


dendo reabri-lo na segunda quinzena 
de julho, com nóvo nome. 

€ O menestre] do Cancioneiro da 
Inconfidência, que val ser apresen- 
tado segunda-feira no João Caetano, 
& o vigário da paróquiayda cidade de 
Oliveira, Minas, Padre Nereu Teixei- 
ra. O sacerdote já é veterano de pro- 
gramas de televisão, oride se apresen- 
ta tocando e cantando bossa nova. 


O Nasceu Débora, filha-de Vera 
Lúcia e Fernando Aboim. O avô, José 
Piquet Carneiro, homem da confiança 
do Ministro Hélio Belirão, velo às 
pas de; Brasília para conhecer a 
ne 


O Claude Lelouch recusou uma fa- 
bulosa soma para ceder o seu filme 
Um Homem... uma Mulher pars ser 
apresentado na televisão dos Estados 
Unidos. 


O Estcla Marinho segue hoje em 
viagem para a Europa. Antes, esco- 
lheu vestidos dc Jérsei de Já para 
tevar em sua bagagem. Na Choses, 
com Marina Guisar. 


ds 


a 
: 


O Edgar Morin, entre uma e outra 
ida a Paris, aproveita, aqui, no Rio, 
para fazer um roteiro através das ga- 
ficiras e dos dancings da Cidade — 
05 poucos lugares onde o estrangeiro 
interessado ninda pode ouvir e ver 
dancado o verdadeiro samba carioca; 


O O filme produzido por Samuel 
Wainer, Os Pastôóres da Desordem, di- 
Figido por Papatakis, foi exibido para 
um grupo de amigos do jornalista, na 
cabina; da Lider. 


O Na sessão, acompanhando Wal- 
ner, sua filha Pinky, que surge como 
uma das muito jovens belezas da Ci- 
dade. Tem o mesmo charme da mãe, 
Danusa, 


O Em outubro, depois de quatro 
anos de Brasil, retorna à base o cor- 
respondente francês Phillipe Nourry, 
uma figura popular nos meios de im- 
prensa carioca. ' ; 


O Até lá, Nourry está viajando pelo 
interior, para recolher dados para um 
livro que escrevera. sôbre os indios 
brasileiros -e suas condições de vida. 
O livro foi-lhe pedido pela Hachette 
de Paris. vá 


€ O que pouca gente sabe: q maio- 
ria das máscaras, dos capacetes e dos 
escudos com que es estudantes fran- 
ceses saíram às ruas, na segunda fase 
de suas manifestações, foi retirada 
dos guarda-roupas do Teatro Odeon. 


O De uma fregiientadora já ESA 

da da ronda dos chãs: “O último go 
qual fui'so tinha mulher velha, O chá 
era velho também, Os biscoitos, ve- 
lhíssimos. A orquestra tocava mais 
alto que a cantora, que por sua vez - 
berrava, E os bolinhos servidos eram 
massudos c feitos em padaria.” 


O Nunoiic de 1.º de julho as párias 
turmas de Ipanema e redondezas es- 
tarão firmes, na Petite Galerie, quan- 
do acontecerá o vernissage da pinto- 
ra Regina Vater, Apresentando-a, o 
crítico Frederico de Morais observa: 
“Não sei sc os analistas já se. deram 
conta de que uma parcela preponde- 
rante da arte brasileira atual vem 
sendo feita pelas mulheres... Aí estã 
o importanie; não é a mulher que 
pinta, mas é a mulher que Pintando 
se questiona, indaga sôbre seu corpo, 
sobre o que éle sente e pensa”. 


CONDIÇÃO 


O autor da trilogia Plexus; 
Sexus, Nexus, o escritor Henri 
Miller, que chega ao Rio no dia 
15, impôs uma única condição 
para vir ao Brasil: não ser 
obrigado a programação de es- 
pécie alguma. O escritor, que 
hoje é ioga e adotou o regi- 
me vegetariano, alega razões 
de saúde para não aceitar convi- 
tes para recepções. Hermenegil- 
do Sá Cavalcânti, seu editor no 
Brasil, vai lançar por ocasião de 
sua passagem .pelo Rio o livro 
Pintar é Amar Novamente, volu- 
me em que o escritor relata suas 
experiências de pintor, Henri Mil- 
ler vem ao Brasil para expor seus 
quadros. (vinte no total); cujos 
precos oscilam entre 500 e 1000 
dolares. 


OS CHÁS, 


Pretexto para dezenas de 
chás, almoços, jantares, reuniões 
de fim de tarde, os preparativos 
para a montagem das harracas 
da Feira da Providência, Alguns 
dos encontros: ontem à tarde, a 
colônia alagoana organizou um 
chá, no Fluminense. A novidade 
foi Adalgisa Colombo Flôres des- 
filando. No dia 27, mais chá (êsse, 
acompanhado de biriba), no Le- 
me Palace Hotel —:a colônia per- 
nambucana em pauta, comanda- 
da pela Srº Marcia Pessoa Ca- 
valcânti de Albuquerque. E no 
dia 1.º de julho, vez das mulhe- 
res nascidas no Paraná, e que vi- 
vem no Rio reunirem-se num al- 
móço, no Restaurante Vivará. 


MEMÓRIAS DE EMBAIXADOR 
O Embaixador, no caso, é 


Raul Bopp, que lança na noite 
de 24, na Galeria Cantu, em Co- 









pacabana, o seu volume contan- 
do experiências vividas ao longo 
de sua carreira diplomática, Den- 
tre os muitos episódios, a sua via- 
gem de 24 dias, navegando pelo 
Atlântico, em pleno tempo de 
guerra, a sua remoção para Zu- 
rique, onde “o cachorro do Côn- 
sul sofria de insônia”; a descri- 
cão da casa de campo de Juan 
Miró, próxima de Barcelona; os 
personagens de Hollywood; sua 
viagem à Mesopotâmia. 


ENCONTRO 


O Embaixador da Argentina, 
Mario Amadeo, passou a manhã 
de ontem na Embratur, conver- 
sando demoradamente com o:seu 
presidente Joaquim Xavier da 
Silveira, informando que a Ar- 
gentina adotou a mesma legisla- 
cão que o Brasil em matéria de 
incentivos fiscais para o turismo. 
Um possivel convênio entre os 
dois países pode nascer do encon- 
tro. 


A FOME E O TRABALHO 


- A letra de Ferreira Gullar 
para a música de Denói de Oli- 
veira que acompanha o texto da 
peca de Plínio Marcos Jornada de 


um Imbecil até o Entendimento ' 


faz a” platéia romper em aplau- 
sos e risos no meio do espetá- 
culo. Trecho do diálogo musica- 
do: “Quem não trabalha não 
come? Aceito sem discussão pois 
a lógica não falha: quem não tra- 
balha não come, come mais quem 
mais trabalha. Resposta: não, 


seu raciocinio é errado não res- 
peita a tradição: como é que q 
empregado vai comer mais que o 
patrão?” 


ESA qe 


| 808 CHOPNICSS Nada como um copo depois do outro.. depois do outro... de 
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OS COLECIONADORES 


Dezoito dos mais conhecidos 
floricultores do mundo — três 


déles da América Latina — par- * 


ticipam de uma exposição intitu- 
lada Floricultores do Mundo, que 
está sendo realizada em Londres. 
Os expositores da América Lati- 
na são Margaret Mee, uma inglê- 
sa radicada no Brasil; Vidal, da 
Argentina; e Stumpíle, do Peru. 
A exposição foi organizada pelo 
diretor da' primeira galeria de 
história natural de Londres, a 
Tryon Gallery, que publicou re- 
centemente uma antologia da 
Sr.” Mee intitulada Flóres das 
Florestas Brasileiras, 


RUMO À BULGÁRIA 


Sob o tema Vietname: Paz e 
Solidariedade, os diretórios aca- 
dêmicos da Faculdade de Arqui- 
tetura e da Escola de Belas-Artes 
da URFJ, estão realizando um 
Concurso: Nacional de Cartazes, 
cujo prêmio principal é uma via- 
gem à Bulgária para participar 
do IX Festival Internacional da 
Juventude e dos Estudantes. 


O prazo de entrega dos tra- 
balhos foi adiado para o dia.21 
e devem ser enviados, sob pseu- 
dônimo, para os diretórios aca- 
dêmicos das duas escolas. O júri 
é lormado pelo pintor-Carlos Ver- 
gara, o arquiteto Flávio Marinho 
Rêgo e o poeta Ferreira Gullar. 
Os cinco primeiros trabalhos con- 
correrão ao Concurso Internacio- 
nal, paralelo ao Festival. O car- 
taz vencedor será impresso para 
ser distribuido pelas escolas da 
Guanabara. 


Os móveis de papelão, que até então eram ven-! 
didos nos grandes magazines de Paris (Galeries La- 
fayettes) e nas principais lojas de mobiliário de Nova 
Torque, da Suécia e da Dinamarca, agora: foram co- 

« locados no mercado, em grande escala, em Ham- 
burgo, Alemanha. Desenho de Peter Raacke, são ba- 
ratos e de côres diversas. Seu preço: 25 dólares. Cada 
cadeira, para se ter idéia de como são resistentes, 
apesar do material leve com que são fabricados, su- 
porta bem o pêso de homens até 300 quilos. 
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PASSARELA 


DÊ 
SOPA 
NO 
INVERNO 


Sete virtudes 

têm as sopas; 
matam a fome 

e dão sêde pouca. 
Fazem dormir 

e digerir. 

Nunca enfadam, 
sempre agradam. 
E deixam a cara 
corada. 


Ricardo de la Vega 


« à cara corada tem sido sempre 
um sinal certo de boa saúde, pelo 
menos para nós, embora não seja 
por isso que tenhamos adotado o ha- 
bito de tomar sopa, principalmente 
no inverno. Misteriosa e perfuma- 


-da, ela sempre cai bem, Quente, ela ' 


acalma (o estômago e os nervos) e 
é sempre um pretexto para que se 
tome um copo de vinho, Alimento 
completo, ela é apontada como o 
prato perfeito, empiricamente estu- 
dada e preparada com esmêro. 
l 

Pelo seu aspecto, consistência, 
conteúdo, as sopas mudam de nome. 
E passam a ser conhecidas como so- 
«pas fortes, ligeiras, cremes. potages 
ou consommeés. Cada uma com ca- 
"racterísticas próprias. 
k 
3% sopas fortes: as que são feitas 
com caldo de carnes fortes; 
+ 
Et sopas ligeiras: as que são feitas 
| com vegetais leves; 


) 

| cremes: são como purês, mas 
| amolecidas com leite ou creme (ou 
manteiga): 


* potages: o exemplo típico .é o 
minestrone, e podem ser definidas 
como sopas fortes que contêm al- 
gum alimento sólido; 


% consomme: caldo concentrado e 
claro. Pode ser servida quente, fria 
ou gelada. 


va 


45” AS RECEITAS 
FAMOSAS 


O * "MINESTRONE” DE FEIJÃO 


"O que usar: 300g de feijão bran- 
co, seis colheres das de sopa de óleo, 
uma cebola, uma cenoura, umas fô- 
lhas de aipo, uma colher das de sopa 
de extrato de tomate, 300g de arroz, 
duas colheres das de sopa de queijo 
parmesão ralado, sal. 


Como preparar: depois de ter 
deixado o feijão na água durante 
anoite, coloque-o numa panela com 
agua fria, salgada, e cozinhe-o. du- 
rante duas horas em fogo modera- 
do. Quando estiver cozido, retire-o 

ia k ! 
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do fogo, cõôe e passe pelo espreme- 
dor. Numa outra panela, despeje a 
metade do óleo e frite a cebola, a 
cenoura. o aipo triturados, Acres- 
cente o extrato de tomate. Tempe- 
te com o sal, junto o purê de feijão 
e dilua com duas conchas de água 
quente. Faça ferver e despeje o ar- 
toz, lembrando-se que o minestrone 
é bastante espesso. Fora do fogo, 
despeje o resto do óleo e o queijo ta- 
lado. A receita dá para seis pes- 
soas, 


6 SOPA À PAVESA 


O que usar: 12 fatias de pão fri- 
to na manteiga, 12 ovos, queijo par- 
mesão ralado, caldo de carne e sal. 


Como preparar: frite na mantei- 
ga as fatias de pão até ficarem 
douradas e coloque-as em pratos 
lundos ou tijelas duas fatias em 
cada um. Em cima das fatias do 
pão, derrame os ovos (um em cada 
fatia, com cuidado para não reben- 
tarem) e tempere-os com queijo ra- 
lado e sal. Despeje o caldo de carne 
fervendo, tomando cuidado para os 
ovos não se esparramarem. O calor 
do caldo dará um princípio de cozi- 
mento aos ovos. Para quem não 
aprecia o sabor das claras pouco co- 
zidas, aconselha-se preparar os ovos 
fritos ou poches. 


O SOPA JULIANA 


O que usar: três milhos de alho 
porro, quatro cenouras, dois nabos, 
1/2 repôlho, dois litros de caldo, 
uma cebola, duas colheres de aipo 
picado, sal. 


Como preparar: corte os legu- 
mes em cubos e tempere-os com 
sal. Misture-os bem e coloque huma 
panela. Despeje por cima duas to- 
lheres das de sopa da gordura co cal- 
do já preparado anteriormente ( cal- 
do de carne comum). Tampe e deixe 
cozinhar devagar até que o fundo 
comece a dourar. Despeje o resto 
do caldo já aquecido e deixe cozi- 
nhar lentamente por 15 minutos. 
Polvilhe com o aipo picado. 


6 "BORSCH” 


O que usar: sete ou oito beterra- 
bas médias, suco de dois limões, 
duas colheres das de sopa de açúcar, 
uma xícara de creme de leite, sal 
e pimenta. 


Como preparar: corte as beter- 
rabas cruas (e descascadas) em ia- 
tias finas. Cozinhe em dois litros 


OZINHA À VISTA NA “REVISTA DE DOMINGO” QUE VEM 


4 Primeiro porque é inverno, época: ideal para você usar e abusar 
“ das receitas complicadas, dos grandes temperos, dos bons vinhos e 
“das chamadas comidas fortes. Segundo porque há muito para con- 
“tar: o segrêdo da boa sobremesa, a maneira exata de medir ingre- 
dientes, o que é um clube de gourmets, quem são as nossas 
-professóras de cozinha, quais as receitas-chaves da boa mesa, as , 
* complicações que ocorrem numa cozinha experimental: e a maneira 
“prática de aprender História nos cardápios. E terceiro porque: va- 
mos mostrar a maneira correta de receber para um almôço ou 
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de água salgada, À parte, junte o 
creme de leite e a pimenta. Retire 
o caldo de beterraba do fogo e deixe 
esfriar até poder despejar o prepa- 
rado anterior passando-o pelo coa- 
dor. Durante a operação, não deixe 
de mexer com uma colher de pau. 
Ponha no refrigerador até o mo- 
mento de servir. 


ds” AS RECEITAS 
SIMPLES 
€ CALDO comum 


O que usar: Para 2,5 litros de 
caldo, é preciso meio quilo de ossos 
e pontas de carne que tiver, três ce- 
nouras: uma cebola grands, cheiro 
verde, um pé de alho porro, três li- 
tros de água quente e sal à von- 
tade, 


Modo de preparar: Ponha os os- 
sos e a carne em uma panela, deixe 
tostar em fogo alto, junte a cebola 
e as cenouras em rodelas, misture 
ligeiramente e acrescente o cheiro 
verde, duas fólhas de aipo é os três 
litros de água quente, Tampe a pa- 
nela e deixe tudo em fogo baixo, du- 
rante três horas. A sepuir, cos, dei- 
xe esfriar e tire tóda a gordura com 
uma colher. 


O SOPA DE FUBÁ COM PRESUNTO 


O que usar: caldo comum, a 
quarta parte de um repôlho, um de- 
daço de presunto cru, 


Modo de preparar: Quando fi- 
zer o caldo, junte o repôlho e o pre- 
sunto. Antes de coar, tire o repo- 
lho e o presunto e corte-os em peda- 
cos, misturando-os ao caldo em se- 
guida. A parte, faça um angu, de 
fubá de milho fresco, com água, sal, 
uma colherzinha de manteiga, que 
você deixará esfriando em um pra- 
to fundo. Quando o angu estiver 
bem írio, cortelo em Tatias e por 
cima despeje a sopa hem quente. 


O CREME DE LEITE DE CÔCO 


O que usar: caldo simples, leite 
de um côco, três xícaras de leite 
quente, tras colheres de maisena, 
três gemas, uma colher das de café 
de páprika. 


Modo de preparar: Depois do cal- 
do pronto, tire o leite do côco € re- 
serve. Em seguida, junte 'o. leite 
quente ao bagaço do côco e coe por 
um pano. Adicione a maisena, as 
gemas e despeje no caldo, que deve 
ser engrossado no fogo. Na hora de: 
servir, junte o leite de côco, o pá- 
prika e leve mais uma vez ao fogo, 
mas: não deixe ferver. 














jantar, simples ou 
de cerimônia. Logo, 
você não pode dei- 
xar de ler a nosa 
próxima Revista 
de Domingo, o Ca- 
derno D do JOR- 
NAL DO BRASIL. 
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Para os apreciadores de comida 
portuguêsa que do bacalhau já 
conhecem todos os bons segredos, 
aqui está uma nova receita — Sopa 
de Mariscos — um dos pratos mais 
pedidos na Adega do Bocage, um 
dos lugares onde se prova comida 
portuguêsa. com certeza, e que fica 









= (o6t)= 
E 
PSTOS 


HOJE E DIA 
DE COMPRÁS 


7» QUANDO O ASSUNTO 
É “HOBBY” 







Uma das lojas de maior estoque 
em matéria de brinquedos de ar- 
mar, miniaturas e brinquedos elé- 
tricos — o hobby ideal para tódas 
as idades — é a Train-Shop, no Edi- 
fício Avenida Central, loja 22/24, 
Lá você poderá encontrar miniatu- 
ras estrangeiras de automóveis de 
NCrs 5,60 até NCrS 35,00; autora- 
mas nacionais de diversos tamanhos 
(NCrS 130,00 a NCrS 330,00): mo- 
delos cientílicos para montar, com 
corpo transparente (de NCrS 22,00 
até NCiYS 71,00); kits — aviões, na- 
vios e automóveis para montar —, 
de NCrS 6,90 até NCIS 190,00, que 
poderão ser pintados por você mes- 
mo. Eles também vendem a tinta 
própria para isso e cada vidrinho 
custa NCrS 0,80. E ainda trens elé- 
tricos, nacionais e estrangeiros, de 
NCrS 83,00 até NCrS 290,00, 


4 INVERNO PRÁTICO 


4 saia e blusa é, definitivamen- 
“te, a roupa ideal para o nosso inver- 
no, que de vez em quando brinca de 
fazer frio. Na Califórnia Modas 
(Rua Gonçalves Dias) você poderá 
comprar saias dos mais variados ti- 
pos, de preferência as de tricô de 
lã, que custam NOrS 5980, e as de 
lã vad'ez, com detalhes em metal 
(NCIS 78,60). Para acompanhar, 
malinha de couro rústico, forrada 
com tapeçaria, por NCrS 27,00. 


“r CARTEIRAS À MÃO 


Em matéria de carteiras para dli- 
nheiro, as do tipo porta-notas, mais 
compridas que as comuns e que per- 
mitem que você guarde as notas 
sem dobrar, são a última palavra. 
Na Sibéria (Goncalves Dias) você 






RUTH MARIA 


Nada mais agradável nestas noi- 
tes de fim de inverno, do que prin- 
cipiar o jantar com uma sopa quen- 
tinha e saborosa: 

Um bom caldo é a base de tudo. 
Coloque em uma panela um bom 
pedaço de músculo, dois litros de 
agua fria, cebolinha, salsa, cebolas, 
tomates e sal. Quando a carne esti-. 
ver mole, o caldo está pronto. 

Pode-se também usar tabletes de 
caldo de carne ou de galinha, que 
se dissolvem em água fervendo. Pen- 
se e faça variações. 


CALDO VERDE 


Dois: litros de caldo de carne, 
bem apurado, Batatas, couve picadi- 
nha (bem fina), azeite português. 


Modo de preparar: 


Cozinhe no caldo as batatasigifes- 
cascadas. Quando as batatas estive- 
rem bem cozidas, retire do fogo e, 
deixe amornar. Bata no liquidifica- 
dor, junte a couve e deixe ferver. NE 





na Rua Santa Clara, 8-B. E quem a 


dá, é o maitre Primitivo Lago. 


Ingredientes (para 6 pessoas): 
500 gramas de lulas, 200 gramas de 
camarões, 6 ostras grandes, 200 gra- 
mas de mexilhões, 200 gramas de 
améijoas, 100 gramas de badejo 
desfiado, aipo, cebola, pimenta, sal, 
alho e azeite à vontade. 


Modo de preparar: Cozinhe to- 
dos os mariscos com os temperos. 
Depois de tudo já cozido, tire os 
mariscos e coe o caldo. Para conse- 
guir um caldo mais grosso, junte um 
pouco de maisena. Em seguida, 
misture novamente os mariscos, leve 
ao fogo e sirva bem quente. 









encontra várias delas, tanto para 
homem como para mulher. E ai 
vêo algumas delas: carteira italia- | 
na pintada à mão, várias córes 
(NCIS 22,00); carteira para do- 
cumentos (notas, passaportes, car- 


teiras etc. — por NCiS 30,00); por- 


ta-notas de cromo, em várias córes 
— escuras —, por NCr$ 18,00; por- 
ta-documentos para homem, em 
couro pecari (NCrS 16,00); a mies- 
ma carteira em cromo (NCIS .... 
22,00). Em crocodilo, você encon- 
tra do porta-niqueis (NCrS 25,00) 
ao porta-documentos (NCrS 105,00). 


sr PARA UM BOM CORTE 


Da tesourinha de unhas à faca 
de pão, a Roger's Cutelaria — Ga- 
leria dos Empregados do 'Comércio, 
42 —, tem um dos muiores estoques 
da cidade. E para você ter uma 
idéia ai vai uma relação das mais 
tentadoras: tesoura de picotar 
(NCrS 12,00); canivetes (do mais 
simples ao camping-knife, éles va- 
rium entre NCTS 2,40 e NCTS 20,00); 
pinça para frios (NCrS 6,00): gar- 
finhos para salgados (dúzia — 
NCrS 7,50); abridor de latas e gar- 
rafas (importado — NCrS 5,70); 
espremedor de limão (NCrS 3,20, 
também importado): tesoura de 
trinchar aves (NCrS 10,00); nava- 


has (de NCrS 16,00 a NCrS 25,00) 


e q tesourinha Vitry (importada) 
para cortar as unhas do nenen, que 
custa NCYS 17,00). 


% NOVIDADES IMPORTADAS 


A Importadora Guanabara re- 
cebeu esta semana uma série de no- 
vidades que estão atraindo a aten- 
ção na sua vVitrina da Rua do Ouvi- 
dor, 144. E as mais interessantes 
são a lanterna flexivel (NCIS .... 
18,90), o carimbo japonês (que dis- 
pensa tinta ou almofada e já vem 
com as palavras urgente, impor- 
tante, recebido ou pago. Dá para 
carimbar cem mil vêzes e cada um 
custa NCrS 12,00), a faca elétrica 
(NCIS 165,00), vários baldes térmi- 
cos (preço médio NCrS 35,00), a ba- 
lança alemã com capacidade para 
l0kg (NCrS 63,00) e diversos tipos 
de geléias (média de NCrS 5,00). 


hora de servir, regue com um pou- 
co de azeite. 


SOPA DE QUEIJO 


Un litro de caldo de carne, 3 
ovos inteiros, queijo parmesão, pi- 


menta do reino a gôsto. 


Bata os ovos como para pão-de- 
ló. Quando estiverem bem batidos e 
espumosos, junte o queijo ralado. Po- 
nha o caldo para ferver, Quando le- 
vantar fervura, despeje os ovos sem 
parar de mexer. Tempere com uma 
pitada: de pimenta-do-reino e sirva 
bem quente. | . 


CREME DE ASPARGOS 


Faça um bom caldo de carne ou 
de galinha e coe. Junte um litro de 
leite e a água da lata de aspargos 
na qual se deve ter desmanchado 
duas colheres de maisena. * 

Não se deve parar de mexer até 
que comece a engrossar. Quando co- 
meçar a engrossar, retire do fogo e 
junte seis gemas já desmanchadas à 
parte e leve novamente ao fogo, sem 
deixar de mexer, até que acabe de 
engrossar. Adicione os aspargos, uma 
colher de manteiga, prove o sal e sir- 
va bem quente. : 
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DO CINEMA 








VISITA — Está no Rlo o Vice- 
Presidente e Gerente-Geral da Uni- | 
versal International Films, Sr, Ot- | 
lando Calvo, que visita a América La- 
tina para uma série de contatos com 
os gerentes locais de sur companhia, 
distribuidores, exibidores e imprensa, 
Durante sua estada no Rio, o' Sr, Or- 
lando Calvo fixará os pinnos de dis- 

| trlbuição para os filmes mais impor- 
tantes que n Universal apresentará 
“meste ano e em 1969, entre êles Sweel 
Charity, com Shirley MacLaine, Os 
Impiedosos, com Richard Widmark, e 

A Danca do Desejo, biogratia de Isa- | 

dora Duncan, além de Boom, com o | 
casal Liz Taylor-Richard Burton. 

Hoje, às 18h30m, o Sr. Orlando 

| Calvo dará entrevista coletiva, segui- 
da de um coquetel à imprensa. no Co- 
pacabana Palace, 


HOJE — Na Retrospectiva 
Fritz Lang a Cinemateca do 
MAM e o Instituto Cultural Bra- PRE RA DO cj 7 
sil= anha apresentarão, às | ; 
spp no auditório do MAM, | Os trajes quando peças de arte 
a segunda parte de Dr. Mabuse, e ; 

o Jogador (Dr. Mabuse, der 








O UM BA 


Raul Cortez, ator 








| Spieler). com Rudolfh Klein- | “Hippies, tropicalismo, anos 30, grafia e desenhos de moda. Cin- pode acontecer: “não existem 
Rogge e Alfred Abel. Versão | mini-saia, mazi-saia, pop — ima- qiuenta artistas enviaram traba- muis ismos, mas a liquidação de 
original. gens da moda diáriamente mani- lhos ec escultores desenharam 12 tódas as escolas e a mistura de 
"Continuando o ciclo Grif- puladas e absorvidas, e que estão vestidos em metal para uma sé- tódas as linguagens. Existe, isto 
rp Prep | em pauta em Momento 68, um — rie denominada Mulher-Arte, sim, uma realidade, que é o 
| Embaixada americana, às 18h | show patrocinado por Rhodia, hoje”. 
| 30m, Intolerância. de Griffith, Shell, Ford e Willys que é o espe- MUITA LUZ, MUITO SOM 
DA E Mi ceisi(deto táculo mais caro: até hoje mon- pl | cd UMA EQUIPE NUMEROSA 
| fllme será exibido novamente | tado no Brasil. Vinte quadros es- 1 Trabalhos de quatro fotógra- f 
[ME segunda-feira, no auditório do | critos por Milor Fernandes — fos foram utilizados por Ciro del Cérca de 60 pessoas — 28 ar- 
| MAM, às 21 horas); e no au | um painel das coisas que estão Nero para a montagem dos ce- tistas e ainda iluminadores, ma- 
| a rasos des Dis |". acontecendo no mundo de hoje. núrios, que acompanharão o show — quinistas etc. — integram a co- 
Nação ( Birth of a Nation), de Moda, música, coreografia, ce- nas viagens. Durante os interva- mitiva itinerante de Momento 
| Ne dao Gen nários e figurinos suntuosos e um oe; grandes ns permanece- 68. Para Gs distâncias maiores, os 
| o amantes The Lonely | elenco supermilionário: Caetano rão Enados, enquanto Proje: artistas viajarão MAD Guraueio; 
| Villa, de Griffith, 1909, com Ma- | Veloso, Eliana Pittman, Gilberto ções de slides em telas do cenário enquanto os cenários e figurinos 
| rien: Leonard e Mary Pickford, | Gil, Valmor Chagas, Raul Cor- RsErGIao o texto de Milor Fer- pausa pes quatro promeiaaaa, 
| sões originais. | tez, Lennie Dale, o conjunto Bra- nandes. seguirão num avião fretado espe- 
GODARD À MEIA-NOITE — Em ailiur Octopus e um corpo espe- Entre os muitos recitrsos de cialmente, 
sessão especial, o Cimema Paissandu | cial de ballet. Rogério Duprat iluminação mobilizados para o 4 coleção feminina foi conce- 
apresentará amanhã, à meia-noite, o fêz os arranjos e Ademar Guerra espetáculo: luz estrovoscópica, biiu e desenhada por Alceu Pena, 
Vida Vire sa Via Dan UA Runas | dirigtu o espetáculo, luz negra ( ultravioleta e injra- ea masculina por Hélio Martinez. 
rina e Saddy Rebbott. | Momento 68 vai percorrer as vermelho), efeitos de vertigem Ao todo, são 400 figurinos, alguns 
Er AA | principais capitais e cidades bra- psicodélica e efeitos de luz ritmi- dos quais trabalhados em metal 
Amanhã, às 18h30m, a Clica: | sileiras e mais Buenos Aires, ca (as notas musicais acendendo e outros materiais esdrúxulos. 
| teca do MAM apresentará Os | Montevidéu e Lisboa. No Rio, à lâmpadas de várias tonalidades). Quando Lennie Dale, um dos 
| Amantes de Verona (Les | estréia é hoje, como parte. das Num dos quadros, o espectador coreógrafos de Momento 68, foi 
ara se Ff dpeea nd | programações de inauguração do terá a sensação de que o palco convidado à também dançar num 
mée, Serge Reggiani e Pierre | Edifício Bloch, nova sede da re- Gesaparece e os bailarinos pas- dos quadros do show, exigiu que 
Brasseur. Legendas em portu- vista Manchete, projetada por sam a dançar “sobre uma gala- — sua coreografia fôsse feita espe- 
guês. Como complemento, Atra- Oscar Niemeyer. CUL”, ciuimente por Jojo Smith, que 
vês dos Olhos de um Pintor Toda um andar foi adaptad S do Rodeéri - a BS agi ) Apto : 
(Through the Eyes of a Pain- piado egundo Rogerio Duprat, res estava em Nova Iorque e teve de 
ter), de Husain, produção india- | para atender q um público de 40 ponsúvel pela parte musical, o abandonar sua companhia de 
na de 1967. | pessoas. Três exposições, parale- show retrata o caos organizado, ballet e fechar por algumas se- NASA, : 
| LACOMBE NA MAISON — Segun- | lamente: de artes plásticas, foto- e por isso em seus crranjos tudo manas a sua escola de dança. Geórgia, o modelo 


da-feira, em sessão da Cinemateca * idos 
do MAM com à Aliança Francesa, será | A dee - == as neo ai 
exibido na Maison de France o fil- | À 
me de Georges Lacombe, O Pais sem 
Estrelas (Le Pays sans Étoiles), pro- 
| dução francesa de 1946, com Gerard |. 
| Philippe, Jany Holt e Plerre Brasseur. | 














MA. | 


RU) 


DA MÚSICA EN 


ORQUESTRA HALLE — Dias 10 | 4. 
| e-11 de julho, a célebre orquestra, | É 
| dirigida pelo ilustre maestro John By 
Barbirolli, realizará dois grandes con- | 
certos no Municipal; no primeiro, to- | 
carã Fórca do Destino, Sinfonia de | 
Réquiem e Sinfonia Fantástica; no 
segundo, The Silken Ladder, Concêrto 
n.º 2 para Piano de Rawsthoryne e 

| Sinfonia n.º 9 de Schubert, 








ANTÔNIO E O BALLET DE MA- 
DRID — No pericdo de 27 a 30 do 
| “corrente, atuará no Municipal, com o 
| empresário Viggiani, o conjunto co- | 
| reográfico Antônio e seus Ballets de 
| Madrid. Seu repertório é variado e do 
| mais elevado interêsse, apresentando 
cenas de sabor folclórico e bailados 
do malor relêvo, do nosso tempo. 


ESCOLINHA SÓCIO-CULTURAL 
— Acham-se abertas as Inscrições 
para cursos de oboé e clarinete, sob 
'a direção de Paclo Nardi. Sabado, dia 
29, às 15 horas, haverá na Sociedade 
Germânia, Rua Real Grandeza, 243, 
nova reunião do Clubinho de Música 
da Escolinha, com um concêrto do 
| Nôvo Trio Pró-Arte. 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


RÁDIO MEC — Amanhã, às 17h | 
30m, na Escola de Música, OSN maes- | 
tro Nirenberg, Ama Carolina e Lêda | 
Coelho de Freitas. Dia 28, Offenbach e 
sua época, conferência de Dulce La- 

|- mas, ilustrações de Norina Barra e L, 

| Coelho de Freitas. Dia 28, recital da 

pianista Lúcia Dantas, 
| 














| RM. | 

: "DO DISCO | | 
| LANÇAMENTOS — A RCA acaba ) , 

| de lançar os seguintes elepês: Vanu- | Iê tempo. de Tazer cinema. | 

sa, Chave de Ouro — Araci de Al- : | 


: meida, Orlando Silva, O Cantor das i participe do 4º festival bra- 
Multidões, O Melhor de Antônio Car- sileiro de cinema amador. | 
los Jobim, Fascinação e outras. can- - = "ao - 
ções famosas: Carlos Galhardo, Da-' | Ê INSCTIÇÕES até 1º de outubro. 
tas Mais Felizes, Carlos Gonzaga, Os E informações/relações públi- 


* Populares, Os Superbacanas, Musical cas do jornal do brasil /av. 





do Cinema, Hugo Montenegro, Ar- 


| 
| 
mando Manzanero, Mario Lanza, Li- | ro branco, 110, 1º andar. | 
| ; ) , + 
| 


|| ving Guitars e Pérez Prado Latino. 





BIENAL — Saiu o LP Philips da - | 
I Bienal do Samba. | 
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Eliana Pittman, o TILMO 
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GUANDU 


Estou em dúvida sôbre a 
origem da palavra Guandu, 
Ela é a denominação de um 
rio da Africa ou o nome de 
uma tribo negra ja extinta? 


Nem ume coisa nem outra. 
Guandu é um subarbusto da 
família das Papilionáceas, ori- 
ginário provávelmente da Afri- 
ca Oriental, Sua cultura é 
muito antiga, havendo notícia 
de que já se fazia há cêrca de 
3 000 anos, na índia. No Bra- 
sil e nos países hispano-ameri- 
canos, o Guandu foi introduzi- 
do pelos escrayos africanos. 


GUANABARA 


Guanabara é nome indigena 
ou de origem estrangeira? 


- Indigena. Os tamoios cha- 
mavam Guanabara ou Guana- 
Pará, o que significava seio do 
mar. Daf o nome de Bafa de 
Guanabara que é a mais im- 
portante e x maior do Pais, 


Scu contórno é de 143 quilãs 
metros, a extensão de 38 quilo- 
metros e a maior largura de 28 
quilômetros, que val da foz do 
Rio São João de Meriti & do 
Rio Macacu, 7) 


COROAS EUROPÉIAS 


Quantos monarcas e rainhas 
ainda existem na Europa? 


Um totnl de dez coroas. São 
as da Inglaterra, Rainha Elisa- 
bete; Dinamarca, Rel Frede- 
rico IX; Suécia, Rei Gustavo 
Adolio; Noruega, Rei Olavo 
quinto; Bélgica, Rel Balduíno 
primeiro; Holanda, Reinha Ju- 
Jinna; Liechtenstein, Príncipes 
Francisco José segundo; Lu- 
xemburgo, Grão Duque João; 
Mônaco, Principe Rainier ter- 
ceiro e Grécia, Rei Constanti- 
RU ULIãO, que se encontra no 
exílio, 


DECRETO 


Quando leio qualquer decre- 
to e vejo o seu número, fico 


PERGUNTE AQ JOÃO 


curiosa e pergunto a mim mes- 
ma: qual teria sido o decre- 
to número um? — Você sabe? 


Sim, O decreto número um 
estabelecia a federação dos Es- 
tados Unidos do Brasil e fol 
redigido por Rui Barbosa, ime- 
diatamente após a proclamação 
da República, no din 15 de no- 
vembro de 1889, O decreto 
número dois — também redigi- 
do por Rui, dias depois — ins- 
tituím a liberdade de cultos e 
estabelecia & separação entre & 
Igreja e o Estado, A numera- 
ção de decretos, atualmente, 
está em tórno de 63 mil, 


VERMELHO / VERMELHAR 


Por que a palavra vermelho 
não leva acento circunflexo, se 
existe o verbo vermelhar? E 
vermelhar quer dizer mesmo 
tornar-se vermelho? 


Vermelho não Jleva acento, 


circunflexo porque'o verbo. se 
conjuga com e fechado, Por 
não haver diferença na 
pronúncia do substantivo e do 


verbo, não hã justificativa pa- 
ra o acento diferencial, O verbo 
vermelhar quer dizer, simples- 
mente, ser vermelho, 'Tornar- 
se vermelho, ou ruborizar-se, é 
vermelhecer. 


DELE/DELES 


“Por que a palavra déle tem 
acento cirounflexo? E a pala- 
vra céles também tem?" 


Sim, ambas têm acento, Am- 
bns têm acentuação diferencial, 
por causa das palavras dele e 
deles, do verbo dellr. Delir sig- 
nífica apagar, dissolver, des- 
fazer. 


Essas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL ao programa 
Pergunte no João. Os leitores 
que desejarem alguma infor- 
mação sóbre assunto de inte- 
rêsse geral devem mandar sua 
carta para « RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Pcr- 
gunte ao João, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar. ZC 21. 





É VAMOS AO TEATRO É 


GRUPO TONELEROS sprasenta 
SOMENTE HOJE E AMANHÃ 


SHOW DO 
CRIOULO DOIDO 


de nôve com STANISLAW PONTE PRETA, Quar- 
tato em Cy, Oscar Castro Neves e Alegria, 
Hoje, às 21h30m ' 





R. Toneleros, 56 — Estacionamento privativo — Res.: 37.3960 


OLINDA-SHOW 
TUNY PRODUÇÕES apresento 


CHICO BUARQUE DE HOLANDA e 


MPB-4 
no CINEMA OLINDA (Pça. Ssens Pajia) — Tel: 48-1032 
DIA 23 (domingo), às 11 horas da manhã 


Ingressos à venda na bilheteria 


+ Grupo Toneleros apresenta 
SOMENTE DUAS SEMANAS 


CO BUARQUE E MPB-4 


no TONELEROS — R, Toneleros, 56 
A PARTIR DE DOMINGO, DIA 23, ÀS 21M30M 
Vendas antecipadas de Ingressos a partir de 5.º.felra, dia 20, 
(Infs.: 37-3960) e também na Casa do Espectador (TNC), tel: 220367 


Secret. Educação e Cultura — Dep, Cultura Serviço Teniros 
IMPRETERIVELMENTE SÓ ATÉ DIA 29. EVA em 


“SENHORA NA BÔCA DO LIXO” 


no TEATRO GLÁUCIO GILL — Res. 37-7003 
Hoje, às 21h30m — Domingo última vezp, às 18 horas — 
Permitido a partir de 14 anos 
Lima peca própria p/fomília 
ESTRÉIA EM P. ALÉGRE NO DIA 5 DE JULHO 


O SALA CECILIA MEIRELES 


Temporada Oficial da Concertos de 1968 
Amanhã, às 17 horas — 5º concêrto da série SÁBADOS MUSICAIS, 
em colaboração com o ICBA, Os Solistas do Rio de Janeiro, 
sob a regência da Nélson Nilo Hack, No programa: Telemann- 
Respiahi e Radamés Gnatiali: 


Informações: Tel: 22.6534 À 
TEATRO SERRADOR apresenta 


YONÃÁ CARLOS 
MAGALHÃES ALBERTO 


e “O PECADO IMORTAL” 


de Pecro Bloch — CURTA TEMPORADA 
A peça que o Brasil aplaudiu 
Diariamente, às 21h45m — Vesp, 5as. e doms, às l6 horas 
Tel: 32-8531 
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Se você é jovem como todos os jovens do mundo, assista 


GLAUCE ROCHA em 


Um Uísque para o REI SAUL 


+ de Cezar Visira — Dir; B. de Paiva 
Hoje, às 21h30m — ÚLTIMA SEMANA 
Fazemos espetáculos em clubes e colégios 
no TEATRO JOVEM — Tel: 26-2569 e 57-1]70 — Este peça repro- 
sentará Brasil no Festival Internacional de Teatro em Lisbos 








Peas O BURGUÊS FIDALGO 


de Molióre — Tradução: Stanislaw Ponte Preta — Direção: Ademar 
Guarta, — Com: Antônio Ganzarolli, Carlos Miranda, Gracindo Jú- 
nlor, Isabal Ribeiro, Isolda. Cresta, João Visitas, Jorge Chala, Lenine 
Tavares, Luís Carlos Laborda, Maria Regina, Oscar Felipe, Paulo 
Augusto. Participação especial: Margarida Rey. 


Hoje, às 21h15m, no TEATRO MAISON DE FRANCE, Tel: 523456 
—————————————eeeee———e———— 


Duas úllimas semanas por motivo de contrato 


NORMA BENGELL 


CORDÉLIA 
BRASIL 


de Antônio Bivar 
Dir Emilo Di Brasi 


LUIZ JASMIN 


Hoje, às 21h15m — TEATRO MESBIA — Res: 42-4880 
3º 4 6.7 NCr$ 3,00 — Sábs, e coma, NC1$ 4,00, p/Estuels. 





NÃO PERCAM A SENSACIONAL REVISTA “TROPICÁLIA! 


“A NÊGA TÁ LÁ DENTRO” 


de Jorge Murad e Nilza Magalhães 
com SILVA FILHO, NILZA MAGALHÃES, MANOEL VIEIRA e fabuloso 
elenco. Lindas vecetos! Originals strip teases! Um turbilhão de gar. 
galhadas, E ainda 30 modelos... trepicalíssimos! 
Didriamente, às 20h e 22h. Vesp. 5as, sábados e domingos, da 18h 


TEATRO CARLOS GOMES — Reservas: 22-758] 


TEATRO DE BÓLSO (o Petit Olympis ca Zona Sul) 
Ar refrigerado — Reservas: 27-.3122 
Aurimar Rocha apresenta 


YES, NÓS TEMOS BETHÂNIA 


Texto de Ferreira; Gullar, com a participação de MARIA 
BETHÂNIA, Terra Trlo e Oito -Gongalves Filho, 
Hoje, às 21h40m 
APENAS DUAS SEMANAS IMPRORROGÁVEIS 


BRIGITTE BLAIR apresenta 


JOHNNY Alf E A BRISA 


Com o Sou Sextato q 
Direção de Paulinho Tapajós e Tibério Gaspar 
Hoje, às 21h30m — Reservas: 36-6343 
TEATRO MIGUEL LEMOS — R. Miguel Lemos, S1-H 





PAULO GRACINDO 





TEATRO CASA GRANDE 
Hoje, às 22 horas 


SEM COMPROMISSO 


com o GRUPO MANIFESTO 

SOMENTE ATÉ DOMINGO 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 
Ar refrigurado — Estacionamento. fácil 


TEATRO COPACABANA — Res: 57-.1B18 (R, Tantro) 
O Maior Sucesso da Temporada: Parisienial 
O Muior Sucesso da Temporada Cariocal 


VARENTA 
VILATES 


a 21h30m 
GOMES LEAL apresenta Q MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA”! 


com a enxutórrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Diariamente, ds 20h e 22h — Vesps. domingos, às 16 horas 
Preços a partir de NCr$ 2,00 
TEATRO RIVAL — Tel.: 22-2741 








SEGUNDA-FEIRA, DIA 24, ÀS 21H30M NO TONELEROS 
ÚNICA APRESENTAÇÃO — R. Toneleros, 56 


004 E TOM JOBIM 


Apresentação de Millôr Fernandes (Vão Gogo), com o hepteto de 
Paulo Moura.. E participação especial de BADEN POWELL, CHICO 
BUARQUE, MÁRCIA e EDINO KRIEGER. Vendas antecipadas de in 
gresos 4 partir de 5.9feira. Espetáculo em beneficio do Museu 
da imagem e do Som — Inf. 37-3960, Ingreszos também na Casa 

do Espectador, Av, Rio Branco, 179 — Tel,: 22:0367 
Sobreloja do Cine 


MINLTEATRO Condor ESTO 


apresente RUBENS DE FALCO, LEINA KRESPI, JAIME- BARCELOS: em 


“DE BOCAGE A 
NELSON RODRIGUES” 


pela liberdade de expressão 
cora: Neila Tavares, Doyse ce Lourenço e Alexandre Marques 


Estrála hoje, às 21h30m — Roservas: 45-2404 
TE ee 
TEATRO MUNICIPAL 


De 27 a 29, às 21 horas 
Domingo, dia 30, às 16 horas 


ANTONIO E SEUS BALLETS 
- DE MADRID 


Conjunto de 40 figuras — Orquestra do T; Municipal 
Bilhetes à venda 





Grupo Opinião apresenta 


JORNADA DE UM IMBECIL 
ATÉ O ENTENDIMENTO 
de PLÍNIO MARCOS 


com Milton Gonçalves, Ary Fontoura, José Wilker, Denoy de Oliveira, 
Jorge Cândido e lançando Tere Calazara. Dir: João das Naves 
Hoje, às 21h30m 
TEATRO OPINIÃO — R. Siqueira Campos, 143 — Tol: 36-3497 
100 
Representações 


mito | WMiZioAG 


Presente da emprésa: Se você se chama Vanda — Cláudia ou 
Beatriz — com carteira ce identidade, durante esta semana terá 
uma entrada arátis. 

TEATRO DULCINA — Reservas: 32-5817 
Hoje, às 21h15m 





Semana das 













TEATRO NÓVO. apresenta 
SAMBA DA VIDA 


Semana de Música Popular 
Hoje, às 21 horas 
Com Aracy de Almeida, Paulinho da Viola, hepteto de Pauls Moura 
Hoje, convidado enpecial: JAIR RODRIGUES 
Desconto de 50% plestuds. — Traja Esporte 
AV. GOMES FREIRE, 474 — Telefone: 22-0271 





O ESPETÁCULO QUE EMPOLGA O RIO 


O PRECO 


JARDEL FILHO 
LEONARDO VILAR 
MARIA FERNANDA E 


de 
UR ERA ARTHUR MILLER 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel: 36-3724 
Mojo, às 21h30m — Bilhetes & venda com antecedência 
Ingressos também na Casa do Espectador. Av. Rio Branco, 179 
— Tels 22.0367 


AGUARDEM 
"LIBERDADE, AINDA QUE TARDIA” 


ARENA CONTA TIRADENTES 


, de Augusto Boal e Gianfrancesco Guarnieri 
CAETANO VELOSO 
GILBERTO GIL ' 
SIDNEY MILLER 
THÊO DE BARROS 
TEATRO CARIOCA — R, Senador Vorgunira, 238 —-Tel: 253237 








” 


Mono SEVERIANO HINEIRO LUIZ SEVENIANO MINEIRO. LUIZ SEVENANO 








THE NESTE CotAtUNTAM 


corar. 
ONT LINCASTER LEE RENIGA 
JIM BRITTON PAMELA TIFFIA 


imitam ash 


* Fone! DO.G745 + 
ENCLCAS VA AAEMTE 


LUIZ SEVEHIANO NIBERO Luiz EXANO RIBEIRO 


- E TAIZINE apresenta O MUNDIALMENTE CONSAGRADO 


BALLET STANISLAVSKY 


80 FIGURAS — SOLISTAS, CORPO DE BAILE, CENÁRIOS E TRAJES DO BALLET STANISLAVSKY 
ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL SOB A DIREÇÃO DE GUEORGUI GYENTCHUGIN E VLADIMIR EYDELMAN 


LIMZ SEVIHIANO MAH 





aço CINERAMA , xx 


MiTrRocoLOR 


(MOSCOU) 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO [LUIZ SEVERIANO 


DOIS HOMENS VIOLENTOS... 


E + 2 LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 
| E UMA MULHER 


NasTr 


VIOLADA! 





Dar” FORD: HAMILTON PETERSEN 
 ABRANDECILADA STEVENS: 


Pai fo 
























Breve no TEATRO GLÁUCIO GILL 


JUVENTUDE 


EM CRISE 


No TEATRO DE BÓISO — Tel; 27.3122 — Ar refrigerado 
AURIMAR ROCHA apresenta DOIS SUCESSOS INFANTIS 








SÃBS, E SÃBS, E DOMS, ÀS 16 HORAS. 
DOMS., 9.º MÊS DE SUCESSO 
As 

16 HORAS “A CASA DE 

“D, RAPÕSA o sfo leo.) [= 
É UMA 
BRASA” com: Wanda Crifiskaya, Esther 
do Jayr Ferreira, Waltor Sosres, Luiz 
Pinheiro Carlos Valdez e Puth Staffens 








ATENÇÃO, GAROTADA! 


MARIA MINHOCA 


de MARIA CLARA MACHADO 
no TABLADO — Res,: 26-4555 


SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 15H30M E 17H 
Av. Lineu de Paula Machado, 795 — Jd, Botânico 





BRIGITTE BLAIR apresenta FESTIVAL INFANTIL 


Sábados e Domingos, Sibs. e dom, 







às 16 horas ! % às 17 horas 
"O PATINHO | “A ONÇA 
BAMBOLÊ" PSICODÉLICA” 


Autor: JAIR PINHEIRO — Distribuição de revistas oferecidas 
pela Editóra Brasil-América Ltda, 
no TEATRO MIGUEL LEMOS — R, Miguel Lemos, 51-M 
Res.: J6-6943 — Ar refrigerado 


TEATRO MUNICIPAL 


O. 5. B. 


«3.ºfeira, 25 de junho, às 21 horas 
7.º Concêrto de Assinatura 
Regente: DANIEL STERNEFELO 
Solista: IBERÉ GOMES GROSSO (celista) 
Programa: Simunira, Schumann e Tehaikowsky 
Ingressos à venda 
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E BOITES & RESTAURANTES É 
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Chope! Churrasqueto! Galatol 
Côco Vardel Frios! Pizzas! 


Antes da prais, a persdo obrigatária para um chope bem gelado 
Depois da- praia, mais um chopinho e “aquêle” galoto t 





Av. Visira Souto, 98 (Ipanema), em frente à prais 





ACAPULCO 


Coxinha internacional — Especialidade em Pixxaria 
Mesas ro pr livre para o chope mais gsladinho cla Zona Sul 










No melhor ponto ds Copa: Av. Atlântica, esquina com 
: Francisco Sá — Tels 47-B584 
Av. Vieira Souto, 100 
Entrada também pela 
Av« Rainha Elisabeth, 767 
ipanema 


O recanto dn mais linda paisagem do Rio — a Praia 
de Castelinho — frequentado pelas mais belas garôtas 
do mundo!” (The Journal, New York) 


O MELHOR CHOPE DO RIO! Servimos também o famoso chope escura 
A ada na me e — o o — A mm 








AGORA NO CORAÇÃO DO LEBLON! 
54 COMIDA TIPICA CHINESA 


X 
à new MANDARIN É 


ABINTO Das 47 44 14 HOBAS € DAS HU AS 74 HORAS 


tua CABELOS Gs Faé —— fm PRANTE 40 Crref LipiD 





Perfeito ar condicionado 


José Fernandes apresenta 


EU E A BRISA 
com. MILTINHO e MARCIA 


HOJE, no 


CHEZ TOI 


Direção: Josl Costa 
R. Cinco de Julho, 312 — 
Reservas: 57-7006 





No melhor: ponto da Guanabara 
RESTAURANTE-BAR 


PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA e PIZZARIA 
Aos sábados: Feijoada Completa 
Nãvo servico: “Leve sua refeição para casal” 
Rua Marquês do Abrantas, 92A e 96 
Telnfones: 25-5204 — 45.4270 e 45-4876 








O melhor em cozinha brasileira, italiana e internacional 
Rua Sousa Lima, 18/A (Pósto 5) — 
Tel.: 57-8008 —; Ar refrigerado 


BOITE SARÁU — R. Gustavo Sampaio, 840, Leme 


apresenta 


É SAMBA PURO 
com, HELENA DE LIMA 
e ATAULFO ALVES 


Resarvas pelo tel, 43-1204 (até às 19 horas) 


Antônio Mestre apresenta 


ADELAIDE RIBEIRO esmo, 
CARLOS ALBERTO FADO 
MARIA ALCINA 


R. Barão de Ipanema, 156 — Tel: 362052 — Ar condicionado 
qe ————— eee 


ARCIAIMIBO NESTA! 

















HOJE, ÀS 20H45M — 2º RÉCITA EXTRAORDINÁRIA — PROGRAMA: “SOMBRAS” do Ballet “A BAYADERA” (2.º Ato), música de Minkus; coreografia da Neyrina-Lavroski, solistas; Margarida Drozelova, Yuri 
Grigoriev e o Corpo de Baile do Ballet do Teatro Stanislavsky; “FRESCOS DO EGITO”, música Scott, corcogratia V, Burmeister. “O JOVEM ESPANHOL”, música populur espanhols, coreografia 
“DANÇA RUSSA”, 'múnicaKovdriavisev, coreografia de Oustinov. “SAMBA”, música da Ary Barroso, “Pas de Deux dos bailados”, “A BELA ADORMECIDA”, música de 
“CHAMAS DE PARIS, música Asaflev, corsografis de' Voynonen, “STRAUSSIANA!, Ballet em | ato, música J. Strauss; coreografia de V. Burmeister; atriz Eleonora 
Nathalia Lavroukhina, partensir Serguei Zvisguins a o Corpo de Baile do Ballet do Testro Stanislavaky 


T AMANHA, ÀS 20H45M — 3.º RÉCITA EXTP* CRDINÁRIA — PROGRAMA: “O CORSÁRIO” 
(4 Atos), Mús. de ADAM-DÉLIBES, cor. de NINA GRICHINA. Solistas: VIOLETA BOVT, ELEONORA VLASSOVA, ALEXANDRE DOMACHEV, YURI TREPIKHALIM 


e o Corpo de Baile do Ballet STANISLAVSKY. 
“PROGRAMA VARIADO” 


HOJE, às 20h45m — 29 Rácita Extraordinária 





V. Burmaister, 
Tchaikovsky, coreografia de Armachvska; 
Vlassava; o posta; Arcadl Nicolsev, a namorada 


RESTAURANTE E CHURRASCARIA 
Aberto das lh às 24h — Sábados, jantar dariçante 
Salão privativo para festas e conferências 
Churrascos típicos 
AOS DOMINGOS A MAIS GOSTOSA FEIJOADA DA CIDADE 
Estacionamento fácil — Sears Botafogo, 8.º andar — Res: 469022 


Bar-Restaurante CASA DO PARÁ 


O RESTAURANTE MAIS TÍPICO DA CIDADE 
Agora sob nova direção: BAMPI e ZHMA 
Pratos:típicos do Norte: puto no tucupi, carne de sol, pirarucu, 

valapá, caruriy, sarspatel, Serviço à Ia carte 

Sugestão para os sábados: arroz carreteiro o feijão tropeiro 

Almêço ao som de piano — Jantar dençante em hifi — 
Aberto das 1lh às 24h, do 29 a sábado 

Ay, Franklin Roosevolt, 84, 3.0 and, — Tela 52:3/94 








“O CORSÁRIO” 


Dia 22, às 20h45m — 3.º Récita Extraordinária 
Dia 23, às 16h — 2,9 Vesperal 
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INGRESSOS À VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO 
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+ Idoso aê 


chope gelado 


e bom gôstr são exclusividade 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 
Drive-in-Logoa 








churrascaria Jardim 


ABERTA DAS II HORAS 
DA MANHA À 1 HORA 
DA MADRUGADA 


| FEIJOADA AOS SÁBADOS | 


RUA REPÚBLICA DO PERU, 225 — TEL: 37.981] — COPACABANA à 








Restaurante e Bar 
As delícias cas comidas do mar num restaurante 
sôbre as ondas. Menu especial para os 
elmoços rápidos. 





Av. Nestor Moreira, 11 — Telefone: 266450 
Aberto, dibriamente, até às 2 da manhã 


CHURRAGCARIA GALETO 


A mais bela da América Latina 
Novidade: JANTAR DANÇANTE PERMANENTE 
túsica ao vivo, Ar condicionado perfeito. Única com 
telefone nas: mesas, Venha com seu filho ao Jantar 
Dansante do seu GALETO, pagando o mesmo. que em qualquer outra 
churrascaria comum. Res.: 37-5368 e 36-3583 
CHURRASCARIA GALEIO — Constante Ramos, 140 — Copacabana 





TIJUCANA 


EXPERIÊNCIA E QUALIDADE A SEU SERVICO 
! O CHURRASCO COMO VOCÊ GOSTA 
€ CHOPP BEM GELADO 
R. Marques de Valença, 74 (transv. Cde. Bonfim) — Tel. 28-6870 






UM SHOW DE CERVEJARIA 


Aberio de 3.º à domingo, a partir 
das 20 horas. Estacionamento: Rua 
Mena Barreto (qualquer hora). Rua 
Voluntários (a partir das 20 horas) 
Rua Voluntários da: Pátria, 24: 
(Botafogo) — Res. 26-5928 





+ A MAIS ALEGRE NOITE DO RIO 
COUVERT NCR$ 2,00 (TODOS OS DIAS) 
Atração LE GROUPE E (abrasa frances) 
Atrações contínuas m partir dos -20 hores - 
Aberto de 3.7» Domingo 

Aberto das 1h 44 23 horas 


e: 
form RESTAURANTE — BAR 
CUISINE INTERNATIONALE 


VENDÔME 


O tugar preteroho de t 


Avenida Franklin Roosevelt 194 A Telelone 57 6744 





Visite o nóvo ; 


Restaurant, 


Local maravilhoso... Especialidade; Tudo na brasa 
Preços acessívois: meio frango grelhado, NCr$ 3,00. Lombinho de 
” "porco, NCr$ 2,90; Churrasco, NCr$ 3,20 e vai por aí... 
Terraço para o Mar e Salão interno, 
Avenida Atlântico, 4,206 — Esq. Joaquim Nabuco 
Pósto 6 Telefone; 47.2438 


Bicrhlanse 


Comidas, bebidas e amblente tipicamente alemães — Chepe Ouro 

Branca — Realmento gelado — Serviço rápido e atendimento perfeito 

— R, Ronald de Carvalho, 55, Lido, Copacabana — Res. e infs,: 
371521 — Aberto a partir das 18 horas, 


a] 
A CERVEJARIA DA TIJUCA 
Cozinha Internacional, Chope palco 
gelado. Churrascos avançados 
HOJE: BACALHOADA — Amplo salão para banquetes — 
Jantar-dançante com música no vivo, diáriamente, das 20h à 1h. 
- Ros sóbados e vésperas ce feriados, até às 2h, — Salão refri- 
gerado pelo sistema de irrigação (único no Rio). — 
Aberto de 3.º a dom., a partir das 11 horas, 
Sob a supervisão da “'GERRO” 
R. Campos Sales, 105 — Reservas: 48-5429 
«(em frente ao Compo do América F.C.) 





H-FI BAR RESTAURANTE 





Av. Princesa Isabel, 263 — Tel.: 57-6132 
Aberto a portir das 15h com lanches delicioras 
CONVIDAMOS todos os Boêmios, após as 2h cia madrugada, para 
experimentaram nossa Canja a NCr$ 1,50 — Sanduíche a NCr$ 1,00 
— Cervejas, NCr$ 1,00 — Verifiquem excelente: menu com preços 
Incríveis, apesar dos serviços primorosos, 


TT asso 
“Restaurante Churrasqueto POSTO 6 


NÃO DEIXE DE EXPERIMENTAR A 
MAIS DELICIOSA CANJA DO BRASIL! 


TODOS OS DIAS A PARTIR DAS 20 HORAS 
Run Joaquim Nabuco, 14-:A — Tel. 47.372] — pertinho da TV-Rio) 
Aberto das 11 da manhã às 3: da madrugada 


+ - | ) 
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s CURSOS & ACADEMIAS & 


da ra ata ota 








CURSO DE TAPECARIA 
" DECOR 


Pontos: Arraiolos, Bangu, Brasileiros, Diagonal e Ralivo 


— desenhos e riscos 
TAPÉTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 


R. Toneleros, 356 — Tels 37-5917 
Bead. 


Decoração visual em 10 aulas, as euais começam quando o aluno 
chega, podendo resolver o seu próprio problema aprendendo a 
técnica geral para qualquer um outro, 

Córes: conhecer e aprender manipular a côr técnicamente. 
Detalhes de estilos no mobiliário. 

Aprender a vender esdesinibição profissional. 
Informações: R. Siqueira Campos, 18/A — Tel: 25-9267 





CURSOS NA 


Direção: Yeda Fontes 





fa 
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O QUE 





Cinema 
ESTRÉIAS 


UM PASSO ALÉM DA INOCÊNCIA 
(A Matter mf Innoconco), de Guy 
Green. Em Cingapura, a história 
de Uma adolecente em caso de 
amor com um margfnal, Com 
Hayley Mila, Trevor. Howard, 
Shashi Kappoer, Brenda de Ban- 
zin, No São Lult 14h, Ióh, Bh, 
20h, 22h. No Ste. Aliem 15h, 
Vo 19h, 21h. (18 anos). 

PRORZAS DE SATANÁS NA VILA 
DE LEVA-ETRAZ — Do Paulo 
GIl' Soares, Uma pequena cidade 
do Interior, com a detcobsste da 
um poço de petrólco, És vê in- 
vadida pela prosperidade e corrup- 


são, o que lova sua populnção: 


ingênua a acroditar-se uma pous 
sada do diabo, - Primeiro films 


* brnsiisiro o recober a Merpurida 


de Prata da Central Católica ce 
Cinema, além dos prâmios da 
Festival de Brastila (malhar filme, 
melhor argumento, melhor músi: 
«ca (de Camtano Veleso), Com lsa- 
belo, Jofre Sotrss, Emanus| Ca- 
valcênti, Jos! Barcelos. No Pluza 
(o partir de 10h), Ricamar, Olin- 
da, Condor-Copacabana, Condor 
largo do Muchado, Mascoty, Her- 
mido, Trindado. 
AS TORTURAS DO DR. DIABOL!- 
CO (Tortura Garden), ce Fredeia 
rancis, Em um parque ee di. 
versões, Dr. Diábolo vê o futuro 
de quatro pessoas e pars tácas 
as esrspectivas são de mortes 
aterrudoras, Com Jack Palance, 
Burgess Meredith, Enverly Adams, 
Petar Cushing. No Vitória; 14h, 
16h, 18h, 20h, 22h. (19 anos). 
COMO MATAR UM PLAYBOY — 
de Carlos Hugo Christensen, Ver- 
são. cinematográfica ds conhecida 
peça de João Esthencount: um 
sogro contrata dois pistoleiros da 
Paraiba para. liquidar o genro. 
Com Agildo Ribeiro, Milton Cor- 
neiro, Jota Barroso, Maria Elena 
tanelli e Ana Christie, No Veneza: 
Jóh, 18h, 20h e 22h, (14 anos). 
OFERAÇÃO YPÓTRON — de 
George Fintey, Filme policial, 
Com Luis Devill, Gala Germany, 
No  Cenítólio, Rian = Amúrico: 
14h, 16h, JEM, 20h e 22h. (5 
anct), SR pr 4 ES LUA 
A DANÇA DOS VAMPIROS (Tha 
Fonrlass Vampiro Killers), de Po- 
man Polanskl, aufor de A Faca 
na Água, uma divertida comédia 
contando as aventuras de um 
prof. e seu assistente às vollas 
com vampiros. Com Roman Po- 
lansk], Sharon Tale. No Palhé, 
Metro-Copecebans, Metro-Tijucs, 
Pax, Paratodos, Mauá, Lages Dri- 
vein: I4h, 16h, 18h, 20h, 22h, 
KILLER CALIBRE 32 — italizno, 
Direção de Al Bradley. Com 
Potor Leo Lourenco, Agnes Spask 
e Red Carter. No Ópera, Rio, 
Rivoli, BruniPledado, Alla « 
Imperator. Às 14h, 15h40m. 17h 
20m, 19h, 20h40m e 22h20m. 


EU TE AMO MESMO ASSIM (Ls 
Minorenno), de Steno, História 
da um rico senhor em busca do 
amor de sua vida, Com Ugo 
Tognazzi, Danielle de Metz, Sof- 
fié Desmoreta. No Império, As- 
teca, Rivisra, Miragem, Imperial 
(Nilópolis): 14h, Téh, 18h, 20h « 
22h. (14 anos), 

SANGUE AO FOR DO SOL — 
americano, Direcis de Fred Wil- 
som, Com Rod Cameron e Patricia 
Vitorbo, Proibldo até 14 anos. 
No Coral, Sie João de Markl 
Reppranáoit o = 

A VIDA QUIS ASSIM, de Ed- 
ward' Fraund. O drama de um 
jovem entre O sacerdácio e o 
emor aus surge em sus vida. 
Com Egídio Eccio, Morsci Melo, 
No Palácio, Miramsr, Tijuca: 
I4h, 16h, 18h, 20h e 22h, (Li- 
vra). 

PICKPOCKET 








carreira de batedor de carteiras. 
Com Mertin Lussslo; Pierre Ley. 


marte, No Paltsandu as Paris-Po- 


Inco, (18 anos). 


CONTINUAÇÕES 


NO CALOR DA NOITE (in the 
Heat ef the Nighi), ce Norman 
Jewison, Dramas um detetive he- 
gro s um chefe de polícia branco 
em JNção conjunta para resolver 
um caso de homicdio. Com Rod 
Stsiger (Oscar de melhor ator), 
Sidney Polyer, Warren Oates. 
Além de Steigar, Fotam premiados 
com Oscars 'o filme, o diretor, é 
argumento, a montagem e a edi 
ção sonçra. Deluxe Color, Odson 
-— 13h20m, 15h30m, 17h40m, 19h 
SOm, 22h, (18 anos), 





- FOME DE/AMOR, de Nélidn Pe- 


reire dos Santos. Drama ambisn- 
fado em uma ilha, com uma ei- 
rands amorosa de quatro pemo- 
nagens. O roteiro partiu da Mis 
tória para so Ouvir de Noilo, de 
Guilherme de Figueiredo, Ceim 
Leila Dinlz, Paulo Pêrto, Arduino 
Colasanti, Irene Estefânia, Man- 
fredo Colasantl, Olou Danitch, 
Lia Rossl. Flime convidado pelo 
Festival Internacional de Berlim. 
Gpera,  Art-Paldcio-Copacabana, 
Art-Palácia-Tijuca,  Art-Palécio- 
Méier, ArhPalácioMadureira  — 
14h, 16h, 1Bh, 20h, 22. (18 anos). 


A GRANDE CILADA (The Long 
Ride Homo), cis Phil Karlson. 
Wastwrm americano. Com Glenn 
Ford, George Hamilton, Inger 
Stevens, Paul Poarmen, Max 
Baer. Panavislon/Eartmancolor. Le 


'blon e Carioca: 14h, 15h40m, 7h 


"nho, Nestor 


(Pidkpackot;” da 
Robert Bresson. Um jovem e sua, 


20m, 19h, 20h40m, 22h20m. (18 
anca), nica tim dg 
O ÓPIO TAMBIM à UMA FLOR 
(The Poppy in Also w Flower), 
de Terence Young. Intriga Inter- 
nacional em tôro do tráfego de 
entorpecentes, Produzido (com 
participação não paga de técnicos 
m atórea) sob patrocínio de orga 
nismo' internacional ligado à ONU, 
Com mais de duas dezenas de 
flóres famosos, entra cs quais 
Mastrolannl, Rita Hayworth, Sen- 
ta Berger, Omar Shariff, Yul' Eryn- 
nar, Nadja Tilar, Angie Dickinson, 
El Wallach. - Enstmancolor,. Beuni. 
Flamengo, Brunilpanems, Bruni 
Saens Poa e Ramos. (18 anus), 
MASSACRE NO SUPERMERCADO 
(Brasileiro), de J. B, Tenko, Q 
estalto e a chacina que chocsram 
a opinião pública há'potco tem» 
po. Uma produção de ambições 
mutllanas, que se projnta acima 
da média dos programs do gê- 
nero pelo riimo e pelo que & 
direção ebteve da veracidade ne 
midocumentária,- Com viva feto- 
grafia de Hálio Silva, ravelação 
de José Auguste Branco no papel 
do assassino, admirável ponte ce 
Grande Otnlo (o malor ator da 
cinema brasileiro) e, ainda, Nál- 
son Xavlar, Thais Meniz Porli- 
Montemar, Jorge 
Cherques. Flórida: 14h, 16h, 18h, 
20h, 22h. (18 pcs). 

NAS TRILHAS DA AVENTURA 
(The Hallelujah Troll), dim John 
Sturges.  Comédia-westam, Com 
Burt Lemcanter, Les Remick, Jim 
Hutten, Pamela Tifiiln,. Donald 
Plessence, Brian Keith. Ultrapa- 
navision Tecnicolor. Rexy: 4h 
16h38m, I9hIOm. Qlh4sm, (Li 
E o Pt A 
UMA BATALHA NO INFERNO 
(Banilo of dha Bulga) — Drama 
de guerra, em Superpanavision e 
córes. Com Henry Fenda, Robert 
Ryan e Robert Shaw, Madri e 
Senta Alice; 15h, 18h, 21h, (14 
ancs), 

O YANKEE [Yankes), ca Tínia 
Brass. Western italiano com Phi- 
lippe Leroy, Adolfo Celi, Mirella 
Menin.. Eastmancolor/Tecniscopa, 
Alfa, (14 anos). 





ROBERTO CARLOS EM RITMO DÊ - 


AVENTURA, brasilairo, de Rober 
to Farias. O cinsasta de Assalto 
ao Trem Pagador lança O cantor 
Roberto Carlos em Uma Intejga 
internacional, Filmedo no Rio, 
Nova lorue e Cabo Kennedy. 
Tudo é pretexto pera um super 
thow do cantor. Enstmencolor, 
Com José Lewaoy, Regineldo Fa- 
tia, Rosa Passíni. BruniCopacaba. 
ma e Guaraci. (Livre), 


ÊSSE MUNDO 8 DOS LOUCOS 
(King of Hearts), de Philippe de 
Broca. Comédia com Alan Bntes, 
Pierre Brasceur, Jean-Claude Brja- 
ly, Genevitvo | Bujald, Micheline 
Presla, Adolfo Cell. Delume Co 
for. Paris-Palaces 14h, 16h, 18h, 
20h, 22h. (14 anos). fotos 
A BELA DA TARDE (Bello da 
Jour), de Luly  Bufvel. Sem jus- 
fificar o Grande Prêmio de Vene- 
23, nem meracer paralelo com os 
melhores momentos. de Bufivel, é 
sempre um filme curioso esse 
adaptação do romance de Josenir 
Kessel, A vida dupla de uns 
burguesa, entre a prendas do- 
méstices e sa atrações de um 
bordel, Tecnicolor. Com Cathe- 
rins Densuve, Jean Sorel, Michel 
Piccoli, Genaviêve Page, Francisco 
Rabul, Françoise Fablan, Mechs 
Meriti, Georges Marcha, Francis 
Blanche. Produzido pelos Interma- 
cloneis Robart « Raymond Hakim. 
Copacabana o Madri! 14h, 16h, 
18h, 20h, 22h. (18 anos). 


REAPRESENTAÇÕES 


À FACE OCULTA (One Eyod a 
Jeca), de Marlon Brando. Um 
wetlerm com divermos fatores de 
agrado, embora não plenamente 
realizado. Direção a Interpretação 
de Brando, com Karl Maiden, Katy 
Jurado, Pina Pellicer. Tecniçcolor. 
Sena; 13h50m, 16h30m, 19h10m, 
21h50m, Kelly, Caruso, Reitânio, 
Bruniéior, Regência ms Rio-Fa- 
Jaco (14 anos), 

PSICOSE (Psycho) de) Alirad Hiy- 
chrock. No Alverads. Com An- 
thony Perkina e Janat Laigh., 


EXTRA E 


PROGRAMA DE CURTOS E DES 
NHOS — Sessões - passetempa, 
rom documentários, comédias, de. 
senhos —-60 minutos — sm: partir 
das dez da. manhã, diásiamente, 
no Cine Hora. (Livra), 
CICLO FRITZ LANG — Dr. Ma 
busa, o Jogador. Segunda parte, 
com Rudolph Klein-Rogge e Al- 














Tre Abel, Versão. eriginal, Pro- 


dução alemã de 1922; Hoje no 
auditório da Clnemateca, às 18h 
ne 

METROPOLIS — Produção de 
1926. No Instituto Cultural Bra- 
silAtemanha. — Avenida Graça 
Aranha, 416. Hoje, às 18h30m a 
20h30m. 

GRIFFITH E OS PIÔNEIROS DO 
CINEMA AMERICANO — O Nan 
cimento de Uma Nação, de Grif- 
flth, produção de 1715, com Li- 
lion Glah, Mas Marmh, Wallaca 
Reid, Complementar Thé Tensly 
Villa, “de Griftith, produção de 
1909, com Merlon Leonard e Ma- 
Fry Plekferd.: Verões erigindis, 


Hoje, às) 18h30m na Embaixads . 


Americana, e ds 2]h no Auditório 
dh Cinematoca, 


o 


Teairo 


o Peço — cama de. Artur 
Millor: Dois- irmãos . rencontram- 
16, depois de' longa separação, e 
fazem o balanço do seu passado 
eocas avas respectivas opsões 
existencial e áficom. Dir. de Luis 
ds Lima, Com Jerdel Filho, Leo- 
nardo Vilar, Maria Fernanda e 
Paulo Gracindo, Prinegen Iralel, 
Av. Princesa Isabel, 186 (34-3724); 
21h30m sáb, 20h30m é 22h30m; 
Vesp. Sai 17h e dom, 18h. 
UM UISQUE FARA O REI SAUL 
— monólogo dramático de Césat 
Visiras uma fovam morte relam- 
bra episódios que marcaram auá 
existência, Diroção de B. de Pal. 
va, Com Glaúce Rocha, Jovem — 
Praia de Botafogo. 522 (26-2569); 
21h30m; záb,, 20h15m a 22h15m; 
vesp. Sa, 17h e dom, 18h. O. 
tima semana, 


O BURGUIS FIDALGO — Uma 
das mais divertidas comédias de 
Moliêre, na qual o autor critica 
es novos ricos que. procuram 
comprar cultura com o seu di- 
nhairo. Apolado numa tradução 
bem moderma de Stanisisw Ponte 
Preta, o espetáculo comunicou-se 
intensamento com es platéias de 
Sul, por' onde excursionou, Dir, 
de Ademar Guerra, Com Phulo 
Autran, Margarida Rey, Jorge 
Chaia, Gracindo Júnior, Maria 
Regina e outros, Malsen de Fran- 
cm, Av, Pres, Antônio Carlos, 
SB, (52-3456); 21h15m; téb., 20h 
1ôm e 22h30m; vesps Sa., 17h e 
dom. 18h, 

SENHORA NA ROCA DO LUXO = 
Comédia de costumes, de Jorge 


Si 


Andrade, cuju lançamento mundial 
se dev em Lisbos em |964, mas 
Que-26 agora chaga sos palcos 
tranlleiroo. Produção da Cia, Eva 
Todor: Dir, de Dulcina da Morais 
com Eva  Todor, Alzira Cunha 


Gomei, Susy Arruda, Cirene 
Tostes, Carios Eduardo Dolabelia « 


muitos: outros, Qláucio Gil, Praça 
Cardeal Arcoverde (37-7003) — 
Diariamente às 21h30m: Dam. 
vesp. 18h. Só até o dia 29. 
O COMIÇO E SEMPRE DIFICIL, 
CORDÍLIA BRASIL, VAMOS TEN: 
TAR OUTRA VEZ — Depois ca 
longes peripécias com a censura, 
a peça ce Antônio Blver chega 
finsimente “ao, pelco. Um casal 
que não se ejusta à vida enscils 
entre um ameralismo cômico. e 
um desespáro patético, Dir. de 
Emilio di Blast. Com Norma Ban- 
sell, Lula Jesmin e Paulo Bran- 
co. Meshis, Rua do Passeio 
(42:4880); 27h30m; náb., 20h e 


22h; vesp. 52, he dom,, 
18h. 

LUZ DE. GAS — suspanta cs 
Patrick Hamilton, Direção ee 


Antônio de Cabo, com Vanda Le 
corda, Paulo Padilha, Jorpa Cher 
ques, Clávcia Mertins e Bestriz 
Lira. Duleina — Aleindo Guana- 
bara, 17/21 (32.5817), Diária. 
mento, da 21h. Sábaco, às 20h 
e 22h, Dom. 18h e 21h. 


DE BOCAGE A NÉLSON AODRI- 
GUES — Seleção de “poesias de 
Bocage e da trechos de peças 
da Nélson Rodrigues, Textos de 
ligação de Jaime Burceles e Geir 
Campos. Com Rubens de Falco, 
Lejna Crespl, Jaime Barcelca, Nei- 





Rubens de Falco e Leina Krespi em 
De Bocage a Nélton Rodrigues 


la Tavares, Daio de Lourenço a 
Alexandre Marques, Mini-Teatro, 
Rua Figueiredo Agalhães, 286 
(45-2404); 21h30m; | sáb, 20h30m 
ea anaOm -vesp. 5a, 17h, e dem, 


pd ano a SS Seo 
O PECADO IMORTAL — Comédia 
de Padro Bloch. Um ensal-ldols 
da TV, como é visto pala público 
* Como é na verdade, A peça 
atraiu grande público por ocasito 
da tua foúrnês peis Erasil, Dir. 
de Carlos Albatto, Cem Corics 
Alaerto e lonk Magalhães, Surra- 
dor, Rus Ser. Dantas, 13 (Tal. 
32:8531); 21h45m; sáb., 20h!5m 
e 22h15m; vesp. quinte, e dom. 


16h. ' 


QUARENTA QUILATES — Comé- 
diz da dupla Bsrlllet e Grédy. 
Conto de fadas moderno, pro- 
corando provar que arandos: di. 
ferenças de idade não impedem 
casamentos felizes. Dir. ele Joso 
Bssthencourt, Com Cléida léconis, 
Henristie. Morineau, Jorge Déria, 
Cláucio Cavalcânti, Mário Brasi 
ni, Heloisa Helany, Nádia Maria, 
Lúcia Alves, Delorges Caminha 
Copacabana, Av. Copacabana, 327 
(57-/BIB 7, Tentrol; 21h30m: sáb,, 
20n s 22h30m; vesp. 5a, 16h é 
dom. 17h. : 


A JORNADA DE UM IMBECIL ATÉ 
O ENTENDIMENTO — Novs po: 
ça do aulor sensação Plínio Mar- 








Musicais 


cos, que desta voz experimenta 
o caminho da comédia elrcense, 
Dir. de João das Neves. Com 
Ailton Gonçalves, Ar| Fontoura, 
Denol de Olivelra, Jorge, Cândi- 
do e Teresa Calmsans. Opinião. 
Rua Siqueira Campos, 143 — Tel; 
39-3497; 21h30m; shb., 20h30m 
e 22h30m; veio. 5a 17h. e do 
mingo, 18h, 





“ela de Eugêne lonesco, Prova pú- 


bica dos alunas do Conservaló- 
ria Nacional de Teatro, Dir, de 
Luis Paulo Vasconcales, Com Sil- 
via Heller, Váltar Marins, Eva 
Bochkor, Paulo Pinheiro, Zulmi- 
ra: Bitencourt e Jorge Batelho. 
Conservatório, Prala do Flaman- 
qo, 132 (257890), hoje, amanhã 
e domingo, 21h, Entrado franca, 
hola, amanhã, 


REVISTAS 

BONECAS EM RITMO DE AVEN- 
TURA — Com Rogéria. Rival 
(22-2721). Diarlamento às 20h e 
22h. 

A NEGA TÁ LA DENTRO — sil. 
va Filho e sun comoanhin ma 
Revista Tropicália — Teatro Car- 
los Gomas, 

CASA DO ESPECTADOR — Fiun- 
ciona no Teatro Nacional de Co- 
média, Tels 220367. Venda am- 
“Tocipada de Ingrassos para fodes 
ot teatros das 9h às 18h. 


o a 


SAMBA DA VIDA — Semana da 

música populor, às 21, no Teh- 

tro Novo, Gomes Freire, 474, Ho- 

je. Tels 220271. 

JOHNNY ALF, E À BRISA — Tea- 

tro Miguel Lemos, hoje, às 
h30m. 


Show ormanizedo por Teresa Ara- 
gão, fôdas as 2os.feiras, às 2)h 
JOm. Opinião — (96:3497). 

YES, N6S TEMOS BETÂNIA — 
com texto de Ferreira Gullar, a 


“Show” 


participação de Meria Batânia, 
Terra Trio e Óto Gonçalves Fi- 
lho. Às 18h e -2]h no Teatro de 
Bálso (273122). Apenas 2 se- 
mônas. 


SHOW DO CRIOULO DOIDO — 
O sambe do Ponta Preto trantor 
mese em ahow com a parficipe- 
ção de Sérgio Pório, Quarteto 
em Ci, Oscar Cosito Neves « 
Alegrio, Tentro Toneleros .... 
(37-3960).  Diâriomente às 2 
30m, Só até amanhã. 





ao dad srercammea 


O Show-do Crioulo Doido, nos dois últimos dias 





SCHNITT — Shows coniínuos a 
periir das 21 horas. Três con- 
juntos para dençar, cantores e 
bailatinas. Especialidade; 200 
qualidades de cennpés. Couvert: 
NCr$ 3,00. Sem consumação. Fa- 


taclonamento permitido «pós as 
oras, Rua Voluntários du 


Pátria, 24. 

Rd ias Ati, 
SAMBA PURO — Show com Asnul- 
fo Alves, Helena de Lima e ps 
sistas.  Sorau, dlbrinmante, a ) ho- 
ra, NCr$ 15,00, 


LUCIANO — Show, no Kata 
Kambo, dibrismente, às 24h30m, 
com Loreit, Joel e Cecl, — Sem 
convert. 





“A MAQUINA DE-FAZER DOIDO 
— Show de Sárgio Párto, com 
produção de' Carlos Ainchado. — 
Frod's — Reservas: 57.9789, 


CANECÃO — Shows cóniinvo a 
partir das 20 horas; com Ge-go- 
girls, dá-iê-j8, Conjunto The Yan 
kess, bossa nova,  Ballot, — 
Dlkriamente, | excsio às te 
gundasfejras, Aos domingos, ma- 
fine às 15º horas, 


WALESKA — Centora de música 
româniica. — violão de Josemir, 
PUB, — Ros Antônio Visira, 17.3 
— Leme. ' 





MARIA VALEJO e ELEN DE LIMA 


— Lisboa à Noite — fua Cinco 
de Julho, 305. Couvert: NCIS 
3,00. 








HÁ PARA VER 





Cursos 


CONCEITOS EM ARTE E ARQUI. 
TETURA -— Prof. José Resnik — 
CDEI — (27-8996 q 270757), 


CURSO DE ARQUIVISTICA E AR: 
QUIVOCONOMIA — Objrtivo de 
fornecer os conceltos fundemen- 
tals à moderna técnica de organi- 
zação de arquivos, Tócas es fár. 
ças e quintas-feiras, das 7h30m 
às 9h30m. Taxas NCr$. 140,00. 
Instituto Social da PUC — Rus 
Humaitá, 170. 


[ce baiitn Asia ia] a 
TAPEÇARIA — Centro de Arte w 
Cultura — Somente para senho- 
ram, Incluindo, também, cursos de 


maquilagem, confelisgem de bos 
los, daecapo, flôres etc, Mensali- 
codes NCr$ 10,00 — Rus Sum 
palo Viana, 163 (Rio Comprido). 
Tel. 34-B227, 

INICIAÇÃO MUSICAL — para 
erlanços de 4 a B anos, Av. NS, 
Copacabana, 435, saln 207, Tel, 
54-B164. 


CURSO DE PINTURA COM IVA 
SERPA -— Ay. Copacabana, 435/ 
1207. Informações 37-2687, 

CLUBINHO DE ALBERTO JAFFE 
— música ca Escolinha de Re 
creação Sócio-Cultural. Av, Co- 
pacabena, 435/1207, Yel, 07.2487, 


SS 


Museus 


MUSEU DOS TEATROS — Exposi- 
ção” pamenente. Documentário 
sóbre emistas o atívidades toa 
trals, Incluindo Indumentária usa. 
da em óporas e peças. Salão 
Astírio, no Toutro Municipal, En- 
trada pela Av. Rio Branco. De 
segunda a sexta-feira, cas 13 às 
17 horas. Entrada franca, 


MUSEU DE BELAS-ARTES — Fin: 
tura, escultura, desenho e artes 
“gráficas, mebiliário e objetos de 
arts em qoral, Galerias perme- 
nentes: estrangeiras e bresilpiras. 
Guloria de exposições tamporá- 
rua. — Av, Rio Branco n,9' 199, 
Hor.r de lérça a sexta das 12 às 
21 horas sóbbsdos e domingos, 
dns 15 às 18 horas. Fechado às 
repundes-feiras, 

MUSEU DA CIDADE — Reliquias 
hixtóricas: e curicsldades refezen- 
tos À fundação da Cidade do Rio 
de Janeiro, — Parque da Cidade. 
(Teisfone 47.0357), — Harário de 
tOh30m às 17 horsa, exceto às 
segundas. Entrada franca, 








— 
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
-— Mais de 100 mil fotografias, 
discos e gravações raras. — Am 
quivo completo do Almirante — 
Praça miarecha) Ancora, ao lado 
da Igreja Nossa Senhora de Bon- 
sucasso. -—- Horório; elas 12 ds 
19 horas, exceto bs segundas, 


nas = nao NASAIS 
MUSEU DA REPÓSLICA — Antigo 
Palócio do Govéro, até a mu- 
dança da Capitol para Brasília. 
Recordações de mais de 70 anca 
do vida republicons. Rua do Ca. 
tete ajn (teliy 25-4902%. Hórário: 
de têrca a sexto, das 12h às 18h, 
sébados e domingos, des 15h às 
Idh, Fechado às segundas-fairas. 


FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Peças e qb- 
lotos co arte — vasos, estájuas, 
corâmica, painéis de nrulejos por- 
tuguêsos — acervo, desincando-se 
equarelos de Debra! Estrada do 
Acude, 764 — Alto do Bos Vista, 
Aberto de têrça a adbado, das 
l4h às 78h e nos domingos des 
Mh às 18h, 


Parques e Jardins 


sSARDIM BOTÂNICO — Fundado 
em 1868 por D. João VI, possui 
córca de este mil espécies de ve- 
vetais, ninia área de 550 000 


metros quadrados — Rua Jardim 
Watânico,-920. (Tel. 27-5804) — 
Horário das 9 à 17h30m, did: 


“mente, Entrada: NC'S 0,05, 


Cm em 
"MARQUE DA CIDADE - Um dor 
mais belos e pitorestos, Princi. 
pal atração qu Museu de Cidecda 
— Estrada Sonta Marinha, Gé- 
ves — (273081). Horário car 
9 As 17h30m, diórinmente, 


na SS 
QUINTA DA BOA VISTA — An- 
figa chácara pertencente aos Im- 
voradores D. Petiro | e D. Feory 
ll. Entrada nor São Cristóvão. 
PARQUE LAJE — Aya Jardim bo- 
tânico, a 200 mastros da entreda 
do Túnel Rebouças. Horários 9 às 
Wh, Entrada franca. 


PARQUE DO ATERRO DO FLA. 
MENGO — Passeio: e atrações — 
Pinta de Asromodelismo, (angue 
de Regatas, Teatro de Marionetes 
e Fantoches, Monumento nos Mor- 
tes da Segunda Grande Guerra 
Mundial, Cidade dos Brinquedos, 
Quadras de Voleibol e do Futebol 
da Saldo e Trenzinho pl criança, 
Visitas zo Montmento, dikrismen- 
te atá às 19h — Entrada franca. 
PARQUE SHANGAI — Conto da 
Diversões Infantis — Sáb., 18h 
dom. e feriados, 15h — Lorca 
da Penha, 19 — Penha, 

e qbiirin esmbie ea 


dota AAs 4 TIE 
JARDIM ZOOLÓGICO — Veriz 
cas espécies de animais da tau, 
na mundial, da africana à asiá- 
tica. Rica coleção de páóssares 
do Brmil. Guinta du Boa Vista 
tem São Cristóvão), Horário: das 
9 às 17h30m, exceto às segun 
caseiros, Entrada page — NCt$ 
0,30 adulto e NCr$ 0,15 eriança. 


nn 


Bibliotecas 


BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Espscializada em Di- 
feito. Rua Dom Mantel, 29, 3,0 
4191-1068). Diáriamente, de segun- 
do a sexisdeira, das Sh às 17h 
SOm. Franquesda so público. 


BIBLIOTECA CASTRO ALVES = 
Avenida Treze de Malo, 23:D — 
Tel. 52-9865, Horário 9 às 221. 
-— Fechado sos sábados, 


BIBLIOTECA NACIONAL — Aves 
nida Rio Branco mn. 219 (22.0821) 
= Horério; 10 às 22 horas, Pa- 
te O salão de leitura, exipese 


cartão de consulta, Informações 
na portaria, 


dei Lueldadta as SO 
BIBLIOTEÇA DO CLUBE DOS DE- 
CORADORES — Sôbre arte em 
acral, Ay. N. Sra, de Copacaba- 
na, 108, sola L, aberta diária. 
mente no horério de t4h hs 18h 
BIBLIOTECA POPULAR DA PE- 
NHA — Rus Urenas n.º 12326 — 
(30-6713) — Horários 12 ba 18 
horas. Fechads aos sóbades. 

BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA: 
FOGO -— Rus Farani nº 9.8 — 
(26-2445]) — Horário: Bh30m às 
2! horas, Fechada aos sábados. 


Ártes Plásticas 


QUATRO PINTORES — Volpi, 
Guienard, Pancetti, Djanira — Ga 
hinsto de Aria Botafogo — das 
tá às 22 horas (46-]2M e 
37-7715) — Rua Pinheiro Guima- 
rões, 71, 0 





MARIA BETÂNIA — Show com 
Tara Trio e o violão: de Qto 
Gonçelves. Barroco — Sem cnu. 
wait, consumação NCrS 10,00. 


EU E A BRISA — Show, com 
Miltinha e Márcia, no Chez Toi, 
dláriamente à.) hora, Rum Cla- 
co de Julho, Couvert: NCr$ 10, 


SEM COMPROMISSO — com o 
grupo Manifesto, Na Casa Gran- 
de. Às: 22h, Sômente até do- 
mingo, Av. Afrânio de Melo 
Franco, 300, 


CAUBI PEIXOTO no Drink. Av 
Prinossa Isabel, Couvert: NCr$ 
10,00, À 1 hora. 





JOHNNY ALF — No Scott Club. 


Racer, Rua Júlio de Castilhos, 44, 
Hoje, a partir das 24h, 





Música 





BIDU SAYÃO — De Rossini a De. 
bussy — Museu Teatro Municipal, 
diáriamente, | = d 
ORQUESTRA SINFÔNICA NÁCIO- 
NAL — Regente: Henrique Ni- 
remberg, -Solistas Ana Cardina e 
Lêda Caslho da Freitas. Hole, 
às 17h30m, na Escola de Música, 
BALLET STANISLAWSKY — Toa- 
tro Municipal, Programa com 
Quebra-Nozes, Bsyaderas ate. 
Hola, às 20h45m, 

OS SOLISTAS DO RIO DE JA- 
MEIRO — direção de Nélson Ni- 
la Mack. Amonhã, às 17h, mae 
Sala "Cecilia: Meireles. 

BALLET STANISLAWSKY — O 
Corsário, amanhã, às 21h e da- 
mingo, às 16h, no Testro Muni 
cipal, 


MÚSICA MODERNA DO BRASIL 





—: Obras de Francisco Mignone e* 
“Osvaldo Lacerda, em primeira au- 


dição, Segunda-feira, às 21h. na 
Sala Cecília Meireles. 


GILBERTO BULCÃO VIANNA — 
Recital do cantor às 20h30m na 
ABI. 


PAi tao ss gasta ti 
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASI. 
LEIRA — Regente: Daniel Storn- 
fald. Solista: Iberê Gomes Grosso. 
Têrça-feira, às 2lh, no Tentro 
Municipal. 


TEMPORADA PRO.ARTE — Ca. 
pella Monscenala, de Munique. 
Música dos séculos XI e-XVI. — 


Quarta-feira, & 2h, 


RÁDIO 
RÁDIO JB 


Dr A 
O JORNAL DO BRASIL INFORMA 
— 7h30m — 12h30m — 18h30m 
— 21h30m. 





REPÓRTER JB: 6h30m — Bh30m 
9h30m — 10h30m — 11h30m 
14h30m -— 15h30m — 16h30m 
17h30m — 20h30m - 23h30 

0h30m, , 

MÚSICA TAMBEM & NOTÍCIA — 
WO — 1h = 12h - 13h — 14h 
— Eh — 16h. 








VOCÊ É QUEM SABE — 9h — 
17h = 21h: 4 


Reis ado 
PERGUNTE AD JOÃO — 1)h05m 
as 12h. 





PRIMEIRA CLASSE — 13h05m — 
1.º Movimento da Sinfonia N,º 40 
em Sol Menor, de Mozart * Rap- 
sódia sôbre um Tema de Paga- 
nini, de Rachimaninotl * Dança 
Eslava Opus 72 Nº 2, em Mi 
Manor, de Dvorak-* Estudo Para 
es 5 Dedos, de Debussy * Canção 
da India, da ópera Sadko, de 
Rimsky Korskov * Marcha Turca 
(Ruínas de Atenas), de Beethoven, 
— 22h05m — Pessacaglia o Fuga 
em Dó Menor, de Bach * Sona- 
ta Nº 8, em Dá Menor (Patáti- 
ca), de Besthaven * Suita O Te 


nente Kijé, de Prokciiav. 


COLETIVA — Alunos da EBA, 
inaugurando a Galeria Informa 
dos alunos da Belas-Artes — Ryu 
Araújo Pôrto Alegre, 


FILARMÓNICA DE BERLIM — A 
nova Sala de Concertos — 42 e. 
produções fotográficas do prédio 


pda Filarmônica — Museu de Arte 


Moderna — Av. Beira-Mar, 


Eta siga tê if AO 
PINTORES DE MAURICIO DE 
NASSAU — Frans Post, Eckhout e 
outros artistas da comitiva de 
Mauricio de Nassats retratando o 
Brasil holandás, século XVII — 
Museu de Arte Modena (Atérro), 
pacscs Ate do A igor anti and il 


DOIS PINTORES — Leonel « 
Adriano — Pinturas no Instituto 
do Idiomas Yézipl — Av, Rio 
Branco, 156 — grupo 2737 — 
(Ed, Av: Central), 4 
ARTE FINLANDESA É Exposição 
do arte comemorativa do: snjver- 
sário de indepandência da Finlen- 
dia — Museu de Arte Modarma 
(Atérro). o 

ISA ADERNE VIEIRA — Xilegra- 
vuras — organizada pelo Museu 
Histórico Naciorsl — no Museu 
da República. 
JERÔNIMO — Pintura em VAte- 
Her. Rua Barão de Ipanems, 29.A. 
COLETIVA — Pequeno quadio — 


* Sellar, Jenner, Milton Dacoita etc. 


—" Galeria Giro, Francisco dó, 35 
— sala 20], À 
ARTISTAS ISRAELENSES = desa- 
nhistas e gravadores ca Israel — 
Galeria Bonino, | Barata Ribeiro, 
578 "(fone 36-7534), 

SALÃO NACIONAL — XVII Salao 





h 
BIBLIOTECA POPULAR DA GA 
VEA — Proça Santos Dument, tão, 
[27-7814). Horário B às 20 ho 
tas, Fochada sas sábados, 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Aveni 
da Presidente Vargas, 162] (ia!, 
430333). Horário: 8 & 20 horm 
Facheda nos sábados, 
BIBLIOTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO — Run Haddock Lô 
bo n.º 163 — Telefone 28-5178 
— Horário: 12 às 21 horas. Focha- 
da dos sábados. 
BIBLIOTECA POPULAR DE COPA- 
CABANA — Avenida Copacoba- 
ha; nO 702, 3.º and. Telefa. 
ne 37-8607, — Aberto até às 20 
horas, 
BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE 
SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PRO. 
FISSIONAL (180P) — Emprésti- 
mo a, estudantes de Psicologia 
e aos técnicos do Instituto. Rus 
Candolária, 6, 3.º and. Diária 
mente des 8h30m às 12h, e das 
13h às 16h30m. 


BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
— Rua de Imprensa, lé, 4,9 gn. 
der. Telefone 42-6504, Horário: 
9 :às. 18h, 








Nacional de Arte Mocarma — Pa. 
fácio da Cultura -— 1,0 andar; 


ROMEO DE PAOLI — Pintura 
Casario do Rio Antigo — Ga 
luria Veranda, Rum Xavior-ca Sil- 
veita, 59, Telefona 34.460], 


ZAZÁ ROGÉ — Colagens — apte- 
sentação de Frederico de Morais 
- Galeria Goeldi — Prudente de 
Morais, 129. 

OSCAR TECIDO — Pintura — Ga- 
loria Corredor de Arie da Chur- 
rescaria Gaúcha. (Rus das Lasans 
Jeltas, 114). 











ros americanos —  Galerin do 
IBEU, (Av, Copacabana. 690, 2.0 
andar). 
ARRUDA — pintura é desenho — 
Galsrin GEAD — Siqueira Campos, 
ZA, 





PRIMITIVOS — Fiara e Aglais na 
Galeria Domus — pintura primi- 
tiva > Anibal de Mendonça/Vis. 
conde Plrajá. 

ESCULTURA — alunos de Liro Ca. 
valcônti — escultura em matal- 
Escola Bolas-Artes — Araú- 
lo Pôrio: Alegre, 

POTOCKI — Binilra de Peter 
Fotocki na Galeria Santa Rosa — 
Visconde de Pirajá, “22 — ipa- 
nema, 

LUIS SOMOZA — jóias de Luis 
Somoza, na Galeria 


Galerie — 
Praça General Osgrio, 53, 
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4 resposta aos problemas de uma cidade nos fios complicados de um computador 
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Em pouco tempo, o americano comum não poderá andar na cidade onde mora, sem 
que todos os seus passos sejam registrados por um sistema nacional de informação. O 
principal responsável por esta invasão da vida pública e privada é o computador. 
Através dêle, o crime, a pobreza e 


e a 


o tráfico serão controlados, as cidades planejadas 
vida de cada cidadão conhecida — nos seus mínimos detalhes - pelo Govêrno 


UM ADMINISTRADOR ELETRÔNICO 





Computadores são um lugar-comum das 
últimas décadas dêste século. Nas cidades 
americanas êles estão-se tornando cada dia mais 
úteis e corriqueiros. Hospitais, esgotos, reco- 
lhimento de lixo, contrôle do tráfego, rotina po- 
licial dependem cada dia mais de sua ajuda, e 
novas técnicas de administração das cidades es- 
tão surgindo, em função déstes eficientes fun- 


* cionários eletrônicos. 


Na Cidade de St. Louis, nos Estados Uni- 
dos, éles trabalham contra o crime. Qualquer 
policial sabe que o verão é a época em que terá 
mais trabalho, mas é preciso um computador 
para dizer em que ponto deve estar cada um 
dos 2 050 policiais da cidade. E é isto que o 
computador faz. 


SHERLOCK ELETRÔNICO 


A principal tarefa dêste nôvo funcionário 
do Departamento Policial é produzir mapas 
mostrando quantas chamadas a policia deve es- 
perar receber de cada área da cidade, em dife- 
rentes horas do dia, e quantos minutos de pa- 
trulha serão necessários para elas. E, final- 


mente, aplica a moderna análise matemática de . 


apêndice para mostrar ao planejador da pa- 
trulha que espécie de serviço êle pode esperar 
para cada área. 


A cidade é revelada: nos mapas impressos 
pelo computador, com sua vida e seus proble- 
mas. A maioria das chamadas de serviço que 
êle analisa não são relacionadas com crime, mas 
com problemas como incêndios, desastres nas 
estradas, e até, um esquilo numa árvore ou um 
rato causando perturbações em casa de alguém. 
Apesar da natureza estranha dos chamados, êles 
seguem um modêlo consistente de dia a dia, se- 
mana a semana, que combinam com os mode- 
los de crimes sérios, tornando possível o siste- 
ma-de previsão. 


O mesmo sistema poderia ser usado para 
prever o escoamento do tráfego ou a necessida- 
de de serviços hospitalares, e até, a longo prazo, 
no planejamento da cidade. E êste é sô um dos 
meios pelos quais o computador pode ajudar a 
administrar uma cidade, como está acontecen- 
do nos grandes centros americanos que pro- 


+ Curam solucionar: a crise urbana. 


UMA NOVA CONCEPÇÃO 
DE CIDADE 


Áreas metropolitanas extensas são agora a 


casa de 80%. dos cidadãos americanos. A cida- 


de centralizada e tradicional foi além dos seus 
limites para se estender a uma área tão larga 
como um condado inglês, com centros locais es- 
palhados a pe por uma rêde de pistas de 

e. Nada é fixo — as pessoas, as 
casas, as fábricas que estão num estado de flu- 
xo permanente — exceto, talvez, um tipo de or- 
ganização política que ainda tem a independên- 
cia das pequenas comunidades. 


Os diversos níveis e funções do quadro ad- 
ministrativo se sobrepõem com a complexidade 


de um labirinto — o subúrbio de St. Louis é 
dividido em 96 autoridades locáis, 46 das quais 
têm seus próprios departamentos de polícia, e 
a necessidade de alcançar uma cooperação e 
acórdo entre éles é um dos principais incentivos 
e obstáculos para a criação da cidade dos 
computadores. 


A primeira necessidade é arranjar meios 
efetivos de conseguir e trocar informações. Aqui, 
novamente, o Departamento de Polícia está 
conduzindo tudo à sua maneira, porque o crime 
é a mais crescente indústria, entre tôódas as ou- 
tras. A eficácia da polícia para combatê-lo de- 
pende sobretudo de sua habilidade para reco- 
lher e transmitir informações, 


No Departamento de Polícia de St. Louis, 
um computador IBM 7040 está conduzindo in- 
quéritos de 44 terminais, sendo que 18 delas são 
operadas pela Polícia do Estado de Missouri, e 
outro departamento fora da cidade. 


Na Califórnia, onde há uma rêde cada vez 
mais extensa de automóveis circulando, um ou 
dois policiais morrem todos os' anos, quando 
carros que êles perseguem são ocupados por 
criminosos armados. Agora, têm mais chance 
por serem informados antes de serem ata- 
cados. 


Tanto o sistema de informação de St. Louis 
como o da Califórnia estão ligados ao National 
Crime Information Centre, que é orientado pelo 
Federal Bureau of Investigation em Was- 
hington. Numa média de 70 vêzes por dia, em 
St. Louis, um dos 26 mil inquéritos de todos os 
Estados Unidos, é misturado com uma das 500 
mil investigações em relação a pessoas procura- 
das, carros, armas ou propriedades. No fim do 
ano, o Canadá e mais 50 estados norte-america- 
nos terão acesso ao arquivo do National Crime 
Information Centre. 


As chamadas “rêdes de informação civil” 
ainda não atingiram êste nível de integração 
nacional. No entanto, existem algumas tenta- 
tivas isoladas na Califórnia, em ashington e 
Boston, em relação a projetos bancários. 


Em Alameda County, além da Baia de São 
Francisco, há um sistema de informação, o Peo- 
ple Information System, que age junto com a 
rêde de informação da polícia, com uma série 
de serviços sociais paralelos, servico de saúde e 
muitos outros. Hoje em dia, incluí 200 mil no- 
mes de uma população de, aproximadamente, 
um milhão de habitantes. 


- Em São José, um pouco para o sul, o sis- 
tema vai colocar tôda a população de Santa Cla- 


ra County registrada em um sistema de compu- 


tador que dará o nome, o enderêço, o dia do 
nascimento, a licença do carro de cada cidadão 
e, ainda, as referências a arquivos em hospitais 
e serviços de bem-estar social. Por outro lado, 
Detroit tenta combater os problemas: raciais e 
da miséria com o apoio de um registro que se 


informação total sôbre pessoas que estão re- 
gistradas nos arquivos. 


COMPUTADOR BARATO 


Os precos dos sistemas de informação por 
computador não chegam a ser uma barreira 
para a sua instalação. O Departamento de Po- 
lícia de St. Louis calculou que um inquérito co- 
mum custa 5 cents, no tempo do computador, 
e conservar um carro perdido registrado em 
um arquivo por um ano custa a mesma coisa. 


A capacidade de contrôle de um compu- 
tador traz algumas dificuldades, mas, apesar 
disto, é possível guardar 200 milhões e 5 mil 
dossiês escritos, em um único tape. 


O mercado potencial para as companhias 
que fabricam computadores nas cidades não 
tem limites. Poderia custar 100 milhões de dó- 
lares o equipamento de tôda a polícia america- 
na, com terminais de comunicação. A necessi- 
dade de terminais nos carros de polícia para 
cortar o engarrafamento nos sistemas de infor- 
mação e permitir aos policiais a comunicação 
direta com o computador do Departamento faz 
com que os fabricantes de computadores desen- 
volvam cada vez mais a produção dos mesmos. 


NO CONTRÔLE DO TRÁFEGO. 
O GRANDE MERCADO 


Os computadores já conseguiram um certo 
sucesso na marcação de limites de velocidade, 
nas pistas de alta velocidade e nos túneis, Um 
sistema estabeleceu que o máximo de tráfego 
que pode conter um túnel de Nova Iorque é de 


- 1%, cortando os atrasos por engarrafamento 


concentra na fração submersa de sua po- : 


pulação. 


A maior parte dos problemas ligados a ês- 
tes sistemas de informação já foi resolvida. 
Alguns programas, por exemplo, trazem uma 


para 1/3. Neste caso, o próprio sistema de 
computar paga o seu custo pelo dinheiro que 
recolhe de cada carro que paga-a passagem pelo 
túnel. A análise de um outro sistema em De- 
troit concluiu que o custo do pedágio alcan- 
caya 17%, por hora, o que equivale a um déci- 
mo do custo pessoal e social que permite a al- 
guém ter um carro. 


A capacidade de uma pista de alta veloci- 
dade cai, desastrosamente, quando ela fica con- 
gestionada. Portanto, êstes sistemas de contrôle 
do tráfego podem trabalhar no sentido de fe- 
char as rampas de entrada do tráfego adi- 
cional. 


O projeto mais bem sucedido no contrôle 
de tráfego, nos Estados Unidos, foi o de São José, 
onde detectores enterrados sob as pistas, em 66 
paradas, alimentavam um : computador IBM 
1800 com uma série de informações sôbre o 
número de-carros que circulam e qual a velo- 
cidade em que estão andando. 


PROGRESSOS 


Sperry Rand conseguiu um'contrato no va- 
lor de 6 milhões de dólares, em 1965, para for- 
necer um sistema de computadores que colo- 


cariam 2 700 seções sob o contróle de um úni- 
co computador, em quatro pequenos urgos 
nova-iorquinos. Mas depois de um grande atra- 
so nas instalações o contrato foi cancelado, 


Atualmente, a cidade comprou um compu- 
tador IBM 1 800, no valor de 650 mil dólares, e 
pretende colocar 500 seções sob seu contrôle, 
até o fim do ano. No entanto, os Estados Uni- 
dos estão bem atrás do Canadá. Desde 1964 a 
Cidade de Toronto tem um sistema operacio- 
nai de computadores, 


Com todos os progressos feitos neste cam- 
po, dentro de dez anos será impossível andar em 
uma cidade americana, sem estar sob o contrôle 
de computadores, que orientarão todo o pet- 
curso que o indivíduo faz pela cidade. Os 
computadores também medirão a população do 
ar, de estações automáticas, espalhadas por tô- 
da a cidade, Eles usarão a massa de informa- 
ções que recolhem, produzindo análises de cer- 
tos fatóres como a densidade de população e ní- 
vel dos impostos, Estimulará também os urba- 
nistas a conhecerem os efeitos de um nôvo pro- 
jeto de habitação ou a ficarem advertidos do vo- 
lume de tráfego de uma cidade, e de outros ser- 
vicos públicos. 


O sistema, de computadores não será so- 


mente local, A idéia é de ligá-lo a um sistema 


que una os Estados e todo o País, em um vasto 


* Complexo central de informações. No entanto, 


a visão de nossas vidas, sendo documentadas 
em todos os seus detalhes apenas pelo apertar 
de botões, é mais alarmante do que tranqjili- 
zadora. Muitas pessoas se sentem pouco à von- 
tade, pensando que qualquer um pode desco- 


brir tudo sôbre a sua vida pública e às vêzes: 


particular, sem maiores dificuldades. 


RISCOS PARA O FUTURO 


Há um número crescente de pessoas e fir- 
mas particulares que querem explorar o con- 
trôle dos computadores. Comerciários, correto- 
tes, vendedores gostariam, por exemplo, de sa- 
ber muito mais sôbre as pessoas com as quais 
vão lidar, 


Nos Estados Unidos há também um siste- 
ma de computadores que fornecerá informa- 
ções sôbre médicos, em benefícios das firmas 
farmacêuticas. Os operadores de- contrôle ban- 
cário, no entanto não estão muito felizes. Ale- 
gam que as informações contidas em seus arti- 
gos podem ser publicamente avaliáveis e mes- 
mo assim não é permitido muitas vêzes o aces- 
so de quaisquer pessoas a estas “informações. 


No Departamento de Polícia de St. Louis, 
todos estão convencidos de que se seus arqui- 
vos fórem usados em prejuízo das pessoas nêles 
registradas, poderiam, possivelmente, ser di- 


namitados. Por isso, o Departamento impediu - 


o Conselho de Educação da cidade a ter acesso 
à secão juvenil, 


j a “Tell 
Pe N 


(A 
a 
] 
] 
] 









JORNAL 
DO 
BRASIL 


Imóveis — Compra 
















) INDICE | CENTRO 











Kiichnetie, 14,0 andar, ou. , 
imóves. ALIaa E VENDA tie 2 | rar io o cg ei e Canal Fo in? 
IMÓVEIS - ALUGUEL ...... 3e 4 [5% Jorgo. Teator tela (1407 mes. Penee ainformnçõad: Te): 
à , mo end, ea Li pa e 
t UTILIDADES ............. 4 ABERTAMENTO TT : contugado “ns RUA SENADOR DAN 
OPORT. E NEGÓCIOS ...... AR ADE] Pointer indrlscaF Sor o] E garagem 
"| MAQUINAS - MATERIAIS ... 5 | gore jopornnidade, vazio, em A FUNCIONANDO, 
5 | franciico, 26 «í 1407. Teletore melhor ponto: do centro. 
ENSINO E ARTES ......... Eder pr, Ts NCER ga 
ANIMAIS E AGRICULTURA . E sta E nin ás a com 50% de entrada e o lanos. 
DIVERSOS... DEVA > | Seti Poeito, ondotido, Henlol saldo em/ 6 meses. Inf, 
Semiços rrossdonáis 7 SO 6 | pon ES ho Vain Inlii 
- | SERVIÇOS PROFISSIONAIS .; fer 25684). Creci 737. EmanvellRUa + México, fa anheros, 
| vicuos caçõs E ER ga gar, O e dá 
Qt, saia, Ja, Joc A e. a F. - o p 
7 PORTES eersriiiooo 700 8 | ido, io io ni FACHUEO 7, ago, Si a 
*w * ATENÇÃO = “CENTRO — Vêndo pic EA eo 
Agenda ess eso a Pope rega | TRANSPASSA-SE O con- 
q Militares 4 | siso nº ertcr paes" *hiirato de um prédio com 
; Cruzad AE TER Pg ASS Dipo ATENÇÃO — Centro —7Vdo. 29.3 andares e 2 telefones. | 
| ear opaca nanan o | de Dei vero di policoo o od Tratar na! Run do; Merea: 
| SOCHIS E asse sereis 5 Preço NCr$ 15.000 daclitados, Var do, 19, Praça 15 de No: 
ENSINO O ses recria 7 lo. Chaves E portaria. Tratar vembro, com os Srs. 
TD 21 >>>——>—— 2  VWOra, Doniel Feraira 7 Sotombro Carlos ou Fausto. 
: O tels, 32-9638 — 420975 
AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS | ciscias” VENDESE ap sai; Tantra mo [ 








ED 
o 












e venda — Imóveis — Compra e 


ZONA CENT 


CENTRO — Ultimas unidades, ap; 
pa Avi Eus Worias n. 1% gelar 
= | APARTAMENTO SALA = largolsála, qt en + mesmo, boda PS frente. NCr 
PAGINAS | São Francisco, 26, benh. Indep,|fodos «de frente, corretor no misceito seu Imóvel pl vender. Inf. 
no PCA o a] Er 
TENÇÃO ="M, Viveiros de Cas 
22-9j65iito. Vendo sala, qt, 
CRECI | 168.icoz, frante, 
mesito soy Imóvel: p| vender, — 
Inf, J6-5687 cl Gilberto, CRECI 
APARTAMENTO DE” C 
COM PISCINA — Rus 5 d 


me dep, compl. Vazio, Entrada, BiRinchuslo n. 325 8 
DE Da E tea (ves cl porteiro ou Pan ouda. 


mil, Ver no focal qualquer ho: f 
; dd ro. Resencia 991104; o | VENDE-SE 
Sede — Avenida Rio Branco, W2:=: Têrreo. BOM CONJ. Vezlo, -frente, AV. lotupação, 
lapa — Avenida Mem de Sá. n2 147 Chile (pintado) p! 


= CREC| 3 


Botafono — Pryja de Botatogo, 400 — SEARS 


N Copacabana — Av. N, 5. de Copacabana, 6,0 — Coleria R. Pedro: Alves, NºrS BO mil —ltar na Rua Riachuelo 333 
pomengo — Rua Marquês de Abranios, 24 — Loja E Av. Graça Aranha, 174 
Pasto 5 — Av, NS, de Copocabana, 1100 — Loja E — Tel, 42:0789, Sr, 
Ipanema — Rua Visconde de Pirajá, 611-C Cepeda. (CRECI 105) 


Campo Grande — Av, Cosário de Molo, 1549 — Ag. da | ton Luly 97 cl vários quartos, al-|mido, atendo negocio 


Guendu Veicutos - - 
- Cascadura — Ay, Suburbana, 10136 — Largo Cascadura 
Mundureira — Estrada do Portela, 29 — Loja E tha 
Méier — Rua Dias da Cruz, 74 — Loja B 


São Cristóvão — Rus São Luis Gonzaga, 119.C 


loja, 2 andarer, zona comercial, 


: ea atoaa Dono entra, S es 120 
a j | e na ee (E ! 
Penha — Rua Plínio de Oliveira, 44 — Lojn M aged “Tas. “ela “a-As08 —| VENDE-SE — Sala, quarto, banhoi [480 — q 


NES 6; ro Peq na na maeavsto 333, sala 
Rodoviária — Estação Rodoviária Nôvo Rlo; 2,9, loja 205, entr. Visitem, Gomes” Freira, 3] inabrpd Da 
ão Borja — F e aos EG : » 607, — Tel. 52.8727, Valente [à 

São Borja — Av. Rio Branco, 277 Loja E — Edif. S. Boria dan 75; Caixa nem Instituto. 
ZONA SUL CENTRO — Prédio vazio — Vendo | VENDE-SE — Sala, quarto, banhei- 
to, Kitehnelte, do frente, pronta 
portuária, bancária, residencial, jentrega, 14 200 à vista, Var é tra- 





Faujo, 
Tiluca — Rua Gonsral Rocca, 801 — Loja F deo 
! , COMPRAM-SE e vendem-so apa.|chyol 
' ESTADO DO RIO “ Aceitamos cliontes finenciamento/2a. a 
h Cxa, Econômica ate, Tel, 324593 
Duque de Caxias — Rua José do Alvarenga, 379 e 45.7279. tituto. 


Nitorói — Av, Amaral Peixoto, 195 — Grupo 204 
poa spsee — Av Governador Amnral Peixoto, 4 — 
Bia 








ANÚNCIOS PARA DOMINGO ea TH pe 


, Au agências do JORNAL DO BRASIL, no Méier (Rua GLÓRIA — STA. TERESA LARANJ, — €. VELHO 


ZONA SUL 


Dias da Cruz, 74 — Loja 8), Copocabana (Av. N, 5. de A VENDA — Santa Torasa — 2 ca- 


Copacabana, 610, Galerin Ritz), Tijuca (Rua Gen. Rocca, BOT sas vazias, memo tert. com 2 LARANJEIRAS — 


) = koia F), Botatogo (Praia de Bolnfoga, 40) — SEARS), Sede ata 2 aulas, cor, banh, dem; sala 2 


(Av. Rio Branca, 112 — Térreo) e Rodoviária (Estação Rodo Outra 2 ets demais dep, ver 


viária Nôvo Rio, 2,0, Loja 205 ficam nborias ds sentaseia 10 as 15 horas. 
três nté as 22º hores nara: recober anúncios para: domingo, 








MAPA DO TEMPO — JB | Sb imo 


213, CRECI 3.943 














friea 








CRECI 489, 



























Rus Paulo dolcrec 


Azovedo, BO, Preço 27 entr. 12 LARANJEIRAS = Rua Laranjairaã, 
P. 1704, 3/3 ais, saleta, | 


Nunes & Lins 
Carioca, 5 4) pre , 
SP, k sd 


* 


COPEG, Tratar ás Nélson, Tels saiem 287: 
+ 


c/gar, em pr de 
SALA 3 gts, dop. emp. con, pras. císlven, têda pronta, 
P ap.fião, facilito, 










PARQUE 


sp. 308 


/ gde. ver R. T. Mendes 35 
4 id 503 ent, 15000 RT 40 meses 
É NA. CRECI da A 
Tomie fria Ro a ga R. 
x : ol ER tente, ap, 405, conjuga- 
6/77/11 Ahod B: do, sinteco, banheiro côr, Pes 
- ENS = rio embutido, frente, vazio, 500 
ANALISE SINÓTICA DO MAPA DO ESCRITÓRIO DE METEO. novos de entrada, Tel; 38-9395, VAZ 
ROLOGIA INTERPRETADA PELO JB — AVISO ESPECIAL VENDO — Cara, 4 atos 2 ala 
Possibilidade de formação de goncas fracas no Rio Grande depa. jordim, garagem. Niatcar vi- 
do Sul e Santa Catarina em localidades dé BOO metros de sita polo fél,: 43.9477 
ariádos: que ra Taça, localizada pi o. Estaca do Rio SE POO Mi 499677. 
e Espirito Santo pela costa antre ta i Mi 
, Garals estendendo-se para Oesto até o Sol dei Gois a os CATETE — FLAMENGO BOTAFOGO — URCA 
À te contral de Mato Grosso sendo que do Norte de São 





PARTA MENTA mea 
Paula alô o centro do Mato Grosso: a frente lá apresenta-se. | APARTAMENTO Vendo. conj, vaxia [AGENCIA 


enfraquecida e com fertiência a entrar em dissipação, — | Prédio novo na 


ra lá meiros de 
45-6762, 





Branco, 183 


MINIMA -— 14,8 





E TEMPO ie 
NOS ESTADOS 


Maranhão — Piaui — Courá 
— Rio Grande do Nora — 
Paraiba — Pernambuco e Ala 
poe — Tempo: bom com ne- 

ulosidade variável. Tempe- 
cratura; estável, 


ya Sergipe — Bahia — Tempo: 
/ nublado, Temperatura: está. 
, vel, 


Minas Gerais — Tempo: bom 
com nebulosidade, Tempera. 
turar om declínio, 


Espírito Santo — Tempo: nú- 

» blado chuvas ccaslonais, na 
período. Temperatura: em “fi. 
geiro declínio, 


Rio de Jansiro — Guanabara: 


=. Tempo: instávol, Tempera- 
tura; ligeiro declínio. 


TEMPERATURA Ã LUA pleta ompreg. e 













2-5850 S CREC 
MING. 52-5850 — CRECÍ 





luxo, pilotis, 95 


atapetados, dep, 


' tel. 57.5976 — 


pria 37-9619, 





a Goiás — Tempo; bom com Tel; -56-09]6, manhã, 52.7796, 
a nabulosidade, variável. Tem- tarde. Sanjos Bahia. (CRECI 822) 
. peratura: ligeiro declínio. 4 FLAMENGO) = Vendemos Vazia; 
ba Mata Grouo,— Tempo: ins: Ap so. 901, R, Honório de Barros, 





+ tável, chuvas osparsis mello. 19 cl salão, 3º gts. banho, côr,)3 ala, tor, banh, dep, 
“ rando no período, “Tempesa- A coz.. e dep. Armários embutidos,| da empr. e garagem, NCFS 
M tura: ligeiro: declínio. traCUS intura a óleo, Ver das 17. Mass 000,00: com 'NCr$ 20 000,00 clalpodendo 
| Se Pasto = tampos. in. | Av. Bra ara, aaa 0d: Trtr Rom Alda Gu 
º tával, chuvas fracas no ly : rd jnabara, 249. 1214, Tel. 22.7812 
; $ ral, “Temperaturas em decif. AS MARES 427018, 


mio. 








: y IV AZIO = PIao Dara pm 
4 aeb! = Bom com nebulos). rbd Sibom es pan, ea b) 
lg ade, nevosito pela manhã — cor. dep.. empr. Preço 75 mi/|tMp+ comol, 28 o 
h Temperatura: em declínio. ! c/5054 fin. 2 NORS Ver Av, Ru] [P9tt: R. Matriz 108 ap. 302 1839 
& | Senta Catarina = Tempo; bon, Barbosa, 300, ap, 1301 c/Sr. WOL-| 4 000, 
q nevotiro pela manhã. Tempe. ; MAR. Testar  c/LUIZ OLIVEIRA 
: ratura: estável, IMÓVEIS — Rua 7 Setembro, 88, |VÁZIO = Sh 
) Rio Grande do Sul — Tem. 12h PREAMAR WE 407, tel. 520749. (CRECI 198) do Ro Volunt 
) po: bom, havosiro: pela 1,0m e 23h55m/1,0 MARQUES DE ABRANTES n.º 92, 
, nhã. Temperatura: ligeira ela- BAIXA-MAR ap. 408 — Vendo ep. 1, qt. sep. 
. vação, + | 8hIOm/0,4m 0 )8h35m/0,8m | À vista NCr$ 23 000,00 = "Acer 
) a Proposta — Chaves port. Tel, 
da 
TEMPO NO MUNDO (UPL.JB) SE oo | 1a Copias, mermo aluga 
há m dep. vas, resolvo ia 
- = tratar 23-1214, CRECI 644 — Vo-[gom dependen 
eimperaiures máximas de ontom e previsão do tem o para att a - pde 
hoja nas Cidades seguintes: Buenos “Alres, 169, sol Sentido VENDO “apto, 101, Rus Femear Entrada 
go, 1291," bom; Montevidéu, 109, bom Lima, 1492, enco- | do Osório, 19, pintado e vazio, 
bartos Bogotá, 1598, nublado; Caracas, 27º, nublado; Mé- À 2 atos, sala, banheiro, área “e to 
' xico, 179, nublado; San Juan, 299, nublado; Kingston. (Ja À cozinha, depend. empregada. Ver|31-109] au 31.172] — (CRECI 193) 
a PES A parrolssidin Uai oe, nadas o eco ) pordito;; jratarsia 
«do; a , encoberto; Mism so ca- artir a.feira, i 
der 288 nbblados Les Angelos, 290, bom Londris, 188; À Pad pera iecteia 429004, "ºIcoberivra” asnetêcular. 
chuva; Paris, 220, nublado; Berlim, 26€, noi; Motcou, 279, À VAZIO = Coni. gde, ban Verltlep, compl. aura hd e 
sol; Rema, 260, ancobarto; Lisboa, 280, 30]; Montreal, 10% E RS. Verg. 208 ap: 420 c) port. acalto RU Tneva - 
encoberto; Quebre, 13º, nublado; Téguia, 229, “núblado. pço. barato 13500 alimo nego-linF. 36.5687 el Gilberto, 
- cio 23-1214 CREC] 644 497. 
lt 





SA Ear os pa q e e o 


Frente intertropleal ao 'Norte do Amnzonas e Pará com to Essa lo o Ure ts per Creci 781 
chuves intermitentes, Creci 73). Emanús] — Alexandre” ALO — Vo Pátria, à 
Etta nt aa bad bd r 

ER EN O RIO Y Fo) SOL CATETE — Vandese cotas anti- 
esc em laio ce a 45, Alar. 
—— ————————— me Gando na altura de metros pa- 
largura. Telefone [36-5687 cl 


FLAMENGO — Vendo a do, lu. 


1 OS, 
“ 42.0937, 52.5850, 
MAXIMA — 24,9 | NASC. — óh32m FLAMENGO — Vendo ap, de co: 


OCASO — 17h15m - bortura e! saly, seleta, qt, poden- 


do fazer mais Um, cor, banh, 
[7 pesa rms | 8 Cobnplicórod (6 tang 


Ruo Correa Dutra, 165, ap, 
— Chaves c/: porteiro, Tretar — 
OFIL — Av, Rio Branco, 183, gs. 
03 5 — Tels: 420937 — 


22078] — 52-0465. CRECI 1136. 

FLAMENGO — Run Sensdor Var- 

aueiro, ap, sala e quarto sen, 

Int Av Copacabana 647 a| B11/Y 000,00 fi 

D, Martinelli, —lpress, 
———— — 110" Resp, CRECI 910. 

FLAMENGO: — Vendo otima ep. 

os VENTOS de 2 quartos, sal, e demais 

— Nu dependencias, atapatado e itobl. 

liado, Ver Correia Dutra, 56 4 o|prédio' recuado, 

andar, sp. 31, Tratar com q pro- 


FLAMENGO — Vendo Rus Sena- 
dor Vergueiro, 207, ap, 903, sa- 
lão e qto. separados FTE. En- 
troda 15, p/comb. marcar hora. 


To re! À FLAMENGO — Vendese ap. fio. 


















COz., 


salões, 4 qts, 3 banha. comp, |fembém 
topa, <oz., dep. emptes, 
ar ragom, Preço NCrS- 200000, fi. 


504, 
CRECI 41.238. |K vel 


va, dep, com- 
tsrraço. Vor à 


FLAMENGO — Vdo. ap; Silv; Dna mil tg parte Co 19 
Martins, 48, Frente, Rara prédio 


m2,-Sale, 2 va. 


randas, 2 quarios €] arm, emb, 482 
APARTAM 


emo, Visitas 


Muller, 


Vd, ap. 
a sala, 
opds. em 


MD e ão a] OPTE, 






SANTOS: DO DIA 


O A lgreis comemora hoja o Sagrado Coração ele 
Jusus, sondo uma festa de devoção e não de 
nroceito. Holo, tambóm, é Dia de Penitência, 


CLASSIFIC 


Rio de Janeiro — Sexta-Feira, 21-6.68 






Parte inseparável do Jornal 








ompra e venda 








IPANEMA — LEBLON 











H,|COPACABANA — An. de luxo 
mpt. —loportunidade) | salão de frento 
com 60/mãa,.3 quartos com ar 
mattos “embutidos, coxinha, “árca, 
dep. ghragem, etc, Po 
dos, 210 mê, Preço 13 
50% enl.e o rest, em 24 me 
s04 «Aceito ap. pequeno 
ne 56-8742, Após 9 horas. 


— Astanção — Vendo be'e 





ATENÇÃO — Av, Copacabana no did io) abade 
-- Vendo, Ay, Edison 
Passos, 517, ento, terreng 23x IE, 
9 eis, parte cima, “parte 











emprega. — Proçgos 
20.600 entrado, restanto a partir 
40 é. Ver e trator no 


9 
eury Imóveis — comb. 3-2730 cas 2a 18 his, 
pa ba AB o 20 A 1136, ANorie e Barros, 
ATENÇÃO -- Lobion — 
ão Lira ótima 





CRECI 430 —ITjjyca” 
908). (CRECI 1055) E) VO25, am 40), 
SE um apartamento de 
tamanho médio mas zonas; Copa- 
cabana, Flamengo, Botafogo, Ti- 
aliuto, Ipenena a Gávea. Teleto- 
nar para 22.3227 e 329679, Sr. 
ME 


Vendo mu LEBLON ="A, 

mod, da 3 pass, 

parado states, 
Nos a 


77223) — ragtim, 


pto. frente c/ 130m2 DO a 
elevadores Atins c/|AQUI — Anta, 100 m2, 3 ear - 
vp, coma. 55 mil a comb, Ver'noragem, vazio, 
44, apto. 50% em 3 anos a combinar, Ver 
Beltrami — ic” poriviro Sr, Madureira atá ar 

vHaly diáriomento, Tratar Imobiia- 
tria Marvii Ltda, J. 32] corr, resn. 
c/ var, |W. Amaral, C, 695, Tel 
gara|TIJUCA — Usina — V 
3 gls. toll, banh, soc, 
gcm e dep, empregado. 95 
Sinal: 45, cest, 5 anes, Toi, 
650, 


dsos tompls, a 
bors quartos, 2-banhei- | dl 
pa-taz,, . depen- 
npotss de asry, a qa 
Fose acabamento c/ todá 


sidro Figuelrsds, 
reagem privativa, Tratar 23.919, 
Tel: 328958 — (fes, 2 [318 


José Maurício Rj- 
Wa. 


» o restênia em até 10 
Vor no local dlarlamente q 
tratar na Rus do Ouvidor n 
104, 2.º andar 
—|31i72) — CREG 
O de sa, 3 gls, 
dependencias Sp 


APARTAMENTO — Vazio, pinado 

os nova, 2 etos,, sala, 

Cot, banh, cep, empreq., 

gum em tond, plnyoround, 

Tobiar Moscoso 931:303 Inara 
dos à 


1a BA Rua Eugêni * sinal de 35000 
COPACABANA — Rua Eugênio ter nal do 35 
tá “linrelim — 300mz, um p/and, Li- zemblna e perta 
ving (80m2), 4 et, c/ae, 3h 


CACRECI AO) 
COPACABANA — NO MELHOR 

dae do PIE do RO Airis Sedan 

dese no n.º 66, ap, 70 








ARPOADOR — JUNTO! 
AO CASTELINHO — Rua 
Francisco Otaviano — De !NOVEIS. 
: frente com vista inde- — « 


Rua Cório Si. 
aptos, 101 (não é tér. 
*9tat em CUNHA MELO 
5: Rua México, 148, 11; 
5 42:0947 . 22.899 











A OO MEIROS DA PCA. 
— Vendo apa. querto, sela, es; 
hanh., área cam tánguo e garzg 
14 locação — NTr$ 30.000,60) fi. 
manciados pela C.E, 
7.000,00 da ainals NCrS 3.000,00 
depósito na C.E. e saldo em 150 
prestações de NCIS 
54 — Corretores na 
local. .Tentors Imobiliário Altesa. 
Fono: 28-9154 ou 52.]638 (CRECI 


S. PENA JJUCA — 

rear Entrada de er TE 

) tante af ) 

AB rea Pri ui suparluxo, apraimo, 270 m2, 
a combinar, cl 


Vd, cera By Gon. Ca 








tan Tg ei 
— Rua Trans- 
versal. Excelente apar- 
tamento com acabamen- 
to de luxo, 2 por andar, 
prédio em centro de 
terreno com 
“CO-le jardim. 
SO, ita para o 
afô-igoa. Am 


- Ver no local diariamente 0,2 
aragem, — LUIS BABO 
tratar ma Rua do Ouvidor n. a pe vi. 320861, — CRECI 466, 


— JCOPACABANA —. Vando 


gerasm, EDAR 
ALGi97 “22 
ITUUCA — Or 





a 
31:1727 — (CRECI 193) 


CEtdia aa ais 
ATLANTICA '— Luxo — Pilots — 
lavador privetivo, hall, 3 solas; 
quartos c/ armários, ba 

sociols em cbr, copa 
serviço uzufejados al 


ma Caia — Fachoza 
de pedra, 4 qts, 2 sein, copas, 
coz, Garagem, cons, Rua Homem 
de Meio, 44 Jolete — CRECI | 148 

- Tel: 380614, 
TIJUCA Vo ap. 2 at ares 
Vazio, feno c guagem, 
000. Ver R, Antonia Pin 
Neta, EO, np. 201, Sesda Im 
31 Creci 1226, E. Silvs, 





playground 
Magnífica vis- 
mar ou a La- 
alo living, sala 
jantar, vestlbulo, 4 
dormts. clarm. emb., la- 
vabo, 2 banheiros so- 
ciais com azulejos até o 
. jteto, copa-cozinha, dep, E 
pletas e garagem. 
Obra na 3a. laje. Infor- — Moe 
mações na Veplan Imo-iggi” SA. Tel, 
Rua Méxio, n.IÃ SENHORA se julas pos 
148, 3.º andar. J-107 — 
CRECI 66. Tels. 52-2830 
e 22-6102, 





ATENÇÃO — TIJUCA — Vendo. 
por motivo de viagem ap, ad, 
5 pllotis, 2.8 Jocação ótimo lo- 
| reeidondto as uges salas, 2 
amplos, banh, so€c., a nba 
icomp. e pão Preço de cen TIJUCA — U 
Senador Furtado, 
tel, 52-9980, Marcar visita, CRECI 2 





dep. completas e q 
na Veplan 
e Imobiliária. Rua México, 








até onze horas, Telefone 


148, 3.º andar, 1-107 — 
ICRECI 66. Tels, 52-2830 
viria 22-:6102. 





2 anos s! juros, detodem da cont 
local da Rua Barão cu Av Maracanã, : 
Mesquita, As chaves estão cj Bua- [tel J8-B5%8, Sin, 
no Mochado, R, Barão de Nes. |t sado n combina 
BÁGPA, Creci TIJUCA — Vendo | 
S Pera. Rúa Beniamim Frankiin 
soa mui [0 19, casa do vils n051,2,3 e 
fo exigente? Então venha vor 0/4 </ 3.000, 5 Zinar, 
aporiementa muito legalzinho que (9 ftstante 30 prestações de [50.06 
(esmo aluguel, N, B. são casas aims 
Testar Poa Goncalves Dias, 
87, snia' 602, CRECI 950 — Tels. 
425508 e 49-B324 — Glibarto — 











la + 3 qts. com 





$ 42000 4 men. 
O vm 





; sl, 807/1093, sola 2, do 28 a 6.4 
Antônio José/12 e das 1355 17h. Ni 
Caixa nem Instituto, 


ZONA NORTE CENTRO — Vendo ótima casa no| VENDO prédio vazio, 











temos à venda na R, Garibaldi, 
60, ap, 202, juntinho h Conde ce 





NEIRA — Gde, 


do SERGEN EN 


também é para es senhoras que 4 - 
inão sejam exigentes, Veja no lg- [Documentação 1003 
cal e trata com Bueno Machado. 
- Barão de Mascuita, 398-A, Tel, 
«3 banha, 340694. Creci 986, o 
Sara APARTAMENTO invalzinha aquê 

o ájles quo cotiumamos ver no cine. ANDARAI — GRAJAÚ — 
cima, Fica na Pra 
—,de frente, tem 


Vendo magnifica 
ua Almirante Snd- 
Amplo living, |R. 


residência à R URUGUAI = Vdo. ap, novo tis, 
Vonda apto, vazio, de 4 atos., 
aniões, garagem, sala da jantar, 9 





ça Afonso Pena, 
salão, 4 amplos 
ti banh, área, copa, 
8 qua |geragem, Vendo com arande ta 
3C0m2, jcilidade, Impostíval que antentre d 
» [Qualquer detalhe negativo — As 

vagas Grande oportuni- 
O mil 2 combinar. Mar 
Car visitas 42.7556, 
Run Bortolomes 


VILA ISABEL 


ATENÇÃO — Vd, ap, de frente 
e 2a, sl, com, b 





Rua Visconde de Sto, Ina. 
03, tp, 101 — Meihoras go, 
thado — L5G522 .- Ay. 28 ce 
Seienbro, 343 — CRECI W7s. 
5 NTO de quado e ses 
separedo, Vendo na Av, Metaças 
ini Baretinho à bem, À 
vês estão com 
Rus Barão de JAeaquira 
Tel, 34.0594, Creci 986, 
APARTAMENTO de co 
Qb 0694, Creci 988, (MO à senhora sema ly 
O — Ollme, Usina, 


Tela 341408 — 32 mil a 








Vendo bom ap,! 
quartos etc, R, Lulz Con- 
tanhede, NCr$ 15000 
Luiz Hen 310566 ou 3/.022] — 


Bussa Maschuço, 





chaves estão com B 
“mo Machado, R, Berãs de Masai: 





m.a propria tel 
mm My, IPBA, Tal, 








jompla, tlaso & 
IMelhar fracas o 

ih Não dolas de vir velo. 
2 hsrato q cam cosas ta 
3%. As chaves ettãs o Bus. 
chado. RB, Baris Mazquits, 
No Tet. 340594, CRECI 986. 
TAMENTO DE COBERTURA, 


inulto. funcional 
toi. S2.9980, CRECI 784, 


AVENIDA ATLANTIC 
3846 — POSTO 6 
Vende-se vazio o 2º 
pavimento contendo hall 





de, empr. 
CASA granda (vazio entr) NRO Tentar. » 
Reis, 34, Sta, Teresa, 4 gts, 2 st 
las, “fara. ese, Facil, po, Visitem 
folis 52.8727, Valente, 


A demos com obra já ini- 











reci “375. LARANJEIRAS E andesa ep. fic. 
GLÓRIA — Vando ap. Vazio, seclcoro dep, emitia OE 
a, qt, coz, banh. ade. área E :508 E 
fronte, Preço 26 mil financiados. priaco. Preço, 48 mil e: 50% fin 
Chaves. Rus Taylor, 36, o. 
GLORIA — Vdo. ap, sais e gt lTratar c/LUIZ OLIVEIRA IMÓVEIS 
conj. kitch, banh, elug, 3) cont.jRys 7 Sotembr 
Ver R, Santo Amaro, 23 sp. 
ent. 5 mil a comb, tal,; 43.199], LARANJEIRAS saio e 7 is; 


Tem sala ampla; 2º ótico 
mos gls coz, bum, dres, sat 


A CASA é como q Se. pode da 
selar, Contro de terrena, com va 
onda, sala dupla, 
qts, de emp. 3 dor 
anh. comp, Pr 
tal: 55 mil e 30 do en 


qualquer delelto, Está vazio e 25 
c Buans Machado. 
Barão. Mesquita, 

FA-0494 — CRECI 98 


GRAJAU — Ven 





verno, 4 amplos 
tos, 3 banheiros sociais, 
saleta, felletto, grande 
copa-cozinha, 3 quartos|' 
de empregadas com ba-|salidades de PRO Si 
nheiro, 2 vagas na gara-/Consirução de Marcos 
gem, etc. Procurar nojEsquenazi. Venha” hoje 
local (portaria) o Sr. Vic. Mesmo ao local, Infor- 

(nimações na obra, das 9 
E às 22 horas, inclusive 
domingos, ou na Av. Rio 
Branco, 156 s| 80]. Te- 
lefones: 52-7494, .... 
52-8774, 32-3813 e 
22-2793. — JULIO BO- 
GORICIN: — CRECI 95. 


304, |520749, (CRE 


de-se ep, 102 ea 
egolhãco 216 cem 
gta, al, coz, leni, otsaea 
“|eom contrato vencido. NCr3 
20 000,00. com 10000,00 de en- 
trecia. Trator Rua Alcindo Gua- 
Tel, 22.7812 — 
321216 — 220020 — 45.1348 
CRECI 202 com Góes. E 
GRAJAU — Vende-re com vrgen- 
cia; na Res Messim dO no 3.0 
Mandar «| elevador ap, fe, com 


JUCA — 2 nov, dO mi 
/ 20 ente, 41,3 atos, 
emp, laje, etc, Ente. 
corro juntinho Largo 2a.Folr: 
Barão IHapagipe 427, c/ 10, 
ótimo nego. /GRAJ 


regem ajardinade, 


ALO LEBLON — Rua Padre Leone! 
França. Vendo sala; quarto semp, ç 
dep. 1a, loc, Aceito Imoveis para Coat 


a 
J6-5687 — CRECI 497. 


BARÃO DA TORRE, 666 — Vende- 
se casa construída em terreno me- 


ri AS CHAVES do ap, que temos 
à venda na: R, Cone 

de frente cl sais e 

Sociais e garagem, estão 


ADOPA — CRE. 


Sala, 2 gls, ate, 


Procura Ecdusreo, 
Pan Ctora s/a a Bro 
GUÍNLE-— “Vendase 
Grande e esplêndido apariamen- 
to, local 
Palácio La: 
O detalhadas: 27-4672, 
ÁZIO — 3 qtos. al 
peças qde. ver BR. 


ad Rua Jequilibá, próx 





AQUI — 3 qts. sala, 2 banh. d 
oaragem, de frente, vendo fin, 
10 anos. Ver Cinco d 

Proxinio av). Braga, b 
Informações TTENCAOT R, Legpo 
Em sUntuoso edif, np, f 5 
sombra, 2.0 pav, pilot, 2 salões, 
3 ais q armárs., si, 2 banho 
Copa, Coz., varanda, 2 qts, emprs. 
garagem, Tel. 57:3879, 


Vita, 398.4. Tel. 3 

984 — Vai sor um 
construção de, apariamentos já 
aprovado, Tratar com Dr. Amaurl 


pelas tels. 27-3240 e 27.125), 
COBERTURA — 


Imediato, duns salas, 

sociais, copa-coxinha, dep, 29:40 
empreg., aaragem 3 
Rus Aristides Esp 
blon — 43/7683 o 234313. 


Com prests. de 300,00 
7000 de entrada. 
era alugado), Base NCr$ 32 C00 


792 dos 9,30 as 11,30h, 
AU — Vando ou alugo as. 
402 ca Rua Teodoro da Silva, 954, 
« 426688 com 2 quartos, sala, salvts, copa 
erto — CRE-i= cozinha e demais dependências. 
Tratar no local com o proprietas 
rio, sábado e domingo, até ds 12 
o Alto da Bon/Potes, telefone 34.B74B, 

local aprazivel |GRAIS 


vista para: inontanha, 
qts, duas varandas, 
dep. e grrçem, Rua 


- Inform. D. Hedy, T 


Vende-se quadra 


e 
231214, CR 





GAVEA PEQUENA 
cl duas frente de 


trada pela Estrad residencia com grande 





sp. de 2 saias, 3 


teu imóvel para vender. Inf. 
llberto — C-497, 
ALO — BOTAFOGO — Vento 


locação, Salão, 


Il comb. Visitas 42-7554, 
416) 





o 
23, cj: 1110, Teli 31.084 
| TAZ. á 
BOTÂNICO — Va 


— Ap, luxo, |armari 
marmors,. copas e coz. com ama 
emb, linda'e clara éres de ser-|16 hoi 
viço, dep. comp. p) emp, gar 


É RIO COMPRIDO — Ap, vario, 
tuto. Vendose ma Rua/*9 


9 mil, prost. J47, 
o tratar com FRANCISCO 
VIER IMOVEIS LTDA., na 
Brás do Pino, 9, to j 


Impreterivelmante, 
OP. empr., garagem, Tam 
bém aceito O seu para vender. — 


ia B tu. CI 1342, 
Toltlint, 36-5687 c] Gilberioo Ao CRECI 3 


LAGOA — Vendo linda residan- Apartamentos pron- 
m2 do dres cons. 
do, Ap. para criados, telefo- 
dos os comodos, ar! 


a proprio 37.9619, 
RESIDENCIA — E é 
são e para entrega em 30 
constando de: 2 salas, toa. 
lote, 4 quartos </ arms. emb. 
1, <0X, E rprtad e dep, 
Dx 1340. Preco do MES ÍRIO COMPRIDO — Vanduso Ter, 
2 anos vazias c| 2 6 3 
» ampr., garagem Kosmos Eng 
arros, quintal etc. Pri 


XA-IGRAJAU — 
Av.jtos, financiad 
BNH, Entrada a partir 
5 6 000,00, prestações men- 
NCrS 477,59. Sala, 2 ou 
9/3 quartos, cdepondências complo- 
pitas, peraiados (eiê o teto, pasa 
tos, na garagem. cio em pastilhas 
Reus. de, 3 nada Ze mérmors, Rum Grajau n. 229 
— Informações no local diária- 
— Teisfoneimente 9 às 20 horas. 
MARACANÃ — CASAS COM Fil- 
NANCIAMENTO DA CAIXA EÇO- 
Já om construção pl 
enharia, salão, 
2 banheiros, copa, cozi- 


Hi 

dare me CRE 1100. 91-2395. (CRECI 1273 = Jaó 
CRECI (22 utero 2 T|REGTCOMPRIDO — Vea: may 
IPANEMA E Rua Barão m férmino de Hapiru, “juntas cu separados, 
da Tôrre — Pertinho do 
Jardim dé Alah. Apto, 
de sala, 3 qts. clarm. 
emb., 2 banheiros so- 
ciais, copa-cozinha, área 
de serviço, dep. comple- 
tas e garagem. Prédiol; 
em centro de terreno c| 
ôdas as peças de fren- 
te. Construção e acaba. 
mento da Gomes de Al- 
meida Fernandes. Obra 
no revestimento 
no. Entrega em 15 me- 
ses. Preço NCr$ ..... 
72 623,40. Inf. ma Ve- 
Imobiliária. 
México, 148,:3.º andar. 


RUA JOAQUIM NABU sp nb 
m. proprietariolCO, 135, 5.º andar — apos 28 a de 
Área de 110 m2. 2 sa- 
as, 2 gts. banh., coz, 
(Bldeps. compl., garagem. 
Ver diretamente no local 


e tratar na FRENTE IMO- 





vazio 
eps. gar, cond. V, Patrin, 38] 
en pmorandini 320716 — CRECI] 155 s| 


ENTO. vaziol Botaf, vd, | 32-8929. 
2 Gta, 81. Jared, Inv, el 

incl, emp, E) 
fasiitadio transfere NCr$ 


Nilo" Peçanha, 

) ? 140 000,00 50 
41 9. Telefone | 000 e/ E 7 (Div. € 
2.º andar). Telefonas|P 
853 2 


8,30 às 18 horas, 
esp. P. Pira — CRECI 640). 


Prestações a partir 
400,00. Prazo pra ane 
Ver no local na 
ejRua São Francisco Xavier n. 449 
— Tratar no Av. 13 de M 
1516 — Tel, 429138 — 


COPACABANA — Vendo sps. com 
o sala, 2 quartos, coz, bsn 
emp., garagem. Tel, 57.38 
COPACABANA — Alto luxol Ven- 
do com salão, plso em parquet 
paulista, 2 gras. quartos, 
ado a óleo, arm. emb. demais 
em smoem Preço 40 milhões 


NA — Vendo ap, 
800 —jstla, | quarto separados, todo de- 


e corado, coz. banh, 
DO Aceo financia ao, 


| DICOPACABANA —/ Vendo. ólima 


Ima "coa, de-| 16,043 
garagem em condos 


trega 12 meses. 


42-5734 e 52-9425 (24 
h pldia). — MAURICIO 
GOLDBACH 


| — Tels: 52. 


BOTAFOGO 
dep. amplas, 





! 
FARRA DA TUCA — Apartamento 


ronto vende-se frente: praia, se 
ato. banh. kitch. Av, 1 
proprietario, Inf, 


sossegado local, 
Guarda corro — 65 õ 


limas con-|SATAIQUARIO — Av; Atlântica, 


Vende-se alugado sem contrato, TERRENO no Grajso — Vendo 


Tratar 265459 — Aco Terreno; j 
BOTAFOGO — RS; Clement 5 sh o 


6.º and, frente, cl mar, 28-4548 das 12 âal=L 
var., banh., cor, 

pr. 40 mil facl! 
420597 (CRECI 525). 


BOTAFOGO — 
nã Rua General 


Pres. Vargas, 509 — 
PA. 


— Aproveitem na Av, 
Américas. lotes a preço ua lança 
$ 9.000,00 Financiados 
em 30 meses sem juros. | 
D. Ruth até 13 h. Tel, 56-4854, 
dos diáriamente. 

LOTE 11, q. 107, área 750 (30x25) 
do, pola melhor oferta. De, 


VENDE-SE ap, 
Vende-se ap, 602/t8ldo 30 meses — Te 879. Hino er “e/ Tens 
Polidoro, 196 com/ COPACABANA = Linda vista mari 

Vendo com 2' varandas, 2 
rdes. quartos, 1 
cozinha demais tratar 









eis. 42.0937 — 5 
3238. 








peças. Tel, 573 
COPACABANA — 
— 92-1216'— 22-0020 e 45-]34B| Vendo” anta, 


VENDE-SE na Barra da Tiluca km 
— CRECI 202 com Góá 


14, área de 18 120 m2, V 
“Flquase esquina da Estrada Rio 
Tratar com João Lula Ma 
e assa e 43-3068, ra. 


banh. comp. coz. 
Ver à Escadinha Saint Roman, 19 
ap. J0l:ewy. cj Sa Ferreira, 228, 


“era 503.504 — 
— 52-5850 — CRECI 1.238. 
COPACABANA, 386 ap. VR 
Vendo grande apartamento d 
dep,: completas, En. 
trego vazio. Ver des 10 as 12h,|)- 1 


| |paleta, sala, qro, 


lpan. 27.7596| Santos. 


NS — Casa, vendo c/ var, Bl, 
TE efrad - (] 269 — CRECI 


=—itaicta, 2 qtos. coz, banh, 


000,00, Ver Trav, 
etcoia, 7 é Chave sd ua 72, co 
trução de TO anos; escadaria emjmeça R. Baronesa TUM 
Hai, jardim de Inverno. No pie esa 
SÃO CRISTÓVÃO — Rua, Chaves [1.0 andar 4 quartos; 11 seleto, 2 /ministra 

de Farias, 390, Vendo ap. de si, 
banh, coz. e dep. comp. 
de empr. Tratar: Gomes, — Tel. 
549786. 








Ft 40 mes 23.1214 — CRE. 


LEME — Excólento ap. «| 
2 —liwit., dep, compl, 11.º am 
mil » combinar. PLANEJA 


BILIARIA — R. F, de Amosdo, 55 





go. cep; c) dep. 


«Patria 420 ap. 
102 ent, 12000 rt. fin, 23-12]4 
CRECI G44. ; 


LEME — COPACABANA 
APARTAMENTOS de sais q a qt 


- ZONA NORTE 


140). Tratar Ad. 
5% — 272855 


CIPRAÇA DA BANDEIRA — 
SÃO CRISTÓVÃO. 


No andar térreo, 
salão, | sala, copa, cor., 2 alas; 
da empregada, | banheiro de em- 
pregada, 1 banheiro: social, 
rage, 2 caixas de água com 18 
litros, grande área do ser 


LEME — Vando Urgente pela m 
lhor oferta avista 7 ap, de 2 
ga-|por andar, melhor escisrecimento 
pró-lcom o propristario tel. 


JACAREPAGUÁ 


ATENÇÃO — JACAREPAGUA — 
sas resicenciais, lime 
dia. Tratar Extr. Ino 
fendante Magalhães, 503, 


OPACABANA — Vendo na RusLUXO — Vende-se 
E “180, 2 dejLima ,130, andar 


CASA — 2 salões, 4 querias 5 
iard. invor.; 4 qts, e) armé- 








fo po ia SÃO CRISTOVÃO — Vendemos 
banho. sociais, sa-jcluas casas à Av. Pasro 11, 310 

316, Alugadas a! 
Terteno mede 8x32 
Av. e Branco, 138 ter, 


gos. Tel. 29-5573,- (CRESI 104). 
TIJUCA -— Ap. 23, 3 gls v 
s0c., 120m2, dep, dl Faca urgente, Var ip 
de 250, comjqualquer negócio, sitas marcar Tratar 
“ lp/tels 427556. Ap. nõvo, 


3 banhs., jombs, 


coz.lrios emb, 2 
-— Também |vitrl., 


Ver nolla' almõça 





contrato. —! APARTAMENTO PEQUENO — Rua 2, [bamento, inativo Wiyr: 
TratarjAntonio Basílio n. 77-40]. 
Íejca. E entrada 50 


opristário, &) furos, 


dep. a óleo gr 

local, 65 à vists ou 7 

CRECI anos sem juros a comb, 
POA, 








o 
dei 1407. Tei. 23.8488, 





) 
bjo 





SST Io de ala 


Do 7 dae 


op 


po, “+ 
rima 






“às 18 horas e sábado até T4jte 


=-900 quilos de messa, com motor.lrgs n. 195 — Bento Riboito, 


é OPORTUNIDADES — NEG. * MÁQUINAS — MATERIAIS 6 ENSINO — ARTES € ANIMAIS — AGRICULTURA € DIVERSOS 9 EMPREGOS 


PARTICULAR = TROCA = Posul TELEFONE — Compro Urgente 25, 


22 precisa de 37 ou 57. Tol.|26, 27, 30 e 36. Pago na hora, 





d6-5047 — Sr, Osvaldo, Tratar “palo tel. 227575. Din ] M M | Li ' | 

Ea O dao Mimi 1 2 PN Matrizes para inotipo Carreira de 
particular para particulor, da II-|TELEFONE — Necessito. urganto | 

nho 94, Pagu-so à vista. Tele-linl Zona Marechal Hormes, Bon: 


Vendem-se fontes completas e incompletas. 
Ver e tratar na Av. Rio Branco, n.º 110 — 
1.º andar, com Sr. Gilberto, (P| 


forar para 22-3227 e 329679. Sr.lou, Pago ra hora, Tel, 227575 
Mútio a Abs Se D. Dinoy o Zlma, 
PRECISO. adquirir um tolo IinhalVENDO telefone linha 42 comer 
26/46 e um 4/48, 28/54, De par-leigi; direto interessado. Tentar tel. 





a 23 anos- 


tieular para partleular. Tratar cligo. 
Dr. Adi, 42d, poi: 
TELEFONES — Vendo tôdas as li- 

nhas ou faço trocas, Garante Ins 
talação rápida am qualquer bair- 





VENDE-SE máquina wscrever por 
táril Hermes Baby, 160 mil. Sto, | 


MAQUINAS — 
Contas de luz |EQuiP. DE Escritório 





preporom jovens para as 











Amaro, 29607. DIVERSOS 

al eg pen Resto Lona RRMRARIOE PARA ERAITANIOS frio na a ciertamicia de 2 QU) avião, motores, vinturas, rádio, desenhistas, tolegrafistas, Pisa * TO400 « 14,901 a TENDESE Sonia EEsiad o 
+ do a 105 P, ITÓRIOS — | 5.000 nã ã . E.SE | sorvotelra Esquimó, 2] 
oareg rs sa usao, na) Vojnois fôrça e Cadelras, sofás, escrivaninhas, cal- MATERIAL DE CONSTR. fotógrafos, avincdor, engenheiro. Vencimentos, alimen- ão concorrerão po sor Eeinhiaoo To rolras uai! a Baboo Pod 
105 sala 222 tda dt 4 q Es de papelio Rotas para om: MENTOR RSRS ram tação, alojamento, estudo por conta do Govêmo, Pro- telo de amanhã da Loteria A qu Edi a 1 errantrad peidos, 
105, sela 224, 4 nlagens em geral, vários tamo |CIME aralso e Maub, Tio 7! - Hindatra elétrica, eladeira 
lerdo Roo a eu iroco! Obrigações nhos, Aceitamos oferta aja o Jo: fos “de coifa epoando A | moção e segurança. Inscrições aborias. deral, devido o extravio dor coca-cola, dj máquina as ct) 
Fr se u 47, pago na ] te ou qualquer quantidade, Rualareia, saibro, |ábua ' Tee re n alões, cheque. tratar ua Conde ele 
— Tel, 450056, : Buenos Aires, 101, cas 9 horas em ro. Pônio: obra. MATO. Cinto. Rua Acro n.º 83 — 5.º andar — Coronel C. Jorge pfeapectivas | talões Bonfim, 430. baba 

TELEFONES — Compro — Qual. compro diana — St. Lopes. | | EI e == 





cm enem = TIJOLOS FURADOS 20x20 — Pôt- 
lean — De parede, do Meo o ras obras da Guanabara direto 
do apartamento, comercinia, atquidan Olaria Trôa Rios, mili NCr 
+ — Financiado: em d U 

5 pagamentos iguais, na Rua  Ro-[8500 Fone S7DIAS. Entrega rá- 


quer linha ice ou dosilgado,)| 
inclusivo MANIVELA de zona TU) 
ral, Pago no hora em dinheiro,| 
Sr. João ou Valnal. Tol. 23.9135,: 


1964 — 52% 
1965 — 42% 


LIVROS — ARTES — 


Rua Misusl Couto, 105, sala 222. 1966 — 24% gente Felló, mn. 26, Consulte-nos pie AA SA a dE Manta COLEÇÕES 
ARRRD ONE: co vondo E uestão pira 1967 — 12% Du Deça ea de nozo fere VENDE-SE uma batoneira cl mo. 

- Preço de acmião. — Sr. João z sentanto pelo tel, 22-9950, - DD = 
ou Valnei — Tel, 239135, | Etica DEPOSITO: DE MAQUINAS” da gafe aee plo pe AMON LAVENÇÃO “o A Soma O: Lama 





















es 
craver, somar, Contabilidade e mi- 
maágratos., 





TELEFONE, tenho 27 Iraco por 30 

ara quem arranie instalar no/PAGO NA HORA À DINHEIRO 
API da Penhe, Tratar, no mesmo 

ONE Compro Te a PES = Av. Rio Branco, 123 — 3] 

— Compro e vendo - —'41. 

tenho am meu poder várias linhas 601 — Tels; 31:0322 — 91-1628 
para rápidas Instalações tom sóll- 
das gorênilos e nas melhores con. 
dições da praça, Av, Rio Bran- 
co, 108, 5 1203, Tel. 525142 — 
Sr. Chartgs. 


Mosdas compra “o venda mosdas 
antigas. Rus da Alfândega, TI-Á 
sais 202 — Tel, 43-1945. 

PARA COLEÇÃO — Vendo: Moe- 
dos, imedolhas, carão: postal an- 
mm tio, relógio de bolso, óculos, 
TRATOR D4, Caterpillar, vendo em/Sifzaitos, carimbo: com brasão, 
sfo-jótimo estado, Inf. tal. 227914, ques da sifom, Manoel Niobei 

potlrgad ball AO Sa ro TE SA dO 


: ap. 401 — Urca. 
TERRAPLENAGEM  — Vendese 1 . 


D.7, uma Paitol 112 e um Sira- Diagnóstico de 












TERRAPLENAGEM 








Telefone é o 


MOVEIS pl escritorio, Av, Pres. 
Vargas 495, 2) 90). Vende-se 3 





ROL. aa SAD Siva, / par em ótimas condições de fum 

TELEFONE Só ou aura Tinha A seu problema? bai nú E pociboçd Sa sb dd clomamento, Tratar pessoalmente A 

Cops, troco par chuveiro ci . 1 va mus Buchos Alres, TY sala 64. 

rllhentas à dane cl 3 atoa A Wialdack P A O Pe | empresas 
na valor de « Tratar cj Jalme rocure Waldeck Pinto, Rus|MAQUINA Remington de meia em E 

Av. Copa, 540, a! 603, Rodrigo Silva, 14, 1.º anclar,jexcelento estado. Vende-so NCrS DIVERSOS INTO INSIRA DA 








Conheça a sua emprôsa afra- 
BALANÇA — Vendo uma da 200/Vés de uma análise real que 
kg marca Filizola, seminova, NCrS/V. 5º, mesmo, poderá. fazê-la, 
erra ur Santo. Cristo, 277, adquirindo o trabalho acima — 
tolz 230041, St. Carlos. Iproço pi Vol. 200,00. Informa- 
BALANÇA -— Vende-se a ntazo,| ções p) tel. 227951 — Das 13 
nova, capacidade de & a 300 ka is 18 horas. — São José 50/703 

|] P 


TELEFONE — Cote! 90, 91, 92, 99, 
94 vando, Trator 43.5933 e à noi-! 
Te: POMBA ML 
TELEFONE VENDO 52 — 32 — 42 
-— 23 — 43 — - 37 — - 
Tratar cl D. Amélia. Tel. 23-8910, 
TELEFONE compro 48 — 25 — 
4-3 -47-27-0-3 
— 46 — 76 — 49 — 29 4 299. 

Am 


280,00, Rim Pesro |, nº 7, ap. 
402 — Pça. Tiradentes. 


MAQUINAS DE ESCREVER É SO. 


Tels. 42-1090 e 52-5692 (ho- 
rário comercial), 





Telefones 


Tratar €) õ. Tel, 23-8910. 22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 
TELEFONE vondo um da linha 5791, 42 4, 36, 37, 38, 42, 43, 
— Tratar e) D. Amélia. Tolofano/45, 46, 47, 4B, 49, 52, 54, 56, 
23-890. Eta 57, 58. Vendo e compro tô- 
TELEFONE — peempro Nolefonã das estas linhas pelos melhores 
32 — 42 — 52 com urgôncia pa-lnroços. Consulte PAULO RO- 
pia ESTO ga a V70000 perto — Rua da Conceição, 
TELEFONE — Resolva seu pro 105, 17.º andar, sala 1707 — 
blema sem comprar. Tel. 56-/819|Tcl. 23-2200 — esquina Prosi- 
à noite. Tome nota e guarde, dente Vargas, 
TELEFONE — Particular precisa hi- 
nha 56 atá 1.800,00. 22-]718 — 
Dr. Aluírio. 


pera pl Engel roberta 
copoldina Rêgo, 204 — 
Olaria: Sr: Brendio. O CJ | 
MAQUINAS ele contabilidado Na-|COFRES COMERCIAIS E RESIDEN: 
tional, Burroughs, Ramirgton, RUF|CIAIS — Vende-se por preço da, 
etc. Garantia de novas. Rodolfojocaslão, Rua Gensra) Caldwell) 
Monteiro — Maquinas. Rua dojn. 217 — 323156. pe | 


o ms 
got 97 2º andar. Telefone ANNA peste amora pri 
pen ameno merece [= Vendo-se perfoita, mod. 
MAQUINAS: DE CONTABILIDADE Bey, manuel « elétrica, Carlos de 
— Audis Olivonl, Nationa] 91 elCarvalho n,9 54.4, 

'3 000, Burroughs, Ruf, Remington,| == ———=—""""""—————— 
vários modelo Um ano de qs- 
rontia. fotal,  22.9793, Também 
comprâmos e finansiamos. 


Rua Ganeral Coldwall n, 217. 




















Quadros 


Compro quadros de pintores 
modernos brasileiros, Sr, Nor- 
berto. Tels: 52-9552, 52.9534, 





VENTILADOR de teto, Vende-se 
s prazo, Rus General Caldwell, 
n.º 217 — 32.:3156. | 














TELEFONE NÃO E” MAIS PROBLE., | ENSINO S ARTES INSTRUMENTOS 
mansa” au urivnt vas ami Telefone | MUSICAIS 

relho, faça uma consulta sem 

compromisso, Promovemos transa! Compro urgente dois telofo- COLÉGIOS — CURSOS (CANTO Lírico, populor ou falariÃo A. As. planos novos 10 anos 
ções rápidas em tabelião median. defeitos e fncll, sólido garantia, Casa especializada -= 


c/ vor db 
poa, Prí. Arenda, Paça u/|Vende financindo sem juros, Rua 
livror Perfect Voice — 37-3166. |Sunta Sofia 54, Saens Pena 


ENSINAMOS inglás fluente em|A CASA Motty, pinos Essenfelder 
tempo curtíssimo (de 1 ano u 1|Welinar, longo prazo, atande tam- 
ano e meio). Profassôra de N, Y.|bóm sébado s domingo. 2 de 
University, Tol. pura 37-1562, diá-Dezembro, 112 Coteto. 
riamento exceto sábado. A CASA MILLAN — Pianos, na- 


== | elonai tr ! ) 
FACULDADE STA. URSULA — (Da-fo armando, e Tordo pad 


filografia moderna) — Mútodo re-ljyros, TO anos de garantia, Ouvi- 
voluclanário, sueco em apenas 2idor, 130, 2º andar. — Lojas 
Flamengo. Pã mesas. sr » quem se in/218 e 221. ) 
APRENDA, dicigit Volks. Aponha-jteressar. Dia e noite. Rus Fara ATENÇÃO — PIANO GAVEAU — 
«|se no comico Prep, doc, sem nl, 75. Vol: 46-6606. | pe. Veda cêpo metal, cordas cruza 
cobrar matrícula. Aulas ditmas e INGLES americano ensina. he. casa elas, teclado marfim. Rua Asrão 


te pagamento em dinheiro à vista/NºS, linha 23 au 43, para uso 
com transferência imediata no no-|próptio; pago & vista, Telafo- 
me e rs jo) + clan com afinar pata 42:2527 ou 422078. 
normas da . Damos referencias " 
idôneas, Sr, Machado — Rus Mi-j— Borges, Barreto ou Pinto. 
guel Couto, 27-A salas 601 o 602, 

Tolefones 52931] » 523321. 


— PROFESSÔRES 


AULAS particulsres de Matamática, 
espocializado em. recuperação rá- 
pica, Ginas. art, 99, concusos, 
acompnhamento. 571111. 


ADMISSÃO zo ginásio — Curso 
Intensivo, com provas quinzenais. 
NC'S 25,00, Trator com Carlos, 
45-)449, manhã ou tarde, E no 




















Telefones 








PAGAMENTO NA HORA 














, nat. incl. dom. a for, — Tratar Reis, 38. Original — Sta, Teresa 

Iinhot: 5 — Pago: 2.200,0 à x Es : o” aluno: conversação gramática COLAS (lara Era iria 

Linhas 25/45 e 27/47 pporra q 567191 e 57-7845 — Maúticio. 1 o Vincens. Nagócio, 45:1452. ATENÇÃO — COMPRO PIANO de 

Linhas: 23/43 — Pago: 2.000,00 APRENDA. violão, gui reed | uia ada Dt a o 

alte! quit. & Sento [PROFESSORA PIANO — Especial qualquer marea, mesmo. precitan 

Linhas: 32/42/52 — Paio: 1.800,00 Emino empostação, articulação e d iniciação cr Ga otite conserto, à vista — Telefona: 
Linhas; 28/48/34/54 — Pago: 1.700,00 ritmo. Preço especial para estutanos P. Bointago, 158, 467710.[228M8. 

Basta trazer contas pagas, Identidade e receber — Haas Prof. Medeiros." Tela “PROFESSORA — Leciona primário/A VISTA — Compro plano de 


WALDECK PINTO — Rua Rodrigo Silva, 14 — 1,º andor, 





29:2759. Dia e noite. 
o 


AUTO, ESCOLA ATLÂNTICA — 
Aprenda dirigir em Volks, sima- 


= ciqualgver fipa, Negocio hoje, rá. 
e pdmiado orienta o adultos. To ajão, Telefone 57.196, Qualquer 


dem | hora. Nôvo ou utado. 
VIOLÃO — Todos os ritmos e bos: 








' ' ATENÇÃO — Piano — Compro 

Artigas tricula, a 6004 aula. Divino, 133 em tempo recorde e praço ml- abono ter lano Não faço 
MOTEL Clube Minas Gerais —|Nato dom. e fer. Apanho doml-inimo com Magali. Tal: 38-6494. ido % = ia 

FIANÇAS ; Vendo título quitado à vista. |Sillo. Fone 376097, aceda [ças o? E a6-3652, e 

AWI SUA DIFICULDADE É FIAN- Nois q260. Tela 258064 — Se CURSO GONÇALVES COMPRO 1 PIANO 

Çç Fiadores propriotários as DD =0i r : ) marca, 

sinam A você ve cobrar na-|SÓCIO — Disponho de loja e- qui- LEDO — A Datilografia, Datilografia — Solução ra 

da adiantado. Rua do Rosário, |pêo na Run São luiz Gonzaga Estenografia, Português, 


141, sala 604 (9 às 1B horas). (707, soa Ene Acalto sócio 
AGORA??? JA??? FIADORES DES Peum Sapo Di aa 
ALTO GABARITO. assinam Fiança | SÃO (50 Negócio, Tratar, 360756 
sem limite de valor nu G - 


Inglês, Secretariado, Re- URAQUINAS NOVAS 








dado Rus do OUVE TITULOS — PANORAMA PALACE | cabana, 647, 3.º: andar,|dar — Tel. 56.1889 — Manha, |HIANOS iv idSte Avast 
dor, 130, sala 604. MOTEL — Títulos serie À [Site] 561889, Manha,|latde, noite, |vo, NCrS 3500 o 1 Erard Paris 
ATENÇÃO -- Fiodores p| colas e aa pop io ço UR a Tae TAS Tarde, Noite (B| jen u novinho, Ocasião, facilita 
DEE pop Carioca 88, recodan [ella == 49:0426. Abre ON . = Ron das Leranjoiras 143, loja M, 


AIBISE e 46855. Iodico gra-TÍTULOS DE CLUBES — Vendo! 
tia, casas e ans. Zona Narie, cemjVatto e Flamengo, prop. Qui. 
tro e Sul. jand. fund. Tijuca, compro lata, 


FIANÇA — Administradora” forne: Clube e outros. Tel, 22-2491, —| 


ne 
ce fiança própria para inquilinos An Brno E j 


comprovada idoneidode.. Aa Co: UU lgarads Lp alepdád Promove: 
ana, Da, K e d - lata, Joc 
Errei Cm Saia a koy, R. de J. Country Club, Gá. 





e e e Golf, Itanhonga, Caiçaras 
FIADOR para alumubis, Fornece-lacntodo” Flomi , 
mos — Solução rapida, Av. N. pas CSA O Aro ! 


Perpájuas, 
5. de Copacabana, 540, sala 305 ir tip Rio: Branco, 154, gti] 
— Edif. dos Correios. tias 3204]5, Tel: 52621] é 
SENHORES PROPRIETÁRIOS — Alu. 529596. Paes) 
garomos seus aps. vazios ou, mos VENDE-SE título do Paquetá late 
biliados Garantimos alugueis siCiybe, NCr5 600,00, tratar pelo 
Fornecemos Fiança própria. Av.lat 43.1936 — Wilson. | 
Copacabana, 605, sala 704 — To 
lufona 36-5565. 


Fiador 
aluguéis 


Proprietários ou comerciante 
irrocusáveis, com vários imo: 


veis. Para qualquer aluguel “OPORTUNIDADES DIV. 


qualquer imobiliária, Tratar. Av. 


Almirante Barroso n. 6, sala ATENÇÃO — Compro masdas + 
811, ou Rua Lucídio Lago n. 9lcódulas antigas. Rua da Alfbn- 
sala 410 — Méior. Hole, das 9 Eta Phpr Ato) mala 207, Tolofo- 
BALCÕES, armários envidraçados 
!pl comissria ate, Madeira de loi, 





VENDO — Quitandinha fundador. 
— Torosop. Golf. . Jordim Guanaba- 
ra. Nevada. Floresta, Casta Bra. 
va. America, Vasco. Av: Rio Bco, 
156 s| 2925 — 328515, Juanita. 


VENDEM-SE — quitados 3 títulos 
proprietário do América, ca: Por- 
tugussa e do Tousina Clube do 
Brasil, tratar à Runs 24 de Melo, 
n.º 1021, facilitu-se, 





horas, 


COD amem a meoimodsmos. Vendo barsto. R. Bor. 
TÍTULOS — SOCIEDADES pos Roia, 850, loja € — Encan. 
COMPRO — Couniry CRI. Iate. |LETREIROS luminosos — acrilico, 


Panorama P. Hotel 24 cotas. Cod.|plástico, gás neon, luz: fuorescen- 
Maracanã dribuna AiB (2). Coica-lto, luminária. Tabela preços, Fir- 
ras. Jóquei. M. Libano. Flumilma dá orçamento, Tel. 293512. 
nense. Av. Rio Bco, 156 a) 2925nGENTE — Vendem-se por mo- 
tel: 32-8215. Juonita.  liivo de mudança de ramo, arma- 
CLUBE DOS SOLTEIROS — Sólções, balcões, balança, estrivani- 
para 20 sócios, que tenham car-jnho, Rua Uruguaiana, 14é. 
ro. Em arganização, a 10 minutos VENDO” motor dentário. 
do Grajsó, em. Jacorenagub, Srila cabelo, tons 329761. 
MAnuro, Tel. 22-5924 a 
cce o opinem NITRINAS  — Varndem-se duas em 
DOIS TITULOS de sócio propristá-lsado de mova, cristal em 2 la 
rio do Vale do Paraiso Compesia jforrade de fórmica. Carlon 
a ARE Rede NOR Eca E, da Carvalho, nO 56.A. 

e , vendo por cada. oe na EI 
sd FEIO O gr] 
EMPRESA TÁXIS — Procura Sócioluaidade paro emirados das gia 
com. capital para aumentar frota.lyga, Visitar sábado das 4 da 17 
Negócio compensador, lucro depara. Domingo do 10 às 14 


imediato, garagem e oficina mon- É 
Modo va Ramada”) Borniião | oi andos PR nd UA 


teiro, 66 — Sr, Fernando Gomes.|——>——>—— meme 
ia ecra eia VENDE-SE 3 armações comerciais 
HOSPITAL SILVESTRE =. Parii- de madeira de lei, usadas, om per- 
culer, Vendo. Título Familiar quisealto estado, por motivo da my- 


sado p/ resolver hole. Tela. +... y 
564798 e 27916 com D. Ab garças Neta tratar: Av. Tomé ele 


mira. 
OFICINA macônica toda aparelhe- Instalação 
casa de modas 


“da el espaço pl seis Volks e gran: 
Vende-se completas, em es 


de subsolo, admite-se um socio 
ou vende-se. Tratar c| Sr, Sousa, 
Tel. 481728. 
MARCAS 

tado de nova, com diversas 
ie abre fatrnacaisicats jnelu-| vitrines e balcões, tudo am ja- 
Vi matéria-prima, stagem, , 
ele Ael 494562, pela manha ou cafendá e de alto luxo. Rus 
36-4983, à noite. Santa Clara 26:B. 


MÁQUINAS 
— MATERIAIS 


MAQUINAS DE SOLDA ELETRICA 
MAQUINAS INDUSTR: “Ag a 
a Ee eo ea atra À MONSOGANDO 4 Sr anos marantia, 
- AMASSADEIRA PARA PADARIA — ! al. 
Vende-se reformado, “capacidade sa Plems dos ta Parra Guai- 


EA 

“NOVA AGÊNCIA 
DO JORNAL DO BRASIL 
EM COPACABANA, 


PARA CLASSIFICADOS E ASSINATURAS * 


secador 







FARMACEUTICAS — 
Vendsmos por NCrS 150,000,00 
caga, duos conhecidas e cendo- 











Ki 


Pacilita-se, Tratar: 
Caldwell, 217, 


COMPRESSORES de ar direto por- 

“ais, é com tanque ejé 5 HP, pis DSi Usa 
MODELADORA, € ro, Moinho 

roles para pintura e peços, Casalds Pose, Divisora e Amattadeira 


Rus Gone GINHO PARA MÕER CAFÉ — 

Vende-se de 1/9 a ) HP; Fscilita 

se, Rua General Caldwell n,' 217 
2-3156 y 














: : ESSO . 
dos compressores. Rus Benedili-lpara padaria. À prozo diretamen- “a. a - ces dr o, NOS 
nas; 21, 1.9 andar. Centro. Telyjte da Fábrica Hamilton, Rua Ger é - 


DE COPACABANA, 1100/LOJA E 


NOSSA SENHO 


EE SE a 


neral Caldwell, 217 — 32-3156: 


23-5274, 
COMPRA-SE MOINHO — Urgente |da impressão manval formato 


compta-se um pequeno Moinho dejx 16 em na Rua Haleodora n, 33, 
Discos para moagem de minérios. fundos — Pilares. 
Tratar pelo tal. 47-0080. VENDEM-SE 2 maquinas Jaú com- 


SamerareiPistas com cobo do aço sem uso 
og rn ánias Lori Rus doul= Ver ma Rua Figueira de Maio 
so Froitas 281 — Pilares, n.,901 — Qbro com o Sr. Jos 


Tl] uwim. : 
MAQUINAS Mare a om tece] VENDEM-SE Frizas e Cai- 
ços para Off-Set, sem 


dor marca Raymann. Trator à Rua 

Olga nº 152-A. Bonsucesso. T A Ri 

MAQUINA de costuras Singer in: uso. lratar na V. RIO 

dustrial, nova, vende-se barato pa-iBranço, 110, 1.º andar, y 


logar Rus Mi ; 
ira ph Roc indi oad Wellcom o Sr. Gilberto. 
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AERONÁUIICA — EXÉRCITO E MARINHA — CURSO 
AVIAÇÃO MILITAR 


Av. Rio Branco, 4 — Sobroloja — Coronel Baliú 


IPIANO saminovo. Vendas novl-| 






“+ ras Condôminos para a Assem- 
sp.,| bléla-Goral Ordinária a se rea- 





Ed 

Rifa 

Aviso sos que adeuirram os! 

bilhetes: do carro DKW 59 Pla-, 

ca 19.29.81] do propriodade do 

Sr. Salvador Augusto Gréêlo, 

Quo mão mais correrá a rifa 

dia 26-D6-68, por não fer ven- 

dido a quantia correspondente. 
ao valor do carro, 


Extravio de 
* 
ritas 
A Comissão do venda das 
ritas do Botafogo F.R., dos 
tlnadas a custear a ido do 1) 


me de volei mancullho à Eu- 
ropa, comunica que os números! 


futuro — 15 
Cr$ 500,00 





profissões de mecânico de 














nha, 3 pedais, 88 notas, ele. Pre. 
o bamlímimo e facilitado. 
das Laranjaires, 143, Lojn MA. 
PIANO alemão tipo anartamento,, 
cepo de fsro, cordas cruzadas, 
lindo son, NCr$ 850,00. Bollvar,! 


Rum, ' | 


Comunicação 

















PE RSRNGNCE dA do atR ne Hg OO 
fan ialafego sec artici a ara 4 d id fi V tdi , | 
PIANO —  Vendese coliela TV E Eta il Ee evi E ins o extravio, 
PRESA a o, 
VENDE-SE guitarra inglêsa Hos-| q 


ner nôvo cruzeiro 450,00 e am- 
plificador Glonini Minim Mighty. 


plifiader Clanink. Minim Mighty. Rio de Janeiro, 19 de junho de 1968.! 
Tratar R. Rainha Guilhermina n, 


19, ap. 02 — Leblon, | | 


Animais— — | 
Agricultura 


ANIMAIS — AVES | o | 
esses camroms mon Condomínio do 


E Edifício Venancio V 


nte 
os últimos por motivo de mudan-! 
qo, Rus Relação 1, 
Por êste edital, são convidados os senhores) 


DIVERSOS 

SELA DANIU — € ; A 

Vende-se NCIS AM a Slcondôminos do Edifício "VENANCIO V”, situado, 

montaria, NCr ,00. E essja 3.4t | 

37-3746. “* “la Rua Aristides Espínola, 27, para a Assembléia! 
Geral Ordinária a realizar-se, à Av. Presidente, 

















DIVERSOS Vargas, 583 no dia 27 do corrente, às 16,30 ho-| 
ras em primeira convocação ou às 17 horas em. 
DECLARAÇÕES E isegunda e com qualquer número de condôminos, | 
EDITAIS lpara os seguintes fins: | 

Aviso ao: | a) Eleição do Síndico 
| LI b) Eleição do Conselho Fiscal 
público , ; EEE 
E ) nº c) Aumento da cota: de condominio 

Ação enire amigo (um car- s 

ro), não correrá dia 22668 e d) Assuntos Gerais, 


sim dia 27-7-68, por motivo de 
não haver recobido nem 20% | 
do todo. | 
E 
Condomínio 
. . 
do Edifício 


. . 
Ubirajara 
Assembléia Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO 


A Comissão de Repratentan:| 
tes do Condomínio do Edifício 
Ubirajara, convoca os Senho-! 


Administrador 
Condomínio Edifício “VENÂNCIO V” 
Maria Thereza Cysne Pereira 








Condomínio do 
Edifício Serramar 


Assembléia Geral Extraordinária 





lizar no dia 7 de julho de 1968,| 
às 9 horas em la. convocação, 
e 9,30 em 29. e última convo: 
cação com qualquer número de 
Condôminos, no local da obra, 
3 Rua Alzita Cortez nº 5, pa! 
ra apreciação e deliberação dos 
[seguinte lena: 


| Ficam convidados os senhores condôminos! 
ido Edifício Serramar, em construção às Ruas Dias 
Ferreira, General Urquiza e Humberto de Cam- 
pos, Leblon, para: comparecerem à Assembléia 
Geral .Extraordinária, que será realizada no pró- 
ENE e iprio local da obra, no próximo dia 29, sábado, 
Sivdscões às 9,00 horas em' primeira convocação, ou às 
Rio de Janeiro, 7 de junho| 10,00 horas em segunda e última convocação, 
ide 1968 com qualquer número, a fim de deliberarem sô- 
| Ass, Dr, Hugo Cardoso Quarti Dre a seguinte ordem do dia: 
| 


| a) — Aprovação das contas 
b) — Exposição do anda: 
mento da obra 


Ass, Holly. da Costa Saldanha! 1) Recomposição de dívidas do Condomí| 
Comissão de Reprosontantes! 4 


do Condomínio do Edifício Ubi-" 9) Ca 

rajara | 2) Ratificação de ato da Comissão de Re- 
Const Imob. Frantisco Sipresentantes e eleição de um membro da referi- 

mões Campos Ltda. lda Comissão; 

[03 

qpiceira; 
dr 4) Assuntos de interêsse geral, 
Declaração Encarecemos aos senhores Condôminos que 
DAS PADARIAS E CORTE deixem de comparecer ou de fazer-se repre- 


As. Manuel Correira Simõos, 


— Diretor Presidente Exame da 


siluação econômico-finan- 





| Cruzadas 


CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 6foira, 21.668 — 8 








cos 
lorare); 6 — insensibilidade (Lat. culla); 9 — 
tempera; di saber a; II — andar; 12 — relativo 
ao beribéri; 14 — jrrite; 15 — oval (Lat. ovatu)3 
16 — nazista; 18 — Ibérica; 20 — variedade de 
peretim muito cultivada em Portugal (De Amorim, 
antr.); 23 — nbrevintura; aparelho; 23 — duas 
vêzes; 25 — estrellados; 29 — castigo; desgraça 
(De penal); 30 — carinhosa; 31 — dentro de. 
“VERTICAIS — 1 — camarote; 2 -— executa; reúm 
lizy (Lat. operare); 3 — qualidade do que é To= 
vo: 4.— naquele lugar; 5 — cauda; 6 — tiro de 
carabina; 7 — hebida doce e aromática que tem 
por base a aguardente ou o álcool; 8 — rezo; 10 
— vir à ser; suceder (Lat, devenire); 13 — da 
mesma mancira; 17 — magnetizer; 19 — noúli= 
quem; aconselhem (De aviso); 21 — causo opila- 
ção; incho; 22 — certo Uquido (EFÉM); 24 
macho da cabra; 25 — omoplata da rês; 26 — 
indivisível; único; 27 — lírio; 28 — entrega, 
SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR — Hori- 
zoutals — lavar; cara; afigurados; bonemérita; 
aro; ácido; reso; ocara; abala; ética; avocaturas; 
paregárico; alas; sazus. Verticais — lábaro; afe- 
re; vinosa; age; ruma; caricatura; adidas rotor; 
asu; recoletos; óbices; noasos; aval; iria; caco; 
api; ora; ag. 


HORIZONTAIS — 1 — colorir; tingir (Lat, 


= 


Sociais 


ANIVERSÁRIOS — Fazem anos hoje: Brigadeiro 
Luís Leal Neto dos Reis, Ministro Carlos de Me- 
deiros; Br. Mário Lisbor Barbosa, Sr. Anibal ce 
Toledo. **º Aniversário domingo a menina Ana 
Cristina, Ilha do casal Silvino Rodrigues da Sil- 
va-Regina Ramirez da Silva, 


CASAMENTOS — Casaram-se ontem, na Capela 
do Palácio Guanabara, a Srta, Madalena Lacerda 
co Sr, Roberto Pereira de Sá, *** Dia 2 de julho, 
na Igreja do Nossa Senhora do Carmo, o casa- 
mento da Srtn. Elnine de Carvalho com o Sr. 
Josá Júlio Cavalcânti. , 


BODAS — Comemorando às bodas de ouro do ca- 
sal Mário Faustino Pórto-Eugênia Adjuto Pórto, 
seus familiares mandaram rezar missa em açao 
de graças, ontem, na Igreja dos Segrados Cora- 
ções. 

FESTAS — Hoje, as 18 horas, u teste da Asso- 
ciação Brasileira de Enieimagem — Seção do 
Estado do Rio, no Clube de Oficiais da Policia 
Militar, na Av, Buão de Amazonas, 97, em Ni- 
teról, A festa tem a colaboração da Escola da 
Enfermagem da Universidade Fluminense, *** Fes- 
tividades de São João estão sendo realizadas na 
Igreja de Nossa Senhora das Dores e 5. Judes 
“Tadeu, na Vila D, Júlia, em Anchieta, 

MISSA — Hoje, a missa de 7.º dia de Adir Vieiru, 
às 11 horas, na Igreja da Candelária, O JORNAL 
DO BRASIL, repórteres [otográlicos e e familia 
do suudoso jornalista convidam colegas e ami- 
gos para q missa. 


PÁSCOA — Hoje, às 11 horas, a Pontificir: Uni- 
versidade Católica estará realizando suma Páscou 





Coletiva, data em que se festeja o Sagrado Co» | 


ração de Jesus, Patrono da Universidade, Para 
essa confraternizacão religiosa o padre Laércio 
Dias Moura convida todos os directores, professó- 
ves, alunos, antigos alunos, funcionários, benfei= 
tores e mmigos da PUC. *** Marcada para hoje, 
também, às 15 horas, no auditório do INPS (Rua 
México, 128, 11º andar), a Páscor cos funcio- 
nários do Ministério da Justiça. No mesmo 
horúrio n Páscoa da Escola Naval. Será celebrante 
da missa o Arcebispo de Niterói, Dom Antônio 
de Almeida Morais Júnior. 

HOMENAGEM — O Minisiro Mário Andreazza, 
dos Transportes, sera homenngendo amanhã com 
um anlmôcço no Pouso Fernão Dias, promovida 
pelo Touring Club do Brasil, para agradecer a 
duplicação da Rodovia Presidente Dutra, Como 


convidado especial figura o Marechal Eurico Du- 
tra, ' 





FEITARIA NORMALISTA LTDA, sentar por procurador bastante, 


sita à Rua Barão de Iguatemi As deliberações emanadas desta Assem- 


n. 420:A, comunica a praça quelhtár ioarã i 
E area dp bléia obrigarão a todos os senhores Condôminos, 


crição de n. 


Wfica-so a quem encontrálio, |Nime, 


Rio de Janeiro, 20 de junho de 1968 
Pela Comissão de Representantes 


Declaração | 





$ razão por que se solicita o compareciment jEJAMUAS E 
103.228-00. Gra,0280 pOr q DPSCEMS O VOS ARRUMADEIRAS — 


COPEIRAS 
ATENÇÃO — Domésticas 37-5533.|g0 NCrS 130,00 por muita boa 


Av. Copac, 610, silojas 205, 
mos as melhores diaristas e 


COZINHEIRA —. Procisase de 
uma, exindo-se reforências, Tra- 
tar Rua Montenegro nº 39 — 
Ipanema. 


COZINHEIRA — Copacabana, Pas 











»Icoxinhelra para todos os scrviçoss 
»ieozinhar muito beim, fazer come 








A firma LIQUIDOS E CO- CONSTRUTORA INGÁ S.A. tivas, copeiras, artum, cotinhel-jpros, lnvar na pe neo Pabst, 
MESTÍVEIS TENDAIS LTDA: si- ras, faxinairas (os), passadeiras —jencerar, arrumar. Exijo . referên- 
e ta (ass.) Milton Manta Pessoal idôneo c| documentos, lcias à dormir no emprêgo. Rua 

fa é Rua Barão de Itaipu n, y AGÊNCIA NOVO RIO — Oferace-|Pouln' Freitas, 49, apo 901. 
917, comunica a praça que) (ass.) Joaquim Barboza Ribeiro mos babás, e! arrumadoeiras,|COZINHEIRAS — Preciso de - cine 
perdeu o seu cartão de inseri 4 CRE diarl ue a Es ham od Aida Ene Pia 
Der 7 N » 3 + de no. - 

ção n. 104.730-00, Gratifica-sa | Pot. Bases etband COSTS nodos 100 4 250 mil, Só aceito 


a quem encontrá-lo, 








INDÚSTRIAS QUÍMICAS ANHEMBI S. A. 


Comunicamos ao mercado varejista em geral, 
nomeamos 


DIBRA-CENTRO S.A. 


» Av. Pres. Vargas, 463-A — 18.º — Tel. 52-4388 
DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA 


AGENCIA SÃO JUDAS TADEU — 
Oforace ólimas ano: domésticas, 
lefatlvas, dioristas, faxl 
T|letones 57:7106 au 57-0632. 


muito bem. Av. 
va, 368, ap. 601. 


tendo bons documantos. e 


referências, documm E temem b 
nina de 1 ano, Rua Mundo Nôvo| COZINHEIRA — Precisa-se de T 
n.º 995. Sobe Marquis de Olinda, 
COPEIRO — FAXINEIRO — Pa. 
qam-se À e SE 
raliça e referencias, ma Rua En- ' H 
E SUHCIFO Aitrado Duarte no dpi tratar na Avenida Afrânio de Me 
(Jardim Botânico). 

COPEIRA-ARRUMADEIRA . — Pre- 
ciso que sirva a francesa. Pago 
muito bem se 


mensalistas com muito boas. re 
forências e documentos. Agência 
nairos. Tel AY. Copacabana, S34, ap. 402 

Precisa-se para 








"ICOZINHEIRA 4 E 
BABA — Precisago de Uma com rode, serviço da: paquena fan 
E p lia. Av, Delfim Moreira, 552, apa 
aii RD doi. Tels 27254) — Ord, 1 
mil. 


EEE EA BERRS O preciso COZINHEIRA — Precisato para 
BABAS E COPEIRAS — Incas casa do alto tratamento de fama 


rôncias. Av. Copocabana, 534,1 fogão — Tel. 25-5095, 





ap. 402. Ordenados 1007a 250 COZINHEIRA, cop., arrumacdels 
que mu. E 
BA 


ira e babá — Procisase com dor 
eom prática, cumeênios e referências. — Ave 


ntes, para me-|CopBcAbana ne 60511209. 









cozinheira de forno e fogão para 
serviço de uma família de 4 pom 
somas. Pagar excepcionalmente 
ibem. Exigindo-se reforencias.  — 


100 mil cruzeiros, com 


tlo Franco mn. W9 — Leblon. 

COZINHEIRA, preciso que dum 
ma no emprêgo, com feferêncins 
Ordenado NCr$ 85,00. Tratar Ave 


tiver as Cond Orynldo Cruz, 132, apo 601 — 


ções. Av. N. 5, de Copacabana, 
Q BOA Rititi COEINTERA — Procisase pará 
COPEIRA — Precisa-se do uma 


Água Sanitária de nossa fabricação 





DIRETORIA DE-ENGENHARIA DA MARINHA 
SUBDIRETORIA DE ENGENHARIA CIVIL | 


CONCORRÊNCIA PÚBLICA 





Marinha, Estado da Guanabara para obter as informações necessárias. 
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1968 
as.) Elio Tavares 
CF (IM) — Presidente da Comissão 
de Concorrências 


boas refarôncias. Rus Santa Cla-l roupa, 
to, 112, ap, 102 — Copacabana, Copacabana, 1334, ap. 302. 





copeira com muita pratica, exi 
Igindo-ta 
got anteriores. Pagase até , 
NCr$ 150,00 
lofone 574887. 
EMPREGADA — Governanie para 


MINISTÉRIO DA MARINHA fe, Moda 1 ontário Esfgies 


ções. Ordenado: NCr$ 150, 
tar Siqueira Campos 43 — 425, 
16 pela porte da manhã, e 
OFEREÇO duas ótimas copelras, 
Multo bons referências e documen- 
tos. 


OFEREÇO três ótimas Babás com 
l ; boss referências, prática, Ordena- 
Por ordem do Exmo. Sr. Diretor da Subdiretoria de Engenharia: Ci-jde 90,130 e 200 
vil, participo que será realizada Concorrência Pública para prossegui-PRECISASE: de arrumadeira com: 


! eu. E h ferêngi R 
mento-das obras do Hospital Nossa Senhora da Glória, devendo os: inte- Getúlio de, Neves, 22. Er 
Ft pt ' a : : 4: : RALO brito Mi dA A AD 
ressados se dirigir à Subdiretoria de Engenharia Civil, no Ministério da coz 


to trivial fino. Exigem-se raterone 
cias, Pága-se bem, na Rua Bas 
o da Tórre n. 284 — 402, em 
lorem — 
COZINHEIRA trivial variado e ou 
tros serviços em casa de 3 pet 
« Referancias, Ordenado de « 
Marechob 


referencias dos empre: 









— Tratar pelo “fa 












Exisimos h 
prática. tolal. Favor. não apare- sm Gn tee Lad de pi 
ter “quein. não estiver em condi- - 


00, Tra-| COZINHEIRA — Teivial e mais ale 
guns serviços, +5 60,00, Rum 
Prefeito Olímpio de Melo nm. .« 

1.255 — apto. 201. 
COPACABANA bh de Rê 
ss04s procura bos empregada 
baia salba bem cozinhar, 366194 
— Av. Atêniica, 3170, ao. 93 
COZINHEIRA — Trivial Nave 
Me 


Uma é português, Agência 
Alamã — Olga 377191. 


mil. Agência 
Alemã, Olga, — 37-7191. 


fora. Ordonado NCr$ 120,00, — 


497, depoisido”9 hora 
COZINHEIRA — Para casal [jovem 


INHEIRAS 


AGENCIA UNIVERSAL — 54-8346|— Trivial Fino variado. Boss res 
— Oferece ótimos cozinheiras, ba-|ferências. Paga-se 110,00. Rua Bos 
bás e arrúms, altamente qualifi- 
cadas cl docs. e referências. 

A AGENCIA RIACHUELO tem co-| corinhuira com 
zinhairas, cop., arrumadelças 
docs. » referencias. Tels. 32.5556] Av. 
e 320584 — D. Conteição. 


COZINHEIRA-ARRUMADEIRA 


livar, 150, ap, 601. 
COZINHEIRA — Precisa-se de uma 
tente trivjalino 
comia variado. Pedem-se referênciasa 
Atlântica, 2492, ap. Wl« 
Tel: 56-3867. 

—! COZINHEIRA — Para casal de fis 
aparência eino tratamento passando alguma 
Exige-se referência, Ave 


m prática, bos 


- 
- 











6 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 6.%foira, 21:86:68 Mia | : O EMPREGOS € SERVIÇOS PROFISSIONAIS 
E PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO [Sh Gsi aratoselo” para terço Clinico. preco, com au ré eek: = = E 
4 oa aporoncio para serviç ocita com ou som prá 
Ensino E COMÉRCIO a a 


said ve cbto j | 
RECISA-SE Ta Uma caixa o. Um Re de 18 n/25 anom, precitar 


med di e a OS 
Pp 

m DATILOGRAFO — Procisase de so, corjolra  profisslonal e item 
AUX. DE ESCRITÓRIO Um. habilissimo, com pratica em aRiilaça tdo sa Pa a Vi rd 
AUXILIARES DE ESCRITÓRIO matrizes. plastininta. pagas ai qualto n. 14. y 
ca Alon vovo Eltilnavatos Tratar com Armando, no PRECISA-SE de um enixeiro do/7,00-800 horas, à Avenida Al- 
nabara e 'rifial de Nova Iguaçu. ne da Quitanda n.º 1], 2,9 an-|Delcão de padaria! com prática hajmirante:Barroso,  n, 54, 2,0 
Tratar na Rua 7 de Setembrojdar O SNCT A TAC RR 
186 — Tel, 43-4388 — Sr. João. |SECRETARIA. C/| IDIOMA  IN-|AECEPCIONISTAS — " Admitimos TINTURARIA — Passador, Preci- 


toa Tede TO7= Do GLES — Importante emprása as|UIdenie imôças de ubarito, comsesa, Rua Artur E NAVE: 

AURA at o nado “pra amoo do grande coneno. pro prcelenia apresentação a datem: TT TCinjo. “TT TITO 1 
cura môça af anos, dactilos . je E PEÇAS 

própria! ST que Petri e —prata € prática o dominio dolPrót. em lidar com público —|FELEFONISTA PBX Chavas com 

Orde 

o 





























CORRETORES / AS | 


FUNDO MÚTUO AUTOFINANCIAMENTO lo 
LAP VEÍCULOS | | 


CONVOCA | 
























TRIO PRO-ARTE TOCA PARA CRIANÇAS — 
Será realizada no sábado, depois de amanhã, no 
auditório da Socledade Germânia, reunião do Clu- 
binho de Música da Escolinha de Recreação Sócio- 
Cultural, Sob n diveção do Professor Alberto Jafé, 
o Clubinho, que se propõe a desenvolver » cultura 
e o gósto musickl na infância, apresentara o Nóvo 
Trio Pró-Arte, Inscrições devem ser feitas na 
Avenida Nossa Senhora de Copacabana, 435, 1207, 
Outras Informações pelo telefone 37-2087. 


ATUALIZAÇÃO EM DIETOTERAPIA NO INSTI- 
TUTO DE NUTRIÇÃO — O Instituto de Nutri- 





































e 





nado» combinar. Tratar com ioma Inglês (que fale é ascra-inis Pros. Vargas, 529 — 18,9, pratica, Run lramata 380 Parocial 
ABELARDO na Praça Tira-iva), Otimo. ambiente e excelente) TED. ucas, só compstante. Metalurg.| 


vn, 77,1.8 andar, amanhilialário (om aberto). Procurar 54 DROEICSIONAIS DE INDUSTRIA 


divs 10h30m. às. 12 ho- RENATO na Av, 13 de Melo, 23, 
Do 1, MrUPO : 





































ção da Universidade tssçdo Ao ; Rio je e ho ADMITIMOSO Aux, esc reach SECRETARIA executivo siers bh METALÚRGICOS = (TECNICO DE TELEVISAO TE - = A | 

a que será realizado, de 4 a e julho LAIO “2 Cont. (AÍO) — Aux, lNoum precisa-se pata INtma  enias) elo de um pora aporalhos usados G d | —— G d | 
Sica de: Atualização em Dietoterapia, de exten- Dep “Pensa AOL. D. era ooo. ro pres Vargas 829, fu poRnREa Secar arE CR A ran e ançamento ran e comissão e p re- | 
são universitária. E promovido pelo Instituto em COMETI SOR e AÚR: Livros Fla SATO FUNDIDORES — AJUDANTES —jlica, Av. Mar. Floriano, 21, 2/ 4,1] E 





4 


cols TCM, IPI — Arquivistas —SECRETÁRIA — Precisaso,  apre- fundição Rio de Janeiro necessl- TECNICO PARA CONSERTAR RA-|]| 
Faturista — Caixas — Balconistasizentor-se na Rua Evaristo da Vel. if com experiencia — Semana deiDIOS DE PILHAS — Prosução mi-|]] 
— Vendedor Eletro Doméstico —lga, 16 — 1A9, com documentos)5 dias. Rua Flávio Fornese, 5 —njma de 6 radios por din, Tra 
Av. Passos, 115, =! BOB, esq, Male relerâncios. Tratar c/ Sr. Ruy.|Bonsutesso, € Sr. Luis. tar nn Tenvessa do Ouvidor n, d 
EC E — 2.9 andar — TRANSISTOMAR.| 


colaboração com a Associação Brasileira de Nu- 
tricionistas, sob a coordenação do Professor Hélio 
de Sousa Luz. As inscrições estão nbertas no Lar- 
go da Misericórdia, 24, 2º andar, de 14 às 18 
horas. 


mios, 1% do valor do veículo mais NCr$ 60,00 
por proposta. | 
Rua Piauí, 394 — Todos os Santos. (P | 








Floriano. DESA : SECRETARIA bos dai,” redação SERRALHEIRO” COMPETENTE 
ADMITIMOS (2) -muxs. escritóriolprópria, bom mort, solt, alé aujiracisara na ua Melsonara mi 
ef prát, oral = 300, (1) môca as desambéraço 250/300,00, Av,[310 — Pilares, Semana de 5 ps | 











dactilónrafa, (1). faturisto doc, —R. Branco 151 slloja 51/09. paga-sa bem, 


300, (2) | léenicas contnbllidade,| = SERRALHEIROS — Precisam-se 5 











ATIVIDADES DA 1º CADEIRA DE CLÍNICA AJUDANTE — Prscisaso do um, 






































MÉDICA — No Serviço do Professor Jacques Houli, lil) aux. importação “c/ inglés — CONTADORES R: Francisto Bernardino, 92 — Es b 
serão as seguintes us atividades da 1.º Cadeira Av. Rlo Branco, 185 sl 1021. | eco de-Rinchuelo, oficlals e co- po desc RS abs ep | 
de Clínica Médica da Fundação Escola te Medi- AUXILIAR DE ESCRITORIO, dat: CONTADOR — Prec, urgente 2|locadores. Bans antórios e sêma-irecar, Rua Chanteclar, 26, esqui. | his EE ER — —— E =, ] 











lógrafo, com prática em serviços candicatos; um lenho 3º anosjná-de 5 dias, O jma São toiz Gonzaga, 1375. 7 T 
de escritório, Apresentnras Ruajprática auditoria, Sol. 600 mil. CARPINTEIROS — CONPOSTTORES para serviços Es Elo pago hem. Re Miguel Angelo 

E erra dai a pi) é tail Tendas bosta) merclals. Paga-se bom a elemen- é ê | 
AUXILIAR CONTABILIDADE bam|CONTADOR com 23 anos de prá- MARCENEIROS to realmento competente. Run E pda erra 
class. contas balancete, “balanço|ilca, oferece-te para melo expsICARRINTEIRO DE BANCADA —|nêdor Alencar n//]57 — 5, Cria: DEI NOn Para! Sr el iprólica da 


m R f loha que seja honesto, Irazer 
a) Conto e Z. Sul, 950,00 — Av,jSiante, Parte do manhã, Telefo-ipracisa-se, Tratar na; Rua Marques|!SVBS. piada 4 | 
Rio Branco, 151; s/lojo s/ 09, (Ne 29:7968. de Oliveira, “150 = Bonsucesso, [ENCADERNADOR = Preclsn-ia na queira Campos B68A OM SE] 
AUXILIAR DE CONTABLO AOS VENDEDORES — CARPINTEIRO! de esquadrias parajRva Correia Vaíques mn JAM COZINHEIRO — Precisa-se de Um, 


=" Procurase que posta iniciar assentamento do porias com farIratar das Bida 11 horas. 


Je + [com pratica de cozinha francasn| 
imeciainmente: uma môça e um CORRETORES ramentas para início imediato dor ET 

bilida cl experiência ein Contas) R serviços, Av, Bariolomeu Guamão GRAFICA — Pracita de Faguista — Trator na Praça Euvaldo: Lod] 
bili 





cina e Cirurgia do Rio de Janeiro: hoje, às 10 
horas, Sessão de Pslcossomática pelo Dr. Carlos 
Doin; às 11 horas, Simpósio sôbre Ensino, na Scs- 
são Clínica; às 13 horas, Sessão de Lâminas, pelo 
Protessor F. Finlho. Amanhã, às 11 horas, Ses- 
são de Gastroenterologia, pelo interno Manuel 
Borges e Dr. Eduardo Vilhena; no mesmo horá- 
rlo, Sessão de Reumatologia, com Pllartrite e 
Hepatomegalia, a cargo de Rose Maria R. Melo,. 
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nologia e Nutrição, com exposição do Dr. Ivã Ni- 
colau dos Santos, sóbre Arterioesclerose e Diabetes, 
Sábado de Radiodiagnóstico pelo Dr. Valdemar 
Kischinhevsky, às 10 horas, e depois Sessões de 
Didática, pelo Professor Jacques Houli e de Ele- 
trocardiogratia, pelos Drs. Iva Nicolau dos Santos 
e Mair Nigri. ? 
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Jas teóricas, mas praticando diretamente com a 
criança, sob orientação de enfermeira especiall- 
gada e com supervisão de um pediatra. Sempre 
que possivel, haverá projeção de filmes e de slides 
referentes à Puericultura, O Pró-Bebê mantém 
também cursos como complemento de suas ativida- 
des e um serviço clínico para babás, fornecendo- 
jhes carteiras de saúde e instruções práticas de 
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pequenh família -— Paga-se bem. gemite referâncios e que: durma/200/250,00. Av. Rio Branco, I5ijme om cólculos. Bom ambiente [402 — Largo de Sepunda Felro, po PA 


PROP AG n o AROS Cód NO pare do 00 elo CO iq si pt TÃO 
g ; + 5P,| 100,00 — : cIGRANDE EMPRESA =. Er 1350. mil, que seja solteiro, pata: IrabalhAt | paECICATE SO da aaa 
20 ppp bi batatas e experiência. Procurar Sena oficina, Prefarencia que seja |  RECISA-SE' de ums) ajudante ds 


PRECISO amategado cf prática de iervicos: e reparos, casa da habi- cional! de Divulgação, Av, Presidente Vargas, A. 


copa. d fe. dente am.itação coletiva, seiviço permanen- — 
paso E big o a — Apresentarse na Rua Meia 472 Sala: 2/205. 
Praca da: Bandoira, Lacerda n. 495 — Estácio, dos 9 (P 

















COZINHEIRA — Precisaçe, NCrS| PRECISA-SE empregada meia ida-ção secundaria é furencia RENATO na Av. 13 da Maio, 29, Ide fora; Serviço fino, Rua Jos- <abeloireira, jmenar, Rua do Casar cTSA-SE enrconeia cl praiica, [OtsS em diante, 
00,00. Dorme na emprágo, Trade. para cozinhar, sarviços | Que urerava va maquina o Ventor ido) SUBA OMS A “luuim Silva 135 — Lana. foto, 247," salu 208, ISA DE garconelo 6 Dr DECS A-SE “de Um AeRiFinho com 
tué Rua Rocha Miranda, 700: —| dê referências, durma so empra:l9 de 17 hora AQUI AO O CIATEOA Preciea E cm Bina | FU PASS SEE Rua Teofilo Otoni, 137-A, e in 








RETIRE SCE era bastante pratica de confeitaria na 
PRECISA-SE de um: segundo co 
einhairoNcomat pratica tdo E fesfau: Run Cruz e Sousa no 194 — En! 





ALFAIATE, — Precisa-se do bu |SAPATEIROS 


[- Hi » 
om prática de perfumaria, Rua leito pera Teamadojnhos Ade sé 


dar. Haddosk Lodo, 123.8. 









cantado, 

























COZINHAR e arrumar — Fam, ws. PRECISA-SE de cozinheira. trivial is á rante. Rua Barata Ribel PADARIA Praciaa é - 
"0 PRECISA SE de cozinheira, fria da Tio l6do, 1238. o Ze E iro, 226 — EC ESTIICIO 
Pateta vp dói e Eapaida ma - Papae pio na Sá Fer- PESA ou sanhora 25 8 45 anos,| IMPORTAÇÃO, Gempras a pe Pin E penivd rn R Dean O E Copacabana E Sadr GE 1— aa de E as EN Ci nie M 2 I | E a 
DM E ra a, 1301, Tel, Saver teco-se pes responsável, alg. prá.) danos Greer Ro | “RUA: BEN pudante” de! forno, um; ajódante 
lava, Não passa, Sabendo escre.|54.9099, : Etna conhasioonHa corra ese crer = role cormato CI ALFAIATE — Procitaso de umiBento Ribeiro. RUA BENTO LISBOA n. 188 ge confelisiro, um ciclista e um ecanico gera or 





com grande prática de roupas FÁBRICA DE CALÇADOS — Pre: 
an moda a LA aa: ciso fine cligoio de pao el 

for realmente! caricoriador do sola em balancê — 
per. Rua Haddock tôbo, 283-A,|Rua Montevidéu n. 728. — Pe 


Precisa-se de Um rapas com preinmarsleiro. Rus das Laranjsltas n ' 5 
fica de salgadinhos para trabalhar SST ANESM Ep cdi ; Precisa-se para oficina de Revendedor auto- 


PRECISA-SE do montrinho ou gxrizado, para chefiar equipe de oito mecânicos. , 


ver para as compras. Referencias PRECISOS AS ES CIORO SE SS É Read fo Plo, 47-2915, 
e cozinheiras, ar) Hlónrafo, educado cl “curso - clen-|Recados p/ Plo, 472915, 
pb gd de Rib lenta cum. com rafavancias doem. gífico, mieial, NCIS. 259,00 MENOR — apar, até “i7 “anos 
É x ro. . r. e it R . acnusia + ma, ole e que escreva à mequina, p trar 
1001, 571699, 479988, 27.4276 Ta ltifica. Inicial NCr$ 253,80 —|balhar “em “escritório, preferência 












































Ord "iJonquim Silva, 123 — Lopa, — Pede deiro, Confeitaria Simões uv o a x 

Sober eriobar o O OO EMPREGADAS | domôni[iê 1 hora — [a matador na Zona “do Leopoldi:| BAINHA (To, Preciso, para, mar ar ss CHOFERES Barão de” Muquita 976. | Exigem-se prática de mecânica geral Ford. Curso 

EMPREGADA — Prociaado da umaltês “cozinheiras, copairas e” ba: |MOÇA — Preciso de bos Bparám|na: Av. Alm. Barroso, 97:84: 707: Ta mus Néri Pinheiro n.léi TERRE CeIM - o primário, diagnóstico completo. Excelente ambi- 
bês para empregos escolhidos porjela, auxiliar de escritório. Trater| MOÇA — Precisamos admitir ur: De ades f miro n.jcisase. Trotar Rua da Republica, |MOTORISTA — Firma comercial, h Põe Aja 

para Erro, Menta” alemã ad 250 Oiga . que pagam de 1 “El Av. Rio Branco, 185 8/1704 —/gento moça entre 18-25) anos a] Esto LÃ [ |310)— Quintino: admite com mais de 5 anos do Aponta or ente de trabalho. Salário conforme aptidões. 


ih. n ' d rota ' PRE [2] E cinco aopaleiros. quejcárteirs. Rua Frei Caneca, 79. “aot 
20, atoa de necalto cmerealietas Dr. Linda, trabalhar em boutique: de. fino|CORTADEIRA com muita prática)PREGISA-SE” cinco sopatelros  queiiTT S2 TO Ss > | poMA SIA. (Revendedor Rua Mariz e Barros, B21. 
cumenios. Av. Copacabana n.º 


cam-se referâncias, dorme no ; 
emprôgo, Rua Aureliano Poriugal, PRECISA-SE. rapaz para” auxifar(Sosio exigimos otimo aparencia, Precisa-se Uma, Rua, Uruguai) Mantam é academ pan ago 


escritório que - saiba. datilografia, desembarnto, sal, fixo mais co/156. Tel. 58-37B6. mão, Rua Araújo Leitão n. 93 “MOTORISTA — Precisa-se com mi. 








Volkswagen) acimite um com|— 


311, Telt 48-7535, Rio) Comprido rea - os: as f , nimo-de 2: anos de práti 

«das 12ºãs 17 horas. 4 ob Ri 402, Praça Satzadalo/Prnça Malvino Reis, 38-A, Grajtú, rapa Vioivt cl Sr. erarteiaço =| COSTUREIRAS — Precisantia para Engenho Nôvo — "Tel,' 582456. Hage virar noto fado, RA aa prática comprovada. LIA 
EMPREGADA — Precisaso para co: . 50! PLMOCA DE ALTO GASA-(Av: Pres. Vorgos, 529, 9] 1808./yastidos finos, com pratica ca] PRECISA-SE chanfrador (eira), cijRua Miguel Angelo, 382 — Maria e Apa ecanicos 
a de fomília, cozinhar e lavar. LAVADEIRAS — RITO. Proimsção & Negócios Ga-| MOÇAS com prática de caixa deloficino. Rua da Quitando 60, sa prático ide pesponto. Méa. Frida Graça, Apresentar-se. com documen- 


ima e -Umo caixeira de balição, 


Pago 80,00, Tratar na Vila ds Pe- tos à R. São Francisco Xavier, 


al. 












nhar NCIS 50,00: diários. Cllen- pacata e para balcão — Ruall 
tes escolhidos, Erasmo Braga mn, 


nha, Trav. Brandura, 516, Lurgo/PASSADEIRAS anto Cristo 285. em | RUM Padre Manson. 180, dep, IMOTORISTA p/. Volks. da praçago7 — Dep, Pessoal das 9| 12 Precisa-se para máquinas de costura. 






































4 do” Blcão,: Vitalino. Tel. -91-0195, 227/915, E MOÇAS = Precisimos”” Urganta,|CÁLCEIRAS — Procisaso do cal-/10: Tom Tudo de Madureira. “|c/ dopósito 300,00, preciso” 'p/ Úistri ê 
« ENPREGADA — Rca Re dE HOFMISTA o Pina ei =—Precimas cia BALCONISTAS: môçãs o! eco peioniatas Pa coleta domi: pravica aah inssad CARNICAROE CALC AO RA nega Tratar R. Mirquês Sapucaf, | hs. S Indústria de confecções de roupa. 
Do Datos inato pesimardi leio J. va (San. Vergualro, 5120; BALCONISTA — Casa especial): tação. Sal. La Ave Pres, Etbo Néri Pinheiro “nm. 299 —|tovidáu  n. ni. 728 — Penha! OFERECE-SE motorista profissioral - Tratar na Rua Pereira Landin, 54/62 
: melsros, 13, ap, 601; CAVADOR, para, finiuraris) preci- mada om frios, laticinios e pro.| Vargas, 529, 18,0 TED. poa mo ISAPATEIROS — Preciso: montado- pretica de já aa raso iagara ; — Ramos (P 
) EMPREGADA para cozinhar tri/Se-se que seja compeiente.. Rua dutos importados, necessita ad MOCINHA 16 4/18 anos comeo IRA Ha entes Dra Vires esporte e paspontador.p) en: 2M6” Proc Enoleit Hose! rio mae 
= vil fom,, pequena. Exigem-se Alzira Brandão, 404 — Tel. 28-3732. mitir balconista com expe-lbos aparência e Instrução secun- mesa cem muita pratica de amv: comenda, pago bem, na Rua Júlio 46.0922 pírito o, Tel, B | . 1] 
rsferancias, na Avenida Rainha LAVADEIRA — NCrS 90,00 Honda no rumo (— popretentaisaidária. Hoje às 9 horas c/ doll py ih ie e bibi ANT O A Ea ar Se à conista V e e 
; Elizoboth n. 222 — apto. 901. Imês, com refeições é rafatiaro da ng pe a Paiva, 1 164-A cumenios, largo São: Francisco, pr PL Estécio di Bia MECÂNICOS E LANT : en e ores 
4 EMPREGADA — Família ds trata-jPara clube em Campo Grande, — tlm bim et ooo ot po CAEEADEIR ARES Praca Sar SAPATEIRO — Precisa-se de ofl- he Precisa-se e] prática de Ma- e SET - Pá 
“mento precisa de pesos de res-|lel. 479508. BALCONISTAS — Precita.se Eoblin EIRA — Protisa-so  paraicial para obra total em vob me: terial de Construção. Sal. base Para materia] elétrico. Curso gina- 
ponsebilidade, que saiba cozinhar LAVADEIRA-ARRUMADEIRA. Pre. môças e rapazes com prática a maquina" de cassar “com pralicaldica ue seja compotente — Pa-|EMPRESA DE ONIBUS — Precisalna ia br A é Reis 
IRA. Pre-armarinho:—" Rua Figueiredo Ma- — Pagase hom, na Rua Nériicase bom, na Rua Duvivier n,o/de pintores, mecânicos, aletricia- 280,00. R. Barão de Mesquita, sja] completo. Fixo mais comissão, com 


] o trivial fino e que durma nolcisa-se, ã 
emprego, — Paga-se muito bem a suo [ve Sjoaianario | 200. 
2 quemder boas referencias na R.lame 
sra Dias Ferteira mn. 147 — apto. 204 
A, =: Leblon. x o M 
“EMPREGADA que: cozinhe, Irivial, “ Padt 
K não a e nem possa. Ph Pee o ADS LA VÍA Eua 
aa. e . IBACCANAD ARIANA ARE. 
(ES do 00 leão. InHPASSADOR = CASIMIRAT=" Mã- 


Bo Er e Humaitá, 100.8. Tel, 


galhãss, 12]-A. 








Pinheiro n. 299 — Estácio. — |B5A — Copacabana. 


s qn o pet 
vonisde da COSTUREIRA — Preciso compra-|SAPATEIROS — Pracisamss — 
imelusivel fica em conserto para loja de ar-iCortadores, — pespontadores, aca- 





e» calça da homem — ras q coladores, paro calçado es- 
p/Z; Sul, Av” m, na Rua Néri fe — - Cal ú 
Branco, 151, s/loja, s/ 09, . 29 — Esécio. Eai Fr canada Belgo teia 
OFFICE-BOY — Procura-se de JA/PRECISO de um oflclalí de pa) == 

a 16 anos, estudante elrio gina-jpetó, pago beim, traga amostra.) ENFERMEIRAS — 


sial, que Conhoça o Centro. Imo-/Aldind. Rua Gongalves Dina, 84, 
TINTURARIA — Precisa-se de uminos Altes, 124 —-Centto. biliácia São Francisco Xavier 5. A,|4| 305. Tel. 52:9551. é LABORATORISTAS 


“Havador. Rua Arquias Cordalro n.9) sncereaee porem ——= [ AV. Trezo de Meio n.º 44 gr. | —— nm 
EMPREGADA: —: Precio, cor [SOS = Todos os Santas, PRECISASEO balconista com prá:/1.701;' de 9d 12 hotas. BARBEIROS — MANIC. [AUXILIAR DE ENFERMA- 



























PRECISA-SE “ompro ada do baicio 
pata is [4] e 

PRECISA-SE [der Iavador “a. pan pira 0 TOU Ega 

+ Rya “Jose Pcas nd PRECISA-SE balconista com prk: 

1 PRECISA-SE balconista com prá- 

1H Nova Iguaçu: tica de: confeitaria na Rua Bue. 





EMPREGADA que: cozinhe bem; - 
arrume “e lave na maquina. Não 
passa, Ordenado “alto, Só com 
referencias. Almirante: Tamanda-| 
ré n.. 50, apto. BO4, , 


tas e Javadoras com pratica. —/608 — Tijuca. 

Bons salarios, Rua Luis Barbo futuro. 

FERREIRO Es Poa Oia, cio [1d o a O, Av. 13 de Maio, 23, sala 528. 

ANITEO — Tolsfona ....| senhoras. Rus Nipoã, — Rea-joficia] precisa-se. R, Conde: de [a] m Ltd 
LANTERNEIRO = Precinae, Rus am Lida. S E R V : Ç O S 
dpina, 205 — Fenha. | Seleciona para firma ameri- . 
LANTERNEIRO — Para Ônibus, C/l cana; 2 contabilistas, 500; 2 
, precisa-se, “R,. Conde de 
Bonfim. D16 = Tel, 58:213. a oe Cri da gala 3 
MECANICO PARA VW — Esposin- datilógrafas base 300,00 e 40 | 
lisado e com referencias, Precir| facep., 300,00, sendo 2 pl con ROFISSIONAIS ESCRITORIO CONTABIL — Aceita 
tamo na Rua Leito Leal. 1: “22: iar09, 500,00 fixos mais comis ASLAN plo AO be 
MECÂNICO, — LANTERNEIRO misão. Av. 43 de Maio, 47, 11.9) arame go ae lim: “Barroso nec Go gro 1209 =, 4 
| k CIRÚRGICO, aspirador novo USA, |75j *52.3227 — Sr, Gileno, 



































So r85.0 cerrumer: Familia de tratamento | rEnê nho dos Lanches ERA E CIPADARIA — Procisaso do caixei- isá 1 d 

Rr] À «R$, Estêves Jó. Procisaso do caixei-|- Te se dra emprõss ani Ave-| andar. 

Es Re e ta roi Pina na DIVERSOS miar, 268. Pro São Salvador: ro do balcão, com prótica. Ena AUXILIAR CABELEIREIRA — Mô. GEM. Precisa-se na AV meme. Maxwell o DIO DO CM PEEITEIRO CSS AstaRo EC Ts 
Da Co oa O  ESTICAS;7 = alenciar= temos (PADARIA = Prociti-se Daiconistos| no: Lorgo Tancige 22 a e fia er A A RI SUDW ara apo aa renrusão Ni pecuror end “|” caclonal”Neminovo.  Telefona:jo ap, Pinturas em, geral — Tais, 
(da doemir ou não. ótimos: empregos em. todas os tom. práfica) — Exigemse  docu: PRECISA SE do Do crinaira TEom co Eb aro Ud | fica. : pedira o ao ui tia AS-1732, - 49-1584 ou 223359 — Sr. Mário, 

EMPREGADA = Presisago sura bairros = Mandamos” | levar: nos [Mentes (e referência — Rua Al. fa aa a. Um caixeiro sem a! vio Dunga pra niro e | NECANICO 6 ajudante (de) auto)! + . DETETIVE FERNANDES — Méto- Papete 

cozinhar eilsvar — Gustavo Sam-|SMPre0os e pagamos às préss; fonso Pena, 97A. prstica dida posa Catulo pao ia aro : ATENDENTE = Precisa-se môça dalmóvel =) Precisa-se de UM Desenhista dos: modernos, méximo sigilo e LUNTRA-SE  jualaver aullio ide md 

alo, 559, ap, 60] — Lemes gens, Venham visitar nos DACTILÓGRAFAS PRECISA-SE de môças de bon apa. BARBEIRO — Precisa-se na Run/20 8 30 anos, pl Cass de Saúslmecanico e: um ajudante “prático, Fi amplas: referencias — Ataudo alvéis: pianos, armações te, Tra- 
OFERECO Tt , Apbrcia Reno “de bsirêpandardo: ) = rência para caixa e balcão — Avido Livramento nº 52 — Saúde, de na Tuca, derme na amora Salário a' combinar. Tratar na Rus Pl desenhos. de: ferramentas demielio Tel. asgiai balhos. perfeitos “por preços mo. - 7 

Tomo egão, nina de 250 mil | Kit, Uruguai mn, 194:8' loja 33.| ESTENÓGRAFAS — DOE prata to Pre o go Run “Condo, da” Bonfim, (497)/ Dri Otávio, “2 obama A Brasi 2064 — São Cris [CONSTRUÇÃO — REFORMAS 7“ Ein ceu Jolafonas SESS, 

A , : =| Agradecemos. sua. visita, Abri —  Precisa-Í I-jbado, que trabalhe bem, na, Rus] e um mecanica meio- Didi? ç o e o 
dem PERITO ado di seia des: B5ésSI7. NOTEI fimo SECRETÁRIAS «|xeito com cprdilea, na. Rua Bali: Cachambi: n. 414; É ENFERMEIRA | oferece. 583 SET ii — Rus Teixeira de Melo/lovão. Horário 8-12 e 13-17hs, Eaonldetaa] RR ontem PINTURAS E MENTOS 
“PRECISA-SE de vários” garoior del ADIAÍTIMMOS: SECRETÁRIA Bilio|vAt 92 — Copscabano. — IBARBEIRO — Aporentado — Pre.| Se, para DANiCUAr Aé 12 do o janéma. 4] compromisso, Tel. 549788, |tel. 45-5787 - Chamar RICARDO, 


















Agencia Alemã Olga — 377191. : dr Erias Tratar TAN ONE SE do COs FAR NETRARS MESAS 

= 134 14 anos pl trab. em essajquo Aux. Contob. (AÍO) — Aux.|PRECISA-SE rapez de 140 jocisase. Tratar Av. Suburbana n.º) Stárint. fratar Pote Mo OI TORNEIROS MECÂNICOS — Pre PU a : 
beto pele Cemintsaira HS 6a de família. A anos de ótima aparência com di-[3 928 — Bar. pacabana, 1241, ap. 727. tejamas competentes para traba- Epablener eme STA E. Bolivar O) REFORMAS E PINTURAS — Tele-. 
Mou ita st imas referências: ST le ploina do curso primário parsiCADELEIREIRO (A) — Precisase GARÇONS COZINH lar om indústria eletrica pesada CO Tayul White, brio Sagas fone 26-8242 — Ademar, manhã 
fone” 52-4608 erências, Tela punttar Ge rontoquista, Meltajtrio jovem com boa aparência, IE ERA ÔNETES à E wa ee ruesto Freira 31 — Rece cionista TB sirasacas, ou à noite. 
DEFRECE ee — de Ouro Ltda. — Ouvidor, 126./jões Reunidos Flamengo — Ma- ngenho de ro, dinda ma a eia] 
OFERECE Uma cozinheira, de for PRECISA-SE de funcionario parsjnouche — Av. Rul Barbosa, 170, ç | p É BETRCTIV E RE romena broa: DESENHISTAS 
“mato 150,00. 1 acre serviços. gerais 'de escritorio, comibloco A/— 45.968). Tratar pera COPEIROS — Pratisaso um com DIVERSOS (CONTROLADOR ITÉCNICO)! Je! serviços co inform RR Ut, 
nátio 150,00. 1 itânico) — 26-0164, Rutt 350, Aux. D. P, (m) a00,pratica de folha de pagamento -|soalmente de 14 sté 19 horas, cl mratica de bar q oviro e) pratica ROMA SIA. (Revendedorldoa e Pirai Servicos nvufio | DESENHISTA — Emprása  astrane * 
OEERTCESE  ameroodo 7 au SENHOR sin, indeani ps onto, 000 Cobrador” a5/46)NS (a (OS q fprriação de gro rom om ano Cote do do A Oo Tordo EB | Velkiage) mito um “compor ca. NU, SE, Rap” Pride "ao addeo da — det 
| a E "an 1AMOS [2a Creta; estiluição no. A as — o! : . apa seu uadro esanhis 
“prêpo. Informações pelo telefone RURAL TOCA IÇOU Ras e O O IO gia 300, Menar- e ainssial. 1307 vã 15 às 17 horas, prática em ER apela vim poevodo ponei daa aa do eb told 140 8 290 Cancaji! plicisa dente de Morais, 1718-304. procura o sexo masculino até 
49:6479. = Almirante “Barroso. 6/1307. PRECISA-SE csixeiro para contei) Costa Cabeleireiros — Rua Ge- anos «| grande experiência: em 





PRECISA-SE de Um rapar para tra-|ºl 808, fr. Pedro dl 
balhar em casa de família. Exi-|ADMITE-SE dat. 300, corresp,m 
gem-te roferências: Run Fernandolr 300, Aux. Cant. c/ conhec. ing, 
de Magalhães” 210" (Jardim, Bos/400. Analista de Contas 400, Op, 











gráfico o letras à nankim, Ros- 








cão, Zona Sul. Necess. boa apre|DATILÓGRAFAS: — NCrS' 260jjtaria com prática, Rua do Catajneral Glicério, J64-A. ; É São Francisco : j 
prRote Nou) pera Non t1do . Mio) hr sao Dinar) Healer 116 fer CO MÓ PA a MANICURA e ajudante de cabe. Pa PE mg di Pg 
Ordenado NES 300,00 rago,jInde. topa muita possibilidade] inglês, 2: cl redação, 2 menores PRECISA-SE moça para Auxiliar leiteiro. Precisa-se de 2, Run São/S& Rodoviária, , P. Se no Polonia e SO no oliEina = cleo reajusta: apês cosgariâncio. -AXaS 
| 13.  Trabar jar soc u Garra pipaea 391 981,/pi Z. Norte — Sen, Dantes, 117lde Balcão. Rue Senhor dos PaslLuis Gonzaga, 436. Tel. 28-3087,/COPEIRA — Precisa-se para pen-tini n.º 164 — Praça da B Preços bem baratos. Tal Procurar Sr. RENATO na Av, 13 
k o na portarias deste Jornal, E] s85 22, Loja. Luir, São Cristovão, (285527 NEREU, O GE Maio, à, Brope GM: 
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- tações, Garantido e se- 


| MERO Gl am ólimo estado, mo-(do Impecável, Tel 478506. “Ea : Maio, 332, “perto Mara- : ; 
Pio UR arg Po Nip patio senaamatam io, Cê pero Mac) GABADOS: DAS 8 AS 11 HORAS 




















6 VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES . - CLASSIFICADOS — Jornal do Braill, 6.0feira, 216468 — 7 
q Dada, ENE ET SST 


V E ÍC U L O ç pr espatacular estado da conserva-loxcelente, Fac, el Nas o an] SORDINI TA Compro à (do i 









autza, HZ. Lebslén, 


BELCAR 64, táxi, dilimo estudo, 















ato, Tro- Vista sem aborrecê-lo. a re toso — Verlfique, Telalonaicuor [Uyur] A TEXAS agora pílmos cientr. de 648,48 |- Roque; fac. a partir de 2 500 ent, saído 
R, 24 de Maio, 19, Tel | | 1984 pa | 
, 287512. res cia E ç 400, 63 a 2.700, o dinhalro, Rum Utugval, 234-A, Pes entradas e mnlores prntcal rest, em 24 prestações, eilito com NCrS. | 500. antrada)|3l6: Tel. 48-2701. 

Z TR GORDINI 63 = Corservad - tam o carro que procura nas ba : eu 

EMBARCAÇÕES Des = atom CNC VIDKWI Firma compra, álog 2 4 oo OS & 3 300, CorgiNi ds di o tecla ya ai ppdo rar À jair vo. NaTONVdO e segurado, ram, am à gro fin Po MB] PICKUP 68 = O 
2968 — 269992. E . : y i Ê SlÃa. IR: DR ae to E ijOESs ; 

' Crea 64 menncopeional Bl com-lyistal Na hora, — 60 à 8 Re Contigo” Bantor, 20. (comese lindcionnia guttensatras) e Rus o kom! 1986 “última serie: Esikm, côr verde, pronta 
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Maris e Roda - (8 mengo, 180-B. Telefone 
48-1403 e 28-79]. (9145.2044. Aberto de 2a: 


AER 4, 2 500,00, praça,  pron- f; 
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sados, Saldo desde NCr$ 198,00 ' xo Nan em M 500 o; O prest. |pagué. 6200. 65 troco e fatilio, Rua Paim Pam lTolt 34-6200 e 34:3516, Sr, José, 
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dono. Raridade, Estofa- Btona,-700 — Tola 497852, a kcal Ceniado 
mento original. nôvo,ine Pôsio 5 — até 21 hs, KOMBL m Auotas com moto areia do DA Mp ias 
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Rocha, (Biga o carro receba na ho-|SORDINI 62:63 otimo esindo com (Bl gente. Aceita troém Run Vino ur: Xaviar. fantisco, ro e sem mais despe- 
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gs ole à vista. Ver e trate nalmesmo. precisando da reparos —/3 000 65 à 3 300, 66 a|HENRY JR 54 — Vendo am ex- 18! 496976, KOMBI 67 — Estado de” O km, 
Ray! Pompéia, 105/201. Vou em aum cam, Pago u 4 
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AUTOS VOLKS desda NCrS VIOOIINÃO O aim (odor CANDANGO 60, Jem perfeito est. |cionais, Suldo: a comb, Troco. fa | 1500, sl c SJ IMPALA 1965, 4 portas, 8 il, t Telefons 57.9503 y ttrão, 57 ap, 301, Troco por carrojdo c pequena, restante s gom- 
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Sêris. Butão * NES 100: Saldo Vendo eia tal R.18 200 cem oferta. Troco csrrolRUN Meriz e Barros, 72 (Pr Era ptefor nôvo. Facilito pRSoMA: Rus ei pure Ea, Daca 7.500, 65 a 180.8 — Tel. 45-2044 abala Soo Av; Suburbana 9991 — 
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n/508 — Tel. 42-4016' R-186- Ú ç y DODGE a 28-5395. prazo. Av. Princesa bia j : - 
ALFA ROMEO 2 000 Ze-|ico: Auriar é: AV. Sububa nica” 100%. dreibel, 481. Tel. 57-7787 S 
ASA she o AY, 2 Canjoer dt RA AS 
ro 108 HP — 10km plIAERO765. 7 Grenk; Testado gia | cidura, 20 matas e 36-122] de 23. a 6a, PA ANÚNCIOS CL SIFICADO 
litro. Entrega imediata, mecinica « p O fienção) men peranMio de 8 às 22 horas. ] E ASSINATURAS 
Tôdas as côres. Entrada aa Eve Suburbana, 9942 — Cascadura, JÉURGÃO Ecneuro lei 50 tipo 3 o ; ç 
, o: e DEW = o carga. a. Traço z TETSTOCCRCtacse e = amem meme me mm 
e o restante em alé 24 xExo WILLYS 68 = Equipado err ertados Vendo prio padoTérimo E celta ofart Var, Trav. Loo. e i 
meses pelo crédito: dire- dataívo à Nara Moçã,  fuclto, o jrtár A a Suburbana 9. 99154 [NOR Mascarenhas, 95: + Bona 
to' ao consumidor. In-lza24sg. Soo 382 O Une SRD SEIO =" Vanda; áiim 
formações pelos tels. .. |AERÓ WiLLYS 65 = Hera 800,00" de er: Vendo restante” ofosttdo, ano 1959. Ver a tratar AV. SUB URBANA/ 10 136 
34-1573 e 34-0448. de erro de fino trato, [óla “a combinar. Trator Av. Subunbana n, na Rua Capitão Félix; "aaa. E L d 
XERG WiLLVE 65 ama 165 a de anne ts Venda com 2 200)9BPIR o B ==" Cascadura FISSOREI Firma compra argo de Cascadura 
Ú 4 ac 
tranca, rádio e gerrar, emplacado per. Rus 24 de flaio, 332. Teje.| put à vista, na hora, melhor ; 
Ba fro,|/0ne 49-6976, & PNeva novos, auspantão, 7 
68. el” seguro. E Barata” Ribeiro AUSTIN 5) = Vando, 95; esta | Sto é lar 100%, eguro pa-|preço da praça. Rus 24 DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 


AERO 61 — Uh, sério radio, capasiquena entrada es q 


URves ata- 4 
naves, motor q Cx OK —lcõas, Av. Mar. Rondon, s3b. Em King. 8 
Enencio com 1400 malda 33 mens. Fco. Xavier GORDIN! 63, vit. sério, branco,! 
NCr3 2700 


sais — Rus Piayi 363 DAUPHINE = RW = Soda 
AERO WILLYS 64/— Vendas — [aa ES Cla Compra 


= Bonsucesso. 


AERO 62 — Bordeaux, capas, rá. 
dio e ey 'preus bb. Troco eu 


cular para particular. 19000 km, seguro. Pronta entrega.|--—+=" a 
Fac. se/ 1.800 rest. combinar — iai ape orosd Meguihã equipada, completemente nova. o 02. IRURAL 1961, luxo, ótimo estado, 
Ay, 28 Solembro 25 — FonelTratar À Rua Maria Froparias = “rom P O ema 40s — Ter pas Tó! ar va, Frederico da Albu-JAG. COPACAR. BaratajPraço 2650: base: Rus Coros 
344876. E oltoja Er de CR raro) pese. os tao hoje pião Tel: -37-8786 cas 16) 





KOMBI 63 — Otimo estado, a Mesquita, 380). = |PLYMOUTHT 52 = Estado do nos 


PICKUP — WILLYS rotalmento | 


so. Rua Leite Loal, 32, 250261, 


4 , Iquer 66, Higienópoli ISS henpaoa E hs 
as! : . E ir glenópolis, após Ribeiro, 147-A. (Bipameioo 761. Copscabana. Pos 


